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* Para os belorizontinos já <><" 

tornou p1·axc a comemoração 

elo aniversario no "grill" da PAM­

PUI .. HA. Ê o ponto ideal 1mra fcs­

tejiw as datas que a todos são 

caras, 

Nmn ainbiente de distinção e 

elc,g·ancia, dansan.do ao som, de 

dua . ._. cxeclentcs or·questras, on as­

sistindo a n1n "show" que é cs­

plcndido espetáculo de ''nl'icdades, 

animado por g·1·andes a.tl'ações 

intcrnaeionais ou saboreando o 

praz.cr de um. perfeito scr,·iço à 

"Ju, caro.e", todos enc>ontra.1n no 

aristocratico "g1·ill'' da Repre~·a 

o salão ideal para as comemora­
ções festfras. 
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Ü SULTÃO Ibrahin era déspota de 
· 'uni dos mais vastos impérios 
da terra, e não só os de sua côrte, 
mas milhõe!I de indivíduos obede­
ciam às suas ordens sc1n ousar con­
trariá-lo. Naquele dia o sultão encon­
trava-se num dos transes de maior 
furor, que o tornava temiá'o de quan­
tos o conheciam. 

Sokol, o stamám dos cossacos do 
Volga, havia caido prisioneiro e se 
negava terminantemente a revelar 
quaisquer informes ·sôbre seus com­
panheiros. Embora o cossaco fosse 
valente e intemerato, o sultão estava 
ansioso por conhecer .as informações 
qfU.e ele pudesse dar. Acostumado a 
ser obedecido cegament•e, encontrava­
se exasperado com a atitude de Sokol. 
Fôrça contra intrepidez, duas vonta­
des que 'Se chocavam. 

O atamám havia sido levado a um 
lugar próximo ao Bósforo, onde eram 
expostos aos mais horrorosos supli­
clos os prisioneiros recalcitrantes. 
Dois soldaó.'os amarraram ao alto os 
braços do prisioneiro, cujo corpo es-

tava solid·amente atado a um poste. 
O tol'IIllento a que fôra exposto, já 
durava meia hora, mas dos seus lá­
bios nlo safra ainda um só queixu­
me. 

O cossaco, que era •um homem ro­
busto e de espáduas largas, Umitava­
•e a contrair os musculos e deixava 
transparecer no rosto queimado pelo 
sol uma audaciosa expressão de de­
safio. 

Uma voz autoritária e contrariada, 
ordenou bruscamente: 

- Coloquem-lhe a corôa 1 
Era o sultão Ibrahin, que, em pes­

llOa, dirigia os tormentos impostos ao 
bravo cossaco, cujas reV'elações m!ui­
to lhe interessavam. 
· O prisioneiro lançou um olhar em 
torno. Não havia nele o menor sinal 
de receio. Outra pessoa á 'ificilmcnte 
teria mostrado igual indiferença ante 
os suplicios a que iestava sendo sub­
metido. 

* * * 
Em torno do braseiro, alguns ho­

mens avivavam o fogo, no qual ar­
dia uma argola de ferro, 1semelhante 
a umn corôa. Valendo-se de uma 
agarradeira de madeira, um escravo 
apanhou a corôa esbraseada e a le­
voru à cabeça do jovem cossaco. Este 
continuou impassível, como se esti­
vessem colocando à sua fronte um 
objeto qualquer. Outro escravo, apa­
nhando algumas brasas, deixou-as 
cair sôbre o cranio á 'o torturado. Da 
sua ~beça levantou-se uma leve fu­
maça, e o 'Sangue brotoru, escorrendo 
pela face. 

Fazendo um movimento brusco, os 
• soldados que prendiam suas mãos se 

assustaram e retrocederam uns pas­
sos. Então ele, com as mãos livres, 
desferiu um unico murro no escravo 
que o torturava. Este cambaleou e se 
estendeu no solo. Em se~uida, rapi­
dmnente, livrou-se da corôa. 

Naquele instante vários soldados 
saltaram sôbre ele e o dominaram, 
finalmente. 

*** 
A voz do sultão resoôu novamente: 
- Coloquem-lhe a corôa 1 

C'omo foi dito, Ibrahin se encontra­
va naquel•e dia em um de seus pio­
res momentos; e quanci'o era possuí­
do de um acesso de furor, até os 
mais valentes temiam a S'Q.a aproxi­
mação. Horas antes, havia despachado 
brutalmente o embaixador da Rússia 
r tinha o mesmo propósito para com 
os em:Qaixadores da França ·e Itália. 

Naqfuele instante o seu mais vee­
mente desejo era ver o coss·aco retor­
cendo-se de dores, aos 'Seus pés. 

dansa dos cossacos, 1e depois a tua 
pele te será tirada. Assim passearás 
pelas ruas da cidade e a tua pele 
será enviaci'a como uma recordação 
aos teu'S companheiros. 

Esta sentença foi proferida pelo 
sultão num tom feroz, mas l•enta­
mente, como se fosse a coisa m.ais 
natural do mundo. O único que pa­
receu não dar importância áquelas 
palavras foi o jovem cossaco, que, er­
gtuendo orgulhosamente a cabeça, li­
mitou-se a responder, com 1supremo 
d·esdém: 

- O único pedido que faço, Ibra­
hin, é que me dê uma pipa de vinho 
e tabaco. 

- Tudo o qfue desejares te será dado 
imediatamente. Terás um banquete, 
se assim desejares - responci'eu ris­
pidamente o sultão. 

O prisioneiro foi então conduzido 
ao calabouço, situado num subterrâ­
neo do palácio. No momento de co­
meç.ar a marcha, Sokol lançOII.?. um 
~~har às águas azuis do Bósforo, um 

A • - Alto lá, grhvu ele - quero fa­
lar. 

O tormento cessou imediatamente. 
O sultão Íançou um olhar de despreso 
&o prisioneiro. Sabia que mais tarde 
ou mais cedo o jovem acabaria con­
f ess·aná'o o que ele desejava. 

Ibrahin ordenou que o amanuense 
insistisse com as perguntas. Este 
aproximou-se de Sokol e repetiu: 

a) Em qfue direção marcha o exér­
cito dos cossacos? 

b) Que ip.otivo o trouxe aqui? 
c) Quantos homens formam o exér­

cito? 

d) Quais são os seus planos? 
- O exército dos cossacos é tão 

numeroso como os grãos de ar1'ia do 
deserto; ·avança para aqui co 1 a ra­
pidez; e a força de um furac&'°', e seu 
único plano é tirar deste covil e pi­
car vivo a esse bandido a quem cha­
mam de senhor. 

Ao ouvir esta resposta o amanuen~ 
se tr6IIleu dos pés à cabeça. Ibrahin 
saltou do divam, em qfue estava re­
costaó'o, sacando de um punhal afia­
do. Vacilou durante um segundo. Seu 
primeiro impulso era varar o cora_ 
ção do audacioso prisioneiro. Mas no­
tara cm seus olhos uma expressão de 
triunfo. O coSBaco por certo merecia 
uma morte mais l•enta e mais doloro­
sa. Aquele insolente - pensou 
merecia fuma lição exemplar. 

- Cão imundo, não te mato por­
que não és digno de morrer por mi­
nhas mãos. Voltarás para o calabouço. 
Amanhã a estas mesmas horas, 1serás 
levado à minha presença. Damsarás a 

olhar frio, impessoal, mas que alguém 
notaria uma patética despedida. 

* * * A escrava Amina, desde que nasce-
ra, vivia no harém do palácio. Sf"_, . 

que o (!;ultão tivesse a at' ;,~o desper_ 
ta da pela sua deslur .. brante beleza. 
Ela ia completar Of; dezoitos anos e 
estava, portanto, r o esplená'or de sua 
graça. Apesar as comodidades que 
a rodeavam n~ ala do palácio desti­
nada às esposas do sultão, sua vida 
transcorria triste e rotineira. Amina 
não possuia .apenas fuma beleza des­
lumbrante, mas também um caráter 
enérgico e decidido, que sabia por à 
prova quando as circunstancias o 
exigiam. 

Quando chegou a s'eus ouvidos a 

notícia de que um cossaco ia ser sub­
metiá'o ao tormento, a curiosidade a 
dominou tanto, que resolveiu a'Ssistir 
ao suplício, de qualquer maneira. Por 
um espetaculo daquele valia a pena 
expor-se .a s•er presa em flagrante. 
Sabia da existência de uma galeria 
que dava no lugar em que, na pre­
sença do 1sultão, o cossaco receberia 
o castigo. Sabia também que, sendo 
surpreendid·a, o castigo para ela re­
•servado não seria nada suave. Con­
vidOfu várias amigas que resolveram 
aceder à curiosidade que também sen­
tiam. 

Permanec~ram agachad·as no escon­
üerijo, mais mortas do que vivas, 
enquanto durou o interrogatório. 
Houve momentos em quie tiveram de 
fazer esforços 1sobrehumanos para 
não revelarem a sua presença. Ami-

ALTEROSA * ABRIL DE 1944 



de 
Larnb 

e o n to 
Haroldo 

na imaginara o atamán dos cossacos 
um verdadeiro demônio, que tivesse 
garras em vez de d edos. Mas viu 
que se tratava de um guapo jovem, 
<le estatura elevada e de feições belas 

e varonis. 

*** 
Naquele dia Amina não comeu; 

presa de estranhas emoções, perma­
neceu em seu aposento. A imagem dº 
cossaco ficara gravada em sua ima­
ginação. Parecia sentir os seus olhos 
penetrantes e graves, a sua expressão 
altiva e orgulhosa . A jovem mirou­
se no 1espelho de prata e notou que 
i;ieu rosto sofrera uma profunda trans­
formação . Cerrou os olhos, quando 
lhe pareceiu ver, ao seu lado, o v,a­
loroso cossaco. J'ulgou, à princípio, 
ser presa de uma alucinação. Como 
tártara , e por comieguinte supersti­
ciosa, não duvidava da existência de 
feitiços e 1encantamentos, e para ela 
a magia era uma coisa de que não se 

podia duvidar. 
Julgando-se enfeitiçada pela for­

ça com que a imagem do jovem cos­
saco aparecia deante de •seus olhos, 
pronunciou algumas palavras caba­
lísticas. Nada, porém, era capaz ci1e 
livra-la da imagem impressa em sefu 
pensamento. Parecia-lhe ainda ver o 
cossaco ao seu lado, olhando-a doce­
mente como que a implorar •socorro. 

SubitamentP tomou uma decisão. 
Vestiu-se com raro •esmero, de ma­
neira que sua beleza ainda mais se 
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destaoo,sse e pôs-se a procurar Rislar 

Agha, chefe do harém, que, como ela, 
era tártaro e a tratava com uma con­
sideração que as outras escravas in­

V'ejavam. 
E tal foi a habilidade com que lhe 

contou uma história inventada a res- · 
peito do cos'saco, que o chefe do ha­
rém acedeu em acompanhá-la à mas­
morra em que o prisioneiro estava en­

carcerado. 

* * * 
Ao cheg·ar ao cárcere, Amina sen­

tia-se imensamente comovida. Sôbre 
uma cama imunda jazia o cossaco. 
E por Alá 1 ela nunca tinha visto um 

homem tão belo. 
Contrariando as severas leis do ha­

rém, a jovem livrou-se do véu; seus 
olhos negros como a noite se fixaram 
nos dele Julgando-se na presença de 
uma deusa que o Profeta lhe envia­
va, o cossaco não se atreveu a dizer 

uma única palavra. 
Amina sentou-se no chão, à ma­

neira oriental, como qfue hipinotiza­
da pela beleza e virilidade do prisio­

n•eiro. 

Como se chama? 
Sokol - respondeu ele. 
Que significado tem esse nome? 
Agtuia, oh 1 ci'eusa do paraiso 

que o santo Profeta prometeu aos 
crentes! 

A voz do cossaco soava tão doce-

inente aos ouvidos d·e Amina, que es­
ta desejou continuar a ouvi-lo. 

- Quem são seus pais? 
- Meu pai é o Volga e minha mãe 

a Selva. E tú, quem és? Uma mulher 
otu a fórma material do ser divino 
que Alá me envia para me antecipar 
as delicias do Paraíso, 

- S'ou uma mull11·2 r como as de­
mais, filha do Volga e das Selvas, de 
onde saíu para cair nas garras do 
gênio do mal. Sou, além O.isso, sua 
escrava, e a dor que caia ·sôbre si 
repercutirá em meu cora<:ão. Escuta­
mc, Sokol, se novamente for submeti­
do ao tormento, não se revolte. Sua 
escrava olha por si e encontrará um 
meio de livrá-lo desta masmorra. 
Quando estiver livre em suas terras, 

lembre-se de Amina. 

E sem esp·erar resposta, lan~~ando­

lhe 1um olhar acariciador, retirou-se 
rapidamente como havia chegado. 

O sultão, naqurla noite, encontra­

va-se cercado da·s mais belas mulhe­
res do seu harém, num dos pavilhões 
do palácio. Tôda a sua côrte estava 
presente. O seu mau humor, prove­
niente ci'a teimosia do jovem cossnco, 
havia desaparecido. Os escravos en­
travam e saiam levando bandejas 
com :r: frescos e iguárias, e era tanta 
a animação que reinava naquele am­
biente, que ninguém notou a presen. 
ça de 1uma jovel)'l ,. .. ;" procedimento 
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contrariava as rígidas leie do harém. 
J)escoherta, finalmente, foi levada à 

presença do despótico senhor. 

*** 
Ibrahln, sem ao menos a olhar, 

ordenou que fosse revistada para ver 
se condu7.ia alguma arma. Observan­
do por um Instante a jovf'm, que não 
era outra senão Amina, esta dirigiu­
lhe a palavra: 

- Escutai-me, Senhor do Islam. 
Tenho importantes noticias a vos co-
1nunicar, e unican1ente por isso me 
atrevi a infringir m1 santas leis á:o 
harém, ainda que com o risco de •ser 
castigada. 

Surpreendido pela audácia da jo­
vem, o sultão respondetu laconica­
mente: 

-- Fala: 
- Vossa escrava viu o cos!!aco e 

conversou co1u el1e. 
Se uma bomba houvesse caido ali, 

naquele momento, não a!l!!U!ltaria tan­
to aos circunstantes como aquela notf~ 

cta. Todos se mostravam surpreendi­
dos, menos o sultão Ibrahtn, que se 
limitou a dtzer: 

- Continúa. 

*** A jovem havia meditado multo 
~õbre as palavras que desejava di­
zer ao siultão, mas naquele momenTo, 
Rua l!ngua parecia não querer obeó'e­
cer à sua vontade. Pálida, de!!enco­
rajada, pareceu vacllar sõbre seu~ 

pés. Fazendo um esforço sobrehuma­
no, conseguiu pronunciar: 

- Senhor, pude observar que o 
cossaco é um feiticeiro; está imune 
dos piores tormentos qtue imaginar­
des. Em virtude de seu pacto com 
Ehlis - o Maldito-Alá o confunda 
eternamente! - o fogo não tem poder 
sôbre ele, e ainda que quizesseis quei­
mar-lhe os membros, um por um, 
não o consegui ri eis ... 

- E's tártara? - perguntou o sul­
tão, pois os tártaros eram tidos na­
quela época como mestres em feiti­
çaria. 

- Sou - respondeu, inclinando-se 
- o único castigo q!ue não pón'e re-
sistir é a presença de cães. Próximo 
a vários cães seu poder mágico desa­
parecerá e, então, espavorido, ele ten­
tará refugiar-se em qualquer lugar. 

Amina sabia que o sultão era um 
apaixonado das caçadas. Isso, para 
ele, era a máxima diversão, sobretu­
do quando se encontrava de mau hu­
mor, pois assim podia mais livremen. 
te dar evasão aos seu, sanguinários 
instintos. 

A perspectiva de aliar ao seu pra­
l'Jcr favorito o instinto de crtueldade 
que em alto grau lhe havia ó'esperta­
do o prisioneiro, ordenou satisfeito 
que aprontassem uma caçada para o 
dia seguinte, na qual tomariam parte , 
os seus melhores cães. 

Finalmente, reparando que ainda 
ali permanecia a escrava tártara, or­
denou~Ihe que se retirasse. Vendo-a 

partir, esfregou as mãos de contente, 
por não ter da exigido nenhuma re­

compensa por sua genial idéia. 

*** 
Amina retornou ao harém, satisfei-

ta por saber qiue seu plano sm-tia 
bom efeito. Caminhando por um es­
curo corredor, sentiu uma mão se­
gurá-Ia com fôrça, ao mesmo tempo 
que uma voz lhe dizia: 

- Que l•evas entre as mãos, desal­
mada? Queres comprometer-me e fa­

zer com que a ira do sultão cáia sô­
bre minha cabeça? Que história in­
ventaste para salvar ao cossaco?! 

- Era o chefe a.o harém e por 
isso Amina se tranquilizou; Kislar 
Agha não a denunciaria. Primeiro 
porqflie eram amigos, segundo porque 
ele estava comp.rometido também no 
ea·so . Assim, animou-se a dizer-lhe: 

- Agha, quero voltar para a Tár­
taria, quero viver em minha pátria, 
entre os meus. 

- Esta noite facilitarei a tua fuga 
- conte!rtou ele - mas com a con-
dição de nada dizeres do que se tem 
passado. 

- Ma!. preciso de dinheiro para 
comprar um caTalo. 

- Eu o arranjarei. 
.E conversando em vo1: baixa, am­

bos l!>airam a caminhar, à sombra 
do enorme palácio. 

••• 
O imenso parque do palácio real Sl' 

estendia por muitos quilometros. Ou­
via-se ruidosas correrias ó.'e cavalos 
ntum sinal de que ali o sultão estava 
a dar largas ao seu esporte favorito_ 
Por um dos caminhos que atraves­
eavn o bo6q~e, e conduzia ao pavi­
lhão de caça de Ibrahin, avançava 
um gin1ete solitário. Era Amina que 
cavalgava um veloz animal. Deteve-se 
a certa distância do pavilhão, em tor­
no do qual se viam vários soldados. 

- Alá, o Misericordioso! - excla­
mou a donzela, levantando os olhos 
para o céu - .faz com que ele venha 
por aqui; . faz com que este cavalo 
seja tão veloz como o santo animal 
em que o Profeta ascendeu ao Paraí­
so. 

Não demorO'u muito a aparecer a 
matilha. Eram cães dos mais fero­
zes e seus latiú'os fizeram estremecer 
v valorosa donzela. Pouco d•epois 
chegou o sultão, montado num cavalo 
branco, acompanhado de seus corte­
sãos. 

Tudo estava pronto como ,se estives­
sem à espera da largada de um java­
li. Apareceu então o atamám dos cos_ 
5?.cos, ladeado por dois soldados gi­
gantescos. Soltaram-no, num instan­
te. Sokol vacilou, sem sab'er que ca­
minho seguir; dando um salto, co­
meçou a correr velozmente em 6.'ire­
ção ao bosque. 

Odulta atrás de umas árvores, espe­
rava-o Amina, quando apareceram 
dois homens. Um deles >era Kislar 
Agha, o chefe do harém., que monta­
va um fogoso corcel e brandia uma 



cimitarra. O outro rra o l ornem que 
lhe vcmlna o cavalo. 

Amina se deteve, julgando-se irre-
1nediavclmente perdida. I\ islar avan­
çava em sua direção, fazendo brilhar 
a cimitarra aos raios do sol. Alra i -
da, porc;m, pelos latidos uos cães 
que deviam estar perto dali, voltou a 
cabeça para um lado, dominando o 

cavalo, que se inostrava inquieto. Per­
cebeu, entre as moitas, uma figura 
ll!umana que rumava para onde .ela es­
tava. Era o cossaco, qne vinha raste­
jante, perseguido prlos cães furio­

sos. 
- Pelas barba~ do Profeta! 

exclamou o turco colocando-se de ma­
nC'ira a interceptar os passos de So­
kol. Eis aqui. o cão a quem outros 

cães •estão a prrscguir. 
Amina sentiu que as forças a abau-

tlonavr.m. 
Sokol estava, enfim, livre como ela 

havia planejado. Alí esta,· a o cavalo 
qu<' llle trouxera, para que ele fugis­
se mais rapidanwnte. :\las tucio pare­
da drl"f1.cito, pois o cossaco era agora 

amet.1rado pelo tiurco. 
Sokol aproximou-se correndo, e já 

bastante cansado. IUslar inkntou 
cortar-lhe os passos, mas o prisio­
neiro saltou sôbre ele com a agilida­
de de um tigre. Estabeleceu-se uma 
luta tffrivel. Ambos rodavam por 
terra. Sokol, em dado 111onwnto, con­
seguiu apodc'rar-se da cimitarra, dei­
xando-a cair sobre a cabeça do tur­

co, que se nhriu ao n1eio. 

Sem perder tempo, o cossaco saltou 
para o cavalo cio seu inimigo, e já 

se dispunh:; a galopar, quando Olu­
viu uma voz suave a gritar-lhe: 
- Corra, Sokol, fuja! .. . Alá ou-,·i1u a5 
minhas suplicas. Corra! Qnando es­
tiver e1n suas terras, lembre-se de 

Amina ... 
O cossaco voltou-se para vê-la. • ·ão 

queria dar crédito aos seus olhos. 
Saltou da sela, tomando ~mina cm 

seus potentes braços de gtuerreiro. 
Um minuto depois, o corcel partia 
rápido como um raio, levando-os. 

Pouco depoio;, chegava o sultão e 
sua côrte. Os cães, excitados quando 
viram o sangue do turco, puzeran1-se 

a devorar o cadáver. 
Foi um custo afastar a matilha do 

corpo do · chef•c do harém. 
Os fugitivos aproveitaram-se dessa 

demora, e desapareceram pelos bos­

ques em fóra. 
Ibrahin estava furioo.;o e pensativo. 
- Não posso duvidar agora qtue o 

cossaco era feiticeiro - murmurou 
- mas é de •estranhar a presença nc13-
te lugar do chefe do harém. Aqui de­
ve estar escondida alguma mulher . 

l!m dos oficiais eúconlrou a cimi­
tarra ensanguentada e explicou: 

- Senhor, no meu humilne enten­
der tudo está muito claro. O cossaco, 
dcpnis ele assassinar o chefe do ha-
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rcn. escapou c01n a escrava no selU 
cavalo. Permiti-me quo o siga com 
unw companhin que en os trar<'i, mor­
to::, ou vivos, 

lbrahin, cujo furor havia atingi­
du o paroxismo, deu a autorização, 
retornando ao palúcio, ruminandQ 

maldições. 

l\ias o atamám dos cossacos não foi 
eDcolltrado, nem tãopouco a escrava. 
Dia~- depois, sendo encontrado o ca­
d:'.J.vcr do oficial junto com os ô.e 
::,cu1:: homens, o sultão limitou-se a 

dizer: 

- Estava escrito. NingJuém pode 
ir contra o destino. 

* * * 
O cavalo em que fugiu S'okol, le­

vando cm seus potentes braços a 

• Que aspecto ,convidativo e 
que sabor deli~do possuem os 
bolos feitos c9m o Composto 
.. A PATRÔA,. ~ 

Isento de v,imidade, o Com­
posto ,,.A P 1', TRÔA'- assegura 
massas finíssimas, que crescem 

frituras extremamente le­
ves, digeríveis, deliciosas! 
Use-o srm pre ! 

J.W.T. 

adorável Amina, correu at<; não nf,!;ul'n­
tar mais um passo. 

- Para onde mº leva? - Pergun­
tou Amina · te111erosa de qne ele a 
abandonasse no bosque solitário. 

- Próximo existe uma cidade, onde 
vivem os meus homens - di:;;se ele. 

Ela, co1n voz suplicante, perguntou­
lhe: 

- Vai me abandonar, Sokol? Ja­
mais conseguirei romper o encanto 
que exerce sobre mim. Se me aban­
dona, sua escrava morrerá. 

- Eu morreria primeiro, se não a 
pudesse ter para sempre ao meu la­

â.o. 
Amina não cabia em si de feliz. 
~entlu naquele instante os braço!! 

fortes do amado levá-la de encontro 

ao seu corpo herculeo. 



COM este conto escrito especialmente parà ALTEROSA, esta 
revista inici.a a publicação de trdbalhos de Oliveira e Silva, o 

admirado poeta e prosador, dono de um estilo limpido e pessoal 
que refléte o seu espirito superior 'empre solidário com os verda­
deiros valores que dignificam a vida. Oliveira e Silva, nome 
consagrado em todo o país e republicas visinhas, representa mais 
uma brilhante conquista de ALTEROSA para os seus leitores. 

DIFICILMENTE consigo um lu-
gar no primeiro banco do 

bonde Leblon, enquanto se aco­
modam, defronte, quatro pesso­
as: um rapaz, de óculos e b igodi­
nho, que fuma com um vago tre­
mor nas mãos. Elegante senhora, 
que suspira, ao la<to de uma co­
legial. Riso simpático, a aparên­
cia feliz de que lhe fôra delicio­
se o dia, gordo, rosado, de po­
lainas, olhando os passageiros, 
um quarentão. 

Os dedos da colegial tambori­
lam nos livros mal arrumados. 
Dez.esse is anos. Sanguínea, rica 
de saúde. Um sinalzinho no quei­
xo. Em que pensa? 

Ah! o sonho da noite anterior! 
Cairei? Lá em baixo, os brinque­
dinhos dos automóveis, bonecos 
imobilizados que devem ser pes­
soas . Estou num décimo andar. 
Sensação de espaço e queda iné ­
vitâvel. De repente, um jardim, 
onde passam criaturas que espio 
por inteiro: cérebros de vidro 
com todos os seus cálculos, idéias 
e emoções. 

O cobrador do bonde repete o 
seu monótono: "Faz obséquio?" 
Para trás, com as luzes da bafa, 
os repuxos da Avenida Beira­
Mar, a cidade. Volta-me a sensa­
ção do sonho. A colegial morde . 
a ponta d e um lápis. Gira, regi­
ra a máquina do seu pensamento. 
Tomo, então, do meu cad-erno de 
notas: 

••Papai não passará nunca do 
seu pobre ordenado na Prefeitu­
ra. Conta, reconta o dinheiro, t<>­
dos os dias, para não faltar. Pt1'­
gunta sempre a mamãe : 

"Porquê aumentou o gás, a luz 
e o açougue? Geninha, toma cui­
dado!" 

Não posso ver, as vêzes que 
quero, Clark Gable. Lá vem ma­
mãe com a eterna história: -
"Menina, cinema é luxo. Nós so­
mos pobres. " Muitas colegas da 
Escola Normal não pe.cdem uma 
fita dêle. Durante a aula de Por­
tuguês, dizem cousas, cousas . .. 
Morro de inveja. Eu preciso ca­
sar; ter um marido que me le-

ve, tôdas as noites, ao cinema. 
Sf' papai fosse um homem ati­

vo! Mas não o é, nem será. Vol­
ta da repartição, janta, mete-se 
nos chinelos, enfia uma barrete · 
na cabeça, cái na cadeira de ba­
lanço, e é um sono só. Mamãe 
não diz nada e leva meses sem 
fazer as unhas . 

Como é bonita a Norma Shea­
rer em "Maria Antonieta"! Vale 
a pena ser artista de cin ema, ter 
duzentos vestidos, cem chapéus, 
jóias em quantidade. Eu tam­
bém pqsso ser artista. Ontem, no 
espêlho, estudei os meus olhos, o 
meu cabelo, o meu tipo. Franca­
mente, fiquei gostando ' de mim. 

Vou escrever a um diretor de 
Hollywood, mandando retrato, pê­
so, medidas, etc. Posso fazer 
grandes papéis. A questão é es­
tudar. Os grandes artistas saíram 
do nada. No comêço, acettaram 
"pontas", "extras". 

Escrevo ainda hoje. O pior é 

que nã.o sei inglês. Na Escola 
Normal, ensinam pouco essa lín­
gua. O prof-essor M,aurício tem 
uma incompetência formidável. 
Teresa perguntou como se escre­
via madrasta em inglês. O pro­
fessor tossiu, enxugou a testa e 
continuou a aula: - "Como di­
zia a Vocês, os verbos irregula­
res ... " 

Consulto mamãe antes de man­
dar a carta? Para quê? Ela po­
de rir. E papai? faz troça. Pre­
ciso escrever em segrêdo e pe­
dir uma resposta por telegrama. 
Hollywood f ica muito longe. 1!: 
mais rápido, melhor, por telegra­
ma. A quem vou pedir -0 inglês 
da carta?" 

Entramos numa rua quase sem 
lâmpadas. Cái um livro da mo-
cinha sonhadora. Surpresos, os 
seus olhos investigam, perfuram 
as penumbras das callçadas. Na­
turalmente, a casa ficou para 
trás. Arru ma os livros e dá, nér­
vosamoeríte, o sinal de parada. 

Outro cérebro de vidro: o do 
rapaz, de bigodinho e óculos, que 
fuma, de olhos baixos. Veloz, a 

sua má.quina de idéias. Tomo o 
lâpis: 

- "Nada de prudência - jâ 
disse aos companheiros. Mendon­
ça não está de acôrd·o. l!.: um tí­
mido. Não sabe fazer revolução. 

- ótimo plano . Preciso de gen­
te, de munição. Vou prender o 
chefe do Estado-Maior do Exérci­
to' . Missão arriscada, que impor­
ta no sacrifício da vida. O :ideal 
acima de tudo! 11! o que vou di­
zer na reunião de hoje. O diabo 
são as palavras. Como chefe do 
grupo de assalto, darei ao ho­
mem voz de prisão. Com energia, 
gritando, embora seja um gene­
ral. E, se reagir? Pode correr 
sangue. Sangue é vida, e uma 
vida não deve acabar corno nas 
fitas de cinema. 

O general terâ coragem? Ou 
pedirá misericórdia? Corn vinte 
homens às minhas ordens, não 
corro perigo. Se êle esperar o 
assalto corn metralhadora? Ah! 
se tudo acabasse sem derrama­
mento de sangue ... 

Sim, tenho repugnância pelo 
sangue. Um crânio varado à ba­
la, miolos escorrendo, tudo isso 
é horrivel. Um homem que, atê 
hâ pouco, falava, sorria, ali, iner­
te, pálido, um espanto gelado nos 
olhos, espuma na bôca. A imobi­
lidade, a mortel. Na infância, ou­
ví a história do Bastião que ma­
tou, na estrada, um lavrador e 
sentiu, por tôda a vida, nos om­
bros, o pêso do cadâver ... 

E, se morrer na luta? Bolas! 

Conto de Oliveira $ i 1 V a ••• CEREBROS 
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Só tenho vinte e sete anos. Não 
casei a.inda . A vida é uma gran­
de cousa. Não me devo sacrifi­
car tolamente, porque, no parti­
do, hâ os chefes e sub-chefes que, 
com a vitória, subirão. E eu? te­
rei um bom lugar? Qual? Inspe­
tor de colégios, diretor do depar­
tamento de ensino? Me esquece­
rão? 

Se perder a partida, âl de mim! 
Mas, se vencer, sobretudo se.:rn 
sangue, serã. muito bom! O Pei­
xoto saberâ o que é a vingança 
de um homem de verdade. Man­
do prendê-lo e deixâ-lo nu, sem 
cama, num cubículo infecto, por 
três meses. Depois, como se fõs­
se por acaso, vou ver-lhe a cara. 
odiosa. . . Hei de cuspir de lado, 
para êle sentir a afronta ... 

O jóvem conspirador esfrega 
as mãos, satisfeito. Respira fun­
do. E, encontrando os meus 
olhos que o observam, procura, 
no bolso, um papel inexistente e 
atrapalha-se com um novo cigar· 
ro que vai acimd<=~r ... 

A senhora elegante suspira. 
Quarenta anos, de certo. Traços 
bonitos, alguns anéis. Defende-se 
da fmnaça do cigarro do consp i­
rador. As mãos, inquietas, abrem, 
fecham a bolsa-carteira, procu­
ram um repouso em vão. Bri­
lham, apagam os olhos pestanu­
dos. Revela - se o seu sofrimento 
no cérebro c laro: 

O médico acha inútil qualquer 
tratamento. Só a operaJção. Per­
guntei-lhe duas vêzes: - J!: ga­
rantida, Doutor? E a resposta 

sempre é a mesma: - "Sim, mi­
nha Senhora, nunca perdí um 
caso." - Vou sofrer muito?" -
A Senhora dormirá., tranquila­
mente, uma hora, e ao despertar, 
terã. uma pele de vinte anos. " 

Faço, faço a operação! Tenho 
rugas no canto dos olhos e da bô­
ca. O espêlho não engana. Anti­
gamente, na rua os homens para­
vam para me admirar. Hoje, 
não. Só um ou o~tro. Nunca ra­
pazes. M:leu marido não vê, não 
sabe o que é uma mulher. Infe­
liz! Se lhe disser que se deve pro­
teger a beleza, a todo custo, que 
a velhice representa uma tragé­
dia, êle darã. de ombros, rindo, 
irônico, com aquêles dentes . de 
roedor. J!: um pesadão, sem gen­
tileza, sem espírito . 

Se êle viajasse - afinal - eu 
faria a operação sem susto ... 
Vai prometer escândalo, amea­
çar-me com papai. J!: um homem 
que nasceu ator. Hâ de humi­
lhar-me diante de Cotinha, da in­
genuidade da pobre filha, pin­
tando - me um monstro de vai­
dad~. 

Se eu ganhasse dinheiro, fôsse 
independente, seria fâcil. Mas, 
quem o ga.nha é o animal, e ar­
ranjar os três cóntos da operação 
é difícil. Só se inventasse um pre­
texto sério e os pedisse a papai ... 
Mas, depois, a verdade aparece­
ria. Preciso poupar os setenta 
anos do velho . 

As outras amigas não sofrem 
assim. D. Candelâria, que casou 
com um hom~m inteligente, um 

poeta, e já. está. na casa dos cin­
coenta, hoje, tem pele de menina, 
igualzinha à de Consuelo . Aindà 
ontem, no teatro, nem as reconhe­
cí. A m,im condenam a envelhe­
cer. ~. Salvo, salvo ... se o bruta­
montes m.orresse. . . Que idéia 
horrível! 

Não é tão horrível a idéia. To­
dos temos o nosso dia. Morrer é 
muito natural. Depois, pesando 
bem as cousas, não quero mais 
o antigo bem ao Tranquilino. Nos 
primieiros tempos, muito afeto, 

.muito calar. 
Mas, a sua péssima educa­

ção, e falta de banho afastam-no 
de mim. Não nos entendemos. 
Basta, às vêzes, uma palavra, ao 
acaso, para longas discussões. Hã 
quanto tempo, não me procura à 
noite? Eu não sou uma velha, 
um peixe podre. Pelo contrãrio. 
Vejo-o nos olhos dos outros ho­
mens. Não posso, não quero en­
velhecer! 

A senhora elegante faz vibrar 
uma perna, o que incomoda o ca­
valheiro de bom sorriso que ti­
co u ao seu lado. Constrangida, 
pede-lhe desculpas. 

Brilham os dentes claros do 
cavalheiro. O rosto irradia uma 
dessas felicidades donas de si 
mesmas, tranquilas, que não du­
vidam. A máquina do pensamen• 
to da senhora elegante travou, 
deixa de funcionar por encanto. 
A do cavalheiro simpâtico movi­
menta-se com uma celeridade qua 
me forica a tomar notas como um 
taquígrafo : 

DE VIDRO ••• Ilustração de . RodolFo 
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Privado dos 
prazeres da 
bôa meza? 

Por que? 
PILULAS DE 

REUTE*R 
o tornarão 
apto a co­

tner de tudo .. 

* "Pode ser um defeito. Mas, 
não posso vei· ninguém sofrer. 
M,inha mulher censura-me, acaba 
por me chamar desalmado, tr.a­
palhão. Explico-lhe, debalde, 
certas cousas da vida, que é pre­
ciso dar aos outros a ilusão da 
alegria. Não compreende, coita­
da! Acha que tudo deve ser a 
yealidade do pão-pão-queijo-quei­
jo. 

Linda tarde de domingo. Que 
mata verde, que águas, que s-01 
elll 'l'eresópolis! 86 havia de tl'is­
te a estupidez do chôCer, para 
quen1 a natureza não vale nada! 
Passamos por uma cachoeira, 
cuja espuma tem as sete cõres 

ICADD 
A,r 
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DH. WILSON ATAB 

Médico especialista cm 

IIO:MEOPATIA 

Consultório e Hr::;idPncia: A '. 
Afon::-;o Pc11a, :rns - ii. 0 andar. 

Hora. pelo Telefone: 2-3212 

DR. J. HOBEHTO DA CHUZ 
Cinwgião-cl 0 11 tistn 

Trntam(•nto daH afecç·,)eH h1t1co­
dentáriaH e maxilo-facinis. Tumo­
rr::;, quistos, granulomas, necroses 
dos maxila1·cs, rntomatitcs, sinusi­
tps e fistulas crônicas e recentes 
dr orig<'m dentária, extrações, etc. 
Commltns de 8 às 12 <' dr 4 às G 
horas - Ed. Rcx - Salas 607 e 
608 - Hora ~IH reada: Trl. 2-7976 
- Huu Carijós, t:J() - ú. 0 andar. 

da luz. - Olha, Antônio! - e 
o bruto, sem uma palavra, como 
~·e aquilo fôsse um cartão postal. 
Agarro-lhe o braço, insisto com 
o pobre diabo, e, afinal, o homem 
grunhe apenas: 

- ''É bonito, sim senhor!" 
Aquêle velhinho encheu-me o 

dia. Que cabeça admirâ.vel para 
um pintor! Salto do carro, que­
ro ver em que trabalha,. O pobre 
faz cestas, a vista curta, mãos 
trêmulas. A mulher, magrinha, 
lava uns pratos de fôlha, na ja­
nela do casebre. 

- Quanto Você ganha, meu 
velho, em cada cesta? 

Seiscentos réis, seu moço. 
- Quantas fabrica por dia? 
- Seis, sete. Conforme. Doni-

nha sempre me ajuda. É o que 
vale. 

O quadro aperta-me o coração. 
Qu€ injustiça da sorte, êsse ho­
mem, no fim da vida, a fazer 
balaios para. ganhar tão pouco! 

- Você quer ganhar trezentos 
mil réis por mês? 

O velho abre a bôca, e-spanta­
do, como quem não ouvira. 

- Como, ~:eu moço? O senhor 
0stá brincando'? 

- Não, sou homem sério. Vo­
cê vai g::rnhar trezentos mil réis 

* * 
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Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­

ne: 2-.:.rnrn 

DH. NEH.EU DE ALM.EIDA 
JUNIOH 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tralmucnto das mo­
kstias do cstomago, intl•sti1ios, fi­
ga<.o, pancreas '~ vesicula biliúr. 
Con:rnltorio: I·:d. Cruzeiro - A v. 
,\fonso Pena, 77 1 - 5. 0 andar -

S'alas !ill 1-30() - De 1 às 3,30 
Rcsídencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-úOG7. 

DR. PA~LO ANTUNES 

Consultorio: Edifício Guimarães 

Av. Af. Pena, 9,)2 - 5. 0 :indar -

salas 5:>0 e 52-1 - Fone 2-5763 -

Da'> H às 18 horas 

por mês. Desde jâ.. Considere-se 
meu empregado. Preciso de seu 
serviço. 

A bôca, sem dentes, escanca­
ra-se de uma horrível felicidade!. 
A mulher aproxima-se, torce as 
pontas do avental, e os olhos, 
miudinhos, parecem contas de 
vidro, brilhando no rosto mur­
C'ho. O chôfer tem uma tosse 
inexplicável. O meu desejo é ar­
rancar-lhe as bochêchas gordas 
até sangrarem, esvaziá-lo da me­
donha estupidez. 

A alegria dos dois velhos co­
move-me. Abençoam-me. Que 
<lia lindo! Pratiquei uma hoa 
ação. Volto cantarolando, a es­
conder tudo de minha mulher 
que não compreende êste prazer 
que distribuo aos outros, tão ne­
cessário ao alívio do seu sofri­
mento. . . Não pecebe o valor da 
anestesia quando o doente se 
torce de dores ... 

* O AMOR 
A MAR - disse Ellen J{ey - é en-

tregar a nossa alma à 1uma outra, 
na qual a nossa encontra o apôío; é 
dPscan.sar sôbre um coração que sos­
sega a nossa inquietuúe ;, é encontrar 
u1n pensnmento que advinha· nossos 
sentimentos que não precisam ser ex­
pressados; é encontrar um olhar qur 
vc nossos sonhos como realidades; é 

ver uma mão e::;tcndida para nós, que 
nos conduzirá a unia suave agonia. 

O amor é o desejo de 1unir-se à 
uma alma que saiba comprrcndcr-nos, 
" es'.'r desejo, puro e ardente, é mui­
to distinto do que vulgarmente se 
ch:una an1or. 

O nmor patrrnal e o amor n1ater­
nnl ftlm a característica do amor ab­
soluto. Sem embargo, existe uma di­
fe1·ença entre eks. O amor 1naternal 
é o instinto natural da mulher em 
seu completo drsenvolvimento. A mãe 
não raciocina: aó'ora a seu filho, que 
para ela reprrsen ta a concretização 
do amor. Embora seja o seu filho 
um homem, para ela será sempre a 
criança q1ue ador1neccu cm seus bra­
ços. O tempo não modifica a ternu­
ra do nmor maternal; para a mãe 
não existem mutações: o filho é scm­
prr o ser indefeso e inocente. 

O amor paternal tem também seu 
germem na natureza, mas 'ªs condi­
ções do meio atuam sôbre ele. Preo­
cupa-o o or~ulho da linhagem, do 
nome, assalla1n-no os 1iensamcntos 
da ambição e do futuro e outras con­
siderações que a mãe não conhece. 

Enquanto que o modêlo do amor 
maternal é um só através dos séculos, 
o amor paternal se transforma com 
os tempos, com a civilização. A's ve­
zes, o amor paternal chega a desapa­
rec'er, q1uando o filho se torna indigno 
ciele. 

I 
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Q l' ANDO Marta Lcland foi apresen­

tada á Eloisa Drendale, srntiu es­
tranha srnsação percorrer-lhe a colu­
na vert<'bral. 

Marta ,era convidada de honra para 
o jantar que se servia em casa de 
Maria Felps. Os demais convirlados 
ali estavam para conhecer os novos 
moradores da cidade, os "encantado­
res Lelanâ"'. 

- Já sabem vocês quem é êle -
disse Maria Felps aos convidados. E' 
o autor de "Para Sc1npre'', a famosa 
obra teatral que tanto êxito conse­
guiu, e de olutra peça que marcou o 
••rccord" de pcrmanencia cm carta.r., 
durante o ano passado. E quanto a 
'Marta, foi minha colega de Estúdio, 
há uns anos atrás. 

Sabendo .assim o motivo porque fo­
ra convidado pelos Fclps, Marta es­
tendru a mão à elegante jovem vesti­
da de negro, que estava à sua frente, 
ci:izendó com um sorriso: 

- Muito prazrr cm conhPcê-la. Te• 
nho ouvido muito<> elogios á sua pes­
·soa. Eloisa Drendalc sorriu com dis­
plicencia: 

- Devia eu dizer as palavras qll\e 
acaba de pt·onunciar ... 

Sua voz era natural, n-ias o seu 
olhar, dirigido a Carlos, certamente 
não o era. 

Quando Eloisa foi apresentada a 
Carlos Leland, este lhe disse: 

- Não sei porque disse aquelas pa­
lavras a Marta ... 

_ Porque não hav:ria de dizê-Ias? 
Acaso não é você o f.amoso escritor 
C.arlos Leland? 

Vinte minutos depois desta cena, 
sentada à direita de Henrique Felps, 
Marta observou seu marido ao lado 
de Eloisa Drendale. Os dois conver­
savam animadamente. O traje de eti­
queta, pensou Marta, fica admirável 
no corpo de Carlos, que parece lum 
boêmio, ao lado daqlilela moça. 

*** Quando insinuavam que Carlos se 
preocupava com atitudes de "grande 
escritor", ele não deixava de "orrir, 
pois, se não tinha nenhum õ.'efeito, 
muito menos possuia o da vaidade 
literária. Mas, naquele momento, pa­
recia que fazia empeEho cm demons­
trá-lo. 

Henrique seguiu o olhar de Marta, 

dizendo: 
_ Maria tinha desejos que você co­

nhecesse Eloisa. EstOlu seguro de que 
encontrará nela uma mulher interes­
sante. 
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_ Estou segura disto - respondeu{ 
Eloisa tinha um rosto muito angu­

loso para ser considerada uma mulher 
formosa. Seus olhos eram negros e 
seus cabelos escuros. C.ontudo, era re­
almente fascinadora; e era ºvidente 
que sabia disso. Observando-lhe a 
maneira é.'e sorrir para Carlos, en­
quanto conversavam, Olu de inclinar a 
cabeça, ao sorrir, Marta teve a intui­
ção dos planos daquela mulher. 

_ Não sabe o quanto nos akgra­
n1os com a vinda d~ vocês para Mar­
denfield, Marta - acrescentou Henri­
que, tirando-a da abstração cm que se 
encontrava. Quando o sou hemos, ex­
perimentamos grande satisfação. 

_ Também me sinto muito feliz 
por retornar a ver Maria. 

A verdade é que, ao encontrá-la dez 
dias atrás, em companhia de outras 
senhoras, Marta não a reconhecera: 

- Estou seguro de que gostará da 
nos!!a cié..'ade ;. aqfui temos muitos di­
vertimentos: tenis, golf, ·a sociedade 
literária. . . Apreciamos música e até 
o teatro. Há uma sociedade aqu.í d~,­
nominada "Máscara de Mardcnf1eld ' 
que é dirigida por Eloisa Drendale ·. 

_ Otimo _ respondeu Marta, si­

mulando contentamento. Mas ela di­
rige ou trabalha como atriz? 

_ Faz as duas coisas. E' umn jo­
vem talentosa. Mas não é 'ª única fi­
gura interessante daquí; há várias 
outras. E' por isso que nos alegra.IllOS 
d<> tê-los também entre nós. 

- E' inuito bonG.'oso, Henrique, re-

plicou Marta. . . 
Na realidade, não escutava direito 

0 qfue Henrique lhe dizia, pois ouvia, 
apesar da distância em que se encon­
trava o inarido, a sua voz entusiasma­
da e cheia de animação. 

os convidados, em grupinhos, con­
tinuaram numa palestra animada e 
ruidosa. Marta ouvia a Henirque, que 
estava eloquente naquela noite, e, às 
vezes, era interpelada pelo compa­
nheiro da esquerda· 

Embora o seu aspecto parecesse 
tranquilo, ela perguntava a si mesma, 
inq1uietador:amente: por que teria 
Carlos feito tanto empenho em vir 
re.sió:ir em Mardenfield? 

* * * 
A culpa era de Carlos. Ao ir visi­

tar sua mãe, depois de quase um ano 
de ausência, tinha propôsto a Marta 

no e T 

que "explorassem" a região. Assim, 
viajan:m durante quatro dias de au­
tomóvel. Ao chegarem ·a Marrlenfield, 
Carlos quis visitar um agente de pro­
priedades. 

Disse então a Marta: 
- Talvez encontremos aqui uma 

boa casa ... 

Marta sorriu ao ouvi-lo. Fazia três 
que estavam à procura de uma casa 
perfeita, sem encontrá-la. Sem encon­
trar uma qtue, prlo menos, satisfizes­
SP os seus desejos. Marta estava se­
gura de que não a encontrariam ali. 
EntrC'tanto foi em Mardenfield que a 
cncontrara1n. 

A casa era pequena, mas situada 
num ponto alegre; suas dependências 
estavam distribuídas inteligentemente. 
Enfim, uma casinha cômoda e agra­
dabilíssima. Mas não era perfeita. 
Para não 
testou: 

desagradar a Carlos, con-

- Sim, é muito bonita, mtuito alr­
gre. . . 1nas, querido, parece que não 
foi feita para nós. Você mesmo já me 
disse que o seu trabalho não permi­
te que fiquemos muito tempo num só 
lugar. Recorde-se de que neste inver­
no vinâ'ouro teremos que passar uma 
temporada em Londres e é bem pro­
·vável que depois voltemos ao 

1 

estran­
geiro. 

_ Oh! não qtuero ficar à espera de 
probabilidades. Embora tenhamos vi­
vido de um lugar para outro, desejo 
um pouco de estabilidade, de vida re­
gular. . . Além disso, Marta, estou se­
guro de que aquí poderei escrever em 
paz ... 

- Pode escrever em qualquer par­
te, querido. Acaso não sabe que é um 
jovem escritor de qualidaci'es, que se 
tornará famoso? 

- Bem - admitiu ele - mas fa.. 
çamos então uma experiência. Fique­
mos aqui dlurante um ano. 

-· Durante um ano apenas, que1·í­
dC". Um ano ... 

*. * * 
Sómente por um ano, havia-lhe di­

to Marta. Mas agora, cinco <semanas 
depois, parecia que esse ano apenas 
ser-lhe-la imens·amente longo. Na ver­
üzde, não havia razão para se sentir 
d::iqucla forma, pois alí estava numa 
festa feita em sua honl'a . Os convi-

1 M 
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.,:lados não podiam mostrar-se mais 
amáveis; e quanto à convers;1ção. se 
não era brilhante, parecia bem diver­
tida. Marta não compreendia a cau­
sa da depressão que a assaltava. 

Carlos, um óia antes da festa, re­
cebera um telefonema de seu .agente 
literário, e o avisou de q1ue a obra 
projetada estaria terminada em no­
vembro. 

- Bem - pensou Marta - se Car­
los consegue escrever aqni com mais 
facilidade, já é o bastante. Quer dL 
zer, é tudo, npesar de cu não me 
dar bem nesta cidade. 

Terminada a ceia, as lnulhcres se 
encaminharan1 para a\ saln. Marta 
sentou-se, próximo à lareira, e, ao ver 
que Eloisa se aproximava, ofereceu­

lhe o lugar ao lado. 

- Não, agradecida - disse a jo­
vem - não me sentarei. E comple-

1ou com um sorriso: naturalmente 
qfue tenho lido as obras (Ú' seu espo­
so e já tinha ouvido falnr muito de 
sua pessoa. Mas não me ocorrera an­
tes que Carlos Lrland fosse casa­

do ... 
- Não? - perguntou Marta. Dº 

fato não havia rnzão para que sus­
peitasse tal. Não faço nada de ... 

- Exceto viver em companhia do 
escritor teatral mais interessante de 

nossa geração. 
- Oh! - exclamou Marta, tomada 

de surpresa. E' claro ... 
- E' simplesmente fantástico; Car­

los Leland vir morar em Mardenfield 
e. . . ter uma esposa. Uma esposa 
com uma cabeleira notável. Diga-me, 
usa algo para ter um cabelo assim? 

- Não. 

Ela nunca tinha pensado que o seu 
maricio pludesse ser considerado o 
maior escritor teatral daquela gera­
ção, e muito menos ainda que sua ca­
beleira fosse estupenda. Desejava que 
Eloisa sentasse, pois já tinha, naque­
le instante, o pescoço cansado da po­
sição em que o conservava, a_fim-de 
olhar sua interlocutora. 

- Não - repetiu - Meu cabelo 
foi sempre assim. . . não gostaria de 
sentar-se? falaríamos agora de sua 

vida. 
- Deseja que fale d mim mesmo? 

- disse Eloisa com ironia, ao mes-
mo tempo que sentava a seu lado -
Creio que depois de passado um mês 
em Mardenfieló' já deve saber muito 
de minha pessoa. Sabe . você que em 
todo rebanho há sempre uma ove­
lha negra; cm Mardenfield sou eu a 
ovelha negra... Casei-me com um 
homem que não me ama e que cu tão 
pouco quero. . . Mas, não acha qiue é 
um <!ostumc tolo esse de estarem as 
mulheres separadas dos homens? Es­
tou segura de que todas as senhoras 
presentes têm a mesma opinião, dife­
rem de mim apenas porque não se 
atrevem a dizê-lo como eu o faço ... 

ALTEROSA * ABRII.i DE 1944 

- Sente-se aborrecida? - pergun­
tou Marta muito admirada. 

* :t: * 
Eloisa calou-s:! por uns segiundos, 

concicntc de sua falta cie delicadeza. 
Mas desculpou-se: 

- Em companhia da senhora Car­
los Leland ninguém -poderia se uLor­

recer. 

- Agradeço a sua distinção. 
- Maria - disse Eloisa colocan-

do_se de pé - pode servir-me nm 
pouco de café? Esta noitl' ainda tl'rc­
mos ensáio e quero estar bem des­

perta. 

- Oh! - contestou Maria, - isso 
quer dizer que sairás dentro em pou­
co? Por que não deixas o ensúio para 

01utro dia? 
- Sint0-o, querisi't1- amiga, mas não 

posso adiar. Ho.ic é o primeiro en­
sáio da nova peça. Sinto ausentnr-

me d.esta festa tão agradúvrl, e per-· 
cloP-mc porc1uc também lc' arei 11.aul 
Parsons. 

E voltando-se para Parsons, disse: 
- Sinto interrompê-lo, Haul, mas 

temos <Ili(' ir agora ... 

J. ·esse momento chegou Carlos. 
Eloisa mio perd('U trmpo: 

·- Sei que sc•rá difícil levú-lo pa1·a 
Y<'r nosso cnsúio . Ficariamos muito 
honrados se contús1'cmo:::: con1 a sua 
1n·cscn~·a. 

l\Iarla mostrc'u-se s111·prP:o;a :1•1tc 
aquele convite. Carlt"'S pareceu n:io 
saber c~uc' decisão tonrnr. Sua esposa 
não pôde deixar de Rentir· ,; ' nn~11''­

tiada; aceitaria Carlos ª'"' S(ºll couvi­
tc, df>ixando O!< Felps? 

- Teria n1uilo prazer c•m pod"l' 
aeompanh:í-la; (' o farei com muito 
gôsto sr quiser tclefonar-111° cm ou­
tro úia, quando tornarem a ensaiar. 
Trabalho até às cinco da tarde, e a 

partir dessa hora estou desocupado. 
Maria Felps dirigiu-lhe um olhar 

de a líYio e gratidão. 
:\fnrtn sentiu-se também aliviada. 

Carlos não poderia alrnndon:ir a festa 
q11 e era c1n sua hon1cnnp;e1n. 

Eloisa eomprc·cndcu tamb('m essa 
eirciunstân<'.'ia. \1ns não se sentiu en1-
harnc.~ada ante a resposta que de de­
lteadamente llH' dera. Sorrindo conl 
nm ar oc superloriúadr, despediu-se 
(los presentei:;. 
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Mais tarde, ao regressarem, no mo­
mento de subirem ao dormitório, Car­
los perguntou à sua esposa: 

- Que pensas daquela mulher? 
- Que mulher? - perguntou Mar-

ta, fazendo_se desentendida, pois .sa­
bia a quem se referia seu marido. 

- Elo isa Drendale . 
- Não sei. . . parece-me que lhe 

agradam mulheres daquele tipo ... 

- Que tlpo? 
Marta mirou-se ao espelho. Esta­

va com um vestido verde muito sim­
ples, que lhe ficava admiravelmente. 

- Carlos, gosta deste vestló'o? 
- Muito, q1uerida ;, assim vestida 

parece uma criatura de dezesseis anos 
apenas. . . Mas, diga-me, de que tipo 

é Bloisa? 
- E' dessas mulhe~es que se consi­

deram o centro do universo, ou coi­
sa parecida. Foi muito rude sugerin­
do-lhe que abandonasse a festa para 
que assistisse ao seu en.sáio. 

- Não, q1Uerida, ela não me suge­
riu que abandonasse a festa. Convi­
dou-me para que assistisse ao ensáio, 
qualquer noite ... 

Carlos calou-se nesse ponto. E co-
mo sua e.sposa não o contestasse, 
prosseguiu: 

- Acha então que Eloisa suger!.u­
rne que a acompanhasse hoje mesmo? 

- Isso foi o qfue ela quis dizer re­
almente. 

Entre eles houve uma pausa prolon­
gaá'a, 

- Que fosse esta noite. . . estranha­
m e muitíssimo. 

Marta respondeu: 
- A todos cau.sou admiração. E 

~sseguro que todos creram que você 
a Interpretava mal para negar-se a 
acompanhá-la. 

- Não, não foi isso. Eu estava lon­
ge de supôr que pudesse fazer-me se­
melhante pedido. 

Depois de uma curta pausa, conti­
nuou: 

- Que intenção lhe dá ao seu con­
vite? ... 

Ela sorriu e disse: 
- Devia sabê-lo, querido . Os mo­

tivos que podem mover uma mulher 
a semelhante atitude não devem ser 
desconhecidos para um. . . como o 
cognominou Eloisa? Ah. . . "o escritor 
mais brilhante á'esta geração ... " 

Carlos não pôde deixar de rir. 

- Devéras? Disse-o ela? 
Marta, pouco depois, sentiu-sP arre­

pendida de havê-lo dito. carlos ti­
nha uma imaginação ativa. Talvez 
aquele juizo de Eloisa o fizesse es­
crever melodramas em vez de comé­
dias. Podia até fazer com que Eloi­
sa sP tornasse a heroína. . . e ... 

Ela não teve coragem para termi­
nar o pensamento. 

* * * Na manhã seguinte, Marta já se ti-
nha esquecido completamente da dú-
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vida que na noite anterior assaltara 
o eeu pensamento. 

Era um <ila formoso, dia de outo­
no. Um sol brilhante. No céfu umas 
nuvens claríssimas. 

Carlos disse..lhe que a natureza não 
oferecia dia melhor para o trabalho 
Jnteleetulll e encerrou-se no escritó­
rio. 

À tarde, Marta alugou um cavalo e 
Baiu para um pequeno passeio. 

Ao regressar era quase noite. Viu 
que não havia !luz no escritório e fi­
cou contente pensando que Carlos de­
via estar descansando. 

Efetivamente, Carlos já deixára de 
trabalhar. Ao abrir a porta ouviu 
uma voz de mulher, que dizia : 

Virá mesmo? Promete-o? ... 
Conte comigo. Não sabe você 

quanto me alegra a sua proposta. 

Marta entrou, interrompendo o dia­
logo. Não havia nada de indiscreto na 
·sua chegada; e, sem embargo, teve a 
impressão ue que dava fim a um in­
teressante colóqfuio. 

- Vou buscar um pouco de chá 
par·a você, querida, - disse Carlos 
à sua esposa, dirigindo-se para a co­
zinha. 

Eloisa sorriu para Marta, dizendo­
lhe: 

- Ao passar em frente à sua casa 
não resisti à tentação de entrar. 

Fez uma curta pausa, e ajuntou: 
- Agora devo ir-me; seu esposo 

consentiu em assistir ao nosso ensáio 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

pela manhã. Se lhe dá satisfação,. 
gostaríamos que também fosse . .. 

- Agradeço - contestou Marta. 
Ao se despedir, Eloisa disse: 
- Boa noite. Voltarei brevemente 

para visihLlos. Não espero que me 
convidem ... 

Com efeito, Eloisa não esperou ser· 
convida<i'a. Com os dias, intensificou 
suas visitas, que passaram a ser diá­
rias. Depois, comparecia até nas ho­
ras das refe~ções. Não raras vezes, 
batia i: porta quando já era quase 
madrut;r>da, desculpando-se sob o pre­
texto de que vira luz, ao passar em 
frente .... 

* * * ~ 
Marta encontrou-se numa tarde com· 

Maria Felps. Depois de uma ligeira 
troca de palavras frívolas, Maria se­
gredou-lhe ao ouvido: 

- Quero dizer-lhe algo que é do 
seu interesse. 

- Diga-o - respondeu-lhe Marta. 
Sómente depois á'e muita relutância 

foi que Maria se atreveu a dizer: 
- Conhece bem a Eloisa Prendale; 

é uma "eoquette" incorrigível. Meu 
marido nunca lhe chamou a atenção 
porque felizmente é feio. . . Mas quan­
do tem a oportunidade de sedluzir a 

um jovem formoso, sobretudo famo-
50 ..• 

- Agradeço muito a sua boa inten­
ção, Maria. Sei que se refere a Car­
Jc.s, mas não tenho peceio; confio mui­
to em meu esposo. 

Maria silenciou ante aquela r·espos­
ta, meio confusa. Marta reconheceu 
que fôra um pouco rude, mas não es­
fava disposta a deixar campo a opi­
niões estranhas, porqfue tinha, de fa­
to, absoluta confiança em seu ma­
rido. 

Naquela noite pareceu-lhe que Car­
J<-!' estava fatigado e nervoso. No dia 
:-,eguinte ele não conseguiu eBerever· 
uma linha. À tar<i'e disse-lhe meio 
descontente : 

- O último ato está péssimo. Que­
ro distrair-me um pouco. Vamos dar 
uma voltinha? 

Não tinham caminhado meio qui­
lômetro, e Carlos intentou voltar. Ela 
observou qfue alguma coisa o pre­
ocupava. 

- Lembre_se de que seu agente de 
publicidade Cloning chegará quinta­
feira. Ele escreveu dizendo que, caso 
não fossemos a Londres, nos visita­
ria. 

Ele não poderá vir. A obra não 
está em condições de ser editada. Pre­
ciso telefonar-lhe. 

Ela o serenou, prometendo comuni­
car-se com Cloning. Com efeito, fê­
lo no dia seguinte. 

* * * 
Uma vez só, em seu quarto, pois. 

Carlos tinha ido ao ensáio com Eloi­
sa, Marta sentou~se na cama com um 
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EUIDRDO 1 
Aqui 

atacam os 
micróbios! 

2 HORAS DEPOIS 
DE ESTAR NA 
BOCA COMEÇAM 
A FERMENTAR! 

livro entre as mãos, pensando nos 
acontecimentos dos últimos dias. Sem 
duvida Eloisa estava enamorada de 
Carlos. E Carlos? Quanto a ele não 
podia dizer iuma palavra siquer. Co­
mo todos os homens, ele tinha o seu 
"eu" vaidoso, suscetível de cair nu­
ma rêde de elogios. Não se sentiria 
ele atraido por Eloisa, já que eia 
sabia admiraV'elmente satisfazer sua 
vaidade? 

Marta recordou-'Se então o qu~ lhe 
havia dito .seu pai, no dia de seu ca· 
saménto: "- Filha, muitas mulheres 
tolas correm atrás dos homens famo­
sos, Não se assuste se vir seu esposo 
acossado. Mantenha-'se calma, pois 
assim saberá evitar surpresas des­
agradáveis e será também um ponto 
de apoio a Carlos. Rep.fto qllle deve 
B·e1npre manter-se calma". 

Naquela ocasião ela respondera com 
um sorriso de confiança: - "Sei-o, 
papai. Manterei sempre a calma e 
procurarei a melhor solução". 

Mas agora, chegado o momento, 
sentia-se desanimada, quase vencida. 
Como encontraria um meio de mos­
trar a futilidade da terrível "coquet­
te", que era Eloisa Drendale? 

* * * Não se tinham passados dez minu-
tos, quando Marta acordou com o rui­
do da porta da sala. Prestou atenção 
ao que se passava. Ouvilu uns passos 
em direção à cozinha. Logo' ouviu 
vozes alegres, entre risadas diverti­
das. Eram Carlos e Eloisa. Que ha­
veria? - pensou ela. Devia descer? 

Contudo, conservou-se deitada e lu_ 
tando para que não lhe fugisse a 
calma. E quando, por fim, Carlos 
subiu, a encontrou em aparente sono 
profundo. 

Na manhã se~uinte, :ele perguntou-

lhe: 
- Ontem à noite temi despertá-la; 

Eloisa me acompanhou até aqui, pois 
a tinha convidado para um café. 

- Não, não os ouvi. Estava dor­
mindo ... Que tal foi o ensáio? 
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- Muito mal. . . Eloisa decidiu dis­
pensar Teodoro Parsons. 

Fez uma breve pausa, para dizer 
iem seguida: 

- Eu serei o galã. 
- Você? - perguntou Marta, en-

rarando-o com assombro. 
- Sim, eu. Por que não? - res­

pondeu Carlos como qtue ofendido 
acaso julga que não sou capaz de 
representar? 

- Nunca me ocorreu pensar nisso 
- disse entre garg·alhadas. 

- Marta 1 Por que se ri dessa for-
ma? 

- Nada - respondeu, calando-se 
imediatamente. Mas diga-me, quando 
terminará a sua obra? 

- Oh. . . brevemente ... 
- Cloning virá a .semana vindoura 

e quererá ver a obra completa. 
- J!;le poderá esperar um dia ou 

dois. Suponho que não se importará 
qu~ eu repres-ente? ... 

-- De nenhuma maneira. 
- Faltam apenas dez dias para a 

representação. 

* * * A ela esses dez dias pareceram in-

DESPERTE 1 BILIS 
DO SEU FIGl\00 
E Saltarâ da Cama Disposto para Tudo 

Seu ffgado deve produzir diariamente 
um litro de bílis. Se a bílis nfo corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma· 
go. Sobrevém a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordiqariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bílis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bitis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,oo. 

Os resíduos ajimentares que 
ficam nos interstícios dos 
dentes, fermentam 2 horas 
após as refeições . Somente 
um dentifrício medicinal 
como o Odorans. póde pe­
netrar nesses restos de ali­
mento e embebê-los. evi­
tando assim <l fermentação. 
causa da cárie e do mau 
hálito. Faça de Odorans o 
complemento da sua hi· 
giene bucal em bochechos 
e gargarejos diários. 

<rol·' ;1,ln) 
O DENTIFRÍCIO MEDICINAL 

termináveis. Eloisa não saia de sua 
casa. Às vezes aparecia pela manhã 
para levar Carlos a um passeio, do 
qual .só regressava depois da meia 
noite. Quase sempre Marta chorava 
amargamente, julgando-se a esposa 
mais infeliz. 

Finalmente, chegou o dia em que 
Cloning viria de Londres. Marta foi 
esperá-lo na estação. 

Cloning era um homem alto e cor­
pulento e com sinais de calvície. Mar­
ta o estimava muito. Daquela vez, 
porém, teve desejo de beijá-lo muitas 
vezes, pois tinha esperança de que 
a 'SUa chegada ia resolver a situação. 
Em companhia de Cloning vinha. ium 
homem elegante e muito simpático, a 
quem Marta foi apresentada. Chama­
va.se Miguel Parquer, e estava inte­
ressado na compra da obra de Carlos. 
O agente literário notou logo que al­
go se passava com a senhora Leland. 

- Onde está Carlos? - perguntou. 
- F.stá ensaiando. 
- Ensaiando? - perguntou assom-

brado. Ensaiando o que? 
- Uma obra de amadores. Deram­

lhe o papel de galã. 
- Será possível? 
Cloning teve de esperar Carlos du­

rante horas. Como sempre apareceu 
acompanhado de Eloisa Drendale. 
Feitas as apresentações, soube_se que 
Miguel Parqfuer herdara uma fortuna 
fabulosa e estava disposto a dedicar­
se ao comércio de livros famosos. 
Eloisa imediatamente dispensou-lhe 
os sorrisos mais encantadores, não ti­
rando os olhos de sua figura insinu­
ante. 

* * * Logo depois do almoço, Carlos es· 
teve discutino'o questões sôbre a sua 
obra com Cloning. Pouco depois, saiu 
cm companhia de Eloisa, pois tinham 
que ensaiar novamente a peça. Ela 
não deixou de convidar a Miguel Par­
qucr. Ele não esperou segtundo con­
vite da jovem, que lhe dirigia tão en_. 

(Conclúe á pag. 20) 
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NOS últimos tempos da dinast"a Chow, o sábio 
La·o-Tzu, funclad1)r do taoismo, nascia no im­

p~rio chinês. f:ste sábio venerável veiu ao mundo 
com o cabelo tão branco como o de um ancião, e 
1>01· isso ficou sPndo cot1hecido por Lao-Tzu, que li­
teralmente quer dizer "Menino Vermelho". 

Entre os rlisclpulos de Lao-Tzu figurava um 
erudito estudante chamado Chuang Chow, que cons­
tantemente sonhava com uma mariposa hranca. 

- A mariposa de seus sonhos não é senão você 
mesmo, numa encarnação antecedente - explicou 
l..no-Tzu. - Em sua existência anterior não pas­
i=iou de uma mariposa de formosas asas b1·ancas. 
Piassava os 1.lias voando de um lado para outro, li­
bando o nctar das flôres. Mas um dia tirou o perfu­
me à Flor dos Deleites. Este seu ato encolerizou a 
Deusa Amarela que mandou um pássaro roubar-lhe 
a vida. Algum tempo depois, voltou à terra, mas 
em forma de homem. 

Conhecendo assim a sua vida anterjor, e afli­
to pelo mal cometido, Chuang Chow impôs-se a se­
veras penitências, entregando-se a profundas me­
ditações. Seu m~stre, Lao-Tzu, vPndo-o no seu afan 
de aprender e reparar a falta cometida, compade­
éeu-se de sua m·elancolia, ensinando-lhe então todos 
os segredos e mistérios da religião taoista. Durante 
dia;; e noites Chuang CJiow dedicou todo o seu tem­
po ao estudo do taoísmo, até chegar a situação de 
poder recitar de memória os cinco mil caractéres 
da doutrina. 

SGu' poder paira realizar estranhos e maravilho­
sos milagres tornou-se tal, que podia fazer-se invi­
sível para os mortais, mudar d.e forma, viajar pelo 
ar, A estar presente em vários lugares ao mesmo 
tempo, além de outras maravilhas inacre<;J.itáveis. 

Posto que êle fosse taoísta, não despresou a vi­
da. No tempo que estamos narrando, Chuang Chow, 
de acôrdo com os costumes chineses, já se havia 
cai:;ado pela terceira ve~. Sua primeira esposa mor­
rer:-t, a segunda se divorciara, mas a t€rceira, Tien, 
era formo~a e simples, e ele a amava ternamente. 

Ocorreu QUD o príncipe de Chu soube da sabe­
doria e erudição de Chuang Chow, e expressou seus 
desPjos de torná-lo seu primeiro ministro. , ssim 
disposto, o príncipe enviou-lhe ricos ~resentes, en­
t:re os quais figuravam baixelas de ouro e prata, bro­
cados, e grande vai iedade de custosos presente::;. 

Chuang Chow não ansiava por riqueza e nem 
por fama tão pouco. E, conhecedor dos caprichos 
e vclei,iades do príncipe, não quís aceitar o alto 
cargo e st.:as honras. l< oi éntão que, em companhia 
<le sua adorável Tien, refugiou-se nas montanhas, 
em busca de soledade. 

Um dia em que vaHseava por entre os vales- de 
umn, montanha, com o pensamento leva.do por ques­
tões filos6ficat;, com respeito u dupla origem da 
natur'Cza, <lo Yin y do Yang, encontrou uma mulher 
vestida inteiran11'nte de amarelo, cor de rigoroso 
luto, ~enlada ao lado de um túmulo recentemente 
:1 herto. 8ustinha numa das mãos um abf.t.nico, com 
o qual balouç::tva o ar, vigorosamente, por cima da 
tumba. 

Emocionado e surpreso pelo que presenciava, 
huang Chow se acercou dela, perguntando: 

- Que f'stás fazendo, hoa mulher? 
- Tua infortunada serva acaba de perder o 

marido. Seus restos repousam neste túmulo. Quan­
,lo ele ainda vivia, jura.mos mutuamente que o que 
i;ob1·evivesi:; ao outro não casaria pela segunda vez 
enquanto a terra úrnida de nossa sepultura não es-

A esposa de 
Conto de May 

tivesse completamente seca. C:rieio que passarâ mui­
to tempo para secar a gleba, e, por isso, faço o q'uf.' 
posso, ... 

Chuang Chow respondeu sorrindo: 

- Não precisas cansar os braços; deixa que te 
auxilie. 

Com estas palavras, tomou o abânico das mãos 
da mulher, passando três vezes por sõbre 0 túmú­
lo. A terra úmida ficou imediatamente seca. 

A mulhe1-, muito contente, pôs-se a despren­
der do luto com tôda a pressa possívêl: E, fazen­
do uma revGrência, insistiu que o sábio ficasse com 
o abânico como prova de gratidão. 

E sem vol;ver uma i:;ó vez siquer as vistas ao 
túmulo de seu finado espôso, tomou a direção da 
cidade, batisfoita e jovial. 

Naqueh_ mesma noite, quando Chuang Chow 
saboreava um copo do vinho de Rosas Brancas, 
lembrou-se do fato e recitou: 

LUSTRAÇÃO D E 
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Chu ng Chow 
ling Soong Chiang 

Amor, devoção tudo é cortado pela morte 
Oh! Constância, quão inúteis são tcus esfor('Os! 

Sua mulher, que se encontrava alí perto, ou-
viu-lhe os versos e quís saber do que se tratava. 
Então êle narrou o ocorrido naquela tarde e o re­
gosijo da viúva aü ver a terra sêca, de um minuto 
para outro. 

- Que mulher desprezível - disse Tien com 
indignação - Nunca ouvi falar de semel.hante con-

duta. Apesar de ser o mundo tão granrle, cre·o 
que o caso dessa mulher é o único, sô,bre a terra. 

Chuang Chow suspirou profundamente e . reci­
tou estes versos: 

Enquanto êle viveu, jurou-ll1e muor eterno, 
1\-L'ls a,o vê-lo Jll()rto, suspirou - quando secará a 

(terra? 

Oh! minha cspôsa, chorarão tens olhos e teu coração 
Quando a morte vier buscar-me ? 

A N TO N o ROCHA 
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Tien se encolerizou e respondeu: 
-Pôsto que a natureza humana sejCtJ igual em 

tôda parte, a virtude e o vício são dois sentimentos 
completamente diferentes. Por que 1n'8 falas com 
tanta l•"viandade ? :És injusto ao julgar tôdas as mu­
lheres pelo procedimento <lesleal de uma só mulher. 

- Palavras, palavras vasias ... D.e que ser~em ? 
Com tua bekza em. flor poderia permanecer só, di­
gamos, durante anos, depois de ocovrida minha 
morte'? 

- Um oficial de coração leal não servf' a dois 
príncipeP ao mesmo tempo; uma n1ulher virtuosa 
não pode casar-se duas vezes. Se me atingisse essa 
desgraça, a de tua morte preceder» à minha, nunca, 
jamais, comoeteria a ignomínia de converter-me e1n 
Pf:'pú~m. de outro horne:rrv. 

- Isso é difícil de assegurar - disse Chuang 
Chow, provocando a espôsa. 

- Uma mulher virtuosa sobrep.assa em virtu­
de ao homem virtuoso - disse T1en' - Por exem­
plo: - eu conheço u,m hom·em tão descuidado do 
decôro que, logo após a morte de sua priineira es­
po:o:a, casou-se novamente; e encontrando pouca 
;:;atisfação com ~ segunda, divorciou-se dela para 
se cai::;ar pela terceira vez. Hum ! ... 

Dizendo isso, Tien tomou as mão:-:; de seu mari­
do o ahâ.nico, partindo-o em pedaços. ' 

Dii::se então Chuang-Chow: 
-- Nã.o precisas te encolerizar assim ... tuas pa­

lavras te honram. 
X X :X: 

Passados uns dias, Chuang Chow adoeceu gra­
Yemente. Então chamou sua espôsa e lhe disse: 

- Já n1ngu,ém pode curar-me, pois sinto nos 
ossos o frio da morte. Creio que chegou o fim de 
m·eus dias. Foi pena teres quebrado ó' abânico na­
quele dia; se não o houvesses feito agora. poderia 
servir para ràpidamente secar a terra de. minha se­
pultura. 

- Ai! Não sei como podes chasqu~ar a~s1m -
contestou Tien com os formosos olhos vermelhos 
de tanto chorar - Tua serva tem instru,çãq sufici­
ente para saber que "a palavra pronunciada não 
podE, ser retirada". Juro que serei fiel à tua memó­
ria, suceda o que suceder,. Não duvides. de mim. 
Quando morrereb também morrerá o meu coração. 
Viveret, mas com o pensamento €rn reunir-me con­
tigo no além . 

Tua sinceridade me convence. . .. já posso 
em paz cerra·1· os olhos. 

Foram <:istas as últimas palavras de Chuang 
Chow. 

Com o coração angustiado, Tif>n, auxiliada por 
alg-uns vizinhos, realizou tõdas as cerimônias pós­
tumas à mem,õria do espôso. Durante vários dias 
6 noites, vestida de luto severo, velou junto ao fê­
retro de Chuang <;how. 

X X X 

Uma s~mana depois, um jovem estudante cha­
mado \Vong-Sun, que jêl havia alca.nçado o gráu 
literário de Sui-tsai, foi visitar o seu Mestre. Quan­
do soube que Chuang Chow j{t não existia, vestiu­
<;e de luto rig0rcso <' foz quatro reverências prof'un­
d.as diante da sepultura do Mestre exclamando: 

- Quão miserável sou! Caminhei desde as 
montanh::ts em busca de tua sab0doria, Mestre. Ah! 
Cruel destino. Destino cruel! 

E fazendo novamente quatro reverências pro­
fundas, enYiou seu escravo a solicitar uma entre­
vista a 'rien . 

A princfpio Tkn recusou recebê-lo. Deixou-
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMEMTO DE CRÉDl10 DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANIERO 
AG!ê:NCIA.S EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a. a. . . :.li % 
Deposito iniciaP minimo, Cr $1. 0000 00. Reti-
radas livres. Não rendem juros os sáldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr $10.000,00) a. 'a. . • • • . • • • . . • . . . . . • . • • . • • • • % 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......•... 
Cr f50.000,00) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ' '70 
Por 12 meses a. a. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 '70 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a ......................... ·.. :S1h'7o 
Por 1:.1 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4~'7o 

DEPOSITO DE A VISO PREVI O: 
Para retiradas mediante ·aviso prévio: 
De 80 dias a. e. . ........................ . 
De 60 dias a. a. . ........................ . 
De 90 dias a. a ...................•........ 

Deposilto minimo inicial - Cr. 1. 00~,00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indenttcas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 
O Banco do Br.asH faz todas as operações bancarias. 

Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promlssorfas. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercnct.as de fundos, etc. e presta asslstencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às Indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agricola 
e Industrial, com os seguintes fins: 

,a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agricolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - ctusteio de criação; 
d) - aquisiçãÕ de reprodutores e de gado destinado 

à_ criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

industrias de transformação; 
g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras Industrias qllle possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Bela Horizonte - RUA ESPIRITO SANTO 
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se no entanto, convencer pelo servo de Wong-Sun. 
que lhe disse <lo desespero do amo por encontrar 
morto o Mestre dileto, e de seu profundo fü'!sejo de 
apresentar seus respeitos à. vi1íva. 

Convencida assim, Tien pôs-se a esperar o es­
tudante. 

Com os olhos fixos no chão recebeu os votos 
d(l \Vong-Sun. ~ste lhe disse, depois de apresentar 
os se11s mais respeitosos cumprimentos: 

- Há tempos tive a honra de receber uma carta 
do Mestre. que designou êste dia para visitâ-lo. 
Não calculas, Eenhora, quão pesaroso tenho 0 cora­
ção. Posso considerar-me seu, indigno discípulo'! 
Em hora seu corpo esteja sem vida, seu espírito vi­
ve. Poderias permitir-me que , permaneça juntó 
aos s<:ous livros para poder iniciar-me em sua infini­
ta sabedoria ? Permites-me, senhora, que ouse so­
licitar-te livre acesso ao escritório do mestre duran­
te cem dias para chorar e fazer comunhão com 0 

espírito que o destino não permitiu venerar em 
vida ? 

Tif'n estava a ponto de buscar uma excusa pa­
ra negar-s~ ao pedido que lhe foi feito; mas nesse 
!no,mento levantou os olhos, fixando-os em Wong­
Su.n. Como era nobre o seu semblante! Como era. 
formoso o seu resto Ligeiramente ruborizada pe­
la dor que o constrang.iai, seus olhos brilhavam com 
uma intensidade evidentemente estranha. Tien 
i;;entiu-se atraída pelo estudante; e jâ não lhe pou­
üe negar o pedido. Ela mesma o levou ao escri­
tório do finado, onde lhe indicou os livros que tra­
tâvam do taoism<0, mostrando-lhe também os ma­
nuscritos de Chuang· Chow. 

X X X 

Dia a dia o amor de Tien por Wong-Sun foi au­
mentando. 

À princíp'iio· suspirava somente. Mas à medida 
que o tempo transcorria, decidiu a.pelar para sua in­
teligência e sua graça para atrair o mancebo. 

Um dia em que o criado de W~ng-Sun se diri­
gia para as habitações do seu amo, Tien o chamou; 
e, servindo-lhe um copo de excelente vinho, disse: 

- Diga-me, ancião. ~ formosa a esvôsa de seu 
amo? 

- Meu amo ainda não se casou. 
- Suponho que um cavalheiro tão galh:irclo 

e formoso deve ser muito exigente para escolhflr 
uma espôsa. Conversemos um pouco; sinto-me 
triste e preciso de distração. Que classe de beleza 
ê a que mais atrai a W.ong-Sun ? Pergunto isso por­
que tenho muitas primas bonitas que ainda não se 
casara:ml ... 

Fazendo-se delicada ~ agradâvel, Tien ouviu 
esta. resposta: 

- Ah, minha senhora, esta noite mesmo ouvi 
meu amo dizer que não há mulher no mundo que 
possa comparar-~ consigo em heleza e talento. 

Transportada de alegria, Tien deixou de lado 
tôda a precau·~ão: 

- V.ai . dizer a _ teu amo que não necessita sus­
pirar mais. Corre, ancião! Tu mesmo farâ nosso 
casamento. 

- Mil perdões, minha senhora. Devo dizer e; ue 
sugeri ao meu amo propor-te casamento; ao ouvir­
me, êle não fez mais que -suspirar. Disse-me, en­
tão que o vínculo entre mestre e discípulo ê tão 
sagrado e inviolável como o que existe entre pai e 
filho.' E êle não quer pecar ... 

- Vai dizer a teu amo q'llte se alegre, por que 
como êle nunca viu a meu finado marido, nem curo-
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priu os ritos para tornar-se seu discípulo, não pode 
existir êsse vínculo. Como pode pecar contra o 
que não existe ? - terminou Tien, triunfalmente. 

Obrigado pela jovem senhora; o criado prometeu 
falar ao amo, na primeira oportunidade que sur­
gisse. 

X X X 

Como transcorress-em vários d:ias sem '1ue o 
criado voltasse com a resp.osta, Tien mandou cha­
má-lo. 

Que te disse teu am.o ? Fala. 

Ai! Ai! 

Fah. 
- Que a tua heleza. e talento sobrepassam aos de 

t«~das as outras mulheres, e que é certo que o vín­
culo entre o discípulo e o mestre pode ser conside­
rado inexistente,. lVIas que assim mesmo há grande 
dificuldade para obt-er a mão da senhora. E tão 
insuperáv·eis são estas dificuldades que meu amo 
,iã se encontra em desespêro. 

- Quafa são estas dificuldades ? 

- :f..::ie tem-e que uma bôda realizada neste am-
biente triste nã0 seja auspiciosa. Além disso, a 
celebração realizada na câmara onde repousa um 
morto niio pode pare0er decente. Outra dificulrla­
de consiste em que o defunto Chuang Chow era um 
homem de tais méritos que meu amo seria indigno 
~ucessor dêle. Há ainda a mútua devoção entre a 
senhora & o que partiu. desta vida. Tudo isso sem 
contar que meu amo é -estudante -e muito pobre, 
sem nenhum recurso. o que o coíbe de pedir-te em 
casamento. Não pode nem siquer fazer frente aos 
gasto<i da cerimônia ... 

- Diga ao teu amo - falou Tien com voz fir­
me - que estas dificuldades não são insuperãveis. 
Esta (' a minha resposta: com respeito ao féretro, 
5erâ transportado para um dos cômodos da casa 
que nós não utilizaremos. Quanto à sabedoria e 
conhecimentos d~ meu marido não passavam de 

1 

..i.parência. Ess:t sabedoria era infundada, po!!;' 
que, se assim fôsse, não aceitaria êle o cargo de 
primeiro ministro e as· suas honras e riquezas? 
Quanto à nossa mútua devoção não passa de bna­
to, pois pouco antes d-e sua morte tivemos uma vio · 
ienta. discussão porque êle galanteou uma vi-õva rica, 
:E quanto à questão financeira, poder dizer-lhe que 
não se preocupe. Tenho o suficient-e para dols. 
:€Ie p-erténce à família dos Wong e eu a dos Tien. 
Nossa posição social ê igual; portanto podemos ca­
~ar-nos decorosa.mente. Dize-lhe ainda que te­
nho vinte tacls de prata, que bastarão para todos os 
gaf;tos que devemos fazer. Vai, pois, ancião, e pro­
cura regressar logo que puderes. Se me trouxeres 
boas notícias, te recompensarei. 

Pouco depois regressava o criado para dizer a 
Tien que seu a.mo sentia-se feliz, já que não havia 
mais nenhum obstáculo. E era portador dêst-e de­
.sejo dv am10 - que escolhesse o dia para a celebra­
ção nupcial. 

Tien escolheu aquela mesma noite. 
X X X 

A hora marcada, vestida com o traje nupcial, 
bordado de pratai e ouro, esperava o n~ivo, que não 
tardüu a chegar, vestido magnificamente. 

Términada a cerimônia, que foi breve. ergueram 
os noivo:;, brindes ao futuro, e ee encaminharam pa­
ra a alcova nupc'.al. 

M1al começ·aram a caminhar, um ao lado do ou­
tro, quando o noivo sofreu um repentino a ,taque, 
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Moças e 
Senhoras 
''Chies'' 

A "Oepilina Sarah" des­
trói extraindo os cabelos 
supérfluos em qualquer 
parte do corpo que se 
deseje. Maravilhoso in­
vento norteamericano, 
.de facil aplicação. Faça 

seu pedido a F. S. Neves - Caixa Postal 2398 -
Rio de Janeiro, Cr S 20,00 em valor declarado 
Ol!l pelo serviço de Reembolso Postal. A venda 
nas perfumarias, Drogarias e Farmacias de Brasil. 

Fotogravura ·Minas Gerais Uda. 
Rua Tupinambás, 905 

Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE, 2-6525 --------
MÁXIMA PERFEIÇÃO 

E PRESTEZA N 1\ 
EXECUÇÃO DE CLICHÍ:S 

TRI CROMIAS E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM ZINCO E COBRE 
APARELHAMENTO MODER~ 
NO E COMPLETO 

Roupas feitas e 

Sob Medida 

ARTIGOS PARA 

MENINOS 

UNIFORMES 

COLEGIAIS E 

MILITARES 

VENDAS A 

PR ES TAÇÔES 

R u a T u p i n a m b á s, 5 9 7 
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LO TERIA FEDERAL DO BRASIL 
EXTRAÇÕES EM ABRIL DE 

Dia 1944 

1 
[J 

8 
12 
15 
19 
22 

t.W 
29 

LOTERIA DO 

.Premio maior 

1 . ººº. 000,00 
400. 000,00 
500. 000,00 
400. 000,00 
500. 000,00 
400 . 000,00 
500. 000,00 
400. 000,00 
500. 000,00 

* 

Preço 

120,00 
50 00 
70~00 
50,00 
70,0V 
50,00 
70,00 
50,00 
70,00 

ESTADO DE MINAS 
EXTRA ÇÕES EM ABR IL DE 

1944 
Dia 

10 
Premio maior 

Preço 

14 200. ººº ºº 30,00 
22 200. ººº·ºº 30,oo 
28 200. 000,00 30,00 

200. 000,00 30,00 

C~ffiPbijOoRílVbíllDíl 
A V f N I O A, 612 E A V EN ID A, 1_ 81 
ex POSTAL. 2 2 5 -END.TEL ~1CAMPEA0
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BELO - HORIZONTE 
NAb MANDEM VALORES EM REGISTRADOS Slf1PLES 

deixando-se cair sôbre uma cad€ira e pondo-se a 
suspirar profundamente. 

Alarmada, Tien chamou o criado: 
- Vem, ancião, teu senhor está doente e nem 

siqu01· pode responder às minhas perguntas. Sabes 
o que êle tem ! 

O criado mir:)u Wong-Sun, numa expressão de 
d€sespêro. 

- lVIeu mno tem u1n dos seus frequentes ata­
ques do coração. Muitos médicos já tentaram curá­
lo, mas só há um remédio capaz de salvá-lo. 

- Que é? Corre a buscá-lo ! 

- l<'aria assi~. . . se pudesse. . . -suspirou o. 
anciã.o. · 

- Mas que remédio é êsse ? Por que não vais 
buscá-lo ? 

- Como procurá-lo ? Consiste de um vinho 
<ientro flo qual se tenha submergido o cérebro de 
um homem morto, recentemente. Quando meu amo 
bebe êss~ vinho, imediatamente fica restabelecido. 
Quando tinha um dêsses ataques, antigamente, o. 
vríncipe Chu ordenava que se executasse um con­
denado ii. morte Com 0 remédio feito imedht:t­
rnente. meu amo ficava fora de perigo. Mas nós 
não estamos no reino de Chu. Onde arranjarmos 
um .-;érebro? Se não o encontrarmos meu amo mor­
rerá. Observa-o, senhora, a cada momento que 
passa, fica mais pálido. 

O criado disse tudo isso num chôro convulsivc), 
- Escuta-me, ancião, servirá o cérebro de u m 

homem morto ? 
- Sim, que não esteja enterrado h á m a is d e 

sete mêses e sete dias . 
Tien suspirou aliviada. 

- Considere salvo teu aimo, pois não faz um 
mês qu~ morreu Chuang Chow. Que te _parece s& 
tirarmos o seu cf:!rebro e dar o vinho a Wong-Sun? 

- Mas tu, senhora, não consentirás nisso ... ! 
- Que não o consinto ? Acaso teu am,o não é 

!Yleu <:>spô~o? Porque não vou tirar o cérebro de· 
um morto quando é para salvar a vida de meu que­
rido ? 

Vamos, ancião, põe teu amo na cama, que eu 
Yoltarei logo. 

Tien correu a buscar um machado. Tendo-o 
na mão penetrou no quarto escur-0 em que estava 
o at2.úde de Chuang Chow. Descarregou vários 
golpes d~ machado na tampa do ataude, até que. 
o abriu. 

Um débil suspiro saiu do caixão. E logo em 
s0guida levantou-se Chuang Chow. 

Assom'J:?rada, Tien deixou cair o machado das suas­
mãos. Atônita, pasmada, ela não podia n em me­
xer-s~~. 

Vem, mulher, a juda-me a sair daquí - or • 
denou Chuang Chow. 

Mas ~em esperar a ajuda da m u lher, saíu do 
ataude e ordenou-lhe que o seguisse. E la o se­
guiu maquinalmente. 

<;Ua, 

Ao entrar na câmara nupcial, para surpresa 
verificou que· não esta,vam alí nem o recente 

maridc e nem o criado. 
- Espôso meu e meu senhor - arriscou a di­

~er - não sabes o quanto me alegra o teu regresso. 
desde tua m,orte não pensei em outra pessoa que. 
não a tua. Mieus pobres olhos estão quase feridos 
de tanto chorar. Mais de uma vez fui procurar 
consôlo à beira de teu ataude. Como fui afortu­
nada, ao velar t<::us restos mortais, ouvil- teus sus­
piro::.•. Recordei-me, então, de casos em que Oi!! 

mortos ressucitaram; e segura de que voltarias a 
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viver, quebrel a tampa do caixão com o machado. 
Sou muito afortunada por te haver recobrado. Mi­
nha esperança acaba de ser realizada. Os deuses 
se enterneceram ante a minha ang .. ústia e as minhas 
lágrimas. 

- Agradc>ço teus beloil pensamentos - disse 
Chuang Chow - quem sabe se estás a me dize::- a 
vt-rdacle ? Se me fôsse dado saber a verdade, pa­
ga,ria ternura ~·m ternura. Mas a verdade é, mu­
lher, que não faz m•uitos qias que eu morrí, e, sem 
embargo, agorn, te encontro vestida com roupa nup­
cial· Que significam estas contradições ? 

- Meu ~·enhor, acaso um viajante que tivesse 
atravessado perigos e penúdas como tu, não gosta­
ria de ser :·ecebido com festas e alegriai? Triste re­
cepção terias se me encontrasses vestida rusticamen­
te com a triste roupa de luto. 

- Como te preocupas por m im, espôsa! •ruas 
palavras to honram. Mas, podes mie dar a razão 
porque meu féretro foi levado para o fundo da ca­
sa, quanào o seu lugar de honra está vasio ? 

Tien não poude contestar esta pergunta. 
X X X 

Sem o menor comentário ordenou que lhe ser­
visse vinho de Rosas Brancas. E colocou-se à ja­
nela, mirando a lua. 

Este silêncio se tornou insuportável para Tien; 
curiosa para saber o significado do mesmo, acer­
cou-::.e dêle. Mas Chuang Chow parecia indiferen­
te ante a sua ~resença. 

Aterrorizada com o pensamento . de haver p er­
dido a autoridade sôbre o marido, falou de- seu 
amor, de como havia pranteado sua morte e do jú­
bilo que (;'Xperimoentava com o seu, retôrno. Assim , 
com sua voz melodiosa, suave e f lexível, prosseguiu 
falando de seu carinho. 

Finalmente Chuang Chow encarou-a com um 
sorriso indecifrável e alarmante. 

- Formoso, form,oso rosto - disse. De 
tanto pensar em mim tua beleza floresceu, espôsa. 
Traze-me um lapis e papel para imortalizar em 
versos todos -0s teus encantos. 

Aterrorizada, Tien ràpidamente o satisfez. E 
Chuang Chow escreveu: "Ser enganado uma vez já 
é demais; mesmo que agora me amasses, não dese­
jaria ser visto ao teu lado. Se me deixasse enga -
nar mais uma ve.z, não é certo que profanariam meu 
cadáv<:>r ? " 

Tien, lendo o que seu marido escrevia, mal po­
dia conter seu assombro. Chuang Chow, indiferen­
te, continuou escrevendo: 

"lUarido e mulher, cuidado com. o amor jurado: 
Não <;eja quem a;m.e outro antes que o cadáver esteja 

1 frio; 
Não ~e.ja o qu~ profane mn ataudc, 
E nein siqucr faça seca.r a terra sôbre um tú.mlUlo". 

Para que minha ausência não tenha te dei­
xado com o desejo de divertires, quero oferecer-te 
alguma compensação _.:..._ disse Chuang Chow -
0Iha - E completou, fazendo um movimento com 
a mão. 

Tien, em ponio de morrer de susto, viu Wong­
Sun e o velho criado rastej,ando pelo chão . A des­
graçada, ao mesmo tempo que tentava fechar os 
olhos, deu um grito de desespêro. 

Quando voltou a si não viu ali nada de extra­
ordinári0. 

X X X 

(CONCLÚE Á PAG, SEGUiNTE} 
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lnolfeo5iY• •os dentes -
Nio queima a ltocc~ 

SOCIEDADE 

Senhorita Iracema Mendonça Lima, da 
1ociedade de Guaratinga 

TROVAS 
Comparo com a sacarina, 

De uni grande amor a doçura ... 

Que, por ser doce de mais, 

Tem ressaibos de amargura ... 

A cornrnteza da vida 

Leva as mágua;; para a frente .. · 

E as minha!? formam reprnsas 

Onde fervilha a corrente) ... 

ANITA CARVALHO. 

* 
A ESPOSA 

O CAMINHO DA F E LH e 1 o A o E;r CONCLUSÃO 
eaiitadoi·es sorrisos. Marta e Cloning 
não quiseram acompanhá-los. Quan­
do fiearam a sós, ela não deixou de 
fozl'r referências às suas preocupa­
~·!ies a respeito de Carlos e Eloisa. 
Ele a ouviu atentamente; e quando 
ela ternlinou, disse por sua vez: 

-- O que tem a fazer, Marta, é pro­
videnciar para que Carlos termine sua 
obra. Li-a e me parece magnífica. 
EstOfu :-;eguro d.e que poO:erá fazer com 
que a t<TmirH' hrcve1nentc. Ele deve 
convcncer-se de quc Eloisa não é se-
11110 uma amadora medíocre e aparen­
temente hcla. H<'cuperc a confiança 
c·m si 11H'<Hlla. E' natural que as mu­
lheres se sintam atraidas por u1u ho­
mem famoso, jovem e atraente. E 
tambem é muito natural qu:· ele se 
:-;inta e1waickcido 1wla udmira1;ão que 
ck.<;pcrta às mulheres. l\Ias Carlos ja­
maiH deixaria de umá-la pa1·a salis-. 
fazer a um capricho da preteuciosa 
Eloi:,;a. Em fim, csqueça-se disso, e 
Yamos ao en:-;aio, sur1w 0 endê-los. 

* * * 
Quando entraram no pc•qncno teall"o 

só havia luz 110 palco, de maneira 
ciue os artista:,; não podiam Vl'r os 
que se encontravam na plattqa. 

Ensaiava-se naquel1· momento uma 
ccna amorosa cntrp Carlos e Eloisa. 
Ele era quem tinha ' a palavra. Repre­
S(•ntava tão sofrivelmente seu papel 
<fue Miguel J>arquer, que se encontra­

"ª ao lano, expressou sua desaprova­
ção cm voz alta. 

Miguel avançou c dissc: 
- Homem, não tem sangue nas 

Ycias e não Hahe colocar-se em silfua­
ção que o momento requer! Não se 
faz de conta que abandona a amada 
para sempre? Portanto deve 1nostrar­
se amargun1do, cheio de desesp~ro, e 
ao mesmo tempo amoroso. Olhe-me, 
assim se faz ... 

E tomando o luga1· de Carlos, im­
provisou umas palavras que substi­
tuiam mais ou menos as da peça, ten­
do Eloi:;;a nos braços. 

- Você- é escritor, Carlos, ums não 
é ator ... - dísse Parquer, por fim. 

- E' verdade - rrpetiu Eloisa, 
con1 uma voz encantadora. - Carlos 
é- escritor e não ato1·. . . Por' que não 

lhe mosti·a novmnente como se faz, 
Sr. Pa1·quer? 

Mmia c Gloning sairam dali rapida­
mente para não serem vistos. Ela 
não queria que Carlos soubesse que 

* 
D E CHUANG 

ela havia prescnciauo a uma cena 
tão humilhante para ele. 

* * * Depois de acompanhar Cloning até 
à estação, Marta regressou à sua casa, 
onde se pôs a esperar Carlos. Estaria 
ele aborrecido com o que se passara? 
Talvcz não, talvez até risse daquilo, 

e mais ainda de Eloisa, tão 'ªidosa, 
tão "coquette" que não resistia à 
tentação de conquistar o rcccm-chcp;a­
do. 

Carlos no se fcz esperar muito 
tempo. Parecia cansado, mas dirigiu 
um sorriso à espo:;;a. 

- Que tal o cnsáio? - perguntou 
Marta? 

Não foi até Já? 
-- Não. Tive de ir à estação. 
- Pois foi péssimo. Eu, principal-

mente. Oxalá nlunca tivcssc aceito o 
papel. Parquer tratou de aconsclhar­
me... Eloisa achou-o maravilhoso e 
insistiu com ele para que r:>presente 
o meu papel. Estou convencido de 
que nunca serei ator. 

- Não necessita sê-lo, querido. Yo­
cê é escritor, e um excelente c•scritor. 
Cloning dissc-me que esta última pec'l 
é a ~ma melhor obra e lhe assegura 
um êxito Hem preccc'l'cntf'. 

O rosto de Carlos se iluminoiu com 
um sorriso: 

- Devéras? Alegro-me por sabê-lo. 
. r ~s agora desejo deitar-me. Estou 
can!>adissimo. Espero pQder levanta~­
ll1f' :imanhã bem ce(i'o para terminar o 
último ato. 

Quando abria a porta da saleta, 
voltou-se para Marta e lhe disse: 

- Quando quiser, querida, drixa­
rcmos esta cidade. E não se esqueça 
de apagar as luzes, ao subir. 

- Não me esquecerei ... 
Não queria que Carlos notasse a in­

tl'nsa alegria que iluminava o scht 

rosto. Estava segura dc que Carlos 
saberia dominar-se se lhe surgissr ou­
tro caso isemelhante ao que acabava 
de cxperimentar. 

Do caminho que eles cmprecnniam 
.iuntos, desde que se casaram, iam 
de~aparecendo os espinhos. Porque <) 

caminho da felicidade é asi:;im: está 
chcio de rosas; mas não devemos c:;;­

qw·ccr de que, debaixo de uma flôr, 
podem estar os espinhos . E a maior 
~:a hedoria consiste cm saber tirá-las 
sem deixar picar ... 

* 
C H O W CONCLUSÃO 

Naquela mesma.o noite, Tien enforcou-se. Chuang 

Chow dep·ositou c.:cu corpo no mesmo a~aúde que 

êlc ocupara. Depois, incendiou a casa. 

uma cópia da doutrina taoista, e uma tela em que 
estavam gravados, a fog•o, êstes V€rsos: 

As palal'ras são ,·azias , e Yã.s as promessas, 
O arnor eterno, uma falsidade cruel ! Diz a posteridade que Chuang Chow se pôs a 

vagar pelas montanhas, até encontrar Lao-Tzu, que 

o converteu em um dos imortais. 

Da casa incendiada não sobrou nada além de 

Minha mulher 11nie esqueceria se eu moressc, 
'\\feu <.:aYalo serviria a outro senhor. 
Se fô,.,;c certa a. 1nü1ha n101·tt' 
Todo~ rir-se-iam de ntim, com ramo ... 



A MULHER E A MÚSICA 

A mulher deve •·concordar" com 
o homem para que haja "harmo­
nia." Da falta de "concordân­
cia'' resulta a "desafinação" . 

Quando uma mulher fala em 
casamento fala em "tom natu­
ra.}"; quando é depreciada e cho­
ra, está em "tom de dó". O 
"tom" de uma mulher é "relati­
vo" ao seu bom ou mau humor. 

A mulher muda como0 os "tem­
pos e os acidentes". Seu "tom" 
é "suave" e "moderado" quando 
é "menor". "Arn'!batado", quan­
do é "maior". 

Quando jovem, é uma "va·lsa"; 
quando velha, é uma .. marcha 
.fú.nebre. 

Quando a mulher se casa "so­
be um tom"; quando enviú.va 
"baixa um tom" e um "semi 
tom". Se riovamente se casa·, re­
torna ao "tom natural". 

A mulher faladora é um "flau­
tim desafinado. " A que fala pou­
co "aumenta a metade" em seu 
"valor". As mulheres não dei­
xam de ter suas "var:iações" que 
podem ser executadas com art . 

A mulher tem também ''pre­
lú.dios" que transportam o ho ­
mem ao "sol" sem dar acôrdo de 
"si". 

Quando a mulher é solteira, 
diz-se que é um "compasso de es­
pera". 

Quando a mulher morre, aca­
ba a "sinfonia'', terminando com 
o tom de "dó maior". 

CINTAS DE VELUDO 

As cintas de veludo, f'special­
m~mte negro, estão em plena 
atua lidade para guarnição de 
vestidos e chapéus. 

* 
Zaira é um nome de orjgem 

árabe. Significa flor ida. 

* 
CUIDADOS COM AS JOIAS 

Um a·nel ou pulseira cuja su­
perfície demonstra o uso que já 
teve, deve ser p·olido nov·arnente, 
e parecer, então, corno se fôsse 
novo. 

A TRANSPIRAÇÃ O 
É NECE SSARIA 

A transpiração é um meio de 
defesa do organismo para com­
bater o calor, pois ao evaporar a 
água do suor produz o esfria­
mento. 
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L O UÇA S 
F AQU E IRO S 

CRISTAIS 
PORCELA N A S 

SEM PRE POR MENOS 
- NA -

CASA CRISTAL • ~~~~. E~~ SANTO, 629 
AVENI DA 

UM BOM PARTIDO 

UM PAI, sabendo o q~e vale uma bo~ dona de casa, e .que~·~.ndo 
sar sua filha, anunc10u que n. clctana com 100.000 cruzeuos. 

anú.ncio acudiram inúmeros p1·etend ntes. 
O pai, segundo algumas obs rvações que fez, decidiu por 

comerciante, a qm~m, na véspera do consórcio, chamou à parte e 
·disse: 

- Querido genro, vou entregar-te o dote de minha filha. 

ca­
A o 

um 
lhe 

E tirou de um dos bolsos do palitó um papel, e assim pôs-se a 
lê-lo: 

- Dote d-e minha filha - educação esmerada, pois sabe músi­
ca, conhece a fundo dois idiomas, espírito cultivado e reto, portanto, 
calculando o valo1· <l!sso: 20. 000 cruzeiros; minha f.ilha não é "coque­
te", qualidade que vale pelo menos outros 20. 000 cruzeiros. Sabe 
cuidar dê uma casa com ordem e economia, sabe cosinhar e sa·be o gue 
convém ao sossêgo e encanto de um lar, qual.idade essa que vale uns 
30. 000 cruzeiros. Não tem o vício d-e comparecer aos bailes, nem ai 

teatros, nem a cinemas; sempre prefere o lar, e está claro que isto 
vale outros 20. 000 cruzeiros. 'Finalm~mte, avaliando a sua habilida­
de pa·ra todos os serviços domésticos, pois cuidará de sua roupa, de 
sua casa e de seus filhos, em 10. 000 cruzeiros, tem completo o dote 
que lhe reservei. 
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gu~·oo naquela tarde enevoa­
' da de junho, de regresHo do 
e::-; ·ritório, Lúciano Castela entrou 
em casa - a ~ma c:u;inha alegre 
de Grajaú - não ncontrou Li-
zete nem a filha. 1 

Decepcionado, interpelou a cria­
da: 

- Matilde. onde está a p~ltrôa? 

- A patrôa '! Saiu, ":-;eu" dou-
t0r. Saiu logo depo!H dn almo­
ç0 ... 

O advogarlo insi-tiu: 
- Não disse para onclr> ia? 
- Avisou que ia ll":a:· Dori-

nha ao colégio e fazei· al;;umas 
compras na cidade. 

- Está bem. 
E Luciano Castela, preocupa­

do con1 a atitude da {.':posa, na­
quc·!es últimos tem110s. não tro­
cou a roupa de passeio pelo pi­
jama de sêda, corno hahitll' lmen­
te o fazia.. 

Deixou-se cair numa cadeira 
de vime, no "hall" do bangalô 
aprazível. Acendeu um. cigarro, 
e pôs-se a contemplar a cadeia 
das montanhas fronteiras, Jéi 

ii.mersns na13 primeiras sombras 
da noite. 

Seu olhar era vago, pa1·ado, flu­
tuante, um olhar meio hipnotiza­
do, abstrato. Um tumulto de en­
samentos torturados, bailava-lhe 
nocêrebro confuso. Pensava tanta 
coisa, o pobre homem .. , Que eH­
taria fazendo Lize..te, àquela ho­
ra'? Por que ainda não havia che­
gado'? Que mistério haveria ~m 
sua vida? 

• Seus hábitos, indiscutivelmen­
te, estavam modifirq_dos. Como 
hoje parecia diferente daque­
la que .êle conhecêra, havia dez 
anos? 

Sim, havia dez anos - re<.:ot·­
dava comovido - êle e Lizete . 
d-esde o::; prim iros 1neses de e:a­
sados. v.iviam num ambiente trnn­
quilo, confortante, de a(t'ição e 
sossêg-o. 

Lizete, naquele tempo, era uma 
espo::;a modelar. E nada autori­
zava a se pensar ao contr&rio. 

Não afligia o marido. Nfw Li­
nha certo::; caprichos irritantes, 
inconcebíveis. Futeis caprichos 
que, não raramente, lançam por 
terra os castelos de nosso:,; so­
nhos grandio!::Jos, das nossas am­
bicionadas venturas. 

Soh o amparo dessa felicidade 
ininterrupta, construida pelas 
mãos puras do arn.or, viera, dois 
anos depois, aquele encanto de 
garôta: Dorinha. 

R almente, a bela Dorinha Ca::;­
tela, com a sua inteligência vi­
vaz. e oito anos apenas, havia si-
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do, até ali, o trruço de união e con­
córdia, entr-e Luciano e Lizete. 

Mas, de repen~e, o panorama 
mudou. 

Os belos aspectos daquela vida 
tranquila pa1·eceram modificar-se. 
totalmente. 

Cotidianamente - pensava o 
advogado - havia, no bangalô do 
bairro, de Grajaú, um desacordo 
deplorável. 

As razões'? eram mínimas. À.,; 

vezes, simples incidentes sem im­
portância, pequeninos fatos ba­
nais. 

O caso é que, por um n1otivo 
fortuito, uma palavra mais rude, 
mais áspera, -0u mesmo un1 gesto 
desabrido, menos atencioso, os 
dois amigos de outróra, subita­
mente, se extremavam. Discu­
tiam. Inflamavam-se. E isso era 
já inevitável. 

Não teria havido um êrro rle­
sastroso, lo.e:o de início, naquela 
união deH:gual? 

Com os seus 35 anos bem vivi­
dos, alto e forte, Luciano Ca8tela 
era um cavalheiro severo, sizudo, 
frio, mas impetuoso e ciument-0. 
Era um passional, i·econhiecia. 

Lizete... Ah! 
Lizete, a endia­
brada· Lizete, com 
o seu ti pinho 
"n1ü~·n9n '', aérea, 
leve, franzina, 
olhos iJTequietos e 
claros, n1ais moça 
-do que ele, sete 
anos, era uma 
criaturinha galan­
te, aitraente e cl e-
· ploravelmen te lP­
viana. 

Nascera para vi­
ver nas páginas de 
u1n romance de 
Delly ou rle Ardei: 
ou melhor - nas 
rimas de um poe­
ma de Rostand. 
Ela sonhava com 
con1 aventu1·as. 
arquitetava tragé­
dias! Queria viver 
a grande vida dos 
personagens fa-
1nosos. Um ro­
mance qualquer, 
mesmo fútil, ba­
nal - contanto 
q u --e provocasse 
duelos. 

Dorinha ... 
Luciano atirou fóra a ponta do 

cigarro. Maquinalmente, acen­
deu ouro. E p-ensava justamente 
em Dorinha - Ah! Dorinha -
dizia êle - era o único raio de 
alegria que, ultimamente, ilumi­
nava aquela casa - quando a si­
lhueta de Lizete d-esceu, acompa­
nhada da filha, de um automó­
vel de praça. 

Ins'tintivamente. os olhos do 
advogado se voltaram para o re­
lógio de bronze, que estava na sa­
la de jantar: 19 horas. 

Saltitante, fleliz, Dorin)ha en­
trou em casa, a correr. Beijou o 
pai com ternura. Logo a seguil', 
pôs-se a gritar por "Bijou '', o 1 seu 
cãozinho de luxo. 

- Onde anda "Bijou'', Matilde? 
0'.IVIas a empregada não sabia 

do cão. Tinha mais que fazer ... 
- Deve andar por aí ... 
E Dorinha gritava: - "Bijou"! 

"Bijou''! 
Lizete compreendeu, desde lo­

go,_ que Luciano não estava con­
tente. 

Que terá. ele? - pensou. E pa­
ra atenuar o caso, deu-lhe uni. 
hôa noite risonho, fingido. Mas 
o . <?sposo permaneceu em sllên-
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do. B:ruscamente ergueu-se da 
çadeira. Entrou ~o gabinete de 
-.estudo, cuja porta fechou, atrás de 
si, com estrépito. Lizete seg iu­
lhe os passos, entrando também 
no aposento. 

- Que é isso? Por que bateste 
a porta, dêsse jeito? E mostran­
do-se agastada: - Sabes? Tu me 
-dás uma pés~ima impressão: a de 
um selvagem ! 

Não me aborreças! Não 
.admito üensu ra s. 

- Mas andas constantemente 
irritado e ... 

- · Tenho razões pd'ra. issq,. 
- Queres dizer-me quais são 

~las? 

Luciano fitou-a com firmeza: 
-- A tua conduta! Aí está! A 

tua conduta, nestes ultimas tem­
pos. 

E sem deixá-la explicar-se: 
- A propósito, sabes que não 

me satisfizeram as tuas desculpas. 
quando, ontem, te encontr-ei, em 
companhia de Heitor? 

- O Heitor? O ex-noivo de 
minha irmã? Tem graça! Quan­
tlo acabarás com êsses ridículos 
ciumes? 

- Ciumes? Ofensas ao amor­
p1·6prio de um homem que ... 

A mulher insinuou: 
- Um homem que vive a tor­

turar a.. paciência da esposa com 
su~p,eitas cruéis, infundadas, 
idiõtas! 

Infundadas? Idiõtas? E 
justamente quando sáis de casa, 
após o almoço. . . a pretexto de 
levar a pequena ao colégio. . . e 
voltas às 7 da noite. . . Suspei-

CONT D. 

TO R 
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tas infundadas! Idiõtas! 
- E ultrajantes, o que é pior! 

- insistiu, exaltada. ' 
E antes que Luciano retomas­

se a palavra, prosseguiu, viva- ( 
mente, reb.ate,ndo as suas acusa­
ções. Ela sabia conduzir-se -
afirmou- Tinha dignidade! .Tú 
lhe havia dado inúmeras provas 
da sua fidelidade, da sua honra , 
do seu afeto, em suma, da sua 
maneira d'e agir é proceder, den­
trn e fõra do lar. Que mais 
queria? De resto, ôl€ devia estar 
capacitado de uma cousa: a si­
tuação de ambos, perante a fi­
lha e os vizinhos, reclamava res­
peito, cornpustura. 

- E, se assim não fosse ... 
Luciano sorriu, simplesmente. 

E havia na expressão dêsse sor·-
riso indefinível, um travo de 
arnargun1 € sarcasn10. 

Por isso, êle frümu: 
- 'l'ôdas as mulhe1·es gostam 

de teatro, por índole. Teqti·ali­
zan1, em geral, os atos inais co­
m1ez!nhos da vida. São ex:celên­
tes atrizes! 

Veio, no 1nesn10 tom, a re:-;pos­
ta: 

- As Saras Rernha1·dt, sim, 

ei->tou <'k pleno aci\rdo. l\las .. , 
- 'l'ôclas elai-; são assim, um 

pouco artistas - repisou . E nos 
dramas e comédiai-; da vida, do 
teatro ou do amor. desempe­
nham, de preferência, o difícil 
papel de cúmplices ou algozes. 
Mas s-empre se dizem vítimas do 
homem. Tôdas se exprimem dê~ 
se modo, Lizete. 

E nun1 tom que não admitia 
nenhuma dúvlda: 

A pe:,;ar <lisso, vou tomar 
uma delibera1C:?io a teu respeito. 

Lizet-e deu de omhros. 
- Desde que não seja p:lI'a 

cc1·c02t l' a minha li herdade 
acent11ou com un1 sorriso forqa­
do - ou me tl'az.er humilhada, 
coagida ... 

Luciano ilT.itcn1-:-;c: 

- Coagida'? Pois hem. quero 
fazer-te com preend<>r quf> de­
ves zelar pela honra do meu no~ 
m>E' ... já que não prpzas o teu ... 

Mas isso é ele maü;! 
Como'? 
E' um insulto imperdoá-

vel ! 
Insulto'? 
Agi:essão! 

não ouse mais 
FJ 0spero que 
fa lar-n1e nesse 
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Bt\TON DE TRÍPLICE ENCt\NTO 
Aformoseia •.• é Benéfico ••• Durá11el 

Michel faz com que seus lábios 
revelem todo o seu admirável encanto 
desde a hora de sua toilette matinal 
até o cair da noite e depois ... 
ajuda-a a manter êsse efeito sedutor 
através do~ anos e a captar os 
corações com a sua formosura. 
Michel faz sentir nos lábios suavidade 
aveludada e radiante frescor, 
durante tanto tempo quanto se 
poderia desejar. Porisso, Michel 
é único, entre os preparados 
destinados a realçar a beleza, pois 
faz muito mais do que se poderia 
esperar de um baton. 

10 TONALÍDADES SEDUTORAS 

AMAJ?OLA - RASPBERRY 
VIVID - AMARANTH- SCARLET 
CHERRY-BLONDE- CAPUCINE 
BRUNETTE - CYCLAMEN 

MICHEL COSMETICS, INC. - NEW YORK 
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* * * 
tom! Tua linguagem é ofenSli-: 
va! Embora não me intimide! 

Pálido, controlando os ner­
vos destroçados, o desespêro no 
olhar, o advogado ameaçou, de­
cidido: 

- Saberei fazer valer os meus 
direitos! Os meus direitos de 
homem e de marido! 

Uma gargalhada histéricn 
acolheu as últimas palavras do 
doutor. 

- Direitos de homem! Falas 
como 8€ todos os homens não 
fossem responsáveis pelos erros 
das suas próprias espôsas! :t::: edi­
ficant~! 

- Não faças frases! O momen­
to não comporta literatura bara­
ta. 

- Já disse o que tinha a di­
z r! E basta, Luciano! Basta de 
menosprf>so e chacota! 

O telefone tilinta. Pausa na 
discussão. A criada aparece. Lu­
ciano esboça um gesto nervoso. 
para dizer, em seguida: 

- Eu mesmo atenderei! Podel.; 
retirar-te! 

E Lizete, os olhos chamejanbes, 
dilatados. cravados no perfil do 
marido, e como se falasse a si 
mesma: '·Meu Deus! Será êle? '' 

Luciano gritou em cima do fo­

ne: 
- Como? Queira falar mais 
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alto! Heitor? Mas. . . O cava­
lh€iro deve estar enganado ... 
Demais [;I, mais, ela não pode 
atender ... 

E desligou, brutalmente. 
Voltou-se para. a mulher. vo­

cifel'ai1do, colér~co: - Desafôro ! 
Dei:arôro! 

Aparentando calma, Lizete in­
terrogou: 

- :e: H;ettor? 
- Sim, é êle, o patife! 

rontava comigo, em casa, a esta 
hora! 

Cospe-lhe um insulto de "bas­
fond ": 

- Que dizes a isso, desbriada! 
Li:1:-ete percebera o estado de 

alma do marido. Se quisesse, te­
ria certamente atenuado aquela 
crise, empregando certos subter­
fúgios, inteligentes evasivas. Mas 
o que ela queria exatamente era 
vê-lo exasperado. 
fé. Disse, apenas: 

Ridículo! 
Quem? Êle? 
Não. Tu! 

Agia de má 

Li7...ete! Proíbo-te que me 
trates com êsse desdem agressi-
vo! 

/ Pois eu te mostrarei como 
não me h-ei de sujeitar às tuas 
imposições! Juro que não ficarei 
nesta casa! Minha resolulção es­
tâ tornada! 

Luciano falou com displtcên ... 
eia e escârneo: 

- Não contes com Heitor ... 
E' um covarde!... Teria mêao. 
de mim• ... 

Ela escandalizou-se: 
- Covarde? Covarde é o ho~ 

mero que insulta, dessa maneira~ 
uma mulher indefesa! 

- ~ a V'elha canção . . . "St 
cette chanson vous embête . . . " 

Impulsiva, desorientada, Lize~ 

te aproximou-se do marido, fl 

gritou: 

- Queres que eu seja sincera?­
~ Quero que o sejas ao menos 

uma vez ... 
- Desejas ouvir uma verdade?­

Uma rud-e verdade? 
- Não sejas comediante! Va-. 

mos! Fala! 
Lizete hesitou, alguns segundos .. 

Animou-se, depois: 
- Heitor ... 

E, logo, numa resolução inaba­
lâvel, imprevista: 

- Sabes de uma cousa? Eu o. 
amo! 

!Cerrando os dentes, Luciano 
Castela procurou dominar-se. 

- Queres despertar-me ciú­
mes. · I· - insinuou. - Não 0 

conseguirâs! Heitor ê demasia-. 
do vulgar e repelente para que o, 
considere meu rival! 

- Mas é digno do meu amor ... 
e da minha admiração! - afron­
tou ela. 

Luciano fêz um esfôrço sobre ... 
humano para dissimular o sofri­
mento que ' o esmagava. Disse, 
afetando a mais fria indiferença, 

- Um momento! Volto jâ! 

A porta do quarto abriu-se, e o 
advogado entrou. A voz abafa-. 
da, Lizete chamou Dorinha. Do. 
jardim, alheia a tudo, a filha res-. 
pondeu: "Estou brincando, ma­
mãe! Que é?" 1 

- Vem câ, depressa! Vem! 
Quando Dorinha apareceu, Li• 

zete tomou-a por um braço, e 
disse, baixando a voz: 

- Vamos embora desta casa! 
Anda! 

Mas, no mesmo instante, o vul­
to de Luciano assomou à porta. 
da sala. O rosto congestionado, 
cabelos em desa1inho, ofegando 
em desespêro, apontou-lhe o ca­
no de um revólver. 

- Deixa a minha filha. mise­
râ vel ! Tu a não mereces! E não 
a J.evarâs! 

Dorinha gritou, apavorada: 

- Papai! Não máte mamãe! 
Papai! Papai! 

Ouviu-se, porém, uma detona~ 

ção. Atingida pelo projétil, Do~ 
rinha rolou por terra, a ge m er. 
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Q tiro havia errado o alvo. Pu­
ra fatalidafü~! 

Lizete caiu em prantos, sõbre o 
-corpo da filha. Gritava e prague­
java, alucinada). Luciano, por seu 
turno, desatou a chorar. A voz 
-cava, falando num estertor an­
gustiante, aniquilado, transfor­
mado num farrap,o de homem, 
gemia e lamentava-se: 

Minha filha! Minha pobre 
filha inocente! 

E, sem mesmo ver que a mu­
lher deixara de chorar: 

- Olha, miserável, fizeste-mB 
'duas vêzes desgra•ç;ado ! Assassi­
nei a minha filha! E tudo por 
tua causa! l!:s a cuJpada de tu­
do! Eu, o assassino de minha 
própria filha! Infame! Infame! 

E empurrou o corpo da espõsa 
-com a ponta do pé. 

Mas Lizete havia desfalecido. 

* 
PARA VIVER MUITOS 

ANOS 
pARA viver muitos amos reco-

mendam-se tantos regimens 
difenmtes que não se sabe, com 
justa razão, qual escolher, o que 
acaba nos levando a não obede­
cer a nenhum. 

Aos 9 O anos de idade, Ting­
Fang, quando era em.baixador da 
China nos Estados Unidos, deu 
muitos conselhos, entre os quais 
()S que adiante transcrevemos: 

"O homem que quizer ter uma 
longa existência não deve pro­
var sal, e alimentar-se ao prin­
dpio e ao fim das refeições com 
uma colherinha de azeite co­
m um." 

Outros conselhos: 
"Terá de pregar em seu qua.r­

to de dormir muitos cartazes. 
Por exemplo: Sou jovem ou go­
so de perfeita saude ou tenho 
muito bom humor . Ao entrar em 
seu qua.rto, deverá repetir: 
"é verdade que sou jóvem" ou "é 
(!erto que tenho perfeita saüde" 
etc .. ' 

O conselho, como se vê, não 
pôde ser mais simples nem mais 
barato. Ting-Fang atribuia a isso 
a sua longevidade ... 

* 
DISCREÇÃO É VIRTUDE 

N Ã.0 sr deve fazer confjdências a 

pessoas com ns quais se tenha re­
lações apenas superficiais. Tal des­
cuido f motivo, com frequência, dr 
tardios anependirnentos. A prudên­
cia ensina a discreção e não avrn­
turar opiniõel'J. Abstenha-sr cu· repe­
tir murmurações ou ditos que po­
nham em fóeo a reputação de tfrcei­
ros _ 
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... si preparados tom 
a saborosa Maizena 

Duryea. Sopas, pudins e 
demais pratos preparam-se 

facilmente com Maizena Duryea 
e ficam mais sabo­

altamente 

RfTMOS 
DA 

QUARESMA 

Velhinha dos pasHo:-1 lentos, 
Que ac-01npanha a rwocissão, 
Olhos ÚullÍdos d(' tn·i.rnto 
E um ter{'-0 neg·ro na mão; 

Velhinl1a que nã-0 tem m.a.is 
.A. quem an.1.ar sobre a terra. 
Mas os lábios enrugados. 

ANITA 

* 

CARVALHO 

F .. m. maldições não decerra; 

Que len1brando os filhos m.ortos 
Pelo que foi máu implora, 
E os bons a chorar recorda 
Fitando Nossa Senhora; 

- Anda à frente dos andot"eS, 
Velhinha dos olhos baços, 
Q'll<' a \'irgem. quer te seguir 
Com o meigo Senhor os Pas os! ••• 

* * * 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

_____________ _, 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICO 

- CARTAZES 
-GRA"f/COS 
- R o· rui o 1 
- IL/ISTRACÕES 
- CARICATURAS 

RUA (SP SAN TO, 621- ESQ AVENIDA-EOCRiSt 
f!'AND. SALA <l - FONE 2·6707-BELO HORIZON 



o REGRESSO DO so_ 
NO MOiVIENTO em que o smãado brasileiro se prepara para (Jcd~ 

par o lugar que lhe compele, na linha de frente, afim de ofe, 
rece1• o seu sangue generoso e nobre em }lolocausito à causa da li­
berdade e da .honra do pavtlhão nacional, é oportuna a divulgação 
desta história verídica em que s'e fixam com as tintas vivas do rea­
lismo, o sentimento de coragem e o espirilo de sacrifício que or­
nam o coração da mulher norte-americana. 

Quantas mães, esposas e filhas do Bras,il, legitimas herdeiras da 
gloria de Marília, de Anita e outras heroinas de' nossa Hz'stória, e .il­

cor1..lrarão oportunidade de repetir, no silencio de sua grande m<r 
déstta, a página emocionante que Elda Gregory viveu no drama 
úe sua vida?! 

* 
O telegrama veiu, c~mo sempre 

acontece, quando eu menos esperava. 
As noticias nos vespertinos eram bem 
animadoras. O exfrcito dos Estados 
Unici'os havia tomado mais três cida­
des; a batalha da Tunísia seguia o seu 

curso favoravel. 

O mensageiro da companhia tele­
gráfica entregou-me o telegrama, 
apresentando desculpas, e saiu qua· 
si correndo como se estivesse com mê­

do de me ver chorar. 

Eu vivia sempre preocupada desde 
que: Greg foi para ultramar. Sabia 

çuc o pior tinha ncontecido. 
Com dedos nervosos abri o telegra­

ma. As palavras dansaram diante dos 
meus olhos e o alívio inundou meu 
coração em grandes e fortes ondas. 

"O Departamento de Guerra sente 
informar-vos que vosso marido ficou 
seriamente ferido em ação . .. " 

Ferido 1 Nem sequer pensei na gra­
vidade do ferimento: o importante 
era saber que Grcg estava vivo. Oum­
priu o seu dever e estava vivo t Po­
de1 la voltar para casa; a nossa casa 
encl11·r-se-ia outra vez com a sua pre­
:!!«'Dça e nosso mundo estaria nova­

:mcnte completo. 

A' medida que os dias iam passando 
meu alivio foi sendo obscurecido peli:i 
!nccrtcza. Não tive outra palavra, 
além uo telegrama. A Cruz Vermelha 
n:o~: rava-se diligente quando eu pro­
cu1 ava saber notícias, mas nada podia 
:idirmlar-me. Existiam muitos milha­
res de soldados na frente da Tunísia. 
Onde quer que estivesse, estaria bem 
tratado. Não havia outro recurso se­

não esperar ... 

tinalmente veiu uma carta de Greg. 
Tudo estava "O. IL,. garantia-me. 
Não ficasse preocupada. Os medicos 
e as enfermeiras eram excelentes. Ti­
nha tomado tanto plasma que bem 
p0uco lhe restava do seu próprio san­
gue. Sentia-se satisfeito por ter vol-
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tado. Estava no Halloran Hospital no 
porto de Nova York. Poderia eu ir 
vê-lo? 

H ':ivta apenas uma cousa errada. A 
caligrafia era estranha, não me pare­
cia a d<- Greg. Greg não havia escrito 
aqtuela carta. 

Tinha a impressão que o trem ia 
muito devagar para Nova York. Olha­
va -:. campo tão meu conhecido e ou­
via animadas e confiantes palestras 
de soldados que iam no mesmo com­
p:irllmento. Há sPis meses passados, 
na sua ultima folga, Greg irja muito 
bem naquele g•·upo. Agora era um ve­
terano: já tinha a marca da guerra, e 
um pouco da Slua alegria devia ter 
desaparecido. Entristecia-me, pensar 
f'm tal cousa. Era um homem que se 
distinguia pelas suas qualidades. Suas 
v;:.;.rgalhacias eram sempre mais ale­
gres <Jwe a dos outros seus olhos mais 
brilhantes, seu coração infinitamente 
mais quente. 

A 1ultima vez que tomei aquele trem 
para ~ova Yori foi na nossa lua de 
mel - apenas há dois anos. Era 
p·;mavera e as colinas estavam cheias 
de flores e maçãs. 

- Que maravilha de pátria temos 
aqui - disse Greg. 

Houve um momento de silencio. 

- Vale a pena lutar por ela, não 
vah·'? 

- Sim. 

Sati1:t que partiria quando fosse 
convocado, e desde então fiquei tor­
tur:-tda pelo pensamento de que êle 
t::ilvez fosse e não voltasse. . . ou de 
qui:. regrescsasse seriamente ferido. 
A1rnra era o momento de enfrentar 
tal situação. 

Nfio ia ser fácil. 

Atravessei, correndo, a estação de 
Nova York. Tropecei nlum rapaz. Pe­
di desculpas. Repentinamente, gelei. 
As mangas de seu casaco estavam va-

zias' do ombro para baixo. Faltavam .. 

lhe os braços. 
Nu onibus, a caminho do hospital, 

ia anciosa por ver Greg, e pensava 
horrorizada no que poderia aguardar~ 
me. ~cntia um alívio quando a luz do 
lráfrg0 f echava o sinal, porque ainda. 
não me sentia hem preparada. 

Os 1>rédios do hospital ficavam no. 
alto da colina, eram modernos e es. 
p«ÇúSOS. Um carro eia Cruz Vermelha 
levou-me ao hospital. O dia estava 
excf'plionalmente quente e vi dezenas 
<le ra1;.izcs andando de um lado para 
o <1utro, em pijama e roupas de casa. 

- São doentes? perguntei. 

- São, sim, repondeu a jovem qu& 
dirigia o carro. -Estão convalesceu ... 
lcs. 

- Parecem muito hem tratados. 

- Com certeza. Os nossos melho-
res médicos estão nas Forças Arma ... 
das. 

- Temos que esperar um pouqui-.. 
nho aqui, pois vou levar uma das. 
enfermeiras. 

/ 

:Não me importei. Ainci'a não esta~ 

va preparada. 

Pan.mo~ em frente do edifício dos. 
"Raio X". Três ambulancias esta ... 
vam ~.o nosso lado; vi dois soldados. 
trazeu,lo ium rapaz numa maca. A im-.. 
pr<'s:::ão quasi me estrangulava. 

O motorista da ambulancia abriu a 
por-ta do fundo do seu carro. 

-- Ain0a querem tirar outra foto­
grafia? perguntou ao rapaz. 

S't'tl tom parecia muito alegre e tri~ 

vüil. Mas, o rapaz riu. 

- ij:oll~ood quer-me para sena 
filmes. 

Tinha uma perna toda enrolana em 
ataduras; a outra parecia bem. Fos~ 

se qual fosse o ferimento não havia 
perdido o espírito. O medo em mim 
cedeu um pouco. Era um hospital, 
mas ninguem andava nas pontas doa 
pés. 

Senti-me bastante melhor. Agora 
uão podia esperar para ver Greg. 

E~tnva no edifício 251. Fui para lá. 
Debaixo cie uma arvore um vetera ... 
no, metido num pijama, fazia um 
pie-.nic com uma mulher jovem e 
duas crianças. Tive a impressão que. 
aquele já havia esquecido a Tunísia. 

- Os doentes ao Edifício 25 es-
tão fóra de perigo? perguntei. ' -

- Oh sim. Estão todos muito bem . 

O carro parou um pOluco e eu sa-.. 
bia o que significava quando solda~ 
dos dizem que estão sentindo "'bor~ 

boletas" no estoruago. Meus joelhos 
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fremiam enquanto ia subindo a esca­
<laiia. 

Dentro do edifício não havia aquele 
inco:nodo odor de hospital. De um· 
dos cant os vinha o som de um pia-
1:0. Um funcionário eia Criuz Verme­
Hl a dirigia um ca r rinho com cigarros 
e r evistas. Olhei para u ma d as en fer­
marias e vi con10 as cam as estav·am 
assei adas e em fila . E ntã o Greg v eio 
na minha direção, a nda ndo com as 
duas pernas, r indo como se nada lhe 
lJ011vesse a contecido. Vi que seu braço 
<ln-cito já não existi a . 

Por um segundo, m eu coração pa­
rou, mas o choqu e f oi atenuado entre 
a a l egria d e v ê-lo Olutra vez e o b ra­
~ o esquerdo que m e apertava par ecia 
fortalecido por T io Sam para fazer 
o i.raha1ho uos dois. 

-Querido, está bem? sei que cho­
rav a com o u rna louc9, mas era o ali­
vio que abria as comportas das lágri­
mas. 

- Estú bem ? p er guntei de novo. 
- Nullc'l me senti m elhor ... exce-

to . .. 
Uma cnfrrmeira tomou-lhe a pala­

vra . 
--- Ex.ct·t •J pelo que lhe aconteceu 

na Tuni :> ta. rr..as est á for t e como lum 
tou10 . A senhor 11 nun c::.i mais o ali­
mentará c<. m livro d e r a cionam ento, 
Mrs . Greg 

O que lhe aconteceu na Tunísia . . · 
- E' 1c-rrivd para a Senhora, pros­

seguiu :1 enfermeira. Ao Exér~ito 

ch<·~n um hc.rnem magnificamente edu­
cado, ~ ponto de poder auxiliar a es­
posa. Depois acontece is to. Mas, com 
mais algumas semanas, te-lo-emos en­
xtugando pratos para não perder o 
hábito quando chegar a casa". 

Rimos. Penso que jamais deixarei 
d e querer bem áquela enf':!rmeira. Fo. 
mos · para uma saleta no andar terreo 
e conver samos à vontaa:e. Suas can­
seiras o esperavam. Tinha que ha­
bituar a mão esquerda a fazer o que 
fazia a direita ... 

- Veja como posso escrever. Apa­
nhou um tapis e papeis e começou a 
c~crever um provérbio que conhecía­

mos bem . 
- Está m e!hui: do que antes, não 

eslá '! Perguntou todo orgulhoso. 

- Quasi ... 
- E posso dar o laço da minha 

~~·é.vata, calça;- meus sapatos e abo­
lo;,r meus l)otões. . . nunca terá de 
e:.;perar por mim. 

- Quero tsperar por você - pro­
tn:1 ei, viol cntr.mente. Quero levá-lo 
para cr.<>;i li.ojc mes1no. 

Jrnlançou a cabeça . seria melhor 
f.icar .!JO hoispital. 
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O Exército do::; Estados Unidos ti­
ohl' cs mclho.res médicos e eufer­
meirus t· par:i o::: rapazes que se . acha­
vam no edifício 25 era tudo mais fa­

cil c11q1w1Ho P.stivessem no hospit ·• 
O seu me<iico .assistente era urn ve­
terano. Sabia que muita gente o cri­
tica V•l [J1•r te1 f eito amputações , 'Tias 
~l i! mesmo tinha urna perna :irtif\ 
c;al . l)u .. nclo ensinava aos doeute.J :; 
r :•ar as irn::-s pernas artificiais, o rné 
dico contava como êle mesmo s e ti­
nha acostumado. Perna.s mecânfoas 
eram como c.lentaduras postiças - era 
só acostumar. 

-Esta manhã já seg<urei uma gar­
rafa. Talvez depois possa usar um 
lapis. E' questão de t empo. 

Estava com muita coragem. . . e pa­
cicncia. 

- Greg - perguntei eu - você se 
se sente muito triste? 

Encolheu os ombros. 
Não! 
Você iria outra vez para a guer-

.ta? 

Sim, iria . Sou mais feliz do que 
os que nlunca mais voltarão . 

- Você perdeu seu braço direito 
- Que importa ! 
Fui para casa mais contente do que 

e~tava antes. A cruel incerteza havia 
d esaparecido e quaisquer que fossem 
os problemas poderiamos enfrentá­
los. 

Partilhei com Greg do orgulho dê­
le ter sido um bom soldado . A Deus 
devo a gratidão dêle ain<i.'a estar vivo. 
Quanto ao ~-&alço da Tunisia. . . o 
que é uma mulher &enão um bom 
braço direito do seu marido? 
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Q M;UNDO que nos espera além do dia tão dese­
• jade da vitoria final, o mundo de paz e re­
construção serâ cheio de maravilhas. O que hoje 
ainda parece uma fantl:\,sia "à la Jules Verne" há 
de se tornar realidade de todos os dias. Jâ se fala 
muito no papel que a aviaçã..o há de desempenhar 
depois da guerra na existência cotidiana de qua·l­
qu_er cidadão. Assim podia-se le\r recentemente 
n os jornais estadunidenses a descrição de "skycar,. 
- o automov-el celeste! - modq de locomoção pa­
ra "weekends" futuros. Este v-eículo extraiordinâ­
rio ttirâ asas, asas desmontáveis, d e modo que, 
chegando a um aerodromo qualquer, o dono do 
"skycar" poderá transformar o seu automovel ce­
leste num simples carro terrestre e fazer excursões 
pela rodovia. Não é um sonhador, um utop.ista lu­
nãtico , quem inventou esta novidade: é um fa­
moso engenh-eiro de Detroit, já sexagenario e co­
nhecido por muitas invenções e realizações prãti­
cas e perfeitamente utilizaiveis que estão em uso 
atualmente, tais como transportes multimotores, 
trens aerodinâmicos, instalações de salas de espe­
tâ.culos, etc .. 

Se o automov.el celeste ainda fica, porêm, en­
tre os projetos a) serem experimentados quando as 
circunstâ.ncias o permitirem, parece ;quiasli ceNo 
desde já que o avião particular de turismo hA de 
fazer no períod·o de após-guerra uma séria concor­
rência. ao automoveL. 

~ muito provãvel que as famílias americanas, 
cujo nível de vida permitia, outróra, o uso de um 
automóvel próprio, terão à sua disposição, em vez 
deste, um aviãozinho para passar as férias e os 
fins de semana no caimpo. E dest-e m ·odo um novo 
problema surgirá. diante da dona de casa pasma­
C.a: o piquenique em pleno vôo, a uns 1. 000 me­
tros de altitude ou - quem sabe? - até na estra­
tosfera ... 

Todo mundo sabe que as regras da gastro­
nomia entre as estrelas (a gastrQnomia astronô­
mica, por assim dizer) não sãio as mesmas que 
as leis triviais da alimentação '' tcrre-à-terre". 
M'mto antes desta guerra, bs famosos institutos de 
!estudos dietéticos nos Estados Unidos já tinham 
cursos especiais para peritos em regimes para es­
tomago:s voantes. O bem-estar do passageiro de 
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avião depende em alto gráu da comida que êle 
ingere irr:.ediantamente antes e durante o vôo. E, 
como a viage1n aérea torna-se cada vez mais co-
1num e accessivel o problema ·adquire cada vez 
maior Jmportãnci~, especialmente em países tilo 
vastos como os Esta dos Unid·os ou o Brasil. 

Convém lembrar que, no ultimo verão de an­
te-guerra, a estatística dos American Airways -
que só executam uma parte do trâ.fego aér-eo no 
no!'>so imenso continent-e - marcava os seguintes 
números, ben1 impressionantes quanto aos produ­
tos alimentícios consumidos no ar por seus passa­
geiros: 12. 000 pés de alface; 40. 000 corações de 
aipo. 25. 000 quilos de salsicharias, 300. 000 azei­
tonas; mais de 4. 000 litros de suco de tomate; 
quase 25. 000 litros de café e assim por diante. 

Segundo as regras estabelecidas pelos perit.os 
em gastronomia aérea, certos alimentos fica.m r.· -
gorosamente excluídos das refoições s-ervidas d u­
rante as viagens por avião: ·O alho e a cebola, por 
serem demasiado cheirosos; o repôlho, o pepino e 
os rabanetes, por serem de difícil digestão, e ou­
tros taintos por razões semelhantes. 

A prim.eira pessôa inscrita nas listas da nova 
profissão foi uma mulher, cujo primeiro nome -­
Pearl - parecia predestiná-la 1 para ser uma pé­
rola rara àa cozinha aeronautica; &.d-emais ela era 
natural de Baltimore, cidade que tem a reputaç~Lo 
de ser o lugar onde melhor se come na grand e 
República norte-am-erican&.. por assim dizer a ca­
pital culinária do pais. Miss Pearl jã teve, desde 
então inúmeras imitadoras e alunas cujos servi­
ços podem ag·ora ser apr.oveitados pa·ra cuidar do 
abastecimento dos soldados ~ransportados por via 
aérea. 

Entretanto, mesm.o para os sere~ humanos 
que permanecem com os dois pés no solo firme, o 
desenvolvimento dos transportes aéreos teve efe -
tos in-esper~dos. 

Os cariocas, por exemplo, nunca comeriam uma 
boa 3alad.a ·se a Paulicêa nã,o mandasse diariamen­
t-e por avião 12. 000 pés de alface à Caipital Fe­
deral. Não é a suculenta verdura a alma de uma 
salada? As trü;tes folhas murchas, depois de urna 

AID .. 'EROSA * ABHIL DE 1944 



longa 

. -
~. :·'f..,( J..eado. Uuied.tnalizá.. 
~ \t.~ rJ.d de ab.a cµudida-

viagem 

de e eo..\te. mo..deJuio., 
úuliu.icúud e !ÚfJO-IUJ.tW.. 

ferroviaria, parecem atê 
ricatura. 

* sua 

Os antigos rom•anos, c·ontemp.orâneos de Ju­
lio Cesar, gostavam muito de ostras, mas as ostras 
apanhadas em Ostia - já. entãio estação balnearia 
muito frequentada - não eram tão gostosas como 
as da Gallia. E assim os gastronomios d.o primei­
ro sécul-o antes da nossa éra mandavam busc_ar os­
tras no país vizinho, levando-as ·até Roma envolvi· 
das em neve. Quantas semanas devia·m viajar as­
sim os pobres moltísculos gelados, e em que estado 
deviam chegar a-0 consumidor! Quem teria pensa­
do, naquele tempo, que um novo modo de trans­
porte acabaria com tamanhas dificuldades? Cleo­
patra, cujos suntuosos banquetes tanto impressio~ 

naram Cesar e Marco Antonio, por certo nem son­
nhava na facilidade de aprovisionamento que per­
mitira um dia ao seu suc.essor longinquo, o rei Fa­
ruk do Egito, oferec.er aos se:us convidados, no d'ia 
solene de suas nupcias, caviar, trutas e lag·ostas 
apanhadas na manhã do mesmo dia em Southamp­
ton e transportadas para Alexandria em av:ão es­
pecial. Acrescentemos que o avião em questão 
chamava.-se "Calips-0", o que é uma prova eviden~ 
te @e que o progresso técnico está longe de banir 
a poesia da nossa existência. 

* * * RESERVA SENTIMENTAL 

' NENHUMA jovem deve deixar transparecer, na pre-
sença de seu possível noivo quanto êle lhe inte­

ressa, forçando assim uma declaração. Ganhará 
mais adotando uma certa reserva, que lhe propor­
cionará saber se é ou não estimada como merece. 
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A AMBIÇÃO 

A ambição é um apetite desordenado que tro­
ca e dignidade pela honra. (Santo Toma.z) . 

A ambição faz com que muitos mortais se tornem 
falsos, tend um pensamento no coração e outro na 
lingua: tanto acolhem a amizade como a inimiza_ 
de, contanto que possam tirar proveito. (Sali.lstio)). 

Facilmente é .impelido para fazer coisas injustas 
aquele que está dominado pelo desejo da glórja. 

(Cicero) 

O escravo não t e m mais do que um senhor; o am­
bicioso tem tantcs qua:ntos sejam de :interesse para 
sua fortuna . (La Bruyére) ) 

* * * 
O ANDAR 

A MANEIRA de andar é, podemos dizer, um cara­
terístico pessoal; assim como não encontramos 

duas pessoas iguais, não encontramos também duas 
pessoa·s cuja maneira de andar sejam iguais. 

Também n:nguem anda uniformemente e a causa 
disto é que somos todos mais ou menos coxos, mas é 
tão pequeno esse nosso defeito que não é notado. 

Outra coisa pouco conhecida é que, ao andar, te­
mos a tendência de ir sempre para a esquerda. Se 
vendarmos os olhos, e, com eles fechados, desejar­
mos caminhar <lm linha réta ,veremos, ao final, que 
nos inclinamos um pouco para a esquerda. 
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NAS capitais ruidosas e profa-
nas, o período que vai de Cin­

eas ao inicio da Semana Santa 
não se distingue dos demais dias 
do ano. 86 nas velhas cidaides do 
interlor a quaresma é comemo­
rada condignamente. 

Melo M.Qrais Filho era de opi­
niãio. que as nossas lendas mais 
tenebrosas foram inspiradas nes­
ses dias de jejuns e mortifica­
ções .. A "mula-sem-cabeça" e o 
"lo bishomem" sempre considera­
ram propicias as sextas-feiras da 
quaresma parai intimidar as cria­
turas ingenuas e rudes. As ima­
gens nas igrejas dos povoados 
eram veladas e um luto pesado 
envolvia t•odas as coisas. Nos ar­
raiiais de vida calma e religi.asa, 
a matraca, vibrada com violência, 
picotava o silêncio das tardes 
longas e tristes. Os casamentos 
tornavam-oo raros e 'OS bailes 
eraim de todo cancelados. 

Nas fazendas, as mães pretas 
enchiam as sinhasinhas de pavor, 
1contando-lhes histór.ias tremen­
das de assombramentos e feitiços 
propiciados pela quaresmai. Des­
pachos macâ.bros que só sortiam 
efeito realisados na Sexta-feira 
da Paixãio. E as crianças, transi­
das de S.u.sto, aga;rravam-'se às 
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velhas escravas, com med·o dos 
fantasmas, mas desejando, curio­
sas, saber o desfecho das histó­
rias sinistras ... 

* * * 
Nº baile de um dos nossos clu-

bes mais elegantes, apa•receu, 
ninguem sabe como, uma g-arota 
lindíssima, que foi , l·ogo, dispu­
tada por ilustre adv.ogado, conhe­
cid·o pela sua fama de galantea.­
dor. A beleza é o melhor passa­
porte. Ninguem vai pedir cartei­
ra de identidade a uma mulher 
encantadora. Ca·rnaval! A peque­
na viu o clube ilum.inado; emba­
rafustou-se pela porta aberta. O 
porteiro sorriu para ela e ela pa­
ra o porteiro. 

Lâ. dentr:o o advogaido a encon­
trou e ffoou deslumbrado. Dan­
saram. A garota era uma pluma. 
Conversaram muito e chegaram a 
vã.rios acordos. . . Antes, entre­
tanto, que as luzes se a·pagassem, 
a menina desapareceu como ti­
nha aparecido - mfateriosamen­
te. 

O advogado ficou como louco. 
Cheg.ou ~ perder a comp.ostura. 

Procurou descaradamente ai jo­
vem desconhecida, com a ansia 
de quem busca a felicidade. A 
mã lingua entrou logo em fun­
ção. Alguns diziam que aquiJo 
era paixão do mais alto quilate, 
outros, talvez com mais funda­
mento, afirmavam que a linda 
garota levãra do adv·ogado um 
anel de brilhante de grande va­
lor· Mais cedo ou mais tarde, a 
v.erdaide hade aparecer. Espere-
mos ... 

L .. """ 

QUEM é que disse que o carna­
' val de 44 !o:i um fracasso? De 
fato, nas ruas, não houve nada; 
mas, nos clubes, a animação foi 
enorm-e . Cheg.ou a felicidade até 
para um cap;italista jâ maduro 
que todos julgavam apooontad·o, 
com todos os vencimentos, nessas 
questões de am.or. Pesado, obé­
so, cincoentão, usurãr.io, ninguem 
poderia supor que tal homem pu­
desse se inflamar ao contacto de 
uma mulher bonita. A sua vida 
sem sobresa.ltos, sem romances, 
era a melhor garantia de uma 
V.alhice tranquila e próspera. 
Além disso, casado com uma ma­
trona, modelo de virtudes, mu­
lher piedosa de olhos ternos e 
mansos. 

P.o:is o monst_ro se inflamou co­
m•o um monte de polv·ora a. que 
s~ chegasse um f.osforo aceso . 
Ficou doido por uma mor-ena· de 
olho~ verdes, 26 anos, pés 33, es­
portiva e sapéca. Ninguem vai 

(Conclúe na página 33) 
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perfumes que nc5o se · combinam. . . que, juntos, ficam em dissondncid como se 

fossem not4S musicdís cm tons diferentes. E preciso, assim, que d fragrância do extrato 

que c2 mulher usa estenda-se até seus produtos de toucador, para envolvê-la sempre num 

delicioso acórde de perfume. E essd harmonia de Íídgrdncia. . . essa aura uniforme de 

sdução existe no Pó de Arroz Coty e Agua de Colônid perfumados com Emeraude -

o precioso e cmebdtddor extrato de Coty. 

• 

• 

UM SÓ PIRfUMf l'ARA SfU TOUCADOR - °' hormonio oos proclútos cio seu toucador. Se a Sra. elegeu Emeraude como 
s~u perfume, lembre-se que Coty tombem possue' Loç6o, Brilhontino, Tolco • Pó Prensado com a fragrância de Emeroude. 
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Noticiam os. jornais que, no Rio, na fila de açucar 
foram contadas 1 • 300 pessoas. 

Eu me lembro, com saudade, 
Do nosso tempo, M.aria, 
Açu.car de qualidade, 
Até na urina existia . . . 

Com tristeza, agora, vejo 
Que tudo fOli fantasia, 
Pois hoje, nem no teu beijo 
Há mais doçura, Maria? 

• •• 
Telegramas de Nova Iorque noticiam que uma jo­

vem de rara beleza, casada com um banqueiro, reque­
reu divórcio alegando que o marido ronca, quando · 
dorme. 

Jovem., bela, setn deleito, 
Quer ~r viver, agir ... 
Sentindo o' fogo no peitO, 
Deita e não pode dormir. 

E com.o o divorCio é moda, 
Toma logo esse partido: 
- Não é o ronco que a inco~ 
Mas o sono do marido ... 

• • • 

Noticiam os jornais que foi prêsa, no Rio, e reco­
lhida ao xadrez, uma mulher que declarara possuir uma 
terrível arma secreta. 

Arma secreta! . . . isso é manha 1 

Que da m.oda já passou, 
É boato da Ale.manha 
Que ninguem acreditou. 

Não foi o fado prudente 
Dando a Eva armas fatais: 
Deu-lhe a unha, deu-lhe o dente, 
Deu-lhe a lingua ... pl'a que miais? 

Nunca houve lll/Ulher discreta, 
Isso é pura fantasia., 
Se tivesse al".ma secreta 
Toda gent:e já sabia ... 

A mulher ape:qas sonha 
Fazendo a declaração: 
Arma ela tem, e medonha, 
Mas secreta não é, não ... 

• • • 
Noticiam os telegramas que uma emprêsa editorá 

de Portugal dará um valioso prêmio ao autor do mais 
triste dos fados 

Insiste. na dôr, insiste, 
Que ela é a mãe dos versos teus: 
o que faz um. fado triste, 
Tem sempre um premio de Deus. 

Quem, de longe~ tem amado 
Sabe, de um 1™>do pungente, 
Que a samlade tS mn ttí~tc fado 
De mna palavra so:ment:e. 
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A MÚSICA 
PENSAMENTOS DE WAGNER 

Não posso conceber que a essência da 
músi<.:a seja outra coisa que não o amor. 

A música é uma mulher. 
A natureza da mulher é amor: mas 

este amor é o que se concebe e que na 
concepção dá-se sem reservas1

• 

* 
A música é o amor na plenitude de sua 

efervescência, o amor que enobrece a 
v~luptuosidade e que humaniza o pen­
samento abstrato . 

* 
A mais so breh umanai de todas as ar­

tes, a música é a segunda manifestaçã.o 
do mundo, a revelação do mistério inex­
plicável da existência. 

* 
O coração tem na música a sua lin­

guagem a.rtística e reflexiva. 

* 
A música é a arte redentora. 

Nada h á de mais puro que o prazer 

da m ú sica . 

* * * 
SEDAS E PLUMAS 

CONCLUSÃO 

procurar, no caso, uma dose 
qualquer de sentimentalismo que 
nã.o 0xiste. De um lado, o dese­
jo; do outuro, o interesse. 

Seja lá como fôr, o certo é que 
o escanda·lo estourou. Toda gente 
já sabe dessa ligação iniciada no 
carnaval. 

Já se fala atê numa casinha, 
; na Sen~, que mais dia·, menos 

dia será da morena fatal. A e;,­
r·osa do capitalista, mulher aus­
téra, já recebeu, sôbre o assunto, 
várias cartas anônimas e deze­
nas de telefonemas. Ainda não 
chamou a atenção elo velho pe­
ralta, por duas razões: primei­
ro, porque não está acreditando 
muito nessa paixão; segundo, por ­
que espera provas mais eviden­
tes. 
A pobre senhora tem lá suas ra­
zões para duvidar. O seu mari-
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do nunca foi um vulcão e, se o 
fosse, agora está inteiramente ex­
tinto. Ela, melhor que qualquer 
outra poessoa, sabe disso. Se o 
idiota insistir nessai loucura, só 
poderá fazer fiascos, pensa ela . 
Drogas cl farmácia? Tolices). 
Ninguem engana a natureza. 
Além das pombas de Raimundo 
Corrêa, há outras coisas que 
quando vão não voltam mais ... 

Os amigos do conceituado ca­
pitalista, para salvá-lo, dizem 
que não há nada. Mas a verdade 
é que há . Ele próprio já confes­
sou que está doido por um si ­
na:lzinho que a morena explosiva 
tem no corpo. E onde está esse 
sinalzinho? Atl> agora só três 
pessoas em Belo Horizonte pode­
riam responder a pergunta indis­
creta. O feliz capit.a.Jista é o 
quarto. Homem de sorte! ... 

* * * 
A PAZ ESPIRITUAL 

A FELICIDADE não é um bem 
exterior que seja necessário 

conquistar, n1as se encontra no 
cumprimento estrito da tarefa 
presc1~ita·, t~na elaboração, livre­
mente aceita, na obra universal. 
Não há que esperar o bem star, 
mas a satisfação no cansaço, o 
repouso desfrutado p lo corpo to ­
.talmente esgotado.. a calma que 
segue o trabalho. a paz. Paul 
Claudel disse <la }Jaz: ··Quem co­
nhece a paz sabe que a alegTia e a 
dor entram na ~ua· conquista, em 
partes iguais". A paz é concedi­
da, no n1omento supremo, aos que 
foram atores fiéis e escrupulosos 
do drama da vida. ~ negada aos 
que quiseram livrar-se de sua mis­
são ,despojando-se de sua· perso­
nalidade. 

JACQUES RIVTÉRE 
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OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS PARA 
E S CRITORIO? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

LIVROS NA­
CIONAIS E EX­
TRANGEIROS? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS DE 
PAPELARIA ? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

SEMPRE NA VANGUARDA 

EM SORTIMENTO E PREÇOS 

• 
AY. AFONSO PENA, 1050 - FONE 2·1607 e 2·3016 

BELO HORIZONTE 

SUGESTÕES PARA 
IVETE 

A M.AQUILLAGE é 

uma pa,rte que, 
6)Illbora b~m divulga­
da, oferece ainda al­
guns segredos de que 
depende a segurança 
do seu êxito como ele­
mento preponderante 
na beleza feminina. 

As maiores autorida·­
des no assunto aconse­
lham, entre outras coi­
sas, que não se deve 
humedecer os labios 
antes de se lhe aplicar 
o baton. Tãopuoco 

fic i:n ·á bem fazê-lo logo -em seguida, afim de evitar 
o perigo de que se espalhe. Costuma dar excelen­
te resultado, para maior perfeição da pintura dos 
labios, demarcar previamente a zona a ser pintada 
com um lapis vemelho especial. Este lapis ver­
m ·elho póde ser usado para retocar os lugares em 
que () colorido não adquidiu suficiente intensida­
de. Também se pode retocar essas falhas com o 
e1nprego do dedo mfnimo, o que ê geralmente mais 
E'mpregado para esse mister. 

/ 

:E: evidente que os labios não podem ser pin-
tados em obediência simplesmente ao capricho de 
sua dona, mas sim levando-se -em conta a sua con­
figuração e em harmonia com o conjunto do ros­
to. Assim, se evitará uma aparencia demasiada­
mente artificial, cújos resultados não favorecoe­
rão, evidentemente, aos objetivos da pintura. 

A depilação das sobrancelhas deve ser sempre 
executada de forma indolor. Para isso, cobre-se a 
parte a ser depilada com uma leve camada de va­
selina . Este cuidado, além de simplificar a depi­
lação. a torna muito menos· dolorosa. 

Assim como o excésso de cor arruina a apa­
rencia do nariz mais oom feito, um leve toque de 
carmin sobre o mesmo realçará muito a sua bele­
za e dará valor à fisionomía. Um pouquinho de 
venn~lho em cada foss'.1. nasal, que se pode colo­
car com o dedo mínimo. lhe dará uma ai>arência 
encantadora e acent,tiiará a formosura do rosto. 
N'a parte exterior-, deve-se usar 0 pó de arr0z de 
modo bem ligeiro. 

Convém não esquecer também que nenhuma 
maquillage pôde ser considerada perfeita, se não 
se prati.cou previamente uma bôa lavagem dos 
olhos, afim de que a vivacidade e luminosidade da 
vista deem expressão ao rosto e realcem a beleza 
dos movimentos faciais . 

Depois de terminada a maquillage é sempre 
convenien~ que se retire o excedente do p6 de ar­
roz, usando-se, para isso, uma escova apr0priada 
e ca.oaz de fazê-lo com a uniform,idade necessária . 

Finalmenti.! , resta tratar do 'capitulo dos per­
fumes. Estes devem merecer a preferência da lei­
tora quando conten~am fragancias de flores ou 
de lavanda, de modo que impressione pela sua na­
turalidadoe e não pela intensidade. 
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A SUA BELEZA 
MARION 

pARA qu e se possa tomar baphos de sõl, é necessá.-

rio que o ,organismo se encontre perfeitamente 
~adío, afim de que a ação helioterá.pica não se torne 
contraproducente. Esta é uma recomendação feita 
pela medicina, pois, como é sabido, as nossas enfer­
ntidadBs se agravam quando nos expômos com fre­
quência. e demoradamente aos raios solares. 

Do ~)onto de vista da beleza feminina, os ba­
ii.hos de sol d~vem ser subordinados à receita mé­
dica e ao que a:,conselham a prudência, tendo-se em 
-vista especialmente cada típo de cútis. 

As melhores horas para um banho de sol se si­
tuam entre 8 e 12, e entre 16 e .1s. Sendo possível, 
é aconselhavel a preferência por uma exposição que 
se inicíe exatamente às 8 hora,s. 

Não é conveniente manter a cabeça descober­
ta durante o banho de sol. Aconselha-se para essa 
ocasi!lo o uso de um chapéo de abas larga.s. 

Convem prevenir também as afecções dos olhos, 
para o que se devem usar ·oculos bem escuros. Este 
detaihe é da mais alt a importância para· a beleza 
feminina, vist o que a ação dos raios solares sobre 
os olhos produzem uma terrivel irritação que reàu­
zem consideravelmente a vivacidade e ª' expressão 
das pupilas. 

Uma pess-oa <f U,e seja pr,opensa a contrair urticá­
ria nã0 se deve expôr ao só! por muito tempo, pois 
q u e assim se arrisca a notar o aparecimento 'ime­
d iato desse mal. 

Em certos casos, o abuso do banho de sõl acarre­
ta ª" peiores consequencias, corno no caso das pes­
soas dotadas ele cutis muito delicada que, assim, se 
expõem a adquirir um eczema, cujas consequências 
são bem conhecidas. 

A primeira exposição aos raios solares deve ser 
muito bn~ve, de caráter j1reparatorio, ·ligeiramente 
aum·entada no segundo clia, e assim por deante, af,im 
de se acostunrnr o organismo paulatinamente. De­
ve-se entender, porém, que esta progressão não se 
relaciona someni:e com o tempo, mas tambem e pa­
ralelamente, com a,s zonas d,o corpo expostas à ação 
solar. Em outras palavras, deve-se ir expondo ao 
sol, a cada dia, uma nova zona do corpo, até se ch~­
gar ao que poderiamos denominar de ban ho de sól 
1nt€'gral. 

Referimo-nos somente de passagem à necessida­
de de uma proteção à cu tis . Mais é preciso procu­
rar entre e& m-elhores cremes e líquidos, os que m 1e­
lhor se adaptem à natureza de cada pele e que con­
tribuam para que ela se queime de modo uniforme, 
sem de:xar vestigios d€ escurecimentos desigu ais e 
a.n ti - estéticos. 
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BRAHMA-PORTER 

(ERV E JA PRETA 

TÍPO INGLEZ 
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(YITRINE LITERARl~I 
CRISTIANO LINHARES 

UM LIVRO PARA VOCÊ 

A S obras de Katherine Mansfield devem fazer parte de toda 
bibiiot'eca selecionada em matéria de bóa literatllra, não só 

porque fixam delicadas emoções como ainda porque revestem 
uma feição bem original da alma feminina. 

E são tão ~mgesliuas, têm tanto poder de sedução, que muito 
contista masculino, metido a origina{, padece, concien,+.e ozz incon­
cientemente, de sua insinnativa influência. 

Dois [foros da admiravel escritora já estão traduzidos em 
porL.ngzzês e são "Feliddade" e "Garden-Party" . Ambos são cor­
retamente traduzidos, principalmente o último, qzze foi vertido pa­
ra a nossa língua por João Gaspar Simões, excelente crítico e pro­
sador portugnês. 

Katherine Mansfield, cujo verdadeiro nome é [(athleen Beaiz­
champ, possue maneira nova de contar .historias, maneira que não 
é atitude falsa oii estudada. 

Ela não separa o conto da poesta e coloca-se no cenfro dos 
acont'ecim·enios, de modo qne se vê o mundo, veem-se os persona­
gens através do seu temperamento. E' como se a g·ente olhasse 
as coisas através de um cri,<:,tal claro e bonito. E tudo isso sem qzz·e 
se desvie da realidade poética. 

E' um po_nco triste. Foi mesmo a tristeza qzze a fez artista. 
Teve uma existencia zzm tanto errátiva, foi inf,'eliz com o primei­
ro casamento, perdeu um irmão na guerra de 1914. Depois, ca­
sou-se com o escritor John Middleton Murry e viveu em hm·mo~ 
nia com ele. 

O qne é certo é qzze as s:uas historias são lindas e nelas se ana-
11.sam e salien.tam os pequenos mas eternos s·egredos do coração 
lmmano. 

E' uma leitura suave e benéfica como as brisas. que descem 
das serras. 

••• 
LIVR OS 

A DAl\IA DE BRANCO - Wilkie Col­
lins - Coleção "Os grandes no­
mes" - Editora Vecchi - Rio. 

A DAJ\IA DE BRANCO é um roman-
ce empolgante, cujo originalissi­

n10 enr~ do encanta, prende e desper­
ta a atenção do leitor, elevando o seu 
interesse até um ponto culminante. 
O amor e o mistério enchem as suas 
páginas de beleza sem igiual, fazen­
do deste romance veró.adeim obra pri­
ma da likralura inglesa, um triunfo 
universal, poiR tem sido traduzido 
em diversas línguas. A Editora Vec­
chi a1::1ha dP publicar a versão co1u­
pleta dr "A DAMA DE BHA. ' CO", 
cm t'smeracla tradução de Enéias Mar­
zano, aprrscutando-a cm elegante for­
nrnlo , e incluindo-a na sua valiosa 
coleção "Os grandes nomes". 

ENCO. THO cmt O PERIGO - Ilelen 
Mac Jnnes - Companhia Editor:> 
Nacional. 

ENCONTRO COM O PERIGO consa­
"rou dl'finilivamente Helen :'.\Inc 

Inne~ como uma <.las maiores roman­
cistas norte-americanas. Dessp livro 
pode-se dizer que é a mais absorveu· 

3(i 

N O V O S 

t" e ousada historia dr pspionagem, 
tendo como tPma acontecimentos da 
gurrra at1ual. E' uma historia fasci­
nante no mais alto gráu e é quase fe­
brilmente que voltamos suas páginas. 
Eis um dos raros livros que prendem 
realmente o nosso interesse e nos 
mantêm de princípio ao fim em inin­
terrupta suspensão. Foi essa obra 
t'ditada pela Companhia Editora Na­
rional, de São Paulo. 

rEORIA DO DESTI~O - Lídio l\la­
clwdo !Janrleira de Melo - Edi­
ção do autor. 

LIDIO :\!achado Bandeira de )[elo já é 
conhecido pelos seus livros, qua­

~r. todo8 versados cm Filosofia. E 
rom o lançamrnto agora de "Teoria 
110 Ikstinol', o m1tor estuda e discute 
aRstmtos do ma is alto interesse, dos 
quais citamos "a doutrina da queda, 
dentro do panteísmo" e "considera­
ções rm torno da <>xistência e da ex­
tensão do livrr-arbítrio". 

"Teoria do Destino" é uma obra 
de meditação, cheia de espiritualiua­
de, e foi editada pela "Gazeta de Leo­
poldina". 

ROTEIRO 
••• Por 

EM 1924, apareceu em Belo Ho-· 
rizonte e aquí se foz jorna­

lista um "ca bareteir" francês de 
grande talento - André Duma­
noir. Nai redação de sua alegre 
revista, cercado de amigos, Du­
manoir gostava de recordar epi­
sódios pitorescos de sua vida agi­
tada e brilhante nos cabarés de 
Paris. Confessava a·bertamente 
o se.u orgulho de ter lançado nos. 
palcos do· mundo inteiro as mais 
ti.geis bailarinas, as mais gracio­
sas cançonetistas e as ma·is cin 
tilantes "estrelas". 

Constituía para êle um dia de 
gala aquele em que, pela prim.ei­
ra vez, apresentava a.o público 
uma jovem artista. E era per-­
feito nessa tarefa. Antes da a­
presentação, para espicaçar ai 

curiosidade da assistência boê­
m ·ia, fazia, com vivacidade e ma­
lícia, o elogio da "estrêla" que 
ia surgir. Quando notava a fú­
ria dos instintos brilhando no$ 
olhos dos homens, ia buscar, no 
camarim florido, a ba>ilarina, 
quase desmaiada pelas -emoções 
da estréia. Com o orgulho de pro­
fissional e a vaidade de homem, 
segurando a mão pequenina e 
trêmula da estreiante, dava um 
largo giro pelo sa·lão ilurn:inado, 
para: que todos admirassem a plás­
tica da mulher antes de conhecer 
os dotes da artista. E choviam 
aplausos estrepitosos e incessan­
tes. Mas não parava aí a funcão · 
do patrono. Dumanoir, durante 
tôda a vida, acompanhava com 
carinho e entusiasmo a traget6-
ria do "astro" que revelaira ao 
público. No seu entusiasm10 sem 
lim:ites, colocava sôbre a cabeça 
calva os louros obtidos pela atriz 
por êle diplomada na noitada 
festiva. 

No palco estreito das letras mi­

neiras, diante de uma platéia 

quase sempre indiferente às ma­

nifestações de arte, hã. quasi seis 

anos, eu apresentei Nilo Apareci­
da Pinto ao gra.nde público. Vi­

nha êle de uma cidade obscura 
do interior, cheio de timidez, df' 

talento e de inspiração. Como o 

velho "cabaretier" Dumanoir, nun 
ca mais perdí de vista o "a·stro" 
revelado pelas minhas lentes de 

pequeno alcance. ~'Canção da 
Amargura sem Fim", "Meu cora­
ção cm cantigas" e, agora, êsse 
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DESLUMBRAMENTO 
DJALMA ANDRADE 

ma.gnífic-o "Roteiro do deslum­
bra:rnento", são os livros do gran­
de poeta. As prime:ras palmas 
são sempre as minhas e, cada vez 
mais vivas e calorosas. Jã não o 
lou':o sozinho. Agripino Grieco, 
Alvaro Moreira, Eloi Pontes, Ca­
tulo, Adelma·r Tavares, tôda urn'a 
bancada de escritores ilustres a­
plaude o jovem cantor que, não 

••• 
é, agora, apenas um poeta de Mi­
nas, mas de todo o Brasil, de tô­
das as alma·s doces e sensíveis1. 

Quero transcrever aqui, para o 
encantamento dos leitores de Al­
terosa, um poema do livro m.ara­
vilhoso. Confesso o meu embara­
ço - as poesias são tôda·s lindas. 
De olhos fechados, abro a pla­
quete. Pâ.g·ina 6 5. Serã essa. 

INGRATA CAMINHEIRA 

Por que' te va.is, assim, sensível à tristeza 
Que :i alma t~ faz sangrar, num perpétuo cilício ? 
Eu nao te pude . dar senão, da minha mesa, 
O vin:i10 do infortúnio e o pão do sa·crifício. 

'l'eu passüdo, bem sei! Ferida de surpreza, 
A s<>rirnntt> do mal lançou-te ao precipício ... 
1\'1•as e.• remorso trouxe orvalhos de pureza 
E a virtude floriu, entre os cardos do vício. 

Então, por que te leva êsse doido alvorôç9 ? 
Quando vi·3ste, fugindo às geadas do ca.m.inho, 
Acolheu-te feliz minha tenda de moço ... 

E, enfim, que deixarâ.s na minha solidão 
Pode ser que o abandono em troca do meu vinho, 
Pode ser que a saudade em paga do meu pã-o ! ... 

Nestes clias de tão profundas amarguras urn livro que nos dá um 
1nomento de beleza e ce êxtase vale como um presente do céu. 

* * * Aos concorrentes ao concurso perma-
nente de contos desta revista 

A O estabelecer o CONCURSO PER­
MANENTE DE CONTOS, a direção 

de ALTEHOSA t~ve as suas melho­
res cspectath'as suplantadas, no que 
diz respeito ao nún1ero de concorren­
tes a esse interessante ccrtan1c, cujo 
objetivo consiste unicamente em esti­
nmlar os novos escritores, revelando 
os verdadeiros valores que surge,111 na 
geração atual de l\Iinas Gerais e do 
]3rasil. :Não exageraremos em afirmar 
que varias dezonas uc trabalhos estão 
chegando às nossas mãos, procedcn­
ks de todos os pontos do Estado e do 
país. 

Daí o acúmulo de serviço que re­
sultou parn o redator ençarr~gado da 
leitura e julgamento de todos esses 
tr.ahaihos, impossibilitando-o, portan­

to eh' trocar correspondcncia com ca-
d~ um nos autores cjuc estão concor­
rendo ao concurso, afin1 de expressar 
as razões do aproveihrnwnto ou não 
de seus contos, com <l devida apre­
ciação. 

Deste modo, fica csclareció.'o que 
não ha-\'erá corrcspondencia entre a 
redação da revista e os autores que 
concorrem ao concurso. Os trabalhos 
que forem julgados dignos de premio 
ou de menções honrosas, serão publi­
cados, cada um a seu devido tempo, 
tendo em vista a ordem cronológica 
de seu recebimento e o espaço dispo­
nível em cada uma de no-ssas eó:ições. 
Os y_ue não forem aprovados, pelas 
inesmas razões já expostas, não serão 
devolvidos pela redação. 
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CONCURSO PERMANEN­
TE DE CONTOS PROMO­
VIDO POR "ALTEROSA" 

Cr$100,00 ao melhor 
conto do mês 

BASES 

1.0 ) O original deve ser datilogra -
fado em uma só face do papel• 
em espaço n. 2, com o máximo 
de 6 laudas de formato carta. 

2. 0 ) Motivo nacional. 

3. 0 ) Observancia dos principias 
morais que norteiam os cos­
tumes da familia brasileira. 

Além d.D premio cm dinheiro, ao 
melhor conto do mês, serão con­
cedidas menções hom osas aos tra­
balhos considerados dignos de pu­
blicação. 

Não será devolvido nenhum ori­
ginal recebido para o concurso, 
ainda que não aproveitado. 

ALTEROSA reserva-se a proprie­
dade dos direitos autorais sobre 
os contos premiados e classifica­
dos neste concurso. 

Correspondência para o Concur­
so deve ser enviada á Caixa Pos­
tal, 279, em Belo Horizonte. 

POETAS E 
PROSADORES 

Nilo Apareci 1a Pinto 

PELO dêdo se conhece o gigante 

por uni verso se descobre um po1• 
ta. Nilo Aparecida Pinto pode ser jn 
terpretado dessa maneira. Qual que 
poema do autor do "Roteiro do Di's 
lumbramento" evidencia-lhe a alnu 
poética, que reflete, como as agua. 
claras, a rmoção das paisagens. 

O que o especifica entre os nrtbtw 

é uma especie de sôpro bíblico qu 
atravessa e movin11'nta os seus versos 
e isto mais se salien1a pela novidad 
da Pxpressão e da imagem. 

Filosoficamente', percebe-se certo fa 
talismo em seus pensamentos e emo 
ções, o que ciemonstra que o tempera 
mento do 11oeta é atavicamente ltuma 
no, vem das profundezas secreta<; d 
humanidade primitiva. E neste pon 
to assemelha-se um pouco com Cas 
tro Alv~, que desenhava as mullH' 
res com o olhar de judias, com a fa 

tr:lidade e o mistnio das cria:inra 
l>ibllcas. 

Apczar de moço, Nilo Aparecida Pin 
to canta o saudosismo de amores pas 
~ados, da infancia, do mar, cio temp 
de estudante, de terras vistas, vivi 
das ou sonhadas. E' tambem um tan 
to sentimentalmente sentencioso. 

tudo isto é traduzido por uma lln 
guagem srmelhante, pela espontanel 
dade, à agua corrente, à estrêla e 

flor. 

Ele é como a Natureza, agradavel 
mente sugestivo e inesquecivel. 

Os seus poemas são emoções cter 
nas da espécie. Sobrevivem na me 

moria do público. 

3 



AS ASSOCIAÇÕES CULTURAIS BRASILEIRAS 
AS ATIVIDADES DO P. E. N. CLUBE DO BRASIL, NÀ 
PALAVRA DO ACADEMICO CLAUDIO DE SOUZA 

LJM dos mais úteis fins de uma rP-

vista literária e social é o oe tor_ 
nar conhecidos os elementos indivi­
duais ou conjlugados que se dedicam 
à difusão da cultura e à aproximação 
dos homens de pensamento. No nra­
sil, devido à dificuldade de comuni­
cações entre seus pontos distantes, as 
atividades culturais são apenas noto­
rias no ambiente provinciano, ou no 
das capitais. Mais facilmente se faz 
conhecido um de nossos centros cultu·­
rais no estrangeiro do que no Bra· 
sil. 

E' exemplo disto a associação uni-· 
V{'rsal de escritores P. E. N. Cl1ube, 
cujo crntro brasileiro há sete anos 
funciona ininterruptamente na Capi­
taltal da República. 

Desejando fornecer aos leitores de 
ALTEROSA algumas informações a 

respeito desse poderoso Centro Cultu­
ral, entrevistamos o Dr. Cláudio d" 
Souza, que, apesar de sua idade , é 
um dos mais ativ06 combatentes cio 
melo literário carioca. E por isso mr1:1-
mo, por sua feição de pelt>jador sin­
cero, que de1:1testa a lisonja e diz, 
com veemência, a que pensa, é um 
dos nomes mais visados pela rivalida­
de e sanha dos incompetentes. Em 
compens~ção, muito maior é o núme­
ro dos que lhe fazem justiça. Ainda 
há pouco, em Minas, o professor A. 
Tenório D'Albuquerque, de Belo Ho­
rizonte, publicava um livro com o tí­
ttulo A Op11lêncifl uocab<z1lar de Clá11-
dio de Sou~a, trribalho de análise e 
de C'logio do estilo do autor de As 

mullteres falais, romance ã:e maior ti­
rHW'm no Brasil, e da Comédia Flores 
de Sombra, qul' tem corrido o país de 
nort' a sul. 

Disse-nos Clúudio de SOiuza, a res­
prito daquela sociedade: 

- O P. E. N. Clube é associação 
univpr,':11 dp escritores, fundada ha 
vintP r um anos, l'm Londrl's, para a 
aproximn~·ão dos homens oe IC'tras de· 
todos os paiSC'S, para defesa da libcr­
dadl' d<• pensamC'nto, na imprensa 
diária ou pcriodica e no livro - pa­
ra a harmonia e a paz entre os po­
vos. :issim como para a preservação 
das obras de arte das destruições da 
guerra, considerando-as como patri­
monio espiritual não ne um povo 
mas de toda a humanidade. E·istem 

, 58 cmtros do P. E. N. distribuidos 
por outros tantos paises <'m todos os 
continentes, cuja ação é coordenada 
pl'lo P. E. N. Internacional em Lon­
drrs, que tem tido como presi~l'ntes 

escritorrs de fama m1undial como J. 
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'Vells, Somcrsct Maugham, 

Jules Romains e outros. 

Zweig, 

Anualmente, antes da guerra, rea­
lizava o P. E. N. congressos interna­
cionais o.'e escritores nas principais 

capitais do mundo. O de Bueno Ai­
res foi um dos de maior concorrên­
cia: vieram escritores da India, do 
Egito, do Japão, da China, do Irak, 
da Mandchuria e de muitos outros 
paises distantes, C' . encontraram_se 
com as sumidaci'cs do pensamento eu­
ropeu, como Duhamel, Maritain, Fide­
lino de Figueiredo, Zweig, Slupervielle, 
e dezenàs mais. 

- No Rio quando se fundou o cen­
trn do P. E. N. ? 

- A dois de abril de 1935, pouco 
antes do Congresso de Buenos Aires, 
reuni um grupo de escritores e com 
êles instalamos nosso centro. Temos 
trabalhado incessantemente durante 
esses sete anos e poi'emos ufanar-nos 
de ter merecido do P. E. N. Inter­
nacional de Londres ~special menção 
como um dos centros de maior ati­
vidade e eficiência. Pusemo-nos em 
correspondência seguida com todos 
os 58 centros da Associação, traba­
lhando com eles, e disseminando nos­
sa literatura, graças ao p. E. N. c\'e 
Tokio, C"onseguimos antes da g•ucrra 
fazer sair no Japão a primeira antolo-

Claudio de Souza 

gia de escritores brasileiros em lin­
gua japoneza. Tomamos parte nos 
congressos de Paris, de Praga, de 
Londres, de New York, de Buenos Ai­
res, e iamos colaborar no congresso 
da India, quando rompeu a guerra, 
que o impediu de realizar-se. Duran­
te e.sta tremenda ·r- trágica matança, 
provocada pelo barbarismo nazista, o 

P. E . N. é a unica - ouça bem -
a unica associação d'e escritores, que, 
tendo tomado, desde logo, atitude 
franca e decisiva pela causa da civi­
lização, está cooperando com os alia­
dos •em todos os continentes. Há as­
sociações nacionais que se demons­

tram favoravelmente àquela causa, 
mas nenhuma tem tantas ligações in· 
ternacionais. Disso' resultou o fecha­
mento do P. E. N., a prisão ou a 

proscrição de seus membros em to­
dos os países invadidos por aqueles 
barbaros. O exílio nesses batalhado­
res, deixando-os à mercê de todas as 

vicissitudes, levou muitos deles ao 
suicídio. E nós sallemos alguma coi­
sa a respeito disso. - Mas aqueles 
centros se reabriram rm Londres, on­
de continuam a fluncionar, não se per­
dendo assim, a unidade de nossa gran­

de obra. 
- Quanto à parte literária que tem 

feito o P. E. N. no Rio? 

- Tem realizado grande número de 
conferências nd salão nobre da Aca­
demia Brasileira de Letras, de abril 
a dezembro de cada ano, com confe­
rêncistas brasileiros e estrangeiros 
notaveis. 

RC'alizou em 1943 uma série dº con­
ferências c\'e estudo dos problemas de 
após ituerra, a cargo do prof. Her­
mes Lima e de técnicos especializados, 
que te,·e extraordinário êxito e reper­
cussão. 

Já apresentou ao Exc. Sr. Presiden­
te da República dois pro,ietos de as­
sistência aos escritores e de naliza­
ção Pl'ática da cobrança do direito 
de autor. Seria longo enumi"rar todos 
nossos serviços que constam do Bo­
letim, que continuamos a enviar aos 
escritores qlue no-lo pedem. 

- Há outros centros c'io p. E. N. 
no Brasil? 

- Fundou-se mais um, na Bahia_ 
A!iás, a formação de um centro es­
tadual é assunto muito simples. Dl's­
de que vinte escritores locais desejem 
fazê-lo, não terão mais que nos pedir 
informa~·ões a respeito. Temos, tam­
bém, socios correspondentes nos Es­
tados,. e quando, coni.o .se dá na Capi-

- Conclúe na pag. seguinte _ 
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GSCAR MENDES • ATUALIDADE DE ESOPO • Para ALTEROSA 

UM dos prazeres da releitura dos 
velhos e grandes autores cic ou­

trora é descobrir como êles são atuais. 
Es(;ritores, que exprimiram suas idéias 
há mais de milênios, teem ainda um 
subor d·? atualidade q1ue muitos dos 
contemporâneos não possuen1. As 
cousas que nos contam. ou aquelas 
que lhes foram causa de medEa(,,ãc,, 
parecem ter sido observadas ainda 
agora mesmo, ao dobrar duma esqui­
na, ou lidas, ao café, no jornal do 
óia. O que nos levaria a refletir 
amargamente, com o filósofo do Ecle­
siastes, que nada de novo existe nes­
te nosso pequeno planeta. 

Vejamos, por exemplo, ·aquele po· 
bre escravo frígio, o disforme ·e 
doentio Esopo, ctuja vida não nos é 
muito bem conhecida e que viveu uns 
seiscentos anos ru1tes da era cristã. 
Repassemos a vista pelas suas velhas 
fábulas FABULA5 ~ Esopo -
traduzidas do grego por Manuel Men­
des da Vidiguiera - Edições Cultura, 
- S. Paulo - 1943), tão simples, 
tão marcadas de bom senso popular 
e tão profundas na ~ma visão ó'o 
mtundo. Leiamos aquela velha histó­
ria do cordeirinho que foi beber ao 
ribeiro e lá encontrou um lobo mau, 
que se tomou de ·especiosas razõ s 
contra êle, acusando-o de crimes que 
êl~ não poder!a ter cometido, pois, o 
coitado era amda de tenra idade e 
ameaçando-o por estar ·a toldar-Ih~ a 
água de bebida, apesar ue achar-se o 
acusador a 1nontante da corrente. 
Não nos aparece êsse lobo, cheio de 
ameaçadoras falsidades, com uma ca­
ra arredondada, com uma mecha de 
cabelos a cair-lhe da testa e um bi­
godinho ridículo, a formar uma mol­
tinha na entrada tias narinas? 

Não nos lembra a história do leão, 
<.la. vaca, da cabra e da ovelha, qiue 
sa1ra1n de parceria ·a caçar um vea­
do e na hora dos despojos da caçada 
nada receberam, porque o leão achou 
<1ue a êle era tudo devido, ror ser 
o mais forte, uma outra história d·' 
certas naçõ_es pequenas e fracas, que 
se emparceirarmn com uma outra que 
se julga superior às demais e tem 
idéia de conquistar o miundo inteiro 
para si? 

A fábula daquelas pobres pombas, 
que sofriam perseguição do milhano 
e chamaram cm sua defesa o falcão, 
não é a história perfeita ciêsse ou da­
quele . v_aí~ pequeno que, por medo 
dmn inimigo forte, vem a sofrer ain­
da mais daquele que chamou em s eu 
aiuxílio? E o conto daqueles carnei­
ros que, juntos, poderiam ter-se de­
fendido do carniceiro que os ia ma­
tar, mas que se deixaram entregar u1n 
a um no cutelo, não é o 1nesmo ça­
so das pequenas nações desunidas, 
devoradas, uma a uma, 11or certo lo­
bo esfaimado? 

Conta Esopo que uma rã, vendo o 
belo tamanho num touro, qtuis ficar­
lhc igual em rotundidade. ~las a coi­
tada tanto inchou que estourou. E 
então surge diante de nossos olhos 
êsse ou aqu ele megalómano, inchan­
do, inchando, até não poder mais e 
estourar, sómente por causa da vai­
dade estulta de querer ser toturo. 

Falou-se muito e ainda se fala, na 
famosa "paz de :Munique", em que 
atemorisados pacifistas tudo conce­
deram, para contentar o pintor furi­
bunó.o, que os ameaçava com um ar­
rasamento total, caso não transigis­
sem com as suas exigencias. C:l. está 
no velho Esopo, a história do macha­
do de aço, mas sem cabo ainda, para 
que pudesse exercitar a stua ação des­
~ruidora . Com receio da ameaça, as 
arvores aconselharam ao zambujeiro 
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que fornecesse cabo ao machado e o 
machado acabou dando cabo das ár­
vores. E aqui temos a "paz de Mu­
nique". 

Toda a gente sabe que só a deno­
mina(~ão de "quinta-coluna" é cousa 
rc~ccnte, pois a instituição é bem an­
tiga e tem como exemplo mais famoso 
o famigerado cavalo ne Troin. No ve­
lho Esopo, encontramos aquele caso 
da cobra, entang1uida de frio, que um 
homem bondoso recolheu e agasalhou, 
livrando-a da morte. Tão logo, se 
encontrou aquecida e retempera(l.a, a 
miserável investiu contra o seu ca­
ridoso protet(){". A advertência do fa­
bulista não serviu aos homens. 

Quereis ver agora fambém o caso 
dos quistos raciais, tão atuais e tão 
prementes? Conta Esopo a guerra 
travadn entre as ovelhas e os lobos. 
Ajudadas pelos cães, estas levavam a 
melhor, até que os lobos pediram paz 
e paz que inspirava confiança a gen­
te menos crédula que ovelhas: propu­
nham l\'eixar com as ovelhas os pró­
prios lobinhos, contanto que as ove­
lhas dispensassem seus guardas ist<) 
to é, os rafciros. As ovelhas ·aceitam 
a g0nerosa proposta. Mas os lobi­
nhos começam a uivar de rijo e, sob 
o pretexto de que ~ens filhos estão 
sendo maltratados, investem os lobos 
contra as ovelhas inermes, iá sem de­
fensores e amigos, matan°do-as s •? m 
piedade. 

Uma amostra dos processos totali­
tários. contra a crítica sincera e a 
verdade têmo-la, nesta tão verdadei­
ra fábula, daqueles dois companhei­
ros que foram um dia parar no rei­
no cios Bugios, que é como quem diz 
dos Macacos . O r ?i quis logo saber 
o que se dizia dêle pelo mundo. Um 
dos viajantes, matreiro, foi logo di­
zendo cousas mirabolantes do Gran­
de Rei e do seu grande povo. O mo­
narca ficou satisfeito. Mas o outro 
viandante, que não tinha papas na 
língua e para quem pão era pão e 
queijo era ql!.eijo, P.onfessou chámen­
te que o rei era mat'uco mesmo e ma­
cacada toda a sua gente. Amante da 

A HOMEOPATIA 
EM 

BELO HORIZONTE 

lisonja, o rei mandou dar min1os e 
presentes ao primeiro e ao segundo, 
nem q1uis aar-lhe a honra de hosp"­
dá-lo num campo de concenlra~·~·to: 
mandou liquidá-lo sem mais histó­
rias. 

Contra todas essas misérias, contra 
todos êsses crimes, contra todas es­
sas injustiças, há remédio. O velho 
Esopo o aconselha, naquela sua fá­
b.ula dos membros e do corpo. E' o 
conselho da solidarit•dade humana., 
ou da caridade humana, em lingua­
gem cristã. Os membros se revoltanL 
contra o corpo, 1nas a fraqueza do 
corpo é causa aa morte dos próprios 
membros. União, solidariedade, cari­
dade, eis o remédio eficaz. Todos tra­
balhando, cada qual cumprindo os 
st.tus deveres, respeitando os direitos 
alheios para terem os seus próprios 
direitos respeitados. 

A atualidade de Esopo. . . Mas meu 
pobre Esopo, como os homens conti­
nuam até ho.ie sunlos àqueles conse­
lhos que lhes àeste outrora na Frigia 
e que o divino Platão queria que as 
crianças sugassem com o leite, para 
aprender a serem humanas. Os galos 
continuavam a desprezar as pérolas, 
para só cuidarem dos grãos de mi­
lho. Os lobos não renovaram suas 
razões para matar os cordeiros. Os 
cães ainda aliciam testemunhas fal­
sas, para tosquiar as ovelhas. Os 
burros pensam ainda em fazer festi­
nhas a seus amos, como se fôsse1n 
cãezinhos de colo. As gralhas andam 
por aí empavonadas. As rãs bojam 
as barrigas fofas. Os corvos deixam 
cair os queijos na boca das raposas 
·espertas. Os ba.iulador'es passaiu 
ajoujados de recompensas e os que 
c1izem a verdade, ou se encerram num 
silêncio cético e prudente, ou mor­
ren1 nos campos de concentração e 
dh:nte dos pelotões de fusilamento. 
E tu mesmo, meu po:Vr-i Esopo, co1no 
exemplo vivo de t1uaLl fábulas foste 
lançado do alto dum rochedo' pelos 
homens fanáticos de outrora tão fa­
náticos e tão desumanos con;o os de 
ho.i<>. 

DR. WILSON ATAB 
Medico especialista - Cursos d· 
l\lcdicina Alopa tica Medicina 
Homeopatica, pela Universidade 
do Hio de. Janeiro - Do Scrv. 
Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 

- 1\lembro do lnst. Hahnem 
do Brasil. 

Consultorio e residencia: l!\V AFONSO PENA , 398 - S.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA pessoalmente ou pelo 

telefone: 2-3212 ' 

As Associações Culturais Brasileiras CONCLUSÃO -----

tal de S. Paulo, êlcs atingem àquele 

numero, ficam constituindo uma fôr­
ça coesa e prodlutora de tanto valor 

quanto a de um novo centro. 
- Em Minas tem muitos correspon­

dentes? 
- Menos que em São PaulO, bas­

tante menos. Falta O:e p ublicidade, 

talvez. 

Agradecemos ao escritor paulista as 

atenções que nos dispensou, e dei.·a­

mos sua casa, os três ultimos andn­

res de um arranha-céu da praia do 

Flamengo, com a convicção ue que 

havíamos ouvido uma voz de since­

ridade e d·e abnegnção pela nobilissl­

ma caltlsa da cultura. 

:m 



o PATRIOTISMO DA 
BELO HOR.IZONT.ID, coni,o capital, tem o dever de, nesta 

hora decü-iva. apontar aos demais m(UJlicípios o caminho 
a ~eguir. O Brasil está em guerra! Encaremios a situação 
com energia e destemor. Cabe à juventude o papel do maior 
relê,·o na hora presente. Out.róra, só o homem tinha fun('ão 
na luta; só ~ êle competia a defeza da pátria. Essa manei­
ra do encarar a gue1·ra modificou-se CODl o correr dos tem­
po~. As 1nulhcres, atualmente, correm os mes1nos riscos e 
prestam scrvi,ços tão valiosos quant.o os homens. E as mi­
neiras, acompanhando essa evolução da guerra, desde que o 
Bra8il tornou clara sua atitude, se prontificaram. a prestar, 
ein qualquer setor, os serviços que lhes forem exigidos. 

A p1•iincira dama do Estado, D. Ode.te Valadares, pre­
sidente da. Legião Brasileira de Assistência, em Miinas, tem 
sido infatigável. Cabe a essa ilustre senhora, possuidora dos 
mais altos predicados morais, a tarefa de socorrer as famí­
lias dos com.batcnltcs. Cercada por dezenas de jovens mi­
neiras que a auxiliam na nobre tarefa, D. Odete Valadares 
trabalha tenazmente pelo bem estar do soldado mineiro. Ape­
sar da sua modéstia, da singeleza. das suas atitudes, a popu· 
lação de todo o Estado está ao par dos seus esforços e ren­
de-lhe as mais calorosas hom.enag·ens. 

Quand<' os nossos soldados seguirem para o campo de 
Juta onde se cobrirão de louros, terão a certeza de que os 
seus lares estão guardados e protegidos, que nada faltará a 



MULHER MINEIRA 
seus filhos, que mãos ge,n,erosas e a.m!igas lhes serão p1'Ódi­
gas em. carinhos e bênr,.ãos. 

Diariam.cn'te a im1wensa registra que tur:mas dC' enfer­
meiras estão se apresentando para os ser\-iços de g'uCI'l'a. 
Haverá C.!:>l)etáculo mais confortador para todos nós ? É a 
velha Minas que i·essurge e se impõe pelas suas virtudes tra_ 
dicionais. É Minas disposta a todos os sacrifícios em prol 
da grandeza do Brasil. É a tc•ITa acostUDlada a produzir al­
mas, caracteres e coraç:ões, que atende ao apêlo do Brasil fei­
to pela palavra de Getúlio Vargas. 

Quando em é11oca, tranquila o público tiver conhecimento 
pormenorizado do que se te1n1 feito em nosso Estado pela de­
fesa da p~tria, muitos nomes serão guardados pela memó-
1·ia agradecida do povo. •ralvez seja a nossa terra aquela 
em que o esfôrço de guerra tenha sido melhor compreendi­
do desde o primeiro momento. O que tem feito a Legíão 
Brasileira de Assistência, cm Minas, é deveras notável. 1\-Iais 
uma vez a mulher minei\ra, tesouro de bondade e de virtu­
des, torna-se credora da gratidão de todo o país. 

Como affrmamos acima, a palavra de ordeini para os 
municípios ou, melhor. o exem.plo, deve partir da capital. 
E mo se diga que Belo Horizonte, por ser u;ma cidade jo­
vem, não tenl tradiçõ<'s p;uorreiras. É um, engano. Abílio 
B,arrcto encouti·ou en1 velhas crônicas a notícia da bravura 

- Conslúe na página 81 -
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** 
fo depende da inteligência com 
que é aplicada na "pesca" da 
criatnra ekita. Antonio 1 Tobre, 
por exemplo, pondo cm <eYidên­
cia o romantismo das rapariga. 
de Coimbra, sempre sonhado­
ras1 .lá aconselhava aos moço~. 
de seu tempo: 

''A sereia é muito arisca, 
Pescador que estás ao sol . .. 
Não cai, tolin.ho, na isca: 
Sú pondo uma flor no anzol. .. '~ 

E' hem possível que nem tô~ 
das as mulheres se deixem pes­
car hoje, por uma flor. Mas ... 
ia me esquecendo .de que as mu­
lheres, desta vez, é que estão. 
com a palavra, e, por cons,e­
guinte, só a elas é facultado o 
direito de emitir opiniões. 

A escritora Circéa Diniz 

Qual, portanto, o tipo de ho­
mem preferido por Eva? 

Com o intuito ·de facilitar as 
respostas, julgamos, aqui, acer­
tado catalogar o ''bipede implu­
me de Platão" em três espécies· 
diversas. cabendo, dentro delas. 
todos os· tipos de homem conhe­
cidos no planeta, dt> acôrdo com 
o temperamento d<' cada um de­
les, sua essencia intima, seu 
modo de ser, sua psicologia in­
dividual. São eks, os visioná­
rios, os idealistas e os prúticos. 
Aí estarão, pois, incluídos os 
especim-es masculinos mesmo os 
piais raros, os astronomos, os· 
poetas, os homens de negócio. 
os bachareis l' os médicos ,. 
aqueles que, ainda ho.ie: irn:i­
ginam poder, um dia, possibili­
tar as relações intPrplanctárias 
entre a terra e os infinitos nrnn­
dos que giram no céu. 

Q L 'TEHESSE alcan~·a<lo pt'la 
nossa ultima enquetle ··A 

.esposa que el<.'s preferem", le­
vou-nos a oferecer, dl'sta vez. 
às leitoras de ALTEHOSA a pre­
sente reportagem qu<', como um • 
re ·erso de medalha, subordin.i­
mos ao título acima. 

Terá E a de fato. pref Nt·n· 
eia por algum tipo partict1lar 
de homem'! ... •,este caso, QU~ l, 
dentre êlc> . o tipo que as nrn­
]h('I e~, geral11H' nle, prefen,rn ·? 

A pergunta que poderia pan•­
cer ah urda, ao lE mpo <le Bar­
bara IIeliodora. é hoje, perfei­
tamente compreendida. Em rer­
da<le, na época ern que rjvernos, 
ninouem ousa nt gar ü mulher o 
dir;ito de escolher. com liber­
dade. o cl mpanhciro a quem de­
v ·rn Ji~nr -0 seu destino, ·111 obe­
diênd.1 à ilntiga in titui<'âO do 
matrimônio. 

.. e é certo que. para tai"> fin , 
a jniciativa d.1 ''pc5ca" -Oe uma 
companheira compete, qua t• 

emprc ao ho1 1em, E Ta. por na 
vez poderú dei ar-\e pl'\car ou 
não, dependt:n<lo isto, • pena . 
do int re s · pirituul ou ma-
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terial que lhe desperte o seu pos­
sh·eI galanteador. 

Inúmeras serão, por isso mes­
mo, as predilc~·ões da mulher, 
em face dos pretendentes, ,em 
certos casos nmwcrosos, restan­
do-lhe, por fim; optar por essas 
yirludes do espírito ou aquelas 
qualidades materiais que espe­
ra encontrar em s·en futuro ma­
rido. A esse respPilo, e ada mu­
lhl'r terá o seu fraco, e cada ho­
mem a sua forca peculiar de sc­
du~·ão. E<ita é.variável e o êxi-

Srta. Mary Grctchcn 

Idealistas... prúticos ... vi -­
ionúrios ... Qual srrú, <lcntre 

eles, o mais amado de Eva, () 
preferido pelo belo sexú? 

A RESPOSTA DE lJ:\IA 
ESTUDANTE 

Diva Soares <la Cunha, quC' é 
e">ludante, assim respondeu à 
nossa pergunta: 

- Reconheço ª" vantagens 
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Srta. Ofir Maria de Vasconcelos 

de um ideal, na vida. Sem •ele 
o homem teria a expressão estu­
pida de uma Iampa<la apagada. 
l\Jas não desprezo o prático que 
lhe possibilite, a ele mesmo, 
construir os castelos que imagi­
na. Fóra disto, o homem seria 
nada mais, nada menos do que 
um arquiteto que construisse 
nas nuvens... Heunamos, pois, 
o idealista ao prático. E se o 
fizermos, teremos evitado a ca­
minhada inútil do espectro. do 
f.ilosofo grego que, tal\'ez, com a 
sua Jampada inapagavel, inten­
te, ainda ho}e, encontrar, na 
terrn, o homem perf rito ... 

A OPL 1 L.\O DE DIA .TOYE:\I 
ESCHITORA 

Assim opina a jovem escrito­
ra Urcéa Diniz, colnhoradora 
de ALTEHOSl\: 

. ·ão. Os prúticos não me 
interessam. Horroriza-me a bru­
talidade da vida material, quan 
, 0 ('sf a não tem n orientú-la 
uma finalidade su1wrior que 
dignifique o homem. 
Seria a<.:sim capaz <lc admirnr 
um banqul•iro, no caso ('m qlH' a 
prática da filantropia fosse a 
razão maior de seu apt-..go :'1s 
coisas materiais. Fóra disto. 
antt•s prefiro aqnrles qnc têm 
a vida €111belcza<b pehi a11rora 
de um sonho €Sl lt>ndido, e por 
-este sonho saibam 111lar att'.· o 
aniqui l:lmento ou ú dtúria". 

FALA C\fA JJ , ~" 'CfADA 
GL 'ASIAL 

Mary Gretchen concluiu csle 
ano o ·curso ginasial. 

Hespon<len T rontamente à 
nossa per•1m t · · 

- Rep;rto "~ ntre c.s idealic;;-

Srta. Nair Gomes 

tas e os práticos, a minha pre­
fcr<:'·ncia. Que seria . dos práti­
cos sem n luz condutora de um 
sonho, {lc um ideal? Que seria 
dos idealistas, carregados de so­
nhos, sP lhes 1 faltasse o senso 
prático construtor? Contudo, 
haverú mulheres que amem o 
l'Spírito de aventura dos eternos 
explora<lores da Africa e dos 
Polos, ou daqueles lusos multi­
plicadores da terra. Haverá 
quem ame, de certo, e quem sa­
be se com superior razão, os 
homens de sonhos fabulosos e 
irrealizaveis. Prefiro, ('ntretan­
to, o meio termo, aquelrs que 
marcam precisamente a zona 
neutra entre a lua e a terra ... 
e caminham na vida, por cami­
nho seguro, mas conduzidos 
p<:'la flama alta de um ideal, por 
um lume no horizonte. ou qU('m 
sabe se J,or uma Estrela Annn­
cindora'? 

O P01 'TO DE VISTA DE l'~IA 
AHTfSTA H.\DIOFO. 'ICA 

:\fabel Toknlino, do nosso rú-

Srta. Diva Soares da Cunha 

dio, oferece-nos o sen ponto de 
vista: 

Haved, na vida. algo su­
T erior ao id~al? O homem que 
n encarne não poderá, de forma 
alguma, ser preterido pelo ho­
mem prático, agarrado à exis­
tência, s~m o~tra finaJidade 
além da própria existência co­
mo os vegetais presos à terra 
ou os molu~cos its rochas do 
mar. Prefiro os idealistas, mes­
mo que eles não venham a rea­
lizar o que idealizam. Afinal d1• 
conf as, nem toda~ as idéia o; que 
111odi ficaram a face do m mHf o 
for"am plantadas por aqueles que 
as conceberam. '.E nem por isso 
a Histôria deixou de perpetuar 
o nome de to.dos eles, os gran­
des condutores da burnanidade. 

A PHEFER~NCIA DE UMA 
l• L 'CTONÃRIA Pl BLICA 

Ofir ~faria de Vasconeelos, 
funcionúria pública do Estado, 
tem a sua refrr<?-nein: 

- O- poC't:ls nos dão uma Ji­
cão c>splenclida a respeito das 
Yantagens do icf 1•al na rida. Sa­
bem nos mo'>lrar qualquer coisa 
mais belo do qut> a r('alidad • 
amarga do mundo, e. -;e como 
eles, os homens práticos que 
produz('m :'t maneira das múqui. 
nas, oube sem revestir a exis­
tencia com uma parcela <le o­
nho, d{' idea1, é bem possível 
que fornrnrinm nm 1ípo comple­
t~. N~o :"ei qnr felicidade pode­
ra existir num lar onde t'> ns 
coisas pr:'t'tic:1s t( nbam o eu 
impPriG. A : Jma da mulher é 

\ 



sempre sequiosa de poesia, e 
carece de]a como do ar e da luz. 
A' propósito, lembro-me de ter 
lido, um dia destes, um maravi­
Jhoso proverbio chinês que ex­
prime bem o meu pensamento: 
"Se te sobrarem <lois pães, ven­
de um e compra um lírio". Pa­
ra que acrescentar mais. Está 
dito tudo. 

O PENSAMENTO DE UMA 
COMERCIÁRIA 

Na Sucursal de "A Noite", 
ouvimos o nensamento <le Nair 
Gomes. que _é o seguinte: 

- Se é certo que a escolha 
do. homem - varia conforme o 
temperamento da mulher, não 
me sinto encabulada de mani­
festar-me favoravelmente aos 
práticos. Na verdade, .iulgo-os 
compativeis com um mundo em 
que a realidade há d-e sempre 
<lesf azer os mais belos sonhos. 
Num outro planeta melhor, cer­
tamente preferiria fazer da vi­
da uma História das Mil e Uma 

:{e 

Xoiles. Acho razoavel, neste 
em que vivemos, sem que me 
chamem de pessimista, viver­
mos a existência segundo ela é, 
e não conforme o ,desejo de ca­
da uma de nós. Sim, prefiro os 
práticos . . Eles poucas vezes co­
nhecerão a desgraça de uma de­
cepção. 

OPINA U:\fA BANCÁRIA, 
TAMBEM APRECIADA 
ESCRITORA 

Fino ornamento de 1 nossa 
mais alta sociedade, leda Melo 
Teixeira, procurada por nós no 
Banco em que milita, deu pron­
ta resposta à nossa pergunta: 
- Concebendo a Companhia de 
Navegação <lo Mucurí, foi Teofi­
lo Otoni chamado ide visionário 
pelos seus contemporâneos, ele 
crne fez frutificar a sua idéia, 
dando-nos o exemplo extraordi­
nário de sua força de ação e da 
sua tenacidade. Esse mesmo 
Teofilo Otoni, idealista, não é o 
n\esmo que defendeu de armas 

:{e 

nas mãos, no campo <le batalha, 
o seu pensamento político, ven-

. tila.do na tribuna e nos comí­
cios, com ra.iadas de eloquên­
cia e de fé? Assim tambem os 
poetas, tidos como visionários e 
idealistas apenas, quando con­
cebem um sonho generoso, não 
nos têm dado ·exemplo de sua 
espantosa capacidade de agir: 
Byron, lutando pela Jibertação 
da Grecia; Camões, em Gôa; 
Castro Alves, influindo espanto­
samente na re,denção dos escra­
vos? Poderia citar ainda o caso 
dos primeiros reis portugueses, 
deliciosos troveiros, e iniciado­
res da literatura JusaJ com D. 
Diniz e D. Sancho I. Sem que 
exclua, na vida de um homem 
a ação, parece-me, finalmente, 
que a verdade está na sabedo­
ria do cancioneiro espanhol 
quando nos 1ensina que <le poeta 
e louco todos os homens devem 
ter pm pouco - concluiu leda 
Melo Teixeira, e com ela, de­
mos por terml.nada a nossa re­
portagem. 

MARIA DA ASPECTOS DE 
MUNJCIPIO SUL 

F E' O P R O' S P E R O 
MINEIRO 

Vista parcial da cidade de Maria da Fé 

MARIA DA FÉ, no su~ ~<~ ·nosso Es­
tado, é 1um dos mumc1p10s que me­

lhor impressionam o viajante que ex­
cursiona por aquela zona. 

Possuindo uma invejúvel situação 
topografica e dotado de um clima in­
compar·ável, o seu ar puro, fresco e 
vivificante é produrado por todos qur 
desejam uma agradável e proveitosa 

Tilegiatura nas montanhas. 
E não fica apenas na amenidade de 

seu clima, a impressão que Maria da 
Fé deixa no espírito de quem a visi­

ta. 

Estudanuo-se as possibilidades eco­

nnmicas da linda cidade, pode o ob­
servador constatar, facilmente, os mo­

tivos que, de há muito, a tornaram 
uma das inais prosperas con1unas sul 
mineiras. Vem de longe, e prende-se 

à história e ao progresso do municí­

pio, o nom 0 de um de seus mais 

ilustres filhos - Arlindo Zaroni -

cuja existência devotada ao trabalho 

e ao engrandecimento a'e Maria da Fé 

consHlfue um exemplo a todos os que, 
de uma fonna ou de outra, empres-

ta111 a sua colaDv• "''.,.:> à causa co­
mum do lugar . 

Maria da Fé tem como prefeito o 
dr. José Zaroni, advogado de nomea­
da nos auditórios do Rio á'e Janeiro 
e que voltou à sua terra natal para 
atender às aspirações de seus proble­
mas economicos e administrativos. 

A cidaó.'e possúe nov-0s e confor­
táveis edifícios servindo às suas es­
colas e estabelecimentos comrrciais. 
Conta ainda rom várias e florescentes 
industrias, cuja produção se escoa 
facihn~ntc atravez dos rápidos e fa­

ceis meios de comlúnicação que ligam 
-0 município ao Rio, São Paulo e Be­
lo Horizonte_ 

Acentuando_sc cada vez niais o 
movin nto de veranistas que procu­
ram l\Iaria da Fé para o :!lC'U repouso 
anual, estão sendo alí projetados mo­
derno~ hoteil!l, afim de atenã'er com 
maior eficiência ao conforto dos mes­
mos. 

* 
CURIOSIDADE 

Os fiUchcs, continuam sC'udo 
objetos de grande Ycncrarão dos 
neg'ros africanos. El'ita pala' ra é 
de origem portuguêsa, e significa 
amulêto ou eneanto. :Êstcs obje­
tos tamibém, não têm, forma de­
ie1·minada; tanto podem ser pe­
da«:.>os de ossos. pedras, 1n·c~º"' ' 
('()ut·o~. penai', etc.. conforu1e o 
C'apricho do cada um. 



POR 

OCE JOUBERT GUERRA 

V EJA Você, meu amigo, o encantamento em que vivo perdida. Com a sua imagem dentro da 
minha retina, nada mais existe para mim. Nem mesmo o sol que, manhã cedo ainda, vinha todos 

os dias beijar o manto aloirad0 dos meus cabelos e alegrar os meus olhos, brincando no azul 
sereno das minhas pupilas, nem mesmo o sol existe mais para mim. 

* * * 
Veja Você, meu amigo, o deslumbramento em que me emaranhei e em que estou hoje definiti­

vamente perdida. Com a sua imagem colada no meu pensamento, vejo-me prisioneira dentro 
de mim mesma. Sinto-me desolada, melancolica. acabrunhada. Escuto inquieta dentro de 

mim ruídos estranhos que me sobressaltam, que não compreendo, que não sei com© 
definir, como explicar. Sinto no fundo do meu ser murmurios longínquos. esquesitos 

inteiramente desconhecidos, que me embalam, que me enervam, que me irritam, que 
me exaltam se tento traduzi-los e interpretá-los. Sei lá! Uma grande inquietude, 

uma angústia sufocante, uma intensa exaltação de todos os meus sentidos. Uma 
embriaguez, um sonhu, uma agonia, uma loucura, sei lá! 

* * * 
Veja você, meu amigo, o tumulto que vive dentro do meu coração, o pesa­

delo que me alucina, a voragem em que inutilmente me debato, que dia 
a dia me consome e me arrebata cada vez mais! Com a sua imagem a 

baloiçar na teia trepidante da minha imaginação, nada mais 
existe para mim. Nem mesmo a primavera, com o seu morno colori­
do e o seu doce perfume de folhas tenras e verdes, que acor­
dava sempi::e dentro de mim, com as suas frescas manhãs 

ensólaradas, uma canção que minh'alma ia cantando ale­
gremente pelos dias em fora, nem mesmo a verdejante 

e florida primavera, desperta a embriaguez em que se 
compraz meu pobre coração. 

* * * 
Veja Você, meu amigo nada mais existe para mim. 

Nada mais, está ouvindo? Nem o sol com os 
seus raios quentes e doirados., nem mesmo 

a luz com a moldura sugestiva das nfli-
tes claras e estreladas, nem mesmo a 

1.uz que pousa no meu rosto, e 
brilha e adormece nos meus 

olhos, nada mais existe para 
mim, senão Você. Você só. 

Somente Você. A 
imagem querida 

voctt. 



Ouro Fho -1\farço - (D e-mia .. 
da pc:ci l de ALTER 1SA) -
,, n u e-C'reve certo por llnha~ 

t rtas." En1 uma justa ~Rocia­

ção de idPia., foi ê t o ve'ho ada 
gio que ocorx Au-me. ao empunh.1r 

p na para d~z.e1 da~ minhas im­
pl>t>'> ões sôbit• Ouro I•\r o. 

Retida aqui por vá1"0-; dia.·. tt 
spera dC' co11 pondêr da da di-

re"f o da r ta, e. a dPn ora 
a ora b n1;0 da P•>r min1 lt-· o­

do o cora<:ão po:s q 1 e l o.:;-.1lii i­
tou-n .L oportm.iuadt> d( l onhf -
c-er dt> perto uma da~ mai b 1.t"> 
e r ais futuro s cidade sul n.i­
neiras, Vf'rdad~ira pf.rula intilan­
te (•olocada pela m:Io do ho1 {'m 
em um engaste mara\ ilho o qttt 
a Natur za proporcionou-lhe <..om 
os dec;lumbrantt <'~na•· OH de 
montanhas de"ta l'.P ?ião. 

A CIDADE. 

Não seria Justo regat ar apla 1-

sos ao prefeito local, dr. Franc -
co Bueno Brandão, pelo magnífico 
aspecto que a cidade oforec.P ao 
visitante. Limpa, esm rd,damen­
te hmpa, dotada dP excel nte cal-

Aspecto parcial da cidade de Ouro Fino 

OURO F 1 NO 
c:anwnto, ótimo Herviço de â.gua 
P eHgotos, iluminação farta e mo­
i 'I na. ' telefone urbano e inter­
u 1 lianu, perfeito serYiço de cole­
ta e 1·-t>moção de lixo, Ouro Fino 
(> urr1a cidade dotada de todo o 
eon!'ilrto. 

A rua Flona'lo Pe1 oto, em Ouro Fino 

O "Ed.en Clube·•, associação 11-
tei á1 ia e rt>creativa local, reune 
Pm seus salões a fina flor da o­
C'iednde ourofint-nsP, C'ujo trato e 
ho~p talidade fazem jús às C'Onhe­
c id ts tradições montànhezas, pro­
porí'ionando aos seuH frequenta­
lo1·p.:; horas de encantadora cor­
dialidade social. O !<..~porte Clube 
Ourofinense é ·outra in tituição 
1rodPlar, qu<:' mui~ ti:>m C'ontri­
huido para o engrandecimt-nto da 
cultura fisica local. ::-.Ta PisC'ina 
dià1 iam~nte um mag-nífico PSpe­
táC'ulo dA sa'fide e beleza, quando 

a moridade local se entrega à 
prit'C'a do esporte aristocrâtico da 
natação. 
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Tive aportunidade d<> conhN'er 
ain a aqui a Liga Bra ;leira de 

·i tênc ia e o Dieop<'n"lãrio N. S. 
rei.!izam tare­

ue'ia l de primeit a o-randeza, 
"il 'lV{S da assi tenria carinhosa 6 

f ientP d1spen ? du. aos nef'essi­
t o . A A. s0C'iação de E coteiros 
{> outra entidade qu m0r f'e re­
Í"l'Pnc h, po~s que pre ta relevan­
t0. seniços à cultura fí">'ca e ao 
e" i mo da juventude de Ouro :F'i-. 
no!. 

I TS'l"RUÇÃO 

O C':tlinásio Guararape<;, a E. C'O-

Alll"EROSA * ABRIIi DE 1944 
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SE TRANSFORMA EM 
CIDADE MODELAR 

ção pública. Há ainda a re­
gistrar o funcionamento 
aquí do Aprendizado Agrí­
cola "Visconde de Mauá''; 
mantido pelo Govêrno Fe-

la• Normal, a Escola de Comércio 
·(fiscalizada), dois Grupos Escola­
res -e 33 escolas primá.rias rurais 
trn :ntidas pela municipalidade, re­
velam o alto gráu de desenvolv.i­
nwnto atingido pelo ensino no 
município. Neste particular, a, ad­
ministração do prefeito dr. ·Fran­
cisco Bueno Brandfi,.c/ tem sido 
:realmente notfi:Vt>l, cuidando se­
riamente do que se pode, classifi­
car C'omo o Tnaior encarge dos 
nossos governante~:·-= ":í instru-

f;USTH..LS niqm•latlo <.' en1 l'Pr­
ro batido; arand l.t'-. {'< ,.,t.h;.:ti 

Ianternai;:, ai1Hque,.,. p11•· a_ 
globo:-:. ('t<. 

Artigo finos para 1.11'( <>nt .., 

'Ic•ruos ern '"'stock" \Ut iadt>-; 
n odelo e exe<·ut:unos quaI­

<1ner tipo sob enc<>merah 

deral para ensino agrícola 
a nlenores. 

EOONOl\UA MUNCIPAL 

A .situaição econômiC'o-financei­
ra, do município é das mais prós­
peras. Com uma arrecadação de 
Cr$ 752. 000,00, prevista para 
194.4, Ouro Fino aestaca-SB como 
uma das mais vigorosac; expr.es­

sões econômicas no C'oncêrto das. 
comunas mineiras. Sua. popula­
ção sobe a 40. 000 habitanü~s, dos 

SJ<..H,\'I(.'OS DE fQUJ:i,L!\GE:U 
<_ OBH.F:A(rE)-1, < RO~L\GJ:M 

J · < 'on~erto. d<- rt.'!o;~ têndru;; de 
ferro 11<• engonutr. de este1·ili­
:t.adorc• e de; apai lho cliver·-.o 

B.:\iTHI:GAS llÃ°PIDAY, Pf!E 
(,.'OS MÓDICO~. ~ERVI<, >~ 

GARAL'\T'r.IDOS 

quais 1O.000 dom.ciliados na 'é­
de. É r~almente int<'n~a a sua 
produção'-., espf>cialmenti> na pe­
cuár:ia, e "na.s culturas de café-, fu­

mo, cacáu, eana dP açú<'.tr " alho. 
~eu comf·rcio r. dos mais movi­
mentados e1n nossa!" C'idarlPs su­
linas e a sua indüstria. muito 
pr6spera, já rPpres-enta uma con­
~idPráveI riqueza para o municf­
pi(', d"'stacando-se a produção d~ 
e i!çado5 e artigos de couro, ba­
nha e C'arnf's, behidas, hPrwtic·a­
mento de caff> e fumo e a extra­
ção a e cafeína. 

Em sua ineé nGâvel ati>id'l.de em 
prol do <'ni:rrandN·~mento d(' Ou­
ro F' 710, tem a a.d.ministração do 
dr. Franc i:-c•o Bueno Br.l.nd~o se 
t:-mpenhado em construir impor­
tantes m.elhoram~ntos r úblicos, 
t:ntre os quais a edi.fiC'ação, de um 
môdelar matadouro".. ealçamentos 
de novai:; áreas da cldade, cons­
trução de novas estrádas e pon­
tes, arborização, abertura de no­
vos logradouros públicos e cons­
tru~ão de um moderno Estãclio 
J\!un:cipal. 

X X X 

Ao encerrar estas rúp'das notas 
sõbre as imprf'ssões d{' uma visi­
ta a Ouro l'ino, cabe-me dizer a-0R 
eitores de ALTEROSA, em J ol'­

cas palavras, o que se P<H e con.­
clulr depois de um detido exame 
de tudo que se observa aquí: 
Ouro Fino é uma das cidades mi­
neiras que mafor número de boas 
impressõAs dPixa n > espír itg de 
quem 1wrcorre o nosso grande 
Estado ! 

)tá quinas para. <'Oar <':t ft-. no' as 
e ui-;adà.. <'0111 p;al'an ia de 

ftlllC"•OlUUJH.'ll te 1 

.Artig'O ... para. hat'(•!-'. <'alr 

"'ºl'Yt"i<.'rias 

E..i;;;terilirr.::ulores, iI•radiado '(• de 
cal~r. elnneil'os eléti·i< os, 1-

tines, e tufa .... ete. 

RECEBEMOS ENCOMENDAS PARA O INTERIOR DO ESTADO 

Material eletrico ~m _g~ral Preços especiais para _os revendedores Pronta entreg~ 

MET ALURGICA IRMA • RUA SÃO PAULO, 704 TEL. 2-6528 
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CAMINHO DA GLORIA 

CIUZ E SOUZA 

Este cflminlw é cor de rosa e é de ouro· 
Ex.tranlws roseirais nele florescem, 
Folhas augustas, nobres, reverdecem 
De acanto, mirlo e sempiterno louro .. · 

Neste caminlio encontra-se o tesouro 
Pelo qual tontas almas estremecem; 
E' por aquí qlle tantas almas descem 
Ao divino e fremente sorvedouro . .. 

E' por aqui q1ue passam medi'tando. 
Que cruzam, descem, tremulos, sonlwndo, 

Neste celeste, límpido caminho, 

Os seres virginais que vêm da Terra, 
Ensanguentados da tremenda guerra, 

Embebedados do sin istro vinho ... 

Z E Z E' 

Ureve ser· 
(" as dos o . ,edo se h b. utzos e:squ . 

ROBERTO GIL 

D . a ituarão ec1da 1 
essa tua . com o d 

Q 
ex1stênc·· esenlacc 

uc foi tão Ia comovida 
exempla. , 

t quanto fugace. 

l\Ius 
R. t cm mim ficarás r 

o a, esmagada . De alma vc 'd 
:'.ão houve quem P<'lo teu trespasse nc1 a 
lauto sof. ' na dor que . ' tcsse e l:í . me invalid 

. . grunas chorasse r a, 
F~~ ~ . . 
n ' ª amarg esta paixão ura verdadeira 
E o t que o sofri empo não mento ampli· 

consola ne a m acainrn! 

Ficar{1s minha 
Instant: doce com . . 
Scmprl:' por instante d. pcmhc1ra, 

mais pura ' . 
1ª a dia, 

e viva 1 ia m inh'alma ! 

ALTEROSA * ABRIL DE 1944 



OS PERIGOS DO PAPEL 

NEN,HUMA dona de casa se im-
porta quando vê sua cozi­

nheira em brullhando alim<=mtos 
em pedalços de papel; vendo-os 
limp~i;; julga-os inofensivos à 
saúde.· No entanto, ofer.ecem tan­
to perigo como o papel impresso 
ou papel velho, usados algumas 
vezes até pa·ra embrulhar a carne 

O papel de baixo preço, que 
usam os comerciantes, muito dei­
xam a desejar quanto à higienei. 
Na sua fabricação, embora entre 
o calor, este não é suficiente pa­
ra matar e dest ruir os germens 
perniciosos que ele contém . De­
vemos a.inda levar em conta que 
todo o papel barato é feito de pa­
pel velho e trapos que são reco­
lhidos dos montes de lixo ou pe­
las ruas. O papel de embrulho 
está incluído entre estes. Assim 
não é difícil calcular o perigo 
que representa o embrulha!' ali­
mentos nestes papeis. 

Portanto, toda pessoa cu.idado­
sa de sua· saúde deve livrar os 
alimentos de qualquer contâcto 
com o papel. 

Isso evitarâ enfermidades que, 
na maioria dos casos, não encon ­
tram explicação. 

* * * 

SUSPEITOSA GARANTIA 

-"Leve-o, senhol', êste artigo é 
melhor do que o que pede.,. 
~ São as evasivas dos negociantes 
•desleais, que desprestigiam a!" 
marcas acreditadas, impingindo 
a os fregueses artigos que lhe ofe­
reoem maior lucro, embora o fre­
guê~ fique mal serv:ido. 

Por isso, reaja quando isso lhe 
acontecer - exija sempre os ar­
tigos de sua preferên cia e gôsto. 

* * * 

REVISTA DA PRODUÇÃO 

DEVERÁ reaparecer brevemen-
te a "Revista da Produ­

~ão". O excelente mensario da 
Secretaria da Agricu ltura, cuja 
circulação interessa de perto aos 
meios rurais do Estado, virâ a 
lume agor.a sob, 'ª direç~o do 
p rof. J u scelino Dermeval da 
F ons.eca, tendo como secretãrio 
o l:ll ' Wash in gton Albino e, como 
gerente, o sr. L incoln S . Gomes, 
f iguras conh ecidas e prestigia­
dai:; nos meios jornali:::;ticos mon­
tanhezes. 
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Na HIGIENE INTIMA 
nunca deve ser esquecida a 

* 

antisséptico 
adstringente 
bactericida 

* 
BOM HUMOR 

NADA vale tanto como o bom humor consta·nte - é a graça, a har­
monia, o segredo de agradar . 

O bom humor nos ·afasta do egoismo; d·ebaixo de ~ma influência 
sempre nos ornamos n1elhores; julgamos sem.pre como bons os sen­
timentos e as intenções dos que nos c:ercam; concedem - nos te.s0uros de 
indulgência; e faz com que queiramos ver feliz o mundo inteiro. 

O bom humor P. sempre contagioso, e nisto i·eside ainda o seu va­
lor. Qu ando estamos <'ontentes, os que nos cercam também compar­
tilham de nossas a legrias . 

* 
DEVERES DE CORTEZIA 

Aos integrantes de um cortejo niupcial não é forçoso que se conheçam Não 

estão obrigados a outras atenções além da que impõe uma estl'ita cortes ia. 
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Vista do moderno abrigo para onibus, construido em Lafaiete Aspecto do belo ajardinamento da Praça Tiradentes. Observa-se 
cm segundo plano, a fonte luminosa 

LAF AIETE MANTEM SUAS TRADIÇÕES DE PROGRESSO 
UMA ADMINISTRAÇAO QUE REALIZA, SEM ALARDES, OS ALTOS OBJETIVOS PRECONIZADOS PElO 

ESTADO NA CIO NA L - AS CONSIDERA VEIS FONTES DE RIQUEZA PUBLICA DO MUNICIPIO 

Q lTE)l 1isita o município mi­
neiro de Con'íelhcird La­

faiete, proct~rando conhec·~r to­
da a e.·tensao de sua realidade 
economica. v<illta com a c'(•rteza 
de que• ali se sitúa, incontl'sta­
v lrnentt.'. uma das comunas de 
mais radioso porvir em no so 
grande Estado. 

A frrtilidade d e seu sólo, alia ­
da ú e.·trerna riqueza mineral 
de . cu sub-sólo, proporcionam 
a es..;e nnmicipio as mais pujan­
tes fontes de riqueza que já co­
meçam a S('r t•xploradas inteli­
gentemente. como acontece com 
o minerio de ferro, cuja rxpor­
tacão é feita ('lll larga escala 
por varias t' importantes orga­
nizações cujo capital ascende a 
•arias dezenas de milhões de 

eruzci ros. 
Tambem a industria vem se 

tlesenvo]vendo <ll' modo satisf a­
to rio l'JU Conselheiro Lafaietc , Dr. Mario Pereira, prefeito de Lafaiete 

Fachada do Hospital N. S. 

especialmente a de laticínios. 
que encontra vigoroso apoio na 
1wcuaria local, uma das mais 
florescentes cm toda a zona cen· 
tro de :\Iinas Gerais. 

.\ AÇ.~O DA AIHIL 'ISTHAÇAO 
Pl'BLTCA 

Em todo o município de Con­
srlh<'iro Laf aiete, quer na sédl' 
quer nos dist ri los, faz-se ~en-
t ir de modo altamente benefico 
para os interesses de seu pro­
gresso a ação continua e escla­
recida do prefeito dr. .Mário 
Hodrigues Pereira. Administra­
dor culto, operoso e clotado de 
ampla visão das realidade<; mu­
nicipais, s. s. tem sido real­
mente e sem nenhum favor, um . 
grande Prefeito. 

Todas as ruas da cidade se 
acham magnificanH·nte calça­

- Conclúe á pag. 55 -
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A VI 

FREI EUSTÁQUIO 

AEAO R E UM HOMEM S NT 
11.,REI EUS'l'AQUIO, O GHANDB SACERDOTE (~UE A CIDADE CONIH'ECEU, FOI 
UM.A DAS FIGURAS l\IAIS EXTRAORDINARIAS DJ.-::STE MUNDO. - CO~IO CO­
NHECf O MJL.AGROSO VIGARIO DA VILA PROGRESSO. - A' :MULTIDÃO QUE 
O ACOMPANHAVA. - TRAÇOS BIOGRAFICOS. - EM :POÃ REGISTRA:Vl-SE 
OS PRIMEI)lOS MILAGRES. - MORTO, CONTINúA VIVO NO CORAÇÃO E NA :ME­
MôRIA DE TODOS, COM O 1\fESl\IO RORTIL:f:GIO MISTERIOSO E SANTIFICADOR 

REPORTAGEM DE CLEMENTE LUZ •• PARA ••ALTEROSA" 



O altaC" da pequena Igreja da Vila Progresso, onde Frei 
Eustaquio celebrou missa diariamente 

oois olho.s muito azuis, muito cla-

ro:-, e inausos, dessa 1nansidão que 
só os santo e os mártires sabem ter, 
fitaram-me, longamente, naquela fria 
manhã de inverno de 19·12. Durante 
alguns momentos-, fiquei indeciso, 
imobilizado ;por aquele ; olhar, no 
qual eu via a luz da santidade, da 
bondade, e a profundeza purificada 
que o sofrimento longo, o recolhimen­
to, a penitencia e fuma grande com­
preensão da vida pociem dar. O rosto, 
que não denotava senão paz e devo­
tan1ento a uma causa elevada, conser­
vou-se firme, se1n uma contração, sem 
um leve movimento. l\Iais uma vez, 
repeti o pedido: 

Pode dar-me uma entrevista, 

Frei Eustaquio? 

Minhas palavras sairam aos arran­
cos, imprecisas e frouxas, porque eu 
estava desarmado completamente di­
ante daquele olhar dominador. Eu fô­
ra à pequena igreja da Vila Progres­
so, afim de ouvir o santo que revo­
lucionava a cidade, cujo nome vivia 
à'e bôca em bôca e do qual, muito an­
tes, através dos jornais do Rio e de 
São Paulo, já ouvira longamente fa­

lar. Curas milagro as, eégos que viam, 
aleijados que abandonavam as mule­
tas e andavam, entrevados que se 
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erguiam do chão e se sustinham de 
pé. Miulhercs gravidas, cm ·estado de­
senganador, foram felizes. Negócios 
111 d realizados entraram na linha, ho­
mens máus se tornaram bons. E tu­

do ao sortilégio de uma voz messiâni­
ca, salvadora, que não descia do céu, 
clirctamentr, inas que era pronuncia­
da por un1 homem. Por um homem, 
calculava cu, que devia ser algo de 
ext1 aordinário, talvez un1 pouco egois_ 
ta e um tanto enfatluado, como o fo­
ram quasi todos os charlatães, que se 
fizeram passar por santo. E, por es­
sa maldade cong~nita existente cm 
nós, pobres homens de um mundo em 
continua decomposição, por essa mal­
dade, eu não acreditava em nada do 
que ouvira falar e julgava tudo pelo 
Reu lado mais simples: o charlatanis­

mo. 

Naqu<'la manhã, ao chegar à reri.a­

ção do jornal onde trabalho, recebi 
do secretário a incumbência de ir ,-i­
sitar Frei Eustaqfuio, o santo da Vila 
Progresso. Um tanto aborrecido com 
esse serviço, fui. Levei comigo o fo­
tografo, companheiro (nem sempre 
amigo) faseparável do reportt>r. E 
na viagem, passei em revista todos o 
milagres de Frei Eusta((uio, milagres 
dos quais ouvira falar ini::istentcmcn-

te·. E, com um meio sorriso de cinis­
mo, pensei comigo que os milagres 
devia1n ser como os daquele "santo" 
de que nos fala Jorge de Lima, em 
seu Iiv1·0 "Calunga", "santo" nas ho­
ras vagas e homem ináu e sem escn1-
pulos em <iutras. LcmbreLmc também 
do "santo" qur João Lúcio nos apre­
senta em "Pontes e Cia. '', esse belo 
romancf' de costumes mineiros. E não 
pude ócixar de recordar o estardalha­
ço que se fez com o nome e com os 
milugrt>s de Manuelina dos Coquei­
ros, que curava as doenças dos ho­

mens n1ais estranhos, ricos, pol>l'?S, 
velhos e moços, que vinham de lon­
ge, até dos confins do sul do país ou 
do norte. Santa Manuelina, como é 

sabido de todos, fazia milagres, enri­
quecia-se e criava um p1unhado de fi­
lhos ... 

Corno homem e como profissional 
de imprensa, acostumado com todas 
as trageciias, alegrias e ru1gnstias pos­
siveis no n1undo, eu não podia mes­
mo deixar de pensar em todas essas 
coisas, ao ter de cumprir minha es­
pinhosa tarefa. Via apenas em Frei 
Eustaquio um bom assunto para en­
cher colunas, nada mais do que isso. 

Pode dar-me uma 1entrcvisht­
Frei Eustáqlnio? 

Novamente senti aquela luz estra­
nha dos dois claros olhos azuis per­
furando minha pele, meus olhos, pe­
netrando cm minha alma, cm meu 
coração. E, confesso, tive de baixar 
meus olhos, por instantes. 

Co1n a mesma calma com que ou­
viu o pedido, as mãos cruzadas sô­
bre o peito, em atituc.i.'c de quem es­
palha bençãos, Frei Eustaquio rcs­
pondeu-n1e, baixo, tão baixo, que só 
eu mesmo pude ouvir: 

- Filho, cuide de sua obrigação, 
de seu trabalho e deixe_me executar o 
meu, aquele que tenho de cumprir 
na terra, para receber a graça de 
Deus. Não produre sondar os misté­
rios que não se revelarão jamais. Vú 
em paz e deixe-me. 

Não tive coragem de responder uma 
só palavra. Cabeça baixa, olhando o 
chão, cu pen~ava em um meio de sol­
ver a situação. A reportagem devia 
ser feita. E um profissional não pode 
deixar-se dominar apenas por algu­
mas palavras. Resoluto, ergui a cabe­
ça e fitei meus olhos nos olhos cla­
ros que ainá'a me fitavam, mansos, 
bons, tão puros, tão humanos. A pa­
lavra sufocou-se-me na garganta e fiz 
mrnção de afastar-me. Então, Frei 
Eustaquio descruzou do peito ~1s 

mã0s, ergueu a direita e abençoou_me. 
Terminou, dizendo: 

--- Vai, filho. E cumpra o seu de­
ver. 

~frrgulhei na multidão que se com­
primia na pequena igreja, acotovf'1t>i­
me com todos, empurrei, fiz fôrça e 
ganhei à porta de saida. Novamente, 
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1 .( rgulhci na nrnJtidão que se c11con­
!1·av·1 fóra, rodt•ando toda a igr<'jinha, 
aguardando a hora <l<' entrar e recc­
LLr as bênçãos. 

Consegui ver-m' livrc <'<' todos. Es­
tava suado, carrnado e abatido. Pare­
cia que Pstivera em uma atmosfera 
diferente, em um mundo dcsconheci­
clo, tenso, abafado, quasi louco. As 
palavras de Frei Eustaquio gravaram­
tH'-me na 1nemória e em rninha reti­
na estava viva a luz de sctus claros 
olhos. 

Chamei o fotografo e juntos afas­
tamo-nos, sem uma palavra. Alguns 
momentos depois, paramos e conver­
samos sôbre o fracasso. Foi então 
<1ue tive a idéia de focalizar tudo 
aquilo que via: homens e mulheres 
reunidos cm torno de uma pequena 
igreja, aguardando a palavra que 
cl'raria os setus males <io corpo e do 
< spírito. Pelas estradas, viam-se do­
entes, eutrevad'OS, cegos, \aleijados, 
corpos cobertos de chagas ~ doenças 
incuráveis. Conversei com essas cria-
1un:s. Ouvi-lhes as confissões repas­
sadas de fé e amor. Nos olhos fun­
dos vi essa grande luz que remove 
montanhas e ilumina as noites es­
curas do espírito e da alma: a fé. 

Ouvi histórias de curas milagrosas, 
de castigos infringidos aos pecadores. 
E me convenci que, de fato, neste 
nmargurado século vinte, nesta ció:a_ 
de de Belo Horizonte, existia um san­
to, ctujos maiores milagres não se 
praticavam em nome de uma capa­
cidade humana, mas em nome da fé 
dessa mesma profunda e grande fé 
que tanto aproximou de Cristo os 
mártires primeiros do catolicismo. 

- Frei Eustaquio é um santo 1 
disse ao fotografo. E encaminhei-me 
oara a redação, levanu'o vlvas na nle­
mória aquelas cenas. 

E fiz uma reportagem agradável, 
porque não precisei falar do Santo, 
nem transcr·ever palavras suas, 1nas 
apenas registrar as palavras ouvidas 
nos fieis ... 

A l\IORTE SANTIFICADORA 

Durante muito tempo, Frei Busta­
quio contürnou praticando o bem, es­
palhando a fé e a bonuade, curando os 
bons e os maus. Em seu nome, pro­
nunciavam-se os habitantrs da cida­
de. Todos c;pntavam algum aconteci­
mento extraordinário. Em s~u nome 
se fizeram milagres, se processaram 
profecias do fim do mundo, do fim 
da guerra. Em seu nome se pratica­

ram heresias. 

Mas, Ele, na sua hlumildade, enver­
gando aquela batina caracteristica cios 
padres da Congrega dos Sagrados 
Corações prosseguia em sua tarefa, 
longe de tudo o que se dizia, longe até 
de seus milagres. Fazia viagens, era 
chamado às cidades vizinhas, visita­
va doentes. Jamais se furtou a visitar 
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Ne~t~ pequena .capela da. Vila.Progresso, milhares e milhares de pessoas, de todas as classes 
sociais, da capital e do mtenor, foram buscar a bênçam de Frei Eustaquio e a cura para 

seus males do corpo e do espirito. 

um doente, que estivesse para n1or­
rer e necessitasse de sua presença, 
para se despedir do munúo. E foi 
justamente em uma destas visitas qtue 
o bom padre foi colhido de surpre­
sa. Ele que tanto bem fizera e que 
tão alto pairava sôb:-e o mundo mau, 
sôbre o século da maior catástrofe, 
era chamado ao seio do criador, pa­
ra a sua prestação final de contas. 
Frei Eustaquio, numa de suas via­
gens foi colhido pelo carrapato que 
transmite o Tifo Exantemático, que 
mata qfuasi que fulminantemente. E, 
doente, abatido, foi recolhido ao Sa­
natório .Minas Gerais, aonde passava 
sempre grande parte de suas horas, 
animando os desanimados, eleitos da 
"noiva branca". 

Os objetos cie uso pessoal de Frei Eustaquio 
foram levados para o Museu de Belo Hori­
zote, onde se encontram expostos no movei 

que se vê neste clichê 

Alguns dias depois, morreu. Sua 
morte J'epercutiu longamente na cida­
de. A pequena Vila Progresso en­
cheu-se de fieis, que vinham de todos 
os lados da cidade, que vinham das 
casas ricas e ú'os lares pobres, que 
vinham das cidades mais dinstantes 
e das cidades mais próximas. E, 
num espetáculo inédito talvez tm to_ 
do o mundo, aquela mlultidão, com­
posta de milhares e milhares dl· pes­
soas, que se apertavam na t·streita 
rua, desde o ponto final do bonde até 
à igreja, p e r t o do sanató­
rio, chorava. Pela tar<i'e, desde a ho­
ra da morte, pda noite a dentro e até 
à hora da •salda do enterro, a multi­
dão chorava lágrimas sentidas, que 
corriam livres e sem pejo por todas 
as face .... 

Mas, com a morte, não cessaram os 
milagrri>. Morto, Frei Eustaquio re­
na,.;cera para a vida celeste e prosse­
guira vivo na memória e na fé de to­
dos aquelt>s que o acompanharam de 
perto ou de longe, em sua vida edi­
ficante. 

Morto, está mais vivo, como todos 
os santos. E seu nome é lembrado em 
todas as aflições, em touos os mo­
mentos de anglustias e de tristezas e 
em todos os corações ressoam suas 
palavras snntas. E permanecerá, sem_ 
pre, eternamente, em todos os cora­
C'ões, porque sua figura será lembra­
da por todos e seus milnr.;rc•s, sua vi­
da srrão recordados de geração cm ge­
r3<,>~to, de pnis pa' a filhos, ak à con­
sumação dos séculos. 

'.\-lorto, mais do que nunca viverá., 
porqur a vida não é apenas o corpo 
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quc m vimenta, ·nda, C)ll , bi!b' 
tere E' antes de tudo ~ ilma, o 

rsp1ri 11, t Louda<ie. 
Hojf', I'n•t Eu t.tc11111> • o auto d 

c1d. dt· 

SLA VII), 

ILtm apido e">ho o. polif'rci dar, 
aqui, a '\Íd<t de Frei Fu taquio, tra­
véi; dos púlidos traços )iog··áf1co., 

q111· me foram fon1ccido:::i. 

"Padn• Eu. tdquio (Huhcrto vm 
Lie hont) nn~cru no dia :l cie novem­
bro dP 1 '!Ili, rm Aulc-Hixtel, na Ilo · 
lancla, -;l'1Hto seus pais G11iltanne van 
Lleiihont t' Albertina vau Lieshont. 
l~ez scu.s prir 1eiros estudos na Escola 
Latina dt Gennet, entrando para o 
Semi11ár10 1\lenor de Grave, t·m 1906, 
depoi.s dr trr feito um noviciado rm 
Treméloo (Bélgica). Em" 1915, pro­
res.sou na Congregação dos :-;rigradns 
Coraçõrs de Jeús e Maria 

Em 1n clr agosto de 191'}, reí'rl>o'n 
ordf'nação acerdotal na Casa de Gin­
neben, <Hofanda). Imrdiutumcntr dt' 
pois ue sua ordenação. iniciou <'li 

apostolado, ·endo pároco em várias 

localidade holandesas. Naquele tem­
po, c;emprc humilde, orando e peni­
tenciando-$e diante de Deus. rrPi 

Eustaquio tinha grande zelo pt'lOH 

eus paroquianos, que o seguiam dP 

olho~ fechados, confia.11te~ cm stw 

bondade e sabedoria. 

Lxerceu atividades cutr os refu~ia-

dos belgdR, no fim na primeira guer­
ra mundial e foram tlío grandt•s o::i 

scrvi1:os que pn•stou. qful' lhe ~aleram 
a condecoração e o ' titulo d<> Conse­
lhe ro da Corôa Brlga. 

Velu para o Brasil cm 192:>, fazen­
do part.e do primeiro gn1po de trb 

padres que a Congregação mandou a 

pedido de· D Antônio de Almeida 

Lus osa, rnt.lo bispo de Uberaba. D1· 
1921) a 1933, foi v1gá,.io dl' "l\gua Su­
ja" p paroquias ane. as e reitor Ú<J 

.Sant!uitdo de • ·ossa Senhora da Aba­
' dia · ·r~sas funções foi PXl'mplar a 

sua conduta. pois transformou inlt'i­
r· rncnlt• o t'spirito do po ·o, qtuc com 

ele colaborava cm toda<S as 1nieiati­
' as, sendo que o católico não prati­
cante tornou-se raridade entre os pn­

roquin nos. Iniciou a construção o'e 

monumental . antuário, deixando bem 
adiantadas as suas obras em 193:l. 
quando deixou a licalidade. 

Em obrdi(·ncia ás orüens superio­
res, cncarri>gou-se de fuó.dar a Par<i­
quia de . ossa Senhora de Lourd!'~. 

em Poá. pequena localidade situada 
a :i3 quilôm<>tros da capital, na linha 
ela Central do Brasil. da qual foi o 
primeiro ,·igário .• ·essa. paróquta, vr­
rifíca1·am-se "Varias curas, que o po 
vo atribuin a Padre Eustaquio, que 
transformou Poá num centro de gran­
de romarfa. Isto deu origem a '\"Ú­

rios probletnas de . 01·dem religimw, 
para cuja 6olução foram os supcrio­
rt's obriga<lo1> a retirar Frei Eusta_ 

q!\110 da focalidade, proporcionant:.lo­
lhe ao mesmo tempo alguns mese.- d 
sossego e de ·canso. Passou, então; al­

guns meses, lla fazrnda São José, cru 
Rio Claro; transferiu-se, depois, pat" 
o Ginasio Municipal "D. Lustosa", 
~l • Patrocínio, pertencenk a Congre­
gação dos SS. C:oraçõcs de J,csú.: e 
l\Iarin. Paf:~ou depois para a paró­
quia dr Ibiá, vindo, em 19i2, para 
RC'lo Horizontr. como chefe das ohrns 
da Congrega('ão na organização da 
Paróquia dos . Sagrados Corações . 

Dr sun qtuação ll<'Sta capital, 1 • 

l!J t2 para cá, seria ci'emasiado lorn;o 

falar e s.~rta apl'nas a repeti,:ão dt• 

falos que toda a população j:1 co­
nhece. 8cus mih1gres por ai corrrm 
de bôca em bôca, perpetuando-lhe o 
nome e engrandecendo mais e muis 

·., sua santidade. 

l' l DOS t:LTIMOS MILAGRES 

Rl'latarci, agora, !um de seus últi­
mos n1ilagres em Belo Horizont<', mi­
lagre esse que se registou logo após 
a sua morte. 

Uma criança, em um dos bairros da 
tL<.laue, enguliu um prego enferruja­
ºº. ImediatameHte, começou a pai1-
sar mal, c dc•pois de cousultados vá­
:::-tos médicos. chegou-se à conclusão 
''ª impos::;ibilidade da cura. A crian­
\'a morreria, afirmavam os m~dico 

que a assistiam. 

Por ocasião de sua morte. Frei E~~taquio. r.ec~beu a visita ele dezenas de milhares de fieis que disputavam entre si o direito de velar 
pelo seu corpo. Cenas de indel'lcnt1vcl rcbg1os1dade foram ,.nt.ão o}'servi;idi;is. numa soberba demon!>tração de fé a que Belo Horizon­

te Jamais assistiu. 
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:Então, desesperada, a mãe produron 
lodo~ os iucios, valeu-6c de promes­
saR, pediu, chorou, implorou. E a 

-crl&nça piorando sempre. Cm ni:i. 

quando o filhinho estava às porta!'> 
t1a morte, a infeliz mãe enrolou-o ('Ili 

velhos trapos e com. ele se dirigiu ª" 
Cemitério do Bonfim, aonde estú se­
pultado Frei Eustaquio E sõbre seu 
túmulo d'"ilou a crian«,'<1 agonisa:ntt•. 
Ajoelhou St', l'lll seguida, rezou, r pe­

ctiu. Momentos depoi::;, por ordem do 
-guarda do C<·mitfrio, kve d<' rl'lira1·-

e. Tirou a erian~·a e saiu ,·agarosa­
mPnte. No porhio, tropeçou, sofrendo 

forte ab~lo; também a criança não 
drixou de sofre1· esse choque. Tossiu, 
'l' o prego saltou fóra do estômago. 
'Estava salv~l ! DoiR dias drpois, hrin­
. ava no terrriro de swi casa, cheia dl' 

vida e ~aúdr ! 

* * * 

LAFAIETE MANTEM 
SUAS TRADIÇÕES DE 
PROGRESSO (CONCLUSÃO) 

das. O servico de abastecimen­
"to de água é dos mais modernos 
e eficientes que encontramos 
-em nossas cidades. A luz ele­
lrka tambem satisfaz plena­
rn~nte. 

O edifício da Prefeitura d o­
la do de todo o conforto,' tam­
bem é obra <la atual administra­
ção de Conselheiro Lafaiete, 
digna de louvores pelo muito 
que veio contribuir para o em­
belezamento arquitetonico da 
cidade. O ajardinamento da 
Avenida Benedito Valadares e 
da Praça Barão de Queluz, as­
sim como da Praça Tiradentes, 
'Onde se construiu tarnbem uma 
heHssima fonte lmninosa, são 
111elhoramentos introduzidos na 
·irl?de pelo seu atual prdeito 

as"Im como um modt·rnissimo 
).Jatadouro .:\Todelo que vem 
'Prestando os melhores servicos 
'à saúdr de sua população. P·n·­
~entemrnt-e. está sendo procedi­
do o ajardinamento. com arte p 

elegancia, da A v<>nida São Se­
bastião, com que se contribui­
rá para maior afornwsean10nto 
urbano dr Conselheiro Lnfaie­
le. A construcão do Ginasio ),fu­
nicipal. obr.~l grandiosa e da 
mais larga significa<:ão para o 
progrPsso cultural do rnunici­
"])io, é outra realizarão que re­
comenda o prefeito dr. , [úrio 
Perrira à gratidão de seus rnu­
nicipes. 

A todo esse largo ('sforço em 
pról da cidade, devemos ain<la 
:>crescrntar um sem numero de 

lJrF,ROSA * ABRIL DF. 19-H 

VIDA DE PERIGOS 

A VIDA DA MULHER 

S U.JEI'l'J\. eontinuantcntl• :'ts pcrtnrhm:<><•s ru·ópria-.; d" '"' u ...;t•xo, 

t<'lHlo o -.;('u ap.:trl•ll10 :.?.'t'llital 1·01\';titnítlo de in,11m·l·i>1I~·,., t• H. -

Ji<'adi.~.siuw-.; Ót':,?.âos <·njas i11·egu1<u·idade-. fa<"ilnv·ute · 1 ;,11-.I' n -

nutm ent gl'avíssilnos 111.al<.>H, tern a n1uJ11(~1· sua \"ida anwa1:ada 

por <·onstantcs perigos e p1•ct'isa, poi .... <'star s<'n1p1·<· ,·igila111l'. 

O <;eu t"lnxo men:'>al é un1 ,·erdadeiro <'.spêlbo de '-'llíl saúclc ínti-

1na.: - S<.~ n~m r0g-ularmente <.'JJl dia:-. <'<'rtos t• t•m quant;dade 

certa se1n llô1:cs, cóli<'lb. tontul'Us, enj()os, <'h° .. tudo e .... tú j')(•m. 

l\las s(' a1mre<·•· eJ11 abundânda ou. ao ('ontrú1·io ditninu"do. ir1°<'­

gular ou rctal'clado. então m•g·e proyidf·nda..., imediatas. .:\las 

nada. de 1•ceo1·1·pr a mn rc•médio qualquer. o .. :-;<'ll"' mal<', ~iio 1h• 

duas naturezas diferentes - os qne se n1.1111ife,.;tam 11ela ahuuilân­

.:.<.'ia de l'egra" c hcmo1·ragias e os que Sl' nt.anil'e·...;t:.un pl'la falta. 

atrazo ou ditninui<:,>ão de 1·cgras - <» 1lo1·tanto, l'Xigem l·mí-d:o!-> 

dii"<'l'CJltCs. o Itcgula<lOI' x~niN', al<.'lldc11do a ('~""'ª:-; duas natu­

rezas diferentcs do-; n1ales feminino;.;. é l"a
0

lwi<-<Hlo <•tn dua...; rú1·-

1nulas dii"<•renlo:,>s: O X.º l para os ea...,os de 1·egT<h ah1u1tla11t<•!->. 

prolonµ;adas, l"('J>Ctidas C hcn1ort•ag·ias, (' O ~." 2 pa 1·a O:-. <'ll."iO~ Jc 

falta de regra;;;. 1-egras dim.in\u ídas. a tra~adas ou snsJl{'n.· ... .a~. 

Portanto. presada leitora. o Itegula<lor Xani<•r ~-" t ou o He­

~·1ilador Xavict· .. r o ~- c·onfornu· o :-;('U (':tso. é () l'l'llH~'<lio único (' 

.iu~nbistituível, eapaz dt> <·omhat<.·r el'i<'uzm 'Ili<' <' afa . tar de rr u­

llCÍl'a dd'iniUva o..-.; seus nml<>s. c·on:-;cn ando-a a saho de to<lo;.; 

os graYes e tt•ai<,"Ocit·os pt•11~os que anu.·a ~·am a •,ua ~ ;1Údt> e u 

i-;ua vida. 

'itnportunles ' rcalizaç·ões que a 
;~tual adrninistrac;ão de Conse­
lheiro Lafaide tem realizado por 
todo o município, construindo e 
conservando grande quilometra­
gem de rodovias, levantando no­
nts pontes, cuidando do sanea­
mento. do ensino e da assis­
tc·nda social, amparando e fo­
mentando as atividades parti­
eulan•s qnc visam o engrande­
cimento economico <la comuna, 
clispensando1 enfim, a todos os 
probknHlS municipais, a sua di­
ligencia e esclarecida atenção. 

. 'a administração municipal, 
tem sido o prefrito dr. ~Iário 
Pereira eficienl-ementc auxilia­
do por um quadro de funciona­
rios zelosos e inteligentes, for­
mado pelos Srs . .Tair Noronha. se-

crctário: ~Ioisés Brandão, cole­
tor; Apolinario Correia Lourei­
ro, contador; Hubens Furtado 
do Amaral, chefe do Serviço do 
Patrimonio; e Antonio Domin­
guc>s Braga, agente munidpal 
de . Estatística. 

* * * 
UM HOMEM DE SORTE 

~ '"OTlCIA de .um crime, escrita 
por um reportei- novato: 

"Foi. o roubo, lnegavelmf'nte, o 
móvel do crime. 1\fa.R a vítima, 
como se tivesHe pre~~entido a dC>::;­
graça. havia depositado num 
banco tôda a sua fortun.t. Po1 
ês~e motiYo não perdeu senão a 
~vida". 



Um trecho da E. :f. Sorocabana, já eletrificado. 

Um justo motivo de v a ida d e p a ra o Bra s il 
A grande obra de brasilidade realizada pela Estrada de Ferro 
Sorocabana - Em franco progresso a impórtante ferrovia bandeirante 

A ESTRADA DE FERRO SOROCA.... 

BANA é atualmente uma das fer­
rovias de maior projeção econômka 
do país e tuma das mais importantes 
pela eua extensão, quali<i'ade de seu 
materisl, situação financeira e impor­

tancia da região a que serve. 
Surgida da união de duas antigas 

ferrovias, a Cia. Sorocabana e a Cia. 

ltu:..:na, veio a ser mais tarde encam­
pada pelo governo do Estado de São 
Paulo, em 1905, quando, sob a admi­
nistração do grande Alfredo Maia, 

sua atividade passou por um novo e 
vigoroso surto. Em 1907, foi arren­

da e' a a tum sindicato - a Brasil Rail­
way Company, por um contrato que 
durou até 1919, período este que trou-

e grande atrazo ao progresso da Es­

tr;:da, porque as empresas particula-

1·rs dessa natur ºza procuram tirar to­
do o proveito dos contratos feitos no 
Brasil. Voltando à administração do 
Estado, fase que ainda perdura, o 
progresso da Estrada tem sido ver­
' adeiramente notável, surgindo uma 

ova era de expansão economica para 
l extensa região por ela servida. O 
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saudoso engenheiro José de Góes Ar­

tigas, srtu primeiro administrador nes­
sa nova fase, encontrou as estações 
completamente abarrotadas de mer­
cadorias, patios atulhados de madei­
ras em bruto, que apodreciam ao re­
lento, mas venceu com pulso firme 
todas as dificuldades e não tardou 
que trens corressem uia e noite, co­
locando os transportes completamente 
em dia. No primeiro exercício de sua 
administração, Góe.s Artigas fazia a 
Estrada apresentar já um razoaveJ 
saldo. 

Sucedeu-o Calisto de Paula Souza, 
homem de largas e nobr.os tradiç-õcs, 

que manteve o estado de prosperida­

de que a Sorocabana começou logo a 
descortinar em seus horizontes. E a 

obra assim começada não sofreu so­
lução de continuidade nas mãos de 
administradores como Arlindo Luz, 
Gaspar Ricardo Junior, !Juiz Orsini 
u·e Castro, Francisco de Monlevade, 

Antonio Prudente de Morais, Mario 

Sales Souto, Orlando Murgel e Acri­
sio Paes Cruz . 

A ATUAL ADMINISTRAÇÃO DA 
SOROCABANA 

Prosseguindo na sua tradição de 

premiar o verdadeiro mérito, com o 

que sabe acautelar antes de tudo o 

proprio interesse da grande ferrovia, 
o Governo Paulista vem de conduzir 
à suprema direção da Estrada de Fer­
ro Sorocabana a figura por tocios os 
títulos digna do dr. R1ui Costa Rodri­
gues. Sua posse verificou-se em No· 
vembro ultimo, diante das mais in­
tensas demonstrações de regosijo d~ 

população paulista. 

Nascido em 16 de Abril de 1898, na 
cidade de São Luiz do Maranhão, o 
ilustre engenheiro patrício teve como 
pais o dr. José Barreto Costa Rodri~ 
gues e D. Lucília Lima Costa Rociri_ 
gues. 

Depois de concluido o seu curso de 
Humanidades, o dr. Costa Rodrigues 
<leixou seu Estado natal, matriculan­
do-se na Escola Politécnica do Rio 

de Janeiro, onde recebeu seu diplo~ 

ma em 1920, depois de um curso dos 
mais brilhantes. Contraiu nupcias 
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com a sra. Jnah Pinto de Almelci'a 
Costa Rodrigues. Trabalhou nas obras 
da Baixada Fluminense e, mais tar­
de, na Estrada de Ferro Mossoró, no 
Rio Grande do Norte. 

Em 1924 foi nomeado para o cargo 
de engenheiro-ajudante da Comissão 
de Duplicação da Linha, da Estrada 
de Ferro Soroc·abana . Nesta &traâ'.a, 
como Gaspar Ricardo, seu companhei­
ro de l<utas e de estudo, passou a fa­

zer a sua carreira de engenheiro, de­
votando-lhe toda a .sua inteligencia, 
valor e capacidade de trabalho. Não 
tardou que se fizesse estimado por to­
dos os ferroviarios, mercê de suas 
altas qualidades ci.'e espírito e coração, 
a par de um notável sentido de bra­
silidade. Exerceu sucessivamente os 

seguintes postos na Sorocabana: En­
genheiro-Residente e Chefe da Turma 
Auxiliar de Locação, na mesma Co­
missão de Duplicação, em 1925 ;. En­
genheiro-Residente, propriamente da 
Estrada, em agosto desse mesmo 

ano; Inspector de Trafego, em Soro­
caba, ao ano seguinte, passando a 
exercer o mesmo cargo, em São Pau­
lo, no ano ae 1928; ainda neste ano 
foi elevado ao cargo de Aiuxillar-Téc­
nico da Diretoria, no qual foi efeti­
vado em 1931, passando a exercer, a 
partir de Maio deste mesmo ano, o 
posto de Chefe de Locomoção, duran­

te o impedimento do efetivo, voltan­
do a Auxiliar-Técnico da Diretoria 
em 1.0 de Junho de 1932. Conhecendo 
a fundo as questões relacionací'as com 
a técnica de Locomoção e Tração, foi 
novamente designado para o posto de 

Chefe da Locomoção em Outubro de 
1932, sendo chamado, mais tarde, em 
Fevereiro de 1936, para o cargo de 
Ajudante de Departamento, passando 
a Chefe de Departamento, lugar em 
que foi efetivado em Maio de 1937. 
A -esse tempo, já se encontrava em 
comissão no cargo âe Chefe do De­
partamento de Construção. Em Maio 
de 1938, assumiu a chefia do Depar­
tamento de Mecanica. Em 1939 .fe:r. 
parte . da Comissão designada para 
prestar colaboração no estudo de va­
~ias ( téses a serem apresentadas pelo 
Governo do Estado na Conferência 
Nacional de Economia e Administra­
ção, versando a sua tése sobre "Pa­
dronização do Material Ferroviario". 
Em Maio de 1940 foi nomeaüo para 
o cargo de Adido à Diretoria, exer_ 
cendo posteriormente as funções de 
Chefe do Departamento de Finanças e 
foi nesse cargo que o foi buscar o 
Governo do Estado de São Paulo, pa­
ra o alto posto de Diretor da Soroca­
bana, posto este que o ilustre ·enge­
nheiro conquistou, com real mereci­
mento, pela larga folha de serviços 
prestados àquela via ferrea. 

Como Chefe do Trafego, vamos en­
contrar na Estrada de Ferro Soroca-
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bana o ilustre mineiro ór. Luiz Or­
sini de Castro, figura de destacado 
relevo na engenharia ferroviarla na­
cional e tambem portador de uma 
larga f.olba de serviços prestados à 
importante ferrovia paulista. 

SITUAÇÃO, EXTE...~'SAO E CAPA­

CIDADE DA ESTRADA 

Estão atualmente em serviço mais 
de 17. 000 homens, nessa grande via 
ferrea que se estende por mais de 
2. 100 quilometros de linhas, e reali­
za os seus embarques através de 187 
estações, 84 postos e 4 portos em 
constante movimento . 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

A Sorocabana ofereceu, em 1942, a 
corrente de trafego de 1. 067 . 196 .1H 
toneladas-quilometro de peso util re­
tribuió.'o. A sua receita ascendeu, 
nesse ano, a Cr$ 164. 453. 932,80 · a 
despesa de custeio foi de Crf .. : ... 
139. 730. 619,00, - de onde o saldo de 
Crf 24. 723·.313,80. O coeficiente de 
t!"afego, foi de 84,97%. Foi e~ta a 
maior receita produzida pela Soroca­
bana até então. 

n quadro segiuinte exprime a recei­
ta nestes ultimos oito anos: 

1935 Cr$ 104. 819. 773,60 

193~ Crf 121. 870. 064,30 

1937 Cr$ 131. 946. 801,50 

1938 Cr$ 136. 927. 481,10 

1939 Cr$ 148. 608. 824,00 

1940 Cr$ 159 .184-. 001,20 

1941 Crf 161. 210. 302,20 

1942 Cr$ 164. 453. 932,80 

As receitas acima não compreen­
dem os produtos das taxas de 10% e 
2% cobradas pelo Estado, respectiva­
mente para o Funao de Melhoramen­
tos e para a Caixa de Aposentadoria 

e Pensões. 
A receita de 1943 alcançou aproxi­

madamente a Cr$ 215. 000. 000,00, ln· 
cluindo as taxas de 10% e 2%. 

ELETRIFICAÇÃO DA ESTRADA 

Providencia de grande alcance pa­
ra a economia e progresso do proprio 
Estado de São Paulo, a eletrificação 
do primeiro trecho da Sorocabana, 
entre São Paulo e Santo Antonio, era 
medida que se impunha, diante do 
preço caó.a vez mais elevado do car­
vão estrangeiro, da escassez progres­
siva das matas, devastadas constante­
mente e não reflorestadas pelo pro­
dutor, para o aumento de capacidade 

Dr. Rui Costa Rodrigues. diretor da Estrada de Ferro Sorocabana 
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ELE E'O EffCAtlTO DO LAR 

ASSEGURE O FUTURO DE SEUS FILHOS 
PELO HABITO SALUTAR DA ECONOMIA 

"" 
CAIXA ECONOMICA ESTUDUAL 

DE MINAS GERAIS 
RUA DA BAHIA , 1649 
FONE 2-0151 - BELO HORIZONTE 

tJf !)tPorJTor gÃO fiAl2ANTIOOt 
PtlO tiOVtRNO DO. tsTADO 
De HINAC. tie/lAlt e 12éHOt.11 

. BONS JU/20C . 
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de trafego da Estrada, ao par de con­
sideravel economia de transporte, da­
da a grande intensici'ade já verificada, 
Trata-se justamente do trecho de tra­
fego mais intenso, servido de linha 

dupla, com a ' circunstancia r elevante 
de ser a estação de Santo Antonio o 
a11ual ponto de entroncamento e bal-· 
deação para os Estados do Paranâ, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul· 

Com esta alta compreensão do pro­
blema, a Estrada de Ferro Sorocaha­
na, ci'evidamente autorizada pela se­
cretaria de Viação e Obras Publicas, 
abriu concorrencia publica por edi­

tal de 27 de setembro de 1939, para 
eletrificação desse primeiro trecho. 
Depois da primeira sessão, com a pre­
sença de todos os interessados e do 

publico, em que foram abertos os do­
cumentos concernentes à idoneidad& 
técnica e financeira dos concorrentes, 
renlizou-se em 28 de Março do ano. 
passaci.'o, na diretoria da Estrada, so­
bre a presidencia do seu diretor, e 
dos membros da Comissão nomeada 
para este fim, a abertura das propos­
ta:!! e demais documentos que as acom­
panharam. 

C'ompareceran,. à concorrencia qua­
tro firmas, tendo sido uma desclassi­
ficada por não estar de acordo com 
as exigencias do edital. Os concor­
rentes classificados foram os seg!uin. 
tes: a) Eletrical Export Corporation 
e Cia. ã 'e Mineração Brasil "Cobra­
sil", em conjunto; b) The Englisb 

Electric Co. Ltda.;. e c) Metropolitan 
Vickers Electrical Export Co. Ltda. 

A respectiva comissão trabalhou 

ativamente, resolvendo classificar, de 
finitivamente, em primeiro lugar, a 
proposta da Electrical Export Corpo­

ration e da Cia. de Miner·ação e Me­
talurgia Brasil "Gobrasil '', em con­
junto, pelas evidentes vantagens de 

ordem técnica e mais perfeita adapta­
ção às exigencias dos serviços a se .. 
rem eletrificados, comparativamente à. 

• proposta apresentada pela Metropoli­
tan Vickers Electrical Export Co. Ltd. 

A esta ultima coube a classificação 
imediata, desde que as res.salvas apre­
sent.aci'as aos prazos para a execução 

das obras não 1constituam razões de 
ordem jurídica para a sua desclassi­
ficação. 

Estas obras prosseguem vitoriosa­
mente, e dentro em muito breve, a So­
rocabana terá esse trecho completa­
mente eletrificado. 

* * * 
O AMOR 

A criação inteira é obra do 
a·mor, e tudo vem do amor: do 
querer nasce o pecado; do não 
querer a indiferen1ça; e do ter 
querido, o ódio. 

MANUEL LINARES RIV AS 
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TEXTOS E BONECOS 

Na_scido e criauo em Barbacena o Segismundo 
nao se · f ' capital co~l ~rmadv~. com a tei;nperat"':lra em nossa 

· • eia 1uz1a de graus acima de z.ero 
arrancava-lhe abundantes bagos de suor e la­

múrias. 

A medida que transpirava, elevava por conta 
própria a temperatura - sempre à sombra! 
Antes do almoço afirmou ao Jacob da presta­
ção: O Senegal é café pequeno! Já estamos, 

a esta hora, com 38° à sombra! ... 

Ao meio dia estava em casa para. . . não 
moçar... Pediu à esposa que lhe servisse pri­
meiro água, depois, então, água outra vez, 

bem gelada. 
Enxugou a fronte, soprou fortemente e infor-
mou: 
- Marcolina, 40º à sombra 1 E' calor prá chlu­
chú I 

DE OSVALDO NAVARRO Para ALTEROSA 

À6 quinze horas o palpite do Segismundo re­
gistrava 42° à sombra ... 
Pouco depois · dirigiu-se a D. TereLentina, sua 
con1adre: 

- Vê como transpiro? 1 Também 44 à sombra 1 

~abe disso; 
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VERONICA LA. 
KE demonstra 

aqui como pode ser 
tambem muito bo­
nita, sem o clássico 
penteado "tapa-
· olho". 

J': ~' .: ~· \ -:- 1 

l • J I 6-' 0 • ,.., : ~ ' 
0 

i :~ 
0

; : f:r t ... ' I~ \ 

QUAL A. SUA OPINIAO SOBRe···o MEU PENTEADO? 
t ' ~ • ' • • 
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VERON'CA LA-
KE, com o ce­

lebre penteado que 
fez a sua fama e a 
sua fortuna. 

ARTIGO ~E VER ó Nt e A . LA K E PARA os sEus FANS. 
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EM DUAS 
COR E S 
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6) Combinação em linho braneo e linho azul. Sãia. com macho~ 
e blusa esporte co1n monograma cm azul, 7) Vestido de seda, co1n 
saia azul e blusa branca com recortes e bolsinho. A saia é cruzada 
e tem gra.ades ca"as que prendem os botões fantasia. 8) Vestido de 
shantung em duas côres. O casaquinho é cruzado e tem dois bolsos. 
Sai'.l. franzida na frente; 9) Vestido em, tussor. A pala da blusa leva 
um ,m.onogrom.a. Saia com cortes pespontados e pregas nas oostas; 
10) Vestido de linho em duas côr08. A frente é adornada com pes­
pontos e mosca de éordonnct". Na parte alta. graciosos bolsinhos. 
Saia pregueada. 
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OBRAS PRIMAS BRASILEIRAS 

1 ,,____· --

_________ __J 

PROFETA JONAS* CONGONHAS DO CAMPO* ARQUITETO ALEIJADINHO 

Q famoso grupo de profetas que circunda 
a igreja do Bom Jesus de Matosinho, 

atesta a arte incomparável de um grande 
arquiteto - construtor brasileiro, Antonio 
Francisco da Costa Lisboa, o Aleijadinho. 
Excedendo a todos os artistas do gênero 
que viveram no Brasil daquele tempo, o 
Aleijadinho legou-nos esta prova do quanto 
vale a especialização, aliada a uma técnica 
primorosa. Nas indústrias brasileiras da 
atualidade também predomina o mesmo 

Standard 
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esfôrço pelo aperfeiçoamento técnico. As 
Meias Lobo, produto do trabalho conjugado 
de uma legião de técnicos especializados, 
tornaram-se conhecidas em todo o Brasil 
pela sua tradicional qualidade, resistência 
do fio, beleza das padronagens, e absoluta 
perfeição no acabamento. 

Meias LOBO 
UM PRODUTO DA FÁBRICA LUPO 
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ME 1 A ESTAÇÃO 

* * * 
1) Formoso e juvenil m,odêlo em lã clara, 

combinada com lã escura. A faixa cruza na 
frente e prende-se atrás . 2) Gracioso vestido 
em lã lisa com :i.plicações em lã quadriculadai; 
3) Vestido em lã e seda, com nervura e muito 
prático para as pessoas que trabalham. 4) O 
contraste da lã lisa e a quadriculadai dão grande 
originalidade a êste conjunto. 5) Os recorte::. 
dêste modêlo e a ' sáia franzida, são de rara ele­
gância. 6) f;ste vestido em lã quadriculada, dis­
posta em d iversa·s direções, tem como enfeite, 
apenas uma gola branca. 
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QUAL A SUA OPINIAO 
SOBRE O MEU PE NTEA ... 
DO? ( CONCLUSÃO) 

isso, m oço? Bancando Verônica 
L a lrn? ., Hi-me muito também 
qu a ndo Tizzie Lbh d<'ll uma reC'ei ­
ta n o rádio de •· bat.ttas à, Veroni ­
ca Lake ·· . Lbonjeou- rne rn.uito 
qu e o cr.lebre cronista vVinchell 
e sc1·eves:>e: "A situação da No n ie ­
g a no mapa da Eu1·opa é igual ao 
cabelo de Vero n ica L ako ., . Tão 
pouco me insulte i quando u m co ­
mediante con to u Que chegando e m 
casa, ao ab rir um arm [trio , julgou 
q ue Ver ônica L a k e caíra nos ,se us 
braços, mas vel'i fica1·a logo se i· 
apenas um esp a n a d or a m arelo . . . 
Ta mbém uch ei graça d o ou t ro que 
disse conhecer o m ·eu o ulista e 
que m e us ócu los t .nham uma len­
te de vidro e c-ut1·a d e cabelo . .. 

Quando sou be q ue no film e "A 
Incrivel S uza na'' h avia uma sáti­
ra a m e u resp eit o, f oi então qu e 
m e d ivel'ti el e vérdade . Nes~.e fil­
m e, Gin ger Rogei-s visita uma aca ­
d em ia d e dansa e verifica que há, 
lã uma verd a deira epidemia d e 
"ve ron ica-lakite .,. . . 24 ~a rota:~ 

apresentan1-se con1 o !)Opular pen­
teado " ta po ôlho" . Eu n1 esma m e 
ve::;ti igu a l a e las, sen1 que n1n ­
guem visse, e metí-me no n1eio de­
las, durante uns quinze minutos, 
sem que descobrissen1 que eu era 
a verdadeira .. , Gostei de me sen­
tar, como. n o smeus tempos de 
principiante, no banco das extras, 
dos qu e só teem un1a. "ponta" no 
f ilme. 

J<Jm "Coquetel de Estrêlas" d i­
ver tí -me ainda mais . Paulette 
Goddard, Doroty Lamour e eu tí ­
n h amos que can tar uma canç?lo 
cu ja letra era u m auto -crítica às 
nossas credencia is . Ach o que foi 
a primeira vez em minh a v ida que 
pude me d ivertir de verda:de à 
minha própria custa, . 

E is aí o que penso a respeito 
das piadas em tôrno do meu pen­
teado. Gosto de ouví-las e repetí­
las. Tenho a impressão de que são 
t ôdas sôbre outra pessoa, uma cer­
t a artista de cinema, e n ão sôbre 
Constance Keane, uma despreten­
ciosa garota qu e vive nas proxi­
midades de Hollywood. 

Em "Capitulou sorrindo", ainda 
usar ei o penteado "tapa olho", o 
tal a· que Veronica Lal>:e deve o 
seu su cesso . Seria muito mais cô­
modo e mais fác.il pentear-me ele 
outra m aneira, pois o cabelo com­
prido exige m u i to trato . A mecha 
que m e cai sôbre o ôlho tem exa­
tamen te 3 2 centímetros de 
compriment o. E o resto do 
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- à graça de suas mãos! 

• J 6ias fulgurantes, de colorido singular, 
cheias de vida ! - eis o que são as unhas 
transfiguradas pela magia inconfundível do 
esmalte CUTEX ! Tais j6ias - o mais encantador 
realce das mãos femininas - custcµn apenas 

alguns. momentos de cuidado. Sim, porque CUTEX 

é de aplicação fácil e secagem rápida, 
permanecendo, longos dias, tão lindo e vívido 
como no primeiro momento. 
Experimente-o e verá quanto contribue 
para o encanto de suas mãos ! 

ESMALTE 

CUT~X 
J . W. T. - para a manicura perfeita l 

cabelo, 42 centimetros . Dura 11t 
q u in ze m inut os, todos os dias, es­
covo n1eus cab elos com uina escô­
va bem dura. Não uso óleo, e sim 
um pouco de vinagre diluido na 
água . Gasto uma hora e quaren­
ta e cinco minutos para lavar e 
e arru n1ar cabelo. Po1· isso 

• quando estou f ilmando pre-
ciso n1uitas vez s levantar-
me de madrugada para clle.­
ga1· a tempo nos estudios . 

T u do isso vai acabar, con to - lhes 
aquí, con f iden cia lmente . Vou in-

terpretar o papel de e n fermeira 
em '·Legião Branca", e todos 
compreendem. que serei fo r çada ai 

mudar de p enteado . Afinal de 
contas uma -e n fermêira não p o­
de usar o cabelo solto, caindo sõ­
bre o ôlh o e correndo o r isco d e 
m,ergulhar nos d esinfentantes .. . 
concordei com a proposta e ago-
1·a aguardo, com anciedade, a opi­
nião dos meus fans, esperan do 
que seja favorável. 

Manfü)m- me a su a opinião sô­
bre o meu penteado, sim? 
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1) T ráje de noiva em crepe 

mate adornado com franz!dos 
muito originais; 2) Este vesti­
do .::le noiva em crepe setirn, 
faz realçar a silhuetd e é 
aconselhado ás pessôas es­
beltas; 3) Gracioso tr~je de 
noiva em crepe romano, rica­

mente adornado com entre-



meiosi 4) Dei icioso vestido de noivd reálisado em vapo­
roso tecido e enfeitado com tule. 5) Muito elegante, a 
combinação de crepe com renda, pará este traje de noivai 
6) Ve~tido de noiva, com saia amplã, formando um belo 
contraste com o corpete justoi 7) Este vestido de noiva 
ficará tão bem em crepe "Georgette" como em musselina; 
8) Conjunto de noiva em tafetá com saia beni ampla. As 
flores que vão aplicadas na renda do decote, são tambem 
em tafetá. 



CRIANÇAS 
* * * 

ara meni-1) Conjunto p, d u1na 
sto e, "º com po. . calças 1

~ ' Fi lisa e 
ltlusa f:~ ; ) Capote_ pa-; 
listada. . fecc1ona-

·no con 
ra rnen1 _ ") Fonnoso 
do en1 la; " menina 

ara 
capotinho P• solto com 
-em lã, lH'm ,le botões 
· f'l0iras r · 

duas l .. 4) n drn-
spontos, . , d, 

e P . ra n1en1nas, ' 
~OtP ]).ª ' 'p , <' dois bo .. ~ 
COl tl' Sllll]ll nc'lntadol 
sll,.,; ;; ) E t~- êl~ste. le-

. l em l<L e 1-
Y 'St11 o nos b 'e os en1 a 
va p que' ). Yl'slido em 
lira;-if·:i . '.. lada, co111 
Fi quacl11cu , na 
• ,,. . in·orundas :-

1n· ... as nieites de la 
frente. e h ~o­

n ns in1n o , ,_, 
lnant:a.' o. 7) As man-
la e cmt . 1 arrado 

. pala e 0 ) . _ 
gas, ,t - con fecc1ona 1 c:aia .·ao . en-
c a lã lisa, do.· em 
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quanto o resto do vestido e em lã qua­
d1·iculàda; 8) Capotinho em lã, preguea­
do e enfeitado com bolsinhos; 9) For­
mosos botões dourados enfeitam este 
capote de corte simples, confecionado 
para m.eninos; 10) Capote solto, enfei­
tado com pespontas; 11) Vestido pre­
gueado na frente, enfeitado com botões. 
Mangas compridas e largas; 12) Este 
V€sticlo enfeitado, com bordado multi­
cor ficará tão bonito em lã como em 
seda; 13) Vestido de linhas discretas 
e muito juvenil, tem como único ador­
no, prega~ que se prendem no busto e 
se abrem na saja. 



Flagrante feito no gabinete do dr. Lucas Lopes, Secretário da Agricultura do Esta do, n o m omento 
em que o titular do Governo do Estado falava aos jornalistas sobre o grande conclave econômico 

EM BELO-HORI ZONTE A XI EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE ANIMAI S E PRODUTOS DERIVADOS 

Terá lugar em julho próximo o grande certame As providências do 
governador Bé"! nedito Valadares para assegurar~º êxito da grande parada eco­
nômica - Momentosa entrevista do dr. Lucas Lopes, Secretario da Agricultura ,, 

CONFORME acordo celebraó.o entre 
os Governos Federal e Estadual, 

deverá. realizar-se em julho proximo, 
nesta Capital, a XI Exposição Nacio­
nal de Animais e Proclutos Derivados. 

Esse certame, levado a efeito perio­
dica e alternadamente no Rio, São 
Paulo ou Belo :Horizonte, constituirá 
no corrente ano un1 novo e expressivo 
acontecimento para a vida economica 
do Brasil, pois renova, com maior 
amplitude, a oportunidade cie um tor-
11eio em que a genética entrará em 
competição, apresentando os exempla­
res mais selecionados e os espccimcs 
que mais se recomendam, provindos 
de diversas zonas pastoris brasileiras. 

A VIII Exposição Nacional, que se 
real~zou em .Uelo Horizonte, en1 1938, 
obteve u1n êxito surpreendente, ul­
trapassando o sucesso obtido pelos 
ce1·tames anteriores. Seu índice de 
eficiência e brilhantismo resultou da 
ampla coordenação de elementos que, 
pelo seu espírito de colaboração ati­
va e ue iniciativa inteligente, no do­
mínio da administração pública e na 
esfera particular, intcrfcrira1n cn1 sua 
organização, r evelando o gráu de in­
teresse público pré-existente. 

Para a grande Exposição de 19-i4 
passarão a convergir as atenções de 
todos os nossos principais centros de 
cria~·ão, especialmente dos grnndes 
Estados pecuaristas, constituindo en­
sejo para mnis um balanço geral dos 
benefícios advindos para a economia 
iacional através das atividaues liga-
das à política de defesa e melhora­
mento dos rebanhos e da evolução da 
..industria de origem animal. 

AS PRI~IEITIAS PROVIDE'CIAS DO 
GOVETINO MINEIRO 

J fim de expor as m edidas prelimi­
nares referentes à iniciativa governa-
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mental, de instalar em Belo H or izon­
te a Exposição ~acional d e Animais 
e Produtos Derivados - q ue será a 
undécima c:i.a série - o dr. Lucas Lo­
pes reuniu cm seu gabinete, para uma 
entrevista coletiva, os repr esentantes 
da imprensa local. 

Nessa ocasião, o tittular d a pasta 
da Agricultura salientou , de in icto , tt 
significação 11ue sob multiplos aspec­
tos d e interesse, sobretudo no plano 
zootécnico e economico, decor re d a 
periodicidade das exposições n acio­
nais de pecuaria. Referiu-se, em se­
guida, à impor tancia de sua efetiva­
ção na hora presente, ofer ecendo 
oportunidade para uma revisão am­
pla e simultanea de nossa$ realizações 
em tão importante setor. 

- Atendendo a recomendações es­
peciais do Governador Benedito Vala ­
dares - acentuOlu S. S. - já expe­
d í ao Departamento da Produção Anl­
mal do Estado, subordinado à minha 
Secretaria, ns instruções necessarias 
para que ci.ê inicio, em cooperação 
com as Comissões que serão designa­
clas pelo sr. ~linistro da Agricultura, 
às providencias preparatorias do cer­
tame . Confia o governo mineiro em 
que este será, como os anteriores, um 
documentaria habil da evolução dos 
métodos do trabalho rural brasileiro 
relacionado com a Pecuaria, bem co­
mo da industria qlue dela deriva. 

A iniciativa enquadra-se perfeita­
mente no esforço nacional da produ­
ção, em pleno Gesenvolvimento. E o 
órgão técnico afeto a minha Pasta re­
comendará as medidas preliminares 
para o bom êxito dos preparativos, 
qu er como também à lotação do cer­
tame por Estados e entidades rurais 
interessadas, de acordo com o critc­
rlo ditado pela experiencia e pelas 

necessid ades eventuais, t endo-se em 
vista a magn itude d o empreen c:i.imento. 

CONVOCANDO OS EXPOSITORES 

MINEIROS 

Pross egu indo, n iz-nos S. S . : 

- O Govern o Mineir o t u d o fará pa­
r a corresponder à s r esponsabilidades 
que mais tuma vez lh e confia o Go­
·verno Nacional, con rerindo a Minas 
a prerrogativa de sed e, em 1944 do 
máximo certame pecuário brasil~iro. 
O efetivo de nossos rebanhos distri­
bui do por diversas zonas d~ pasto­
reio, e o valor indust rial que d el e 
decorre, conferem a Min as u ma posi­
ção vanguardista no quaciro geral d es­
sa riqueza no Brasil. N ecessar1o se 
torna, pois, que a r ep resentação d o 
Estado encerre um alto coeficiente 
de competição e de possibilid ades d e 
sucesso, quer in screvendo pxemplares 
de alto teor racial e comer cial, quer 
instalando "stands" d e produtos i n­
dlustrializados que se jam um documen­
to vivo de nosso trabalho e cio nosso 
progresso nesse pnr ticular. Sab emos 
o que represrntam as exposições des­
se vulto para o melhoramento das ra ­
"OS, slua adaptacão ao meio, em resu­
mo para uma valorização crescente 
que decorre de toda prática racional 
baseada nas aquisições cientificas. 
Exp.osições são tambem norma.3, di­
retrizes, sugestões para todos os cria­
dores. Além do mais, cumpri' não 
esquecermos que Minas detem uma 
tradição . d experiencia que, do pon­
t? de vJSta zootécnico, constitue mo­
tivo de envaio.ecimento e de incentivo 
para novos e promissores métodos. E' 
também o Estado líder da indmstria 
laticinista brasielira, além de produ-
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tor de carnes, couros e outros produ­
tos de origem animal. E' imprescin­
divel, pois, que os expositores minei­
ro~ <;e empenhem por uma represen­
tação à altura da responsabilidade 
que logicamente lhes cabe, e para 
isso terão a melhor cooperação dos po­
deres publicos. A exposição é nacio­
nal, abrangente, e nela será mais uma 
vez estabelecido un1 confronto amplo 
de hliciativas que vão sendo tomadas 
em todo o país, apurando-se os resul­
tauos das experiencias e da orienta­
ção que em outros Estados estão sen­
do seguidas. .Nesses torneios, os cria­
dores se entusiasmam e se conven­
cem sempre mais da necessidade de 
aperfeiçoar seu gado, pela emulação 
necessaria que se estabelece em con­
tacto co1n outros expositores, com 
economistas, técnicos - e do ponto 
de vista estritamente prático e comer­
cial - com os aquisitores em geral 
e os agentes intermediarios de nego· 
cios. Subemos como as transações de 
gado de raça, sobretudo no que res­
peita ao zebú e aos tipos indianos 
já se processam entre nós, o volu~e 
<ie negocios que se efetuam e os. efei­
tos benéficos que resultam do rnter­
cambio dos nossos grandes e médios 
nJucleos de criação para a dissemina­
ção dos rebanhos de boa linhagem. 

DEFESA RURAL E ASSISTENCIA 
AO CRIADOR 

Após outras considerações de inte­
resse, focaliza o dr. Lucas Lopes a 
política de assistencia multipla que 
há anos vem desenvolvendo o Gover­
no Mineiro, sob .9. orientação clara e 
segura do Governador Benedito Va­
ladares, em pról ci'o aperfeiçoamento 
do trabalho rural. 

- O sistema de assistencia técnica, 
didática e financeira - comenta o ti­
tular da Agricultura - que o Estado 
estabeleceu com a criação de Granjas, 

Fábricas e Fazendas- Escolas; os 
Centros Agro-Pecuários, as Esco­
las Superiores de Agriculkra e 
de Veterinária, os campos ne 
Cooperação, a Feira l.'enna:1;.:11t·~ 
de Animais, as Estações Experimen­
tais a Carteira ne Empréstimos rtU· 
rais' do Banco .Mineiro da Produção, 
0 plano de exposições regionais agro­
pecuários e industriais são, entre ou­
tras organizações, intdces seguros des­
sa atuação governamental de amparo 
ao agricultor e ao criador, dan?-<?­
lhcs me.íos de me.horia e de aper!e1-
çoamento da produção. Esperamos 
que a XI Exposição Nacional consti­
tua também um reflexo bem satisfa­
tório desse esforço do Estado. 

O PREPARO DE EQUIPES PARA 
O CERTAME 

- Como cm 1938 - prossegue S. 
S., teremos em Belo Horizonte um au­
tentico desfile de raças finas nas ins­
talações da Feira Permanente de Ani­
mais, devidamente reaparelhada para 
esse fim. Não só para os e:\.positores 
cias diversas :..egiõcs pastoris do Es­
tado como de outros pontos do país, 
a sitluação geográfica do recinto é es­
plendida, entrecortado pela Central 
do Brasil e Rêde ~Iineira de Viação 
e servido de um grande sistema ro­
doviario que converge para a Capital. 

Devendo a Exposição instalar-se 
provavelmrnte na primeira quinzena 
de julho próximo, resulta a necessi­
dade úe aproveitarem os expositores, 
ao máximo, o período destinado ao 
preparo dos animai<; que pretendam 
inscrever. Este é um ponto cuja im­
portancia não precisamos encarecer, 
dele dependendo o crédito e o prestí­
gio da criaçfio selecionada, dentro e 
fora do Estado . Outro motivo ponde­
ravel ci'essa recomendação é o de fa­
cilitar, mediante adextramento prévio, 
o manejo dos animais no recinto, 

quer para o desfile como para o co­
tejo e· o julgamento a que serão sub-
1112tidos. 

A Exposição de·verá mobilizar tam­
bém os que se dedicam à agricultJu­
ra, à apicultura, à cunicultura e a ou­
tros ramos de atividade cujo desen­
vol virnento vimos observando com sa­
tisfação. 

Nosso objetivo imediato - concluiu 
o dr. Lucas Lopes - é anunciar a 
realização do grande certame em Be­
lo Horizonte e prevenir desse moao a 
todos os pecuaristas brasileiros -
criadores, zootecnistas, invernistas, 
proprietarios rurais, expositores e in­
dlustriais para que até julho próximo 
possam estar em condições de enviar 
à Capital suas rrpresentações. Dentro 
em breve, a Srcretaria da Agricultu­
ra cliYulgará amplamente todas as ins­
truções sobre o regulamento do certa­
me, referentes a inscrições, lotações, 
etc., que deverão ser previamente 
aprovados pelo Senhor Presidente da 
República. 

O INTERESSE DOS CRIADORES 
MINEIROS 

Ao que estamos seguramente infor­
mados, já se nota entre os criadores 
mineiros de todas as zonas do Esta­
do um' enorme interesse pela Exposi­
ção Nacional a se realizar em Belo 
Horizonte. Ao que tudo indica, será 
veraadeiramente notavel o numero e 
a qualidade dos exemplares, especial­
mente bovinos, a serem expostos pela 
pecuária mineira no grande certame 
que se destina a mostrar um nítido 
aspecto da evolução brasileira nesse 
importante setôr de sua economia. 

Dado o entusiasmo com que os cria­
dores de todo q Estado estão se pre­
pr:rando para o certame, é de se es­
perar que a representação mineira al­
cr:nçará este ano, um brilho invulgar, 
mostrando com fidelidade a pujança 
e o grande aperfeiçoamento da nossa 
pecluária. 

Asp~cto de um ~et~lhe da Feira Per~anente d.e Animais, em cujo recinto ~erá lugar o grande conclave economico - a XI Exposição 
Nacional de Animais e Produtos Derivados. Dispondo de amplas e modermss1rnas acomodações, com permanente assistencia veterinaria 
e outras facilidades, os expositores encontrarão ali um recinto perfeitamente aparelhado e capaz de proporcionar ao graode publico 

0 conforto necessario. ~ 
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"PRINCIPE", o famoso reprodutor da Fazenda do Goiaba! 

A PECUARlA EM MARIA DA F E' 
A "FAZENDA DO GOIABAL'' 1 de prJpriedade do adiantado 
criador Sylvestre de Azevedo Junqueira Ferraz1 realiza tarefa de 

alta significação economica para o município. 

ca das aguas e cerca de 900 a 1. 000 
litros durante a seca. 
~o clllu rebanho contam-se exempla­

res dignos de realce, como o sober­
bo reprodutor "Principc", atualmen­
te com 4 anos de idade, neto de um 
magnifico reprodutor inglês e filho 
de outro famoso exemplar comprado 
no municipio de Piracicaba, em São 
Paulo. Esse reprodutor, cuja fama 
é conhecida em toda a região sul mi­
neira, constitue um exemplar de alto 
valor. Merece ainó.a especial referen­
cia a vaca "Miss Brasil", com 6 anos 
de idade, de pais importados, que dá 
12 litros de leite de uma só vez, além 
de "Miss Britanica", outro magnifi­
co exemplar cfuja produção .se equi­
para à anterior. 

poR ocasião de sua recente visita ao 
município sul mineiro de :\Iari.t 

da Fé, proximo a Itajubá, a reporta­
gem dçsta revista teve oportunidade 
de conhecer um uos mais perfeitos 
estabelecimentos rurais de todo o Es­
tado, a magnifica "Fazenda do Goia­
ba!", propriedade d" adiantado cri <i­

dor mineiro Sr. Sylvestre de Azevedo 
,Junqurira Fenuz. 

Dispondo de extensas culturas de 
café e fumo, as lavouras da "Fazen-

0a do Goiabal" apresentam tum espe­
táculo grandioso e belo, num atesta­
do vivo do poder do trabalho naque­
la modelar estancia que abriga em 
suas terras nada menos de 200 fami­
lias de colonos. 

Dedicando-se ainda à criação de pu­
ra raça "Guernesey", o Sr. Sylvestre 
Ferraz conta com um dos mais belos 
e nmnerosos rebanhos de todo o sul 
m.incirn. Sua produção de leite alcan­
ça 1. 700 litros o.iarios durante a épo-

Animal pertencente ao grande rebanho selecionado do sr. 
Sylvestre A. Junqueira Ferraz, da Fazenda do Goiabal 

O reprodutor "Príncipe", 
ao lado de "Miss Brasil" 



QS "Anais,. dão-nos conta de um. 
· Virlato Diniz Mascairenhas, 
enérgico, vigoroso e lúcido, que 
def~ne bem a sua posição e o seu 
pensamento e se exprime com 
ordem, clareza e brilho. 

Vem entre os deputados, o quB 
lhe acusa a mocidade, e êle pró­
prio se declara republicano histó­
rico. Bacharel, não será temerá­
rio inferir que adquiriu os títu­
los de republicano histórico ainda 
nos bancos acadêmicos, e isso 
ainda afasta qualquer idéia de 
velhice. 

É liberal e desvela-se pela li­
berdade. Condena os mandaitos 
longos, demanda fn:iquente con­
sulta ao eleitorado. Verberando 
o regime monárquico, que se lhe 
afigurava degenerado pelo exces­
sivo poder do imperador, é dos 
poucos que lançam mão de argu­
·mentos e não só de palavras, pa­
ra demonstrar o anti-dem-ocratis-

a. Traz a sua bagagem de o b ­
servação e de experiência, e, pa­
ra demonstra o anti-de;mocatis­
mo do antigo Senado, aristocrá­
tico, oligárquico e vitalício, na­
da mais inciso do que a exclama­
ção que põe na boca de um sena­
dor que acabara. de ser eleito: 

- Felizmente, já estou livre 
.da canalha dos eleitores! 

Por outro lado, as atitudes cla­
r as e as palavras perigosas d-e­
monstram que a lima dos anos 
não lhe havia despontado a lín-
gua, que funciona 
nem cautela . 

sem receio 

Bastaria, para prová- lo, a sua 
primeira fala·. O govêrno federal 
resolvera vender terras devolu­
tas, em flagrante contravenção da 
Constituição Federal que as atri­
buía ao Estado. Augusto Cle­
mentino denuncia o absurdo e re­
quer que se apele para, o gover­
nador do Estado no SE:ntido de 
se defenderem os nossos direitos. 
Sabino Barroso, político avi~a­

do e prudente, põe objeções ao 
requerimento de Augusto Cle­
mentino e parece que lhe atri­
bue segundas intenções, e dize­
mos "parece", porque não se lhe 
publicou o discurso. Acode, en­
tão, Viriato Mascarenhas e es­
clarece perfeitamente o pensa­
mento de Augusto Clementino, 
acentuando a necessidade de se 
def.ender um direito incontestá-
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vel de M~nas e ao mesmo tempo 
.o absurdo da medida. 

Compreenfüi-se a prudência da 
assem.bléia, porque, vivendo os 
primeiros anos do regim-e n::ipu­
blicano, sem que o Estado esti­
vesse constitucionalizado e com 
Deodoro no poder, tôda a pre­
ocupação dos velhos políticos era 
evitar qualquer atrito com o go­
vArno federal . As cautelas eram 
excepcionais, de fala branda, 
baixa e mansa·, e só d€ quando 

VIRIATO 
MASCARENHAS 

ESCREVEU: 
MARIO CASASSANT A 

ILUSTROU: 
ANTONIO ROCHA 

em quando a juventude as punha 
de parte, num ímpeto de inconti­
da rebeldia. 

Outra prova de que Viriato 
Mascarenhas se comprazia em 
brincar com dinamite, num meio 
em que ai velhice predominava e, 
portanto, reina;va um sa.udável 
horror ao cheiro de pólvora, dão­
no-la as suas últimas palavras, 
ao se encerrar a Constituinte. 
Gomes Fre;re prestara uma ho ­
menagem a Deodoro da Fonseca, 

Vir iato Diniz Mascarenhas 

"generalíssimo presidente da Re­
púb1ica". Viriato Mascarenhas 
logo a seguir, evoca o nome de 
Benjamin Constant, que já havia 
morrido. Em que têrmos o faz? 
Longe de fugir ao paralelo dos 
dois homens, que tanto haivjam 
divergido depois da proclamação 
da República, Viriato Mascare­
nhas vai logo às do cabo, como 
quem não mede nem quer medir 
consequências: 

"O Congresso Constituinte mi­
neiro, ao decretar o nosso pacto 
fundamental, a grande lei garan­
tidora das liberdades pátrias -
pelas quais êsse grande cidadão 
na. vida tanto propugnou, passa­
ria pela decepção de não inter­
pretar ai vontade do povo minei­
ro, se em momento tão supre­
mo não se lembrasse ele prefe­
rência do seu nome laureado 
porque foi êle a alma da revo­
.Iução de 15 de novembro, ao pas­
so que êsse soldado, hoje o pri­
meiro magistrado da República 
não passa dai causa ocasiona{ 
desta revolução representando 
apenas a consou'daição da Repú­
blica, pela -espada, e nada mais!" 

Grifamos algumas pailavras, 
para marcar-lhe o pensamento, 
o que de resto é redundante, por­
que o pensamento ressalta niti­
damente, tal o roelêvo de seus 
cunhos . . . 

Dessa forma, ._tendo começado 
a sua. ação por um protesto em 
têrmos veementes e tendo-a fe ­
chado com um paralelo temerá ­
rio, o nosso patrício deixou- nos 
de sí uma expressão inequívoca 
de desassombro e independência . 

Não se queira, porém, extrair 
dessa juv-entude, dessa veemên­
cia, dessa temerid·ade e dêsse 
desasso.m bro ai imagem de um 
cabeça quente, que pusesse no 
horário uma briga por dia. Não. 
Viriato Mascarenhos dá-se ao es­
tudo do projeto constitucional· e 
discute - lhe sabiamente alguns 
pontos essenciais. Sabe tambérn 
ser moderado, e as soluções polí­
ticas que aventa recebem a con­
sagração da maioria. ~. por 
-exemplo, por uma segunda câ­
mara e defende-a com calor e 
segurança. Comp~ra o novo Se­
nado que se imagina com o ve -

- Con clúe na p ágina 84 -
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Fotografia~dos Estúdios da Paramount tomada de um aereoplano abran­
gendo todo o total.de vinte e sete acres, que formam o grande cenário 

REPORTAGEM DE HOLLYWOOD 

-
ESTA é uma reportagem para os fans do cinema de todas as partes do mundo. 

sôbre uma visita de dez dias á cidade mágica dos filmes, escrita por um re­
porhr de Nova York, que dura n t e os últimos dez anos tem sido um entusiasta 1 

da Sé ima Arte. 
REPORTAGEM DE HOLLYWOOD foi escrita nas próprias dependências da 

Paramount, por gel"lltileza daquele est údio que concedeu ao reporter privilégio 
f o ra d o comum, afim d e que e l e pudesse descrever t al qual viu as atividades 
internas d o estudio. J 

O S que visitam Hollywood acham 
que é muito escasso o tem­

po que lhes é concedido para percor­
rer os grandes "sets" internos e ex­
terno:s dos cstudios de filmes. D1HtS 
horas pela manhã, hora e meia d'u­
rante o dia e duas horas à tard.~ e o 
má. imo ue tempo que qualquer visi­
tau le poderá conseguir para assistir 
à rodagem de filmes que serão exibi­
Jc;s seis meses ou um ano mais tarde. 
.Muitas vezes uma rápida visita de 
duas hocas à tarde, é tiido quanto co­
nnimcnte pode ser concedido ao visi­
tante ctos cstudios. 

Devido a estas comruns limita.,;ões, 
impostas quasi sempre pela escassez 
de tempo, uma visita a Hollywood ra­
ramente poue dar a satisfação que me 
proporcionou. Tive a rara oportuni­
dade de gozar o privilégio de ser um 
vicdtaute do estudio por toda uma se­
mana e ainda mais três dias adicio­
nais perfazendo u:-n total de dez dias 
na terra do cinema. Neste artigo ini­
ciado no fim da primi>lra semana em 
Hollywood, conto ~ucio o que vi e ob­
servei duraa te nu:eha vis1tu. 

Embora esta reportagem inclua to-

da Hollywood e seus arredores, o 
que observei em materia de es1ludio Se! 

relaciona apenas com o da Paran1ou1it, 
a que dediquei todas as minhas horas 
uteis e onde fazia minha primeira 
refeição e .almoçava diariamente, des­
de a minha chegada à capital do ci­
nema. 

Hollywood é uma parte apenas c'..n 
cidade de Los Angeles, e de dez gran­
des estudios que fazem filmes aqui, 
quatro estão realmente em Hollywood 
e seis encontram-se localizados em co­
munidades que têm outro nome. Os 
estudios da Paramount, R. !{. O., Co­
lJumbia e Goldwin são os únicos ra­
dicados propriam~nte em Hollywood. 
A 20th Century Fox, fica em Beverly 
Hills: \Varner Bros e Disney, em Bur­
bank, Universal, cm Universal City; 
M. G. l\'I. em Culver City e Republic 
em Stuciio City. Entretanto para 0 
mundo cinematografico tudo é Holly­
wood. 

Minha iniciação dos domínios da 
camara mágica teve lugar ás 10 horas 
da manhã, quando visitei o "set" de 
um jardim no filme "Frenchman's 
Creek", onde Mitchell Leisen estava 

dirigindo Joan Fontaine e Arturo de 
Cordova, na última cena da primorosa 
produção da novela ue Daphne du 
l\'Iaurier, q1ue gira em torno da aven­
tura romantica ue um fanfarrão do 
século XVII. Neofito na terra do cine­
ma, fiquei verdadeiramente maravi­
lhado pela maneira como estes dois 
astros atuaram na cena romântica -
maravilhado como nunca estivera an­
te qualquer outra cena vista na tela 
- e nos dez ultimos anos tenho assi'S­
tid~ ao que de melhor tem produzido 
o cinema. 

Após o desempenho desta cena, fui 
apresentauo a Joan e Arturo e mais 
tarde encontrei-me com Cordova no 
Café do Estudio, onde nos tornamos 
melhor conhecidos bebendo um deli­
cioso móca. Como 4-_rturo de Cordova 
tivesse sido repentinamente designado 
par:;i atuar com Betty Hutton em "In­
c~n~iary Blonde", foi compelido a 
VIaJar de avião para Tucson, Arizona, 
onde os (lemai·s artistas já se encon­
travam para o desempenho da nova 
produção . Assim nos foi possível con­
v.ersar, entre chícaras de café, até às 
cmco horus, qJ.iando vieram buscá-lo 



para conduzi-lo no auto do estudio ao 
· eroporto. 

E' · interessante observar, que en1 
virtude de sua excelente atuação em 
"Por quem os Sinos Dobram", (For 
\Vhom the Bellsctolls) e em "Refens", 
(Hostages) a Paramount está distin­
guindo Arturo de Cordova com papeis 
mai.s. importantes e de maior respon­
sabilidade. O personagem que inter­
preta em "Frenchman's Creek", é o 
melhor que qualquer outro ator c..e 
Hollywood poderia ter conseguido em 
l!J43. Quando esta produ~·ão for exibi­
da no próximo ano, Arturo de Cordo­
nt alcançará, sem dúvida, UIU lugar 
proeminente entre os astros de pri­
meira grandeza e perante a conside-
1 :wão do i;•ublico devoto da sétima 
arte. Seu papel e1n "Frenchman's 
CrcC'k", é um dos mais sensacionais 
do ano e o que interpreta .em "Incen­
(liary Blond" fora antes confiado a 
Alan Ladd, tendo sido ele designado 
em nova escolha em virtude da con­
vocação deste ator para o serviço mi­
litar. 

Nada desejaria mais um fan de Do­
rothy Lamour do que visitar o cená­
rio de um filme, em que Dottie apa­
rece de "sarong". Este filme é "Ilain­
bow Island" e 1\liss Lamour encabe­
ça o "cast" que consist~ de Eduie 
llracken, Gil Lamb, l3arry Sullivan e 
outros. Minha entrada no "set" deu­
s" precisamente no final de uma fil­
niage1u, e minha permanência d'urou 
apenas o tempo que decorreu entre a 
cena anterior e• a seguinte. Aconse­
~haran1-me, então, a voltar no dia 
11nediato em que seriam filmadas ce­
nas de natação mais intrressantes do 
que aquela que ia tem início naquele 
1non1ento. 

Conversei com Ralph :'.\lurphy que 
ocupava neste dia o posto de Diretor 
e em seguida visitei l\liss Lamour em 
sau camarim, no qual se encontravam 
Eddie Bracken, Gil Lamb e Barry Sul­
livan, tod06 muito animauos jogando 
"rummy". Considerei-n1e menos im­
portante no momento do que o jogo 
de cartas a que uedicavaní tanta aten­
ção e resolvi retirar-me ~ após cum­
primentos cordiais _ prometendo-lhes 
voltar vinte e quatro horas mais tar­
de para apreciar as sequências de 
natação. 

Passei por ientre um grupo de garo­
tus alucinantes, vestidas de "sarong", 
de forma a criar 0 ambiente das Ilhas 
<l:º Sul, o qual me pareceu de um rea­
llsmo perfeito, e prossegui até aos 
palcos seis ie sete localizauos n!um 
enorme edificio dividid'.o por uma 
porta corrediça, que é utilizada pelos 
empregados do estudio, segundo as 
ne~essidades, para transformar os 
dois palcos num só de extraordina-' 
rias proporções. ' 

Nes\e grande cenário vi a compa­
nhia filmar "l love a Soldier'', que 
está senoo produzido e dirigido por 
Mark Sandrich com Paulette Goddard 
e Sonny Tufts' nos principais papeis. 
Esta produção é um exemplo típico 
de como Hollywood aproveita as acla­
mações do publico demonstradas em 
produções anteriores, pois a combina­
ção de Sandrich, produtor-diretor, 
Allan Scott, a!utor, e os astros Pau­
lette GoddarCl e SGnnY Tufts - os 
quais estiveram associados ao êxito 
cinematográfico· do filme "Legião 
Branca" (So Proudly We Hall) encon­
tra-se novamente nesta pelicula. Con­
versei tanto com o Diretor Sandrich 
como com Sonny Tufts e renovei meu 
antigo conhecimento com Miss God­
dard. Vi depois esses dois astros atu­
arem na cena de uma estação ferro­
viária em São Francisco. 

O enredo de "l Jove a Soldier" cons­
ta do tema romântico de uma comé­
l' ia dramática, cujos papeis princi­
pais são uma jovem soldadora de um 
estaleiro, Paulette, e um cabo do 
Exército, Sonny Tufts, reccm-chegado 

Al/I'EROSA ~:. ABRIL DE 1944 

Dorothy Lamour reaparece em "saro:;g" na produção "Raimbow Is!and" 
e aqd a vemos numa cena especialmente tomada para o publíco 

Vista noturna da entrada principal do Estudio da 
Paramount e lugar de importancia em Hollywood 



o teatro da glUerra no sul do Paci­
ico. A jovem tem medo de idilios 
m temdo de guerra e a ação se dc­
enrola entre os esforços do cabo pa­
a vencer-lhe a resistência e ao mes-
10 tempo den1onstrar-lhe que o ver­
adeiro amor é arriscauo - riscos 
ue ela não quer afrontar nestes dias 
tribulados. Em virtude do sucesso 
lcan~·ado pelo magnifico par roman­
ico, Paulette e Sonny, em outra pe­
·cula, a reunião dos dois neste fil­
ie será um presente com que ficarão 
atisfeitos os fans que reclamaram no­
amcntc a nupla Pa!ulette e Sonny, 
epois de te-los visto atuar cm "Le­
illo Branca", (So Proudly 'Ve Hall). 

Todas as manhãs Jazia minha pri-
1eira refeição no café do estudio, de­
icüuwo~me co1n um grande copo de 
uco de laranjas ,ovos, torradas e ca­
·, que con1pleta o "n1cnu", e nessa 
casiãn tinha oportunidade de obser­
ar dez1•nas de atort•s e extras que 
im comer alguma coll'Sa após a "111a­
uillag " ou antes de se dirigirem aos 
ifen·nles "scts". O ahno<;o no Café 
ontinrnlal é o melhor momento para 
obse1·vador estranho. 

O Café é administrado por Mário 
arigo, 'IllC foi ()(utrora do "Savoy" 
e Londres, do "Sarui" de Nova 
ork e do "Vitor Hugo" de Holly­
ood. Agora )1ário é um privilégio 
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da Paramount. Os frcguez 0 s diários 
do almoço são todas as estrelas que 
trubalham nos estudios, os e. tras, 
muitos dos altos empregados, direto­
res, produtores e escritores e também 
visitantrs c01no eu. Aqui todos se 
dão como uma grano.e e feliz fami­
lia. Durante os dias em que frequen­
tei este Café, comi com atores, atri­
zes, camareiros, prodiutores, diretores, 
visitantes, administradores, publicls­
tas membros do departamento legal 
da companhia e extras. O desfile que 
se observa de um ponto estratégico 
do Café é como o "cast" de "Co<1ue· 
teil de Estrelas", (Star Spangled RhY­
thm) ao vivo; surge estrela após es­
trela, ao n1esmo tempo que se vê1n 
e1n carne e osso os donos dos nomes 
que nos ficara1n gravados na mente, 
tais como escritores, produtores, de­
senhistas de trajes e diretores artís­
ticos, cujas caras nunca poderiam ser 
vistas a não ser do ponto de observa­
ção que constitue a mesa deste Ca­
fé. Pouco a pouco, no entanto, vendo­
os diáriamente, tem-se a impressão d.e 
que já os conhecíamos rm pessoa há 
mluito tempo. A cordialidade e espi­
ri to fraternal daquela gente nos o.á a 
impressão de que todos em geral, ho­
mens e mulheres, fazem Hollywood 
tal qual é Hollywood! incomparáYel 
Hollywood 1 Penso que o mesmo ocor­
re nos outros estudios, pois o da Pa­
ramount não é o unico privilegiado 

por tão felizes circunstâncias, que im­
pressionam o estranho que anda à 
procura de observações interessantes 
para regista-las em suas reportagens 
de Hollywood. 

* Na parte externa do escritório -
onde fiquei instalado mtunido o.e uma 
nutquina de escrever, linda secretaria, 
ex.tensão telefónica e tudo o niais ne­
ccssario a um reporter errante - há 
uma espécie de forno de fundição que 
t m roncado ensurdccedoramente du­
rante as ultimas vinte e quatro horas. 
Este equipamento especial está mon­
tado sõb t'C rodas, ao lado de enor­
n1c piscina, com capacidao.e de mais 
de milhão e meio de litros dágua, e 
faz parte integrante do grande "set" 
onde são filmadas as cenas de na­
tação. Tal forno produz vapor que é 
canalizado para o int~rior da piscina, 
afim cie aquecê-la a lum grau de ca­
lor conveniente para Dorothy Lamour 
e seu grupo de jovens das Ilhas do 
Sul, durante a filmagem r as diversas 
cenas de natação do filme "Raiubow 
Island". 

Do meu ponto estralegíco observo 
dois rapazes em tra,ic de banho, que 
de vez em quando se atiram nagua e 
nadam cm diversas direções, muni­
dos de termometros, para medir a 
temperatura da agua, o que é feito de 
meia em meia hora. Durante este'> 
intervalos, outro individluo, num bote 
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a remos e com u111a in1ensa rnc.e, re­
colhe fragmentos flutuantes que apa­
recem frequentemente, se111 ningucm 
saber de onde vêin. Este é o "set" 
para o qual fui convidado na véspe­
ra, quando falei com o Diretor Ralph 
Murphy . Preparam as eamaras e q,.; 

luzes e en1 seguida .aparceen1 os (':X­

tr~:s, os "doubles" e logo depois ~·s 
estrelas. Estou aneioso para assistir 
a atividade febril no "set". 

"Rainbow Island" é ·um filme em 
tecnic<?lor e o "set" está lindamente 
decorado com flores, e até a água 
tem seu colorido. A beleza sen1 par 
dest e cenário metamorfoseado em pa­
raíso tropical, basta por si mesmo 
para extasiar qualquer pessoa. Expli- , 
cações posteriores, entretanto, escla­
recem o visitante que as camaras des­
tinadas a filmar em tecnicolor ten-
dem a dar as cores uma noli~lidadc 
mais púlida do que a natureza. Daí 
a necessidade desta luxuriante beleza, 
de tão garridos contrastes . 

A filmagem que vi na piscina· con­
·istiu de algumas cenas entre Dorothy 
'lT'"'ºur e suas cinco formosas corn­

~~ .ras nadanci.o animadamente -
;n erdade !uma cousa digna de con­

paJ)lar- se e que se deve procurar ver 

e lrament~ na tela, no grande dia 
r sua e&treia. 

frLogo em .seguida visitei o "set" de 
üouble Jndemnity", onde o escritor 
Diretor Billy \Vildcr esta''ª dirigin­

do essa produ('ão com Barbara Stan­
wyck, Fred Mac ~1urray e Edward , G . 

Hobinson no · papeis yirincipais . Iis'-' 
St::n vyck achava-se fora do "set", 
q'u<1ndo chcgul'i, dt· modo que não pu­
de vc-la representar. 'onhcci Billy 
\Vildcr e entabolei interessante palas­
t1·a eom Edward <i-. Robinson, antes 
de ,-er a cena jogada entre este e 
)lac~Iurray. O argumento de "Dou­
ble Indemnity" é intensamente dra-
1nático e de tum realismo cruel, intei­
ramente fora do co111uni. Vale a pe­
lla e"perar. 

O maior "set" interno en1 que es­
tive é o que repropuz a ccrvejarin de 
:\lunich onde Adolpho Hitler fundou 
seu partido nazista 

Neste cenário estão sendo filmadas 
as cenas principais de "The Hitler 
Gang". Pura dar uma idéia do que 
consis1e esta película, citarei as pa­
lavras de B .• J. De Sylva, Diretor de 
produçáo da Paramount.. wt\o prin­
cipio dêste ano vi 'um filme dl' pro­
paganda nazista intitulado "Oom 
Rrtuger ", que era uma completa di s­
torsão dos motivos dclermin:tntes da 
guerra dos Boers, cm detrimento da 
Inglaterra . Era uma pelicula oficial 
nazi e a verdade tinha sido intencio­
nalmente truncada afim dê apresentar 
os acontecimentos atuais irreconhecí-
·eis. "Eu snbia - prosseguiu De Syl­

va - que Hollywood, com os técni­
cos, operúrios e artistas melhores do 
mt ndo, ponia fazer obra muito su­
pe1·i01·, dramatizando a verdade sôbre 
a quadrilha de Hitler, a verdadeira 

hiFtória int<:rna Cio trabalho de sapa 
feito por uma quadrilha q:ue rot l.>ou 
uma nação e escravizou quase tôda a 
Europa. 

A Paramount está agora filmando a 
história as;;ombrosa e autêntica da 
subida ao pod<'t' dêsscs aventureiros 
fül política internacional, que se impn­
'seram por algum tempo, De Sylva 
afirma, "não porque fôsse1n fortes e 
dignos mas porque não se oluhmetc­
ram a nenhum código da civilização, 
nos seus planos diabólicos". De Syl­
va declara que "The Hitler (~ang" 
mostra estes homen5 como verdadei­
ramente são, be1n como as relações 
que mante1n entre si. 

O argumento é historicamente ver­
dadeiro, tPndo-se apurado sua auten­
ticidadC' de todas as formas possíveis. 
Sete nieses de pesquisas for:nn neces­
sários para escrevê-la e cerca de 9000 
n1etros de filmes alc•ntães, contraban­
deados e confiscados constituíram a 
fonte de onue se colherrun os 
informes básicos da película. Sob a 
slupcrvisão de De Sylva, a Paramount 
1•stá .filmando a primeira versão au 
tt'l1tica dP "The Hitler Gang". Josl'­
ph Sish·t·m, produtor associado de 
".·ossos ::\fortos Serão Vingados'' 

• (\Yake Island) também está associa­
do nesta pelicula. John Farrow, de­
vido a seu excelentr trabnlho em 
":>.;ossos l\Iortos Sl'rão Vingados" 
(\Yake !Rland) foi o diretor escolhido 
para dirigir a mesma pro<ú1ção . A 

Joan Fantaine e Arturo de Cordova saboreando um delicioso refresco depois de filmada 
a cena final de "A Gaivota Negra,,, produção de que são os principais prota1onistaa. 
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Paulette Goddard deixou-se fotografar nesta pose de 
supresa nos entreatos da filmagem càe "I lave a Sold ier '. 

escolha dos quinze principais perso­
nagens e de mais cento e vinte e oito 
outros mf'nos importantes, que apare­
cem no desenrolar da pelicula, de­
pendeu, na nrnioria, mais da seme­
lhança fisica e facil com Hitler, Goeb­
bels, Gocrin~. Himmler, Hess e o res­
to da quadrilha, do que de sua fama 
como atores. Os artistas apontados 
para desempenhar os pais acima são: 
Robert 'Yatson que incarnará Hitler; 
Martin J{os ll'ck, Goebbel s ; Alexandre 
Pope, Goering; Luis Van Rooten, Him­
mler; e Vitor Varconi, Hess. 

Quando visitei o "set" de "The Hi­
tler Gang'', não havia ainaa qualquer 
espécie de filmagem, mas cheguei a 
ver o ensaio de uma das maiores ce­
nas da produção, da forma mais com­
pleta, com todo o equipamento técnico 
cm atividade, como se fosse para a 
filmagem definitiva. Nesta cena Hi­
tler estava discursando e o ensaio 
compreendia a reação dos que escuta­
vam suas palavras em todas as partes 
da <>norme sala - uns sentados às 
mesas em baixo e na varan(la, outros 
de pé, <'m diferentes pontos, quasi 
todos representando os membros do 
Partido Operário Alemão. .No fim da 
cena há um grande conflito na cerve­
jaria, entre centenas de homens e mu­
lher<>s, t<>rminando esta importante 
parte com as forças pró Hitler massa­
erando cruelmente a valorosa oposi­
ção. 

Se eqa película repres 0 nta ou não 
prop' ~anda, depende dos acontecime:?­
to.s qu<' sobrevierem. Se a produçao 
ficar pronta para a exibição antes de 
qualquer decisão da guerra contra os 
nazistas, Sf'rú propaganda; ao contrá­
rio, c·1so fique deciuida a g1uerra an­
tes da terminação do filme, <>ntão a 
Paramount será a prim<>ira compa­
nhia d o mundo que explicará a raz_ão 
por qu e foram dcstruidos os n~zis­
tas. D" qunlquf'r forma, "Thc Hitler 
Gang" p 0 r tcncerá. à ca tegoria das 
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pro<iuçê.e~ históricas semelhantes às 
que deram fama a Ceei! B. de )f ille. 

O que nunca mais, no entanto, se 
apagará da minha memória, é a exi­
bição 'ª que assisti do filme sujeito 
ainda a cortes - "Lady ln The 
Dark", produção qlu ~ tem Ginger H.o­
gers e Ray Milland nos papéis prm­
cipais. O que vi constou de tu ao, tu­
do quanto foi filmado, porém sem 
música e sem efeitos sonoros a não 
ser os que foram produzidos direta­
n1ente no "sct", e ainda sem titulo 
principal . Vi algumas cenas que fo­
ran1 tomadas de dluas e as vezes de 
três maueiras diferentes, sem estar 
decidida ainda quul seria a escolhi­
da. Esta versão de "Laay ln The 
Dark", teve uma rodagei11 de vinte ro­
los, cuja projeção dlurou cêrca de três 
horas e quarenta minutos, com urna 
interrupção para a refeição. O maior 
privilégio de todo êste acontecimento 
me foi proporcionado no dia seguinte, 
quando tive a fortuna de assistir à 
pl"Ojcção da versão final do filme. 
Devo esclarecer qu~ todo êste traba­
lho não é comumente feito em tão 
curto prazo, mas como tinha demons­
trado interêsse em conhecer no que 
consisUa uma película sujeita a cor­
tes, projetaram iuma especialmente 
para mi111 e vinte e quatro horas de­
pois a versão definitiva. Ao ver a pe­
licula "Lady ln The Dark", iia ver­
são final, certifiquei-me dos retoques 
rnúgicos que realiza um editor de fil­
mes, bem como a que fica reduzida 
uma película após os cortes feitos por 
mãos hábeis. em tão grande quanti­
dade de material gasto na filmagem 
o iginal. "Lady ln The Dark" após 
êsse trabalho, ficou reduzida a d ez 
rolos, cêrca da metade da filmagem 
total . 

Depois de ter assistiao a "Lady 
ln The Dark'', no t<>atro, em • Tova 
Iorque, dificilmente poderia imaginar 
o que seria o filme, dadas as possibi· 

l id a d cs sem li rniks el e adapta ção, no::: 
se•us va r iad os aspect os, a nte as câ­
maras d e t ecnicolor. Assim , a o v er o 
fi lme, com preendí que o diretor :Mit­
ch ell Lei sen e o p r odu tor Dick 131~­
menthal fo ra m a lém d os limites (ta 
p r ópria i maginac;ão, apr oveitando-se 
dos recur so!\ ·~sso1nbrosos que a ci­
IJ Pllla tograU a oferece para êste .. gêne­
ro o<' obr a t eatr al. Posso aflrinar, 
sem resP1 va , q u e a inda n ão foi rea­
lizada cm tempo algum uina obra 
que possa igualar a produzida p or êS­
t ·s ,~ois hom en s sóbrc a con1édia (jW~ 
deti izou a l3ROAD\V AY durante três 
anos segu idos, com Gerhlude L awren­
ce no p apel d e Liza Elliott que é in­
t erprelado n a tela por Ginger B ogers · 
A cspt• tacula r produção combina d ra­
ma. comédia e m ú s ica. E' a p elícula 
irn:is a traente q ue j á vi. Segundo in­
formac:ões do estkdio , a data eia es­
t réia de "Lady ln The Dark", não 
será anun ciada pela Paramount senão 
nos ullimos meses u o ano de 194"1. 

.·'o int er ior d e qualquer es túdio d ê 
H o llyw ood, o v i sitante fica e<>tarrer 
d o, qu nn d o, ao p assar p elas_ ru a~ 
s uas estrêlas f avor.tas, d epois , a o 
trar nos g randes "sets ", torna a a 1 
ciá-las trabalhando sob as ordens l 

d ir etores , para finalmente na sala 
proj eção assistir à exibição d e u 
f i lme, qlue ninguém quase ainda v iu 
Para os veteranos de Hollywood, po 
l 'é1n, tôdas essas cousas são rqtinei­
ras, de modo que pensam não t er 
maior interêsse para o visitante. 

A área ocupada pelo estúdio da Pa­
ramount tem uma superficie de cin­
te e sete acres e é circundada por al­
tos muros, com três metros de altura, 
exceto ono.e estão as edificações. Den­
tro desta área existem cincoenta e 
oito edifícios destinados aos escritó­
rios, camarins, armà'.lens, oficinas de 
máquinas e de carpintaria,, fábricas, 
estufas para plantas, um restaurante, 
um hospital, um ginásio e isto não é 
tludo. E' urna verdadeira cidade. 

Há quatro entradas para o estúdio. 

A de maior uso é a denominada 
"Main Gate" (Entrada Principal), 
feita de ferro bati<io e algumas vê­
zes utilizada em películas como "Hold 
Back The Dawn ", e "Coquetel de Es­
trêlas" (Star Spangled Rhythm). Ou­
tra entrada está situada na parte 
oposta à principal e a terceira no la­
do éste do estúdio. A que existe na 
parte central da fachada parece ser 
urna simples passagem. NiJ. parte in­
terna dessas entradas há policiais ar­
nrndos, pertencentes ao corpo especial 
do estudio da Pru·amount e é integra­
ªº por quarenta e cinco homens. 

O edifício da administração é com­
prido e baixo dando os fundos para 
a parte externa do estudio . Tem pa­
redes de estuque amarelo e 0 telha­
do de côr vermêlha. Na r.ealidade po­
rém, êste edifício não tem i1und~s e 
sim ci'uas fachadas. Uma na parte ex­
terna do estúdio, em estilo moderno 
a outra na parte interna estilo Tu· 
dor. Na frente desta fachada há um 
lindo Jardim com muitos arbustos 
cuidadosamente aparados, árvores e 
n/,m. chafariz. Ao meio-dia, as secre­
tarias descansam ali sob o sol da ca­
lif 'mia deixando bronzear as pernas 
até que aparentam usar i11eias embo-
ra andem sem elas. ' 

Num 0os lados do jardim há um 
edificio de escritórios e à direita, er­
gue-se o~tro,_ de quatro pavimentos, 
onde estao mstalados os escritórios 
dos diretores e escritores . Um outro 
-e?-ificio, de construção recente, é des­
trnado ao Departamento de Publici­
d?de. _Situado em outro lado úo ,jar­
dim ha u~ e~ifício de três pavimen­
tos,. de cor cinza, destinado aos ca­
marms de Paulette Goddard, Betty 
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esh! é um tratamento de beleza 

§JJtf':#i$f t,1fO / 

Complete seus cuidados de beleza, lavando os cabelo 
ao menos duas vezes por semana , com o shampoo de 1 
xo "Stdlax'', de esp°uma abundante e fina · E use u 
depilatorio realmente eficaz e sem cheiro: Porlac. 

\ 

NENHUMA consagração poderia ser tão 
decisiva como a preferencia das mais 
formosas mulheres através de 35 anos! 

Hoje como então, Cera Mercolizada (Mer­
cohzed Wax) representa um simples e per­
feito trtmenta de b eleza. Todas as noites, 

' deitar, passe a Cera Mercolizada sobre 
s.:.a cutis. Cera Mercolizada ··acelera a 

~novação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pe1e. 
Cera Mercolizada acha-se à venda nas 
farmacias, drogarias e perfumarias f" ~~Q. ' ·-·~-· 

1 

cm A M rn e o LI l A o A ~-~--.$-~.-......... _ 

CONSERVA SUA CUTIS 
Hutton, Bob Hope, Bing Crosby, Ray 
l\lilland, Claudcttc Colbert, Arturo de 
CorC1ova, Dorothy Lamour, Alan Ladd, 
Gary Coopcr, Veronica Lake, Mary 
Martin, Dick Powell, Franchot Tone, 
Joan Fontaine e Marjorie Reynolds. 
Além disso, tôdas as estrêlas têm ca­
marins portaites para transportar-se 
de um "set" para outro, conforme o 
lugar onde trabalhem. 
Atrás da fileira de camarins estão o 
departamento de revelar filmes e o 
atelier fotográfico, onde são tiradas 
fotografias para distribuição em tô­
das as partes do mundo. Próximo a 
êsse departamento há três edifícios 
destinaaos ao corte, edição e colagem 
de filmes e a trnla de projeção ond<• 
os "urgentes" as películas sujeitas a 
corte e as versões definitivas são 
projetadas para os produtores, dire­
tores, estrêlas e imprensa. 

Tendo mencionado ' a palavra "ur­
gentes'', interromperei por um mo­
mento a descrição do estúdio para 
esclarecer algo sôbre a sua significa­
ção. Ver os "urgentes" significa ir a 
uma sala de projeção para assistir ao 
desenrolar das filmagens feitas no 
dia anterior. 

O filme, depois ae retirado da câ­
mara é imediatamente revelado afim 
de que diretores e produtores P~.ssam 
controlar diàriamente -ss cenas 11lma­
das das películas cm rodagem. Estes 
singulares rolos . de filmes, sem co­
nexão alguma entre si, quase não têm 
significação para o visitante. 

Tive o privilégio de ver os "urgen­
tes" un1a vez, e, curioso, fiqtuei inte­
ressado nôs "urgentes" do dia an­
terior porém e.ssa concessão não me 
foi feita uma segunda vez. Os "ur­
gentes" é preciso que se diga, são o 
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verdac:i:eiro segrêdo dos filmes de 
Hollywood, pois a ninguém é permi­
tido vê-los a não ser aos que estejam 
de qualquer forma trabalhando na 
filmagem. 

Com êsses pedaços singulares de fil­
mes, denominados "urgentes" são 
feitas as versões sujeitas a corte de 
uma prodlução, grupando e coordenan­
do pedaço por pedaço, como um ver­
dadeiro quebra-cabeças, até que tô­
aa a película tenha sentido. Em se­
guida a versão completa vai à sala 
onde se cortam e editam os filmes 
para ser transformada na versão dc­
finiti a para o público. 

Percorrendo novaniente as depen­
dências do estúdio da Paramount, en­
contrei-me numa rua onde estão vá­
rias máquinas e grande estrutura de 
aço, que são compridos e altos cava­
letes, sôbre os quais são colocadas as 
câmaras de filmar bem como a equi­
pe ae técnicos de luma produção. Es­
sa estrutura é destinada a operar em 
todos os sentidos, numa altura de 
dez metros, podendo acompanhar a 
atuação dos artistas no terceiro an­
dar de um edifício ou filmar do al­
to qualquer cena desenrolada cm bai­
xo. Também aqui estão as máqui­
nas para produzir vento, desae a li­
geira brisa até um furacão. Vem de­
pois o departamento de eletricidade, 

...GUe mais parece •um grande palco, 
repleto de luzes e lâmpadas de todos 
os tamanhos. Junto ao departamen­
to de eletricidade fica o grande ae­
pósito em que são conservadas cente­
nas de pequenas cousas que têiilSi­
do vistas em filmes da Paramount, 
ourantes estes ultimos anos e por cer­
to serão revistas em futuras pelicu­
las - mobílias de todos os estilos e 

modelos, mesas, t-scrivaninhas, estatueu 
tas, livros, pfanos, telefones, quadros 
a óleo, camas, enfim uma lista de 
qiuilômetro-e-meio se fôssem enume­
radas as cousas mais variadas que lá 
se encontram. 

Ao fundo, nos limites á 'o estúdio, 
encontra-se o departamento dos bom­
beiros, dcwidamente unif'ormizados, 
com seus carros vermelhos. Junto a 
êste departamento está o "atelier" de 
escultura, raramente mencionado, on­
de artistas e operários executam so­
berbas obras de arquitetura, constan­
tes de estatuetas, urnas, vasos, larei­
ras, chaminés, tudo destinado aos 
"sets". Minha visita ao "atelier" 
ofereceu-me a oporttunidade a·e ver 
um escultor modelando um cavalo e 
um tílburi, para a perspectiva do tí­
tulo principal da película "The Story 
of Dr. \Vassell'', a próxima produ­
ção de Cecil B. de Mille, que tem 
Gary Cooper no papel principal. 

No limite oeste das grandes depen­
dências da Parrunount há uma rua 
estreita que conduz a tuns telheiros de 
ferro corrugado e que são chamaáos 
depósitos. Nesses d( pósitos que têm 
uma superfície de 40 . 000 metros qua­
drados, guardam-se haveres de gran­
de vulto. Esta é a parte do estúdio 
onde se constrocn1 os "sets" destina­
dos ao ar livre. Nos limites da grm1-
de área, bem ao fundo, está o cená­
rio ue uma rua, con1 casas, armazens, 
lojas, fachadas de edifícios de escri­
tórios, completos em todos os seus de­
talhes, exceto quando se entra, pois 
não têm nem paredes laterais nem ao 
fundo. Aspectos diferentes desta rua 

·são vistos nas películas "Refens" 
(Hostages), "Canção de Dixie" (Di­
xje) "Our Hearts \Vere Young and 
Gay", "Going My Eay" e "Minis-



precisa do ENO • 

porque a agitação cansa, 
a atividade gasta ... ENO 

constitui a melhor ajuda 
para a "preguiça intestinal". 

Mas insista no único e verda­
deiro ''Sal de Fructa": - ENO l 

EN D ".5f11 ~~" 
tr.r of Fear". 

Embora o ''<set" seja o n1esmo. é 
impossível reconhecê-lo em qualquer 
dessas películas, pois decoradores e 
pintores modificam a fisionomia ci:a 
rua de tal forma que a diferença é 
como da água para o vinho. 
· Há outra piscina ou grande tanque 
cm que são fotografadas cenas marí­
timas em miniatura. Vi ali o que so­
Lr()(u de "Janssens", o navio que 
transportou de Java para a Austrá­
lia, gravemente feridos, os non1e nla­
rinheiros do Dr. Wassell, através o 
inferno criado pelo invasor japonês. 
i?:ste histórico barco encontra-se ain­
da exatamente no mesmo lugar onde 
estava quando Cecil B. de .Mille ter­
minou a ultim:J rodagem de "The 
Story of Dr. Wassell", cena de gran­
t\.C sensação, na qual os aviões japo­
nêses "Zero" bombardearam cm pi-

cada, varrendo as cobC'rtas do navio 
com devastador fogo dC' mctra lhado­
ras. 

O último lugar que visitei. durantr 
o meu giro neste estúdio, foi um es­
paço livre, no qunl se acha um pá­
tio da Bretanha, que é uma parte de 
~avron - }lugar onde Arturo de Cor­
dova e .Toan Fontaine se encontram 
como o pirata e a dama, en1 "Fren­
chman's Creek", de Daphne de Mau­
rier. Há muito que não filmam neste 
patio, mas aino.a o conservam. Satis­
fazendo minha curiosidade, informa­
ram-me que o deixaram assim até que 
se torne necessário desmontá-lo para 
construir outro cenário. No rntanto, 
se fôr preciso em outra película um 
"»et" senH'lhantC' a êste, os pintores 
entrarão em ação, dando-lhr nova 
aparência, e possivelmente êle servi­
rú para a nova produção. 

A última impressão que trouxe co-

a&ie doe "Camarina" começa da Rua Primeira e Avenida C, com. o de ulette Goddcd 
a e1quina do pnmeiro andar. Segue.se-lhe o de Betty Huttoa. De9cendo da Avenida C, 

panamos aos camarina de Bob Hope, Bing Croaby, Ray Milland, Claadette Colbert, Ar· 
uro de Córdova, Dorot~y Lamour, Alen Ladd, Gary ~e Verõnica Lab. O MIUDdo 
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migo de Hollywood é a m~1eir~1 como 
todos se ocupau1 com o setu trabalho, 
com satisfação e confiança, sem nc­
nhmn exagêro, nenhuma extravagàn­
cia própria de doidos, como querem 
fazer crer certas sátiras filmadas em 
Hollywood. Não existem. tão po !c<>, 
lunáticos que desfilem com a prl'\en­
são de serem gênios. Holly\voo<l. é um 
centro rnanufatureiro que fabrica um 
artigo solicitado insistentemC'ntc por 
milhões de pessoas, em tôdas as par­
tes do mundo. 

Hollywood desenvolve sua compli­
cadíssima indústria com um::l eficiên­
cia própria e o faz mediante condi­
ções predeterminadas sem faltar, 
qiuase nunca, a nenhuma delas - tu­
do hase~;do em orçamento cuidado­
samente preparados e que raramente 
süo ultrapassauos. 

Devido às condições ideais de cli­
nia, com uma percentagem nünima de 
variações climat~ricas, a Califórnia 
como o paraisa terrestre para a &e 
dústria cinematográfica. Estive e 
durante dez dias e vi tudo que, 
pode ser visto neste lapso de temi 
devenuo regressar agora a Nova Iot 
que, onde esperarei, com impaciência 
para ver as películas cu.ias . cenas as­
sistí durante a minha visita ao es­
túdio da Paramount. Atravessarei <' 
continente com profundo respeito por 
todos os C}lue lá vivl'm e trabalham. 
E com minhas sinceras felieita<;ões 
aos criadores de películas, a "Repor­
tagem de Hollywood" fica aqui ter­
minada. 

L_ LEOPARDI E OS 
SEGREDOS 

UM DOS ERROS mais graves 
em que cáe1n os homens, 

diariamente, é o de crêr que os 
seus segredos, uma vez confia­
dos, serão guardados. Isso acon­
tece a todos os homens, não só­
mente aos m.enos precavidos que 
fazem a todo momento confidên­
cias, senão também aos mais 
ponderados. que medem bem a 
extenção de suas palestras. 

Digo que se equivocam ao 
crêr que um segrêdo, conhecido 
embora de um único amigo, não 
seja conhecido, em pouco tem­
po, de muitos outros. 

Quereis uma prova? Exami­
nai contai as vezes lem que o 
temor de prej~dicar a alguém 
ou deixá-lo em má situação vos 
tem impedido de dizer o que 
sabeis a seu respeito, mas que, 
no entanto, confiastes, ai outro 
amigo, particularmente. Este 
amigo, por sua vez, vos imitará. 

Na sociedade há sempre neces­
sidade urgente de conversar; € 

a melhor maneira de passar o 
tempo é a troca de informações 
que ·dizem respeito a terceiroi:j. 
Isto, evidentemente, é uma das 
coisas mai,s nece.ssárias à nos­
sa existência . 
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O PATRIOTISMO 
MINEIRA 

DA MULHER 
(CONCLUSÃO) 

dos filhos de Curral dei Rei na 
guerra do Paraguai. Escreveu no 
seu livro sôbre o passado de Be­
lo Horiwnte o conhecido histo­
riador: 

"No período da guerra que o 
Brasil sustentou contra o Para.­
guai, os habitantes de Curral dei 
Rei deram provas evidentes de 
como não se descm•avam das 
grandes causas que agitavam a vi­
do rlo país, assumindo digna ati­
tude• em relação ao grandt> a,con_ 
tecimento bélico internacional. 

Logo que ao arraial chegou a 
pala \Ta oficial anunciando que. a 
Pátria reclama''ª co1nbatente\s 
para. defender a integridade e a 
honra nacional, ergueram-se al­
g·uns de seus filbos mais poemi­
nentes em propaganda patriótica, 
concitando a moci.rtade a ofere­
ce1·-se voluntàrian1ente, para re­
força.e as fileiras do Exército. 

À frente dêsses propagandistas 
esta,·am o majo1· Francis<:>o An­
tônio Vaz de Melo, mestre Luiz 
Doniel Cornelio de Cerqueira e o 
alferes João de Ll)Ho Pereira. que 
org·anizavam comícfos c1v1<'..os, 
com bandas de mflsica e nos quais 
discursavam o professor João de 
Araujo Vaz de Melo, o vigário dr. 
Bernardino José de Aquino e ou­
tros. 

Conquanto não fôse muit.o ele­
vado o número dos paJtrióticos 

* 

e o N T E M 

* 

m.oços em condições de ir à guer­
ra, talvez uns 10 se apresentaram 
volm1tários e seguiram para o 
campo de batalha, tendo alguns 
yoltado gloriosos, ao fhn da ca;m­
panba, e havendo outros por lá 
ficado mortos, ma.is gloriosos ain­
da. 

Entre êsses moços })atriotas, 
citai·omi0s Vicente Luiz Ferreira, 
que voltou galardoado com o pôs­
to de capitc"io; Pedro dos Pra­
zeres e José de Santana que fi­
cou sepultado nos campo's do lu_ 
ta. 

E - cousa notável - entre os 
volunt.:-l.1•ios havia um velho, de 
cab.elos já brancos, o sr. Francis­
co Antônio da Fonseca, que, to­
mado de exalt.ft1ção cívica, empu­
nhando um.a bandeira nacional, 
naqueles dias de propaganda pa­
triótica, percorria as ruas do ar­
raial, aliciando moços e, por fim, 
inoorporando-se aos voluntários 
do lugar e aos vindos de Santa 
Quitéria, coin a respectiva banda 
de música, seguiu at.é Sabará e 
dali até Ouro Pret.o, ponto de 
l('()ncentração das ta·opas minei­
ras. 

Como se vê, a terra Iru>Qa e 
garrida já teve, no seu passado 
dias de . esplendor e entnsiasm~ 
cívico. Muito ma.is fará agora o 
soldado montanhês sob a inspira­
ção da mulher mineira, fonte de 
ternura e de patriotismo. 

* 

p L A ç A o 
PARA J\L TEROSA 

Eu me enervava dentro do silencio. 

Eu n1e enerva vai tanto, tanto 

que às vez.es chorava sem saber porque. 

Mas, agora, 

você me olhando e eu te olhando, 

nessa contemplação muda, 

eu sinto a grande fascinação 

e a doce sedução que existe 

no silencio que flútua entre nós dois ... • 

1!: nessa contemplação muda, 

nesse extase, nesse enlevo, minha querida, 

que reside a grande força do nosso amor! 

E V A' G R o R o D R G u E s 
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TOO/\ t\ F/\MILI/\ 

Nfl GUANABARA ~ 

Comprando diretamente às 
fontes manufatureiras, em 

grànde escala, paro servir 

o uma clientela sem igual. 

o Guanabara, não só apre· 

senta sempre as úliimas no. 

vitlades em primeira rnão, 

mos oferece os mais van­

tajosos preços 

A Guanabara é uma cosa de 

seleção, onde o senhorcom· 

pra para toda o suo familio 

S1RVA-SE DAS VANTAGENS 

DO CRÉDITO 

GUJ\~J\BJ\RJ\ 
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da 

119 1~.l\.ll..,._..,, .. melia Leite Xaves, da socied 
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ôa Esperança - A• direita a 
onceição Alberto, da socie u­

Capital. (Foto Constantino) 

,neta. Edwig~ 
Viieiro, da • socie­

<lad e da Capital. 

(Foto Constantino 

Srta. Hilda Cos­
ta, da sociedad•· 
da Capital. 

(Foto Constantino) 

S a. Louro.es Gomes da so­
edade da Capital. ' 

(Foto Leterre) 
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Srta. Gioconda pital (F Castro da C 
oto Constantino). a-
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RANDES VULTOS oE MINAS GERAIS CONCL.USÃO 

ho Senado, refuta judiciosamen­
e os argumentos que lhe opõem 

compreende quanto contribuem 
)ara o prestigio do poder 1€gis­
ativo uma boa organização e um 
)Om funcionamento. Mia·n.:ija fa­
ilmente as autoridades e os con-

:citos lhe afluem à boca, na hora 
)Tecisa, porque bem se percebe 
1ut: larga.mente n1ast igara o te­
n~. 

1!: jurista e tem da· divisão de 
oderes um conceito exáto. Pre­
cre que o legislativo se modere 

sí n1-esmo, para que não se dei­
"e ao executivo muito ensêjo pa­
·a moderá-lo. O jurista se reve­
a ainda na discriminrução de do­

icílio e residência, que se vê 
onfundidos, -e a d ·scriminação é 
eita· com segurança. 

~ pela mudança da capital, 
nas aconselha que não se ponha 
e parte o aspecto econômfoo e 

iue não se deixe Ouro Preto -en, 
regu-e à propria sorte. Vê ali 
nterêsses dignos de amparo. 
ara, os mineiros, Ouro Preto se­

ia sempre como uma Jerusalem, 
orque nela repousavam as nos­
as melhores tradições. 

Sendo pela mudança, não en­
ara, porém, com bons olhos a 
reocupação de soe colocar tal 
rob1ema em primeiro lug~r, pre­
dicando-se gandemente o anda­
ento dos trabalhos essenciais. 
briga ia acesa e a Constituição 

ão dava esp-eranças de sair do 
rno. . . Aplaude, por isso, com 
das as veras, as palavras de 

pêlo e admoestação de Afonso 
ena que, apavorado com ai 

* * * 
SOCIEDADE 

a Wllma Rodrigues da Cunha, filha do 
al dr. José RodriguC"s da Cunha - D. Al­
a Gonçalves da Cunha, da alta Socieda-

de de Uberaba. 

situação política do país, ansia­
va ver o Estado imediatamente 
organizado. Viriato Mascarenhas 
é um bom éco dessa boa V6Z, e 
desnecessário dizer] que afirmou 
coisas cruas, chegando a falar 
em despotismo militar ... 

'•Urge sa'rmos, no m-enor pra­
zo possível, do regime provisório; 
urge const'tuirmo-nos, afim 
de que fiquemos a.Uviados dêste 
estado anomalo, de sorte que Mi­
nas, escudada em sua futura 
constituição, dela se sirva como 
que de forte barreira ·contra a 
qual virão quebrar-se. as ondae 
do despotismo militar, as quais, 
d 'a a dia, sobem de ponto, cada 
vez mais ameaçadoras! " 

Apaixona·do pela nossa Minas, 
- êle é dos que gostam da ex­
pressão "pátria mineira", não 
quer que os cargos públicos se 
confiram só a mineiros ,reputan­
do fora de dúvida que os pró­
prios estrangeiros a êl.es possam 
aspirar. Postula·, entretanto, que 
não se exija dos mineiros natos 
a condição de residência para se­
rem eleitos em Minas, porqu-e 
acredita que, estivessem onde es­
tivessem, nunca lhes -esma,.eceria 
no coração o amor à terra. 

Não é nativista e, na verdade, 
o seu pensamento afasta qual­
quer sombra d-e exclusivismo: 
ama ai M·inas e admite que ou­
tros possam amá-la com a mes­
ma intensidade. 

Manifesta-se contra o juramen­
to, preferindo-lhe o compromis­
so, mas faz timbre de s-e procla­
mar católico, apostólico, romano, 
como uma, das 1-egítimas expr-es­
sões de uma grei religiosa e fiel. 

Viriato Diniz Mascarenhas pas­
sa, assim, por entre algumas de­
z-enas de homens -escolhidos, co­
mo alguém, que quer um lugar 
na·s deliberações, que quer ocupar 
o seu lugar, que tem o sentimen­
to d-e suas responsabilidades, que 
não delega em quem quer que 
seja o cumprimento de seu de­
ver, que pensa acerca dos pro­
blemas ventilados e que emite o 
seu juizo sem vacilação nem 
tibieza. Um homem à altura de 
sua tarefa.. 'l'-em a compreen­
são cabal de sua rora histórica, 
conhece bem o papel que lhe ca­
be e vive-o integralmente, por­
que, se é muito inteligente para 
ver bem as coisas, é principal­
mente muito sincero e leal para 
agir como vê, crê, pensa· e sente. 

J. BORGES FLEMING 

A Alta administração de "O 
JORNAL", o orgão líder dos 
"Diarios Associados", reconhe·­
cendo o trabalho eficiente do 
advogado provisionado, Sr. J. 
Borges Fleming, seu antigo repre­
sentante na zona, sul do Estado, 
com séde na cid~de de Itajubá, 
houve por bem promovê-lo ao car­
go de inspetor, com atua,ção na­
quela mesma cidade. 

Ao sr. Fleming, grand<e amigo 
de ALTEROSA, os nossos para­
h-ens. 

* 
SOCIEDADE 

Srta. Anésia Alves, da sociedade da CapitaL 

* 
TROVAS 

A flôr de m inha afeição 

Deste um trato d<eshumano! 

- As SBnsitivas não vivem 

Cuidadas só de ano em ano! 

ANITA CARVALHO. 
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NÃO PODERÁ 
, ENVERGAR ÊSTE 

UNIFORME! 

PARA que o Brasil seja forte, é preciso 
que tenha filhos fortes e com saúde à 

prova dos maiores esforços ! Indague. agora, 
de si mesmo, se a sua saúde lhe permitiria 
dar todo o seu esfôrço. caso algum dia os 
clarins da Pátria o chamassem. Se' Você está 
abatjdo. indisposto. nervoso e com falta de 
apetite. lembre-se de que êsses são Qs sin­
tomas que podem significar desnutrição do 
sangue . É preciso, então, recorrer imediata· 
mente ao fortificante enérgico: o Vinho 
Reconstituinte Silva Araujo, cuja eficácia os 
nossos mais eminentes médicos já comprova­
ram. Feito à base de extrato de carne, quina, 
cálcio e fósforo. o Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo abre o apetite. revigora os nervos e 
os músculos e alimenta o sangue! Comece 
a lomá-lo agora. para ter saúde se a Pátria 
algum dia precisar de Você. 

VINHO RECONSTITUINTE 

SILVA ARAUJO 
O TÔNICO QUE VALE SAÚDE 

.ALTEROSA * ABRIL DE 1944 

...... --..... . . 
. É SEU DEVER SER, • 

' -"JFORTE E . ~< \ TER SAÚDE 
: -/'\ '1 W ... , Fortal~ça-se 
• ill':' N /# seguindo 
: este conselho: 
, Todos os dias, 
• durante um mês, 

tome ao almoço e ao 
lantar um calice do 
Vinho Reconstituinte 
SILVA ARAUJO 
para nutrir o sangue, 
abrir o apetite, revigorar 

'\ o cérebro e os músculos. 
Se depois de um mês não 
sentir melhoras decisi• 
vaa, não hesite um ins­
tante : Procure, 
sem demora, o 
seu médico, pois 
certamente o seu 
mal é outro e re· 
quer os cuidados 
de um clínico. . 

~r-~~,~~~~-·-·· 

&5 



Aspecto feito por ocasião da inauguração da nova Fundição, vendo-se o oficiante Padre Rui Pinheiro Ferreira, com os diretores 
da Cia. Ferro Brailileiro S. A. ' 

MAGNIFICA FESTA DE CONGRAÇAMENTO ENTRE OS DIRETO­
RES E OPERARIOS DA CIA. FERRO BRASILEIRO S. A. 

INTEGRADOS DENTRO DO ELEVADO ESPIRI Tü DE COOPERAÇÃO QUE ANIMA AS ATIVIDA­
DES NACIONAIS SOB A ÉGIDE DO ESTADO NOVO, DIRETORES, FUNCIONAH.IOS E OPERÁ­
RIOS DO GRANDE PARQUE INDUSTTRIAL DE GORCEIX - AS EXPRESSIVAS SOLENIDADES 
QUE ASSINALARAM A INAUGURAÇÃO DA NOVA SECÇÃO RECEM-INCORPORADA A MAIOR 

USINA DE TUBOS CENTRIFUGADOS DA AMÉRICA DO SUL 

A Cia. Ferro Brasileiro S . A., 
cujo parque industriai! esta­

belecido em Gorceix constitúi um 
dos mais j~stificados motivos de 
vaidade para a siderurgia nacio­
nal, vem de promover expressi­
vas solenidades de congraçamen­
to entre os seus diretores, funcio­
nários e operários, por motivo da 

inauguação de sua nova. usina de 
fundição. 

O novo departam~mto da pres­
tigiosa organizaJção nacional de si. 
derurgia, pela alta significação de 
que se reveste, vale por uma im­
portante incorporação ao parque 
industrial metalúrgico de Minas 
Gierais. 

O dr. lves Mathieu condecorando um dos mais velhos servidores da Cia. Ferro 
Brasileiro S. A. 

Instalada em Gorceix, nas pro­
ximidades da atual Usina Meta­
lurgica, a nova Fundição compõe­
se de duas diferentes secções, a.in­
da que reunidas no mesmo local 
e edifício: a primeira destina­
da à. produ'ção de peças de fer­
ro fundido e a segunda à produ-

. ção de peças de ferro maleavel. 

A "Fundição Mecanizada" acha­
se aparelhada de materia.J mo­
dernissimo para a manufatura em 
grande escala de todos os diver­
sos tipos de peças fundidas, par­
ticularmente conexões de ferro, 
registros e apan~lhos de equipa­
mento das cana.lizações de água, 
gá::: ou esgotos, bem como de ma­
terial ferroviário, sanitário e in­
dustrial, estando aparelhada pa­
ra uma produção diária de 10 to­
neladas de peças de todos os ti­
pos e tamanhos. 

A segunda secção, denominada 
"Fundição de Ferro Maleável", 
pos<-ue também equipamento ul­
tra-moderno, único no genero em 
toda a America do Sul, com ca­
pacidade para uma produção de 
60 a 100 toneladas mensais de 
peças de ferro maleável dos mais 
variados tipos e dimensões. Acha­
se -esta secção ainda em fã.se de 
instalação complementar, devido 
ao atrazo sofrido pelas remessas 



O clichê mostra os auxiliares da Cia. Ferro Brasili-iro S. A. que foram agraciados com medalhas de prata e bronze por tempo de 
serviço superior a 10 e 15 anos 

do maquinârio 
Esta importante 

de importação. 
oficina poderâ 

dentro em breve atender às ne­
cessidades do mercado nacional, 
<em pleno desenvolvimento indus­
trial, fornecendo, aos milhares, 
as peças de ferro m.aleã.vel con­
sumidas nai construção mecâni­
ca. 

Convém salientar que a nova 
Usina de Fundição corresponde 
apenas à primeira etapa de um 
pr·ograma geral de constução, de­
nrograma geral d~ r.onstruçP.o, 

devendo ser ampliada ao dobro, 
dentro de dois anos. 

FESTA r:DE MAGNIFICO SEN­
TIDO SOCIAL E TRABALHISTA 

Depois da benção solene da 
nova Usina de Fundição, que foi 
realizada pelo Revmo. Pe. R u1 
Plinhetr:o Flerreira, vigârio de 
Caeté, com a presença dos dirt­
t ·ores, auxiliares e operá.rios da 
Companhia, teve lugar a sessão 
de congraçamento a que nos re­
ferimos. 

Presentes os diretores da Cia:. 

Ferro Brasileiro S. A., Srs. Engs. 

Adelmo Lodi, presidente; Gastão 
Maigné, diretor geral; e Ives 
M:athieu, diretor técnico; enge­

nhe:iros, altos funcionârios e cen­
ttmas de operârios, foi procedida 
à distribuição de medalhas de 
merito a 2 8 func!onâ-rio~ e ope­
rârios com 10 e 15 anos de servi­
.,;v, além de bonificações em di-

(CONCLÚE NA ULTIMA PÁGINA) 

Tubos centrifug:idos em depósito, á es;>era de vagÕ.':3 3da Central do Brasil 



UENO BRANDÃO 
E CONSTRUIR A 

INTEGRA-SE 
GRANDEZA 

NA 
DO 

TAREFA 
ESTADO 

.. 
UMA COMUNIDADE ORDEIRA E DINAMICA - REFLEXOS DE 
UMA SADÍA ADMINISTRAÇÃO DEVOTADA AO BEM PUBLICO 

BUENO BRA1 TDÃO, Março 
Da enviada especial de ALTE­
OSA) - Aqui cheguei, após 
ma confortavel viagem em oni­
us, vinda ·de Ouro Fino. Cien­
ficada da curta existência de 
ueno Brandão como municí­
io, de vez que deve a sua ele­
ação à categoria de cidade ao 
ecreto governamental de 1938, 
iquei devera; surpreendida com 

que me foi dado observar aqui 
o que diz respeito às realiza­

·ões públicas e particulares, 
romovidas durante estes pou­
os anos da sua vida como uni­

lade municipal mineira. 

ESULTADOS D.E rnIA SADIA 
AD:\IL. 'ISTRAÇÃO 

Para que se possa formar uma 
déia exata do que tem si<lo o 
rabalho do prefeito dr. Rober­
o Jem1ni ' Filho, à frente dos 
estinos da novel comuna mi-

1eira que ora visitoi basta dizer 
e v~m encontrar aqui uma 

idade perfeitam~:mle saneada e 

prefeito Roberto Iemini, visto i:elo de· 
senhista Antonio Ro:ha' 

dotada de todo o conforto que 
se pode aspirar em uma comu­
nidade que disponha de amplos 
recursos. 

Os serviços de água, luz e es­
gotos já estão em funcionamen­
to, assegurando, deste modo, o 
conforto básico e indispensá­
vel ao progresso de uma cida­
de. Somente estas três realiza­
ções, cujo custo é por todos co­
nhecido, revela o magnífico es­
fôrço da administração local, 
especialmente levando-se em 
conta o lapso de tempo em que 
foram levadas a efeito. 

O calçamento da cidade tam­
bém já foi iniciado e continúa 
srndo objéto das preocupações 
<la municipalidade. E a cons­
trução do matadouro munici­
pal representa outro notavel es­
fôrço em pról dos interesses 
da população. 

Continuando, entretanto, no 
seu dinâmico propósito de reali­
zar tudo que esteja ao seu al­
cance para o benefício da co­
muna, a administração do pre­
feito dr. Roberto Iemini Filho 
vem de contratar a construção ' 
de um modelar mercado muni­
cipal modelo. 

ECO. 'O:\lIA :\ITJ1 TICIPAL 

Bueno Brandão é um muni­
cípio que se recomenda como 
uma das mais futurosas expres­
sões econômicas desta região. 
Novo ainda, já dispõe de uma 
arrecadação de Cr$235. 000,00 
(duzentos e trinta e cinco mil 
cruzeiros) . Sua população' sobe 
a 15. 000 habitantes. 

E' famosa a fertilidade de seu 
sólo, onde se desenvorvem pre­
sentemente vastas culturas de ca­
fé , turno, cereais e outros pro­
dutos que fazem da sua agri­
cultura uma promissôra fonte 
de riqueza pública. 

A indústria de laticínios se 
desenvolve de modo satisfatôrio, 

fras altamente expressivas. A 
produção de vinhos se acha tam­
bém muito adeantada, sendo fa­
mosos, em todo o país, os pro­
dutos aqui fabricados. Bueno 
Brandão é um dos grandes pro­
tores de uvas entre os muni­
cípios sulinos de Minas Gerais. 
Oui[as frutas tambem são pro­
duzidas aquí em larga escala, 
d-estacando-se o abacaxi, a la­
ranja e a banana, das quais se 
faz intensa exportação pelo por-
to de Santos. · 

A CIDADE 

Além dos serviços público · 
já enumerados, Bueno Brandão 
surpreende pelos aspectos que 
oferece como cidade propria­
mente dita. Limpa e bem cuida­
da, dispondo de ruas bem tra­
çadas e belos logradouros pú­
blicos, conta com um animado 
comércio, um bom cinema, ba-

(Conclúe na última página) 

orçando já a sua produção a ci- O edificio da Prefeitura de Bueno Brandão 
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CUIDADOS COM O 

RECEN-NASCIDO 

Dr. Clodoveu de Oliveira 

O artigo anterior nossas conside­
raçõrs ace1 ca dos cuidados com o 

ecem-nascido ficaram no ponto que 
rrferia ainda ao seu primeiro dia 

e viua, já se achando ele reanimado 
o acidente grave da asfixia, causa 
a morte aparente, e, numa situação 
orma!, em sono calmo, a espera do 
ia seguinte, para ~ua primeira re­
ição. A primeira amamentação só 

evrrá se realizar decorridas 18 a 2i 
orns do nascimento. 
Fnlemos dn conduta a seguir na pri-

1cira noite do recen-nascido. Geral-
1entc essa primeira noite decorre sem 
cidnntcs; entretanto uma vigilancia 
enta é imprecindivel nessa primeira 

oite, mesmo quando se trata àe re­
n-nascido robusto e forte, pois, não 
r9 alguma cousa de anormal e im­

revista, pode acotecer. 
E' assim que o acidente graye da 
fixia costuma se repetir, principal­
ente tratando-Fie de um recen-nas­

" do debil e, com niaior razão, de um 
ren1aturo. 
~o caso do debil e do prematuro, 

tais rigorosa deverá ser a Yigilancia, 
ão só na primeira como nas noites 
guintes, em vista da g ande tenden­
a qfue possuem esses recen-nasciàos, 
ara perder calor e da consequente 
ecessidade de permanecer sempre 
<ruccidos por meios artificiais: não 
es é sufici< ntc o calor normal que 

roduze1n. 
~e sa hipotese a situação ainda 

1ais se agrnva, pela presença elos pa­
os molhados, os quais devem ser 
mprc mudados e substituídos por 
tros secos e aquecidos. 
Esses recen-nascidos, os deheis e 

r maturos, não produzem habitual-
1cnle o calor necessario à manfuten-
o <•e ua vida e, perdendo o pouco 

ue tem, resfriam-se com a maior fa­
lidade. 
Devemos salientar a necessidade d 

ma observação vigilante no coto do 
>1 dão umbclical durante as primei-
1s horas, e nas primeiras noites, por­
ue requer intervenção de urgencia, 
ma hemorragia aí localisada é mui~ 
rovavc•l nesse primPiro periodo. 
Pai a se evitarem possiveis infecções 
calisadas d<' inicio na ferida umbi­
cal, porta aberta que é a germes di­
l'rsos, é n(·cessario que os primeiros 
anhos s jam com agua fervida, cm 
acia ou banheira previamente flam­
ada depois de 1umcuecida com alcool. 

*** 
CONSELHO UTIL 

Os tornatPS são muito reco­
nend:ld·)~ poequ'? auxi:1a.m ôe 

anei.:-a. 110tá.vel a ação d•) fíg::i.-

O -

o 

BONS HABITOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

A SABEDORIA está na bôca do povo, que a respeito do assunto de 
que vamos hoje tratar, sempre diz que "é de menino que se torce o 

pepino". O povo inculca com êste dito que a educação deve começar 
cedo, que cedo se deve obrigar a criança a adotar bons hã.bitos. 

Procede-se asSim pela razão conhecidai de que o hã.bito ê uma 
segunda natureza. Somos escravos dêle e dificilmente nos liberta­
mos do defeito que encerra. 

Se se descuidar de incutir na criança uma norma. de conduta 
eficiente, cedendo ela ao impulso do temperamento, apanha logo es­
tilo desregrado, costumes mâus, pontos de vista errados, e depois 
custa a livrar-se dêles. 

Neste caso, ai culpa é dos pais. E é uma culpa de que o filho, 
feito homem, terá a conciência, arguindo-a justamente contra os pro­
genitores. E isto serâ, além de razão de fracasso na existência, moti­
vo procedente de desafeição para oom os pais. 

Entre os bons hã.bitos que cumpre sejam ensinaidos às crianças, 
mesmo na mais tenra idade, está o de fazê-las compreender e prati­
car a necessidade de wr um lugar para cada coisa .e cada· coisa em 
seu lugar, com10 tambem o de adotar tempo para cada ato e cada ato 
em seu tempo. Deve-se ensinar-lhes a ordem no tempo e no espaço,. 

Isto parece coisa banal mas não é_ ,A influência moral de tail cri­
tério é o aumento da confiança em si próprio. Em se tratando da 
criança, esta sensação de persona·lidade é muito valiosa porque o que­
cara'.!teriza o menino, segundo motivos conhecidos, é a minusvalia, o 
complexo de inferioridade. ,.. 

Tudo o que visa a remover tal dcfici é salutar, corno, por exemplo 
plo, o asseio, a a.legria, o elogio justo, o apreço pessoal pelo menino, 
o estímulo a todo esforço que expende. 

Ditas assim, tais c-0lsas :parecem somenos, mas aplicadas com per­
severança, com tato, logo se vêm resultados imoediatos. 

A educaç;ão dos filhos, sob o seu aspecto minucioso e diârio, é a 
missão mais importante doe pais. In!elizmente, outras preocupações, 
na aparência mais urgentes, os desviam desta orjentação. 

CRIANÇAS 

Elida Costa, robusta 

criança com 5 mezes 
de idade, pesando 6 

kilos e 800 gramas, é 
um e:x;emplo do que é 

capaz a puericultura 
ao serviço de saude 
infantil. 
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DENTRO de 20 anos este 
menino, cujo futuro aca­

ba de ser asseguraao com a 
inscrição de seu pai na CAI­
XA DE PECULIOS DA A. E. 
e., evocará, atravez desse ins­
tante feliz de sua existencia, 
a época em que o seu proge­
nitor, com o critério ·de um 
homem previdente, garantiu 
a sua felicidade proporcio­
nando lhe os meios de triun­
far na vida. 

Recordação imP'erecivel 
que o senhor tambem pode­
rá legar a seu filho, fazendo 
por ele o mesmo que fez o 
pai deste ditoso menino. 

I NSCREVA-SE HO JE ' MES MO N A B EN EME R I T A 

C A 1 X A D E PECULIOS 
DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE MINAS GERAIS 

QUE, AO CO:lIPLETAR. El\-1 28 DE MARÇO UIJITMiO, O SEU 9. º 
A:\IVERSARIO, VR~i DE ELEVAR O SEU PEü'ULIO PARA 
CR.$ 20. 000,00 - POSSIVEJ_,MENT.E, JA NO PR,OXIMO ANO, 
ESTE PECULIO SERÁ ELEVADO J>ARA CR$ 25.000,00 

Toda e qualquer pessoa, mesmo não sendo comerciãria, pôde inscrever-se mediante uma pequena joia 
e uma mensalidade de apenas dez cruzeiros. - PARA INFOR~IAÇÕES~ DIRIJA-SE A 

R UA CURITIBA, 760 - ANDAR TERREO FONES 2-1681 E 2-4428 - BE LO HORIZONTE 
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RESIDENCIAL, COM REGULA­
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VENDAS DE TERRENOS 

A VISTA E A PRAZO 

BERNARDINO da Lo PES Costa Lopes eu, B 
simplesmente, B. Lo- • 
pes, foi um poeta 
subtil que fez época. 

Nascido em Boa Esperança, mumc1p10 de 
Rio Bonito, no Estado do Rio, foi um simples 
caixeiro devido à sua ascenlência{ \humilde, 
chegando a ser, mais tarde funcionário dos 
Correios do Distrito Federal, por concurso. 

B . Lopes foi um poeta inspira díssimo des­
de muito moço. As suas poesias eram recita­
das nos salões cariocas e ouvidas com verdadei­
ro prazer. , Os seus livros eram vendidos facil­
mente. Conta-se que um dos "records" de li­
yraria lhe coube com os seus "Brazões" : dois 
mil exemplares vendidos ·em 15 dias! "Record" 
que o seria hoje também que a nossa poesia está 
lão desvalorizada . 

Entre a sua obra que ficou como imortal, · 
destaca-se o soneto que se segue, extraído dos 
"Chromos": 

Na alcova sombria e quente, 
Pobre demais, se não erro . 
Repousa um moço doente, 
Sôbre uma cama de ferro 

Ped,e-lhe baixo1 inclinada, 
Sua mulher ~ que adormeça, 
Em cuja perna curvada 
::E:Ie reclina a cabeça 

Vem uma loira figura, 
Com a colher da "tintura" 
Que êle recusa num ai: 

Mas o solícito anjinho 
Diz-lhe com riso e carinho: 
"Bebe que é doce papai". 

B. Lopes cantava as duquesas e condessas, 
motivo por que foi chamado •'o poeta fidalgo". 
João Ribeiro chegou a declarar que f ôra B. 
Lopes um dos maiores poetas da sua geração. 

Deixou o delicado vate as seguintes obras: 
"Chromos" (duas edições), "Pizzicatos" (Tipo­
grafia do Cruzeiro - Rio - Ouvidor, 188), 
"Dona Carmen", "Brazões" (Fauchon & Cia. 
Editores , 1895), "Sinhá Flor" (Rio de Janeiro, 
1889), "Vai de Lírios" (Laemmert & Cia. Ou­
vidor, 1900). "Helenos" (Rio de Janeiro 1901) 
e "Plumários" (Rio de Janeiro, 1905). 

Quando ia publicar os "Brazões" chegou a 
colocar por debaixo do seu nome: "Não é da 
Academia ... " o que foi retirado depois de mui­
to pedirem algun~ dos seus amigos que viram' 
as provas do livro. 

B. Lopes foi um boêmio incorrigivel. In­
ternado, certa vez, no Hospício, voltou, depois 
de curado, à mesma vida desregrada que o le­
vou ao túmulo no dia 18 de setembro de 1916, 
no Engenho de Dentro, Rio de Janeiro . 

X X X 

B. Lopes teve na existência, como todos 
nós, um amor que não floresceu. 

Andava o poeta quasi sempre por Sant'Ana 
de Macacú, hoje Japuiba que, por esta época, 
era lugar com vida, ao contrário do que é hoje. 

O que o levava" porém, ao recanto fluminen­
~e, era a beleza, a simpatia de uma prima. Mo­
ça linda, atraente, alegre, recitando poesias e 
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O POETA 
FILOSOFO 

cantando os seus 
"lundús" ao som da 
"Dalila" tocada ao 
violão P'elos seus de­
dos lindos e ágeis, 

em pouco arrebatou a B. Lopes o seu coração. 
O poeta, em pleno H.io de Janeiro, cidade encan­
tadora_ das mulheres mais lindas do mundo, 
fora deixar o coração às mãos de uma roceiri­
nha.. . que sabia prender e se4uzir mais qu~ 
as meças da capital ! ... 

... \'l<:t.:> B. Lo.r>es já encontrou o coração ele 
Chandoca Lopes domado pelo amor de um ou­
tro primo com que se casou mais tarde. 

Havia também, outros motivos que concor· 
reram, para que a linda e formosa Chandoca 
Lopes não pudesse amar ao esteta. Preconcei­
to de raça, preconceitos tolos mas que, naquele 
te:;npo, eram vitais em questão de amor. 

Existia grande afinidade entre a alma dos 
i::rimos. Ambos artistas. Ambos com senso poé­
tico. 

O soneto abaixo foi dedicado à sua prima 
amada ·está enfeixado num dos seus volumes, 

CH'ANDOCA 

Corpo delga<lo, franzino, 
Como o lírio do caminho 
Que vergasse1 de tão fino, 
Ao pêso de um passarinho 

Canário que solta um trino 
Entre as pelúcias do ninho; 
Olhar manso e cristalino .. . 
Alvuras frescas de linho .. . 

Rosetas vivas na face, 
Lábios fechados, vermelhos 
Como cravina que nasce ... 

Mãos finas, unhas rosadas, 
Pequenos pés sem artelhos .. . 
Tranças ao ombro atiradas .. . 

B. Lopes compreendeu que o seu amor era 
impossível e irrealizável. Afastou-se de Sant' 
Ana e ficou com o Rio, onde êle sufocava a sua 
paixão na sua desbragada boemia. 

Quando Chandoca casou-se, B. Lopes en­
viou uma carta ao seu primo, na qual dizia que 
invejava a sua sorte e contava a sua vida agita­
da e louca sob os vapores do vinho ornado nos 
cafés daquele tempo em que não havia homens 
de letras q_ue não fôsse boêmio. . . Parece que 
era qualidade primordial para se ser literato. 
Saber beber, antes de mais nada ... 

Deplorava, porém, não poder viver naquele 
1 e canto tão plácido mas tão f.eliz: Sant' Ana, ao 
lado daquela que amava ... 

Via-se pela missiva que o poeta ainda tinha 
no peito aquele amor que soubera guardar na 
sua alma de artista ! 

São e tes amores incompreendidos que com­
pJ2tam, que lapidam êste brilhante: A Arte. 

Ai dos poetas, se não houvesse o amor ir­
realizável ! 

B. Lopes viveu no Rio onde, a par da dôr 
e da sua boemia, o seu nome subiu à Glória e 
ficou na Imortalidade ... 

Chandoca Lopes na sua luta pela família 
-- criando filhos e netos - não sufocou os 
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IN STRIAS 
, 

QUIMICAS 
, 

BASICAS 

O Brasil precisa desenvolver, 
agora mais que nunca, as in­
dustrias qmmicas bá icas. Entre 
estas ocupa lugar saliente, pela 
sna extraordinaria im portancia, 
a fabricação de soda cáustica 
e produtos químicos associados. 

A Cia. Salgema Soda Cáustica 
'e Industrias Químicas foi fun­
dada especialmente para instalar 
no pais uma industria de soda 
cáustica e produtos químicos 
correlatos. Iniciando as ativida­
des jndustriais e utilizando o 
salgema do Sergipe, esta orga­
nização levantará brevemente mo­
derna fábrica de soda cáustica, 
cloro e derivados. 

* 

Cia. Salgêma Sóda Caustica 
e Indústrias Químicas 

RIO DE JANEIRO 
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POÇOS DE CALDAS 
(' centro de um cfrculo com 18 munkípios mi­

neiros e 11 municípios pauli:-:tas, possuindo: 

720. 000 H.:\Bl'I'ANTES 

25. 000 FAZENDAS e SITIOS 

:~. 500 CASAS f'O:\Il]RCIAIS 

120. 000 C.\SAS H.J<~SllH~- ·c1A1.:.; 

'.As maiores jazidas de l>au.·ita já conhecida:-:: 

A-; unicas jazidas d~ zirconio do mundo 

Itica e prospera lavouni de caf''s finos. alg(1 -

dã._o, frutas, etc .. 

UMA REGIÃO RIQUISSIMA, AO 
ALCANCE DAS ONDAS DA 

Radio Cultura de Poços de Caldas 
PRHS 

A MAIOR PEQUENA EMISSORA DO BRASIL 

,1ue acaba de oferecer aos seus milhares de 
ouvintes magníficos programas eom ZÉ FI­
DELIS, GRANDE O'l'HELO, TIUO DE OURO, 
GAROTO E NELSON GONÇALVES. 

SAPATARIA 
F U T.U R 1 STA 

SE MPR E AS ULTIMAS 
CREAÇÕES PAR A A ELE­
GANCIA DA MULHER 

EM SE TIM PRETO E E M CAMUR ÇA, 
TODAS AS CÔRES. 

E m saltos alto e médio 
PREÇO: CR $160,00 

(Pelo Correio, mais Cr $2,00) 

AV. AFONSO PENA, 455 - Fone 2-4155 
BELO HORIZONTE 

seus sonhos poéticos; pelo contrário, à propor­
ção que ia sofrendo a li_ção dura da Vida e trans­
poncj_o os transes da Existência, ia fazendo os 
seus versos que continuam ignorados, na sua 
maioria, pelo público. 

Chandoca Lopes é uma poetiza nata. Escre­
ve com alma, com sentimento. E, coisa estra­
nha, nunca pensou em publicar as suas produ­
ções ... 

Como é diferente dos nossos tempos cm que 
se pensa na publicidade antes mesmo de se pen­
sar no que se pode produzir ! 

Em Rio Bonito não há quem não conheca 
aquela senhora de cabeça branca, tão branéa 
como a neve, que carrega no seu coraç.ão, na sua 
alma um mundo de sofrimentos que ficam gra­
vado~ traduzidos, nos seus cadernos de poesias 

' f' que lê aos seus íntimos amigos como S·e o:~se 
prazer relembrar o sofrimento. 

E' que tudo que é passado causa praz c r. 
E' que 0 passado, embora o peior, o m~is tris­
tonho, o mais negro, sempre nos causa agrado 
relembrar. . . O passado é aquilo que se foi e 
que não mais voltará, o que basta para que va­
lha mais que o presente que temos em mãos ... 

Não houve filho que morresse, neto que se 
finasse, que ela não escrevesse versos e mais 
ver, os, onde chorava a sua perda e cantava a 
sua saudade ! 

Eis uma amostra da poesia da prima de B. 
Lopes: 

O RISO 

Que invc.ia eu tenho dêssc riso alegre, 
Riso tão ouro de quem ri bastante! ... 
Eu não .. : não rio, pois a lágrima quente 
Não me despreza, nem um só instante! 

Que inveja eu tenho dêsses lábios lindos 
Hindo para todos com satisfação! 
Eu não. . . não rio, porque só chorando, 
Vive o meu velho e débil coração! 

Que inveja eu tenho de quem ri contente, 
l ·o riso franco da felicidade ! 
Eu não. . . não rio, os meus olhos tristes, 
Vertem o pranto da cruel saudade! 

Que inveja eu tenho de quem ri p'ra 0 mundo 
:\lundo fingido que feriu-me a alma ! 
Eu não. . . não posso rir-me assim para êlc 
Pois foi-m~ ingrato, me roubou a calma ! ... 

:.\!as como rir-me, se as saudades ferem-me, 
E em meu~ olhos vertem tão sentido pranto ? ... 
Perdão Senhor! ... para a desvcnturad~ 
Que neste mundo tem sofrido tanto! 

Ah! quem me dera, que eu pudesse rir-me 
Um riso franco de alegria pura ! 
En guardaria êsse riso na alma 
E o levaria para a sepultura ! 

. Como se vê, são poesias que podem ter de­
feitos de construção, de métrica (a autora n un­
ca aprendeu métrica, nem escola de espécie al­
guma f~equentou, tendo aprendido em casa com 
seus pais .º pouco que sabe), mas indicam uma 
alma sensivel e são sinceras e ternas ! · 

Chandoca Lopes, como prima de B. Lopes. 
mostra que possue alma irmã da do grande poe-
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ta - glória da literatura da sua época ... 
O poeta que agora completou 27 anos de 

morto, tem vivido esquecido e sua obra que 
forma entre a melhor da literatura nacional é, 
b~>,je, ignorada de muita gente. Nós fizemos 
esf_orços para reeditarmos tôda sua obra na 
nossa coleção <le "Bibliotéca de Obras e Au­
tores Fluminense~ " Entretanto surgiram im­
pccilhos que não tivemos fôr~·as para afastar do 
nosos caminho. . . Não perdemos, entretanto, 
nossas esperanças, e agora podemos adiantar 
que as obras de B. Lopes surgirão na coleção 
de "Poetas Brasileiros", a ser lançada por uma 
conhecida casa ertitora do Riü. 

Aprovçitando êsse ressurgimento das suas 
produções completas, faremos um movimento 
em prol do reerguimento da memória de B. Lo­
pes e entre tantas coisas que já se pensou tra­
tar-se-á <le mudar o nome <la Vila de Boa Espe­
rança, no município de Rio Bonito, ,Estado do 
Rio, para B. Lopes, fazendo apêlo nesse !'"entido 
à comissão que estuda o problema da mudança 
de nomes de cidades que se confundem pela 
repetição. Entre elas está Boa Esperança, e 
~eria uma homenagem à altura do valor do vate 
fluminense. 

Heviverú o nome de B. Lopes ! 
E estamos contentes com isso ! 

* * * 
EXPRESSIVA HOMENAGEM AO 
DR. OLINTO FONSECA FILHO 

pon. l\IOTIVO do transcurso da data de s · u ani-
versário natalicio, recebeu o dr. Olinto Fonse­

ca I<'ilho, diretor da Imprensa Oficial do Estado 
pn~sidente do Minas Tenis Clube e do Conselho He­
g,onal dos Desportes, significativa demonstração de 
apreço ror parte do funcionalismo da repartição 

qu~ dirigt:. 
As homenagens, que tiveran1 inicio com a cele­

bra-ção de uma mi::;sa. solene na Mjatriz da Flores­
ta, prolongou-se durante a tarde, no gabinete do 
homenageado, com a -expressiva manifestação qu0 
lhe foi pr2stada pelos funcionarios da Imprensa 
Oficial. E.,,te:s, atr2vez da palavra de varios orado­
re!:>, i'eprcsentando os diferentes departamento~ em 
qne se divià.e a repartição, tiveram ensejo ele -ex­
teriorizar a grande estima e admiração que sen­
tem pelo seu eminente chefe, salientando os bons ser­
viço::; po1 ele prestado:-; ao Estado -no importante 
setor da administração que lhes foi confiado pelo 
gov~rnaJ01· B~nedito Valadares. 

* * * 
TEM NOVO DIRETOR "O DIARfO" 

EM assembléia geral realizada no mês de .:VIar~·o 
último foi eleito para o cargo de <lirctor de 

"O Diário", o importante órgão da Bôa Impren­
sa S. A., o Sr. Oscar .Mendes, consagrado escri­
tor e jornalista, que conta com uma grand-e folha 
d~ serviços prestados à imprensa local e espr­
c1almente a esta revista, de que tem sido um assí-· 
duo colaborador desde vários anos. 

Nome de relevo na sociedade e nos meios cd­
turai · do Esta<lo, soube o Sr. Oscar .:\.lendes re­
tinir um vasto número de amigos e admiradores 
que, nesta hora, congregam-se para levar os ~eus 
smceros aplau os à Bôa Imprensa S. A. pela 
magnifica decisão de sua as embléia geral, col')­
c~ndo na suprema direção de seu prestigioso cli.í­
:10 uma figura de real prestigio e altos meritos 
JOJ nalisticos. 

lABORATóRtoOSORIO DE MORAIS 
• R U A M U R IA E; 9 2- BEL O H O R 1 Z O N T E • 

CASA DO GURÍ 
O PARAIZO DAS CRIANÇAS BELORIZONTINAS 

CASA DO GURÍ 
RUA TAMOIOS, 200 - AO LADO DA MATRIZ DE 
SÃO JOSlt E A 3 PASSOS DA AV. AFONSO PENA 
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"CINEMAS E TE TROS MINAS GERAIS S. A.", 
com o intuito de dar a 

produções contratadas, 

serão exibidos no mês 

"BRASIL 
\ 

BRASIL 

conhecer ao publico de Belo-Horizonte as 

p'ublica; agora, os titules dos filmes que 

de abril nos cinemas lançadores: 

li "METROPOLE" e 

"TURBILHÃO" - Maravilhoso filme em tec· color, com Betty Grable, G1eorge Montgomery, 
Cesar Romero e Lynn Bari - Direção de Walter Lang para a "20th Century-Fox". 

"VALE A PENA ROUBAR?" - Uma dramatica produção da \Varner - com: Edward G. Ro­
binson, Brod. Crawford e Jack Carson. 

"AMOR DE MÃE., - Um drama profunelamen te humano - com magistral desempenho de Sa­
ra Garcia, Julian Soler e Julieta· PalJav:cinl - Sublime produção mexicana. 

"A COMEDIA HUM .. A.NA" - A obra prima de Micekey Rooney! No elenco: Frank Morgan, 
Marsha Hunt, Fay Baintoer e James Cra ig - Uma produção especial da Mietro Goldwyn 
Mayer. 

"ALGUEM FALOU" - Um filme Universal com um enredo original - tendo no elenco: Nova 
Philbean e Philis Stanley. 

"A MORTE DIRIGE O ESPETACULO" - (Lacty of Burlesque) - Com Barbara Stanwyck, 
que alcança neste filme o clímax sua carreira gloriosa - ainda no elenco: Mi~ 

chael O'Shea, J. Edward Bromberg, Gloria Dickson - Direção de William Wellman 
para a United. 

"SANGUE E AREIA'' - Tyrone Power, Linda Darnell e Rita Hiayworth - Super "reprise" 
da Fox - em tecnicolor. 

"CAl\'LPEÃO DA LIBERDADE'' - com Van Heflin, o inesquecível interproete de "Sete Noivas" 
- Um filme l\l'etro Goldwyn Mayer,. 

"ÀS PORTAS DO INFERNO'' - com Robert Taylor, Charles Laughton e Brian Donlevy - 3 
campeões num filme campeão da Met• Gold·wyn Mayer. 

"ELE EMPREGOU O PATRÃO" - Interessante filme da ··20th Century-Fox" - com Stuart 
Erwin e Evelyn Venable. 

"SALVE-SE QUEl\1 FUDER'' - A maior comedia ela dupla: O Magro e o Gordo. Super-go­
zadissima comedia da l\Ietro Goldwyn l\iayer. 

METROPOLE 
"Miguel Strogoff" - Versão am·ericana - O mais empolgante espetaculo dos ultimos tempos! 

Interpretação de Anton ~-albrook, Ak im Tam.roff, Elizabeth Allan e 10 mil figurantes! 
"CAÇADOR DE MARIDOS" - com :Mary Mai-tin e Dick Powell - Deliciosa comedia da ·'20th 

Century-Fox" - em tecnicolor. 
"0 DIABO DISSE: - NÃO!., - com Gene Tierney, Don Am-eche, Charles Coburn ie Laird Cre­

gar - Direção ele Ernest Lubitsch para a ·· 20th Century-Fox" - Film-e em tecnicolor. 
"TIGRES VOADORES'' - A epopéia da li,bertaçiio chinesa! - Sensacional filme "Republic'' -

com John Wayne, John Carroll B Anna Lee. 
"TEMPESTADE DO RITl\lO ·• - A glor.ficação das mais famosas melodias ... num show g1 a.n­

dioso e espetacular! Deslumbrante filme da .. 20th Century-Fox" - com: Lena Hor­
ne, a sensação ela I..:roadway - Bill R-0 binson, o rei do sapateado - Cab Calloway, ~ 
sua orquestra de Swing - ~ .,.icholas Br others, os dansarinos voadores e outros. 

"AO DJABO CO::.\f HITLER" - Uma comedia de Hal Roach para a United - com: Alan Mow­
bray, Bobby \Vat.·on e l\Iarjorie \Yood worth. 

"CORVETAS EM A('Ão·· - com Randolph Scott e Ella Raines - Produção de Howard Hawks, 
o realizador de ... argento York .. - Gtgantesco filme da "Nova Universal ... 

'·HORIZO:'.\JTE P}JRDIDO'' - Com nonald Colman e Jane \Vyatt - John Howard e Thomas 
l\Ltchell - Grandiosa produção de F'1· ank Capra para a Columbia. (Copia nova). 

"OS CARRASCOS T AM'BEM MORREM" ( Han gm en Also Die ! ) - Um dos mais extraordiná­
rios records de Hollywood! - Interpretes: Brian Donlevy, \iValter Brennan, Anna Lee, 
Gene Lokhart e Dennis O'Keefe - Dircçito de Fritz Lang para a United. 
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CQME.NTA-SE insistentemente que 
Nhó Totico, um dos humoristas mais 
apreciados do «broadcastin€,;" nacio­
nal, realizará uma temporada na In­
confidência, ainda em dias dêste mês. 

*** 
BRANDÃO REIS, depois de um cur­

to descanso en1 Caxambú, retorno11 ai:; 

suas atividades ao microfone da on­
cial. 

*** 
AS ORQUESTRAS da Rádio Guarani 

e aH da Rádio Inconfidência, tanto as 
de dan{·a como as de salão, constitue111 
sem dúvida, motivos de atração nos 
11rogramas de estúdio. 

*** 
QS IRMÃOS' Santos Pereira são os 

novos valores, aliás já conhecidos dos 
<,mvintes da capital, que estão sendo 
cubiçados para o corpo efetivo ae ar­
tistas de PRI-3. 

*** 
A RADIO GUARANI deu inicio, no 

dia 2 do mês último, a um ótimo pro­
grama que é apresentado todas as 
quartas-feiras, <das 18,15 à'S 18,30. 
Trata-se de mn curso de inglês atra­
vés de sua onda, ministrado pelo co­
nhecido professor neginald .Martin 
GrPnfell. 

*** 
CO.'.\IENTA-SE insistentemente que o 

maior violão mineiro, Nelson Piló, es­
tú sendo alvo de muita atenção da di­
rec;ão artística na Indígena. Seria uma 
grande aqL1isição da Guarani, e viria 
satisfazer a muitos ouvintes e fans 
ardorosos de Nelson Piló. 

*** 
AOS SAilADOS ,a partir das 22,35, 

a Rádio Inconfidência apr eserrta 
"Aconteceu na Se1nana", uma recapi­
tula~·ão dos principais fatos ocorridos 
durante a semana, escrita pelo cronis­
ta .'.\loacir Andrade. 

'*** 
A RADIO GUARANI vem obtendo 

sucesso com o programa dominical 
"Grand~ Concerto Guaraní", apresen­
tado às 23,15. 

*** 
GERALDO ALVES canta, aos do­

mingos, às 9,45, ao microfone da 
l'HC-7. E• uma apresentação ·de muito 
;igrauo, e as músicas são exclusiva­
nH nte dos nossos compositores. 

*** 
ALAOR BRASIL tem tomado parte 

ultimamente, nas "Variedades", pro­
p·amação de êxito da Rádio Gua,ra­
ní. O nosso maior interprete de mu­
sicas po1tenhas merece bem todos os 
adjetivos que precedem as suas apre­
sentações. 
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UM dos pro1Jlem'1s que devem ocupar a atenção permanente dos 
dil'etores artistico::; de nossas emissoras é o da renovação com;­

tante de seus cartazes. Entre n6s isto já se t0rna uma 11ece:-::sidade 
111·gente. 

NEIDE e Nancí continuam sendo o unico cartaz apreciável na pro-
gramaição folclórica do radio local. O interesse publico por 

c>'&e genE:ro parE:C;e não ter sido ainda compreendido. 
* * * 

DIZEM que a Mineira, em seu proximo cc:mcurso para locutores, será 
bem exigente no que diz rei.:ip0ito à geografia. Tambem pudera ... 

A :nova guerra. n1undial veio revelar que essa mat-el'ia é realmente 
necessária A. 11erfeita atuação de um locutor. 

NIN"GUEM contesta o valo1: das sátiras irradiadas na "Hora H" de 
P H. I 3. M.as como se -explica a falta de sucésso dessas audigões, 

tende- em vista o êxito da '"Canção do Dia"? Talvez o Lamartine 
Bab0 possa explicar melhor. 

SEMPRE os jornais falados ... Porqu-e não se arranjam outros mo-
tivos para publicidade? ... O publico só aceita um jornal radio-

fonico quando apresenta noticias realment~ novas. Fóra daí o jor­
nal s6 se1·á ouvido pelos 8eus patrocinadores e, eRü1mos ce1'tos, Bsta 
não deve ser precisamente a orientação de uma emissora que pre-:_ 
tende impor-se no conceito publico! 

* * * 
AS novelas radiofonicas, especialmente em Minas Gerais, dBvem ser 

cuid:ülosamentP- apr{'Senta.das. Afinal, o radio f- um instrumento 
de diversão que e:;.:: deHtina especialmente à familia. Porque não 
a.presentar romanees menos fortes B dramas menos tragicos? Esta­
mos certos de qu'.:l representamos a quasi _ totalidade do publico ou­
vinte ao emitirmos essa oportuna sugestão. 

* os CAIPIRAS DE z y B 4 

"Martins .e Ariranha'", uma dupla caipira das mais antigas do 
radio brasileiro está atuando com sucesso nos programas '"Ca:-;cas Gros­
sas", "Alma do Sertão", "Bombardeio Sonoro", "Brincadeiras B-4'', 
e .. Arco-Irisº', irradiados pela ZY-B-4, nadio Clube cte Guan:ttinga: 

Essa popular dupla sertaneja deve o seu sueesso às suas relações 
com g€huinos caipiras, que muito a auxiliam na inteq:p·etaçfw fiel da 
musica e das piadas da gente do sDrtão. 
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ALVARO CELSO, visto pelo desenhista Antonio Rocha 

A VITORIOSA CARREIRA DE ALVARO CELSO, O 
LOCUTOR ESPORTIVO DA RADIO GUARANI' 

e 835 reportagens e quasi um milhão de cruzeiros 
A primeira emissora do país a irradiar basquéte, luta­
livre e giu-gítis - A única que j á transmitiu uma partida 
de water-polo - Reportagens que não serão esquecidas. 

U MA das fig uras mais popula-
res do Rádio mineiro é, sem 

d úv ida, o dr. Alvaro Celso. Mas, 
p a ra nós, que nos h abituamos a 
tratá-lo não como o hom em de 
leis soc iais ou 
s implesmente 
A lvaro Celso . 

jurídicas, mas 
desportiva~, é o 

E contar a sua 
atuação ao micr ofone da Rádio 
Gua1:aní , desde o início de sua 
v itoriosa carreira, é contar uma 
fase do esporte em Minas. E c la ­
r o que é uma longa h istória, 
cheia de sacrifíc ios e de ardu0s 
esforços n o sen t ido de propor-
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Reportagem de HÉLIO SARMENTO 

cionar ao pú blicQ aprese ntações 
condignas . E nisso não é possí­
vel distinguir se mais contribuiu 
a emissora das "grandes real iza ­
ções" ou o seu locutor esporti ­
vo, porque, enfim, fa lar de A lva­
ro Celso é fa lar numa real ização 
da PRH- 6, e fa lar em PRH- 6 es­
portiva é reconh ecer as realiza­
de a lvaro Celso . 

RFlMEl\:IPRA.NDO 

E m 26 de agôsto de 19 36, a 
Rádio Guarani colocou o seu 
m icrofone no Estádio Antônio 

Carlos para fazer a transmissão 
do jogo decisivo entre o Atlético 
e o Vila Nova.. O locutor, que 
atuaya em caráter experimental, 
era o estufütnt-e de direito Alva­
r'.> Celso. Para S·e ter uma idéia 
do que foi a sua primeira irra­
diação, basta lembrar que o con­
curso para locutor esportivo, que 
aquela emissora promovia, foi 
prontamente suspenso. Desde en­
tão, o Alvaro Celso e o "seu" mi­
crofone, aonde quer que se reali­
ze um duelo desportivo de int-e­
rêsse geral, aí estão. 

FATOS E NÃO PALAVRAS 

Desde o 26 de agôsto de 1936 
até o dia em que escrevemos -es­
tas linhas, a Rádio Guarani, na 
palavra de "]3abaró" já transmi­
tiu cerca de 835 reportagens, na 
maioria esportivas. Foi a PRH 6 
a primeira emis~ora do País a ir­
rltd ia r uma partida de basquet<~ . 
de luta- livre e de giugitis. E foi 
a primeira a levar o seu micro­
fone ao R io, a São Paulo e a 
Juiz de Fóra, e ai n da a vá1"as 
cidades do interior o Estado . 
Outro fáto digno d-e registro é o 
ter sido a única, no país, que le ­
vou aos ares uma partida de 
\Vater - polo, quando os paul istas 
e cariocas se con frontaram em 
Belo - Hor:zonte (1938) . O repor­
ter que tem de registrar estes fa­
tos, rememorando apenas, não se 
julga indiscreto em anunciar que 
até ho je aquela emissora já pa­
gou à, Cia . Teleféinica Brasile:ra 
a quantia de Cr. $120. 000,00, 
mas que já ganhou, com sua se ­
ção esportiva, perto de um mi­
lhão el e cruzeiros. 

Basta, pois, uma rápida olha­
füda por estes fat os, para se re­
conhecer o esforço que dlsp-ende 
a PRH6 para proporcionar ao 
seu publico ouvlntei, apresenta­
ções que são d ignas de interesse 
geral . 

Se foss-emos lembrar as cir­
cunstâ ncias em que m u itas re ­
portagen s de Alvaro Celso foram 
a presentadas careceríamos d e 
muita!:: páginas q u e n ão são da­
d.'.l.s ao cronis t a . Quase todos os 
be lorizo n t inos devem estar lem ­
brados ainda daquela entrevista 
q u e a Guara ni fez com Si r Noel 
Ch arles, 'J.Uando o ilustre d iplo­
m ata se dirig ia, em avião, para 
esta Capital. D izem as más lín ­
guas q u e o Alvaro Celso perdeu 
uns dez quilos na· espectativa 
( q u e fo i d e 20 m in u tos) de ou v i r 
o em baixador ing lês .. . :f:: q u e 
que e le j á a nunciára a en t r evis ­
ta sem ao m e n os te r consultado 
previamen te o e ntrevistado e 
n em t er a licen ça da Pan air pa-
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' ' HI STORIAS BANAIS 
JORGE AZEVEDO O LIV~O DECONTOSDE 

00RGE AZEVEDO 

A HISTÓRIA BANAL - PAI NOi;; - O MORTO - A FOGUEIRA -
A HISTÓRIA DA FAZENDA - O A'JOURO - BONECA - S~CA - A 
VINGANÇA - PILAU - ESTRANHO CASO CONJUGAL 

Pedidos â redação de AL 'IEROSA • C. Postal, 279 • B. HORIZONTE • Preço Cr $ 8,00 

CONTOS A' VE NDA EM TODAS AS LIVRARIAS DA CAPITAL 

ra fazer a ligação . 
acabou bem. 

Ma tudo 

Outra reportagem não menos 
sensacional foi a levada a efeito 
com o célebre astrólogo profes­
sor Lamarkc, diretamer.te da Vi­
la Pa,rque Jardim. O profossor, 
graças à Astrologia, in adiaYa 
daquela vila um jog-o de futebol, 
enquanto que este se realizava 
aquí na cidade. Mas o professor 
falhou na stia transmissão, em­
bora a reportagem fosse coroada 
de caracter sensacional. 

Estas breves notas, como dis­
semos, representam uma ligeira 
olhadela à atuação de Alvaro 
Celso. Desde aquela partida en­
tre o Atlético e o Vila, em 1936, 
tornou-se uma figura popular, 
não só devido à segurança e f i­
delidade com que transmiste os 
duelos futebolísticos, mas tam­
bBm devido à sua entusiástica 
dedicação à causa do nosso Es­
porte. 

Com Alvaro Celso ao seu mi­

crofône, pôde a Rádio Guaraní 
proporcionar ao publico esporti- . 

vo de Minas uma Reportagem 

Sonora que representa, desde 
1936, um dos pontos altos do 
nosso "broadcasting". Nas can­

chas de futebol, nas picinas. nos 
prados de cavalos, nas quadras 
de tenis, nos circuitos automo­

bilísticos ou nos tablados de giu­

gitis, onde quer que se concen­

tre o interesse da alma esporti­
va dos mineir.os, lá está o micro­

fone da Radio Guaraní e, junto 

a ele, a figura popularissima de 
Alvaro Celso, cuja longa e bri­

lhante folha de serviços valeu o 

cognome com que foi crismado 

pela critica local: - o reporter 
perfeito! 
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MARGOT, A NOVA REVELAÇÃO DE PR H 6 

Margot {> um elemento novo no "cast" do Teatro úa Guaraní. Apesar dis­
so, já se impoz definitivmnente, mercê de suas invulgares qualidades artísti­
cas que a tornaram uma das figuras de máxima atração do grande conjunto 
dirigido por F. Andrade. No cliché, Margot aparece em uma atitude típica e 
reveladora de sua paixão pelo rádio, num flagrante colhido pelá nossa repor­
tagem em sua residencia. 

* * * 
o RADIO TEATRO DA GUARANI, 

A REPERCUSSÃO DE NOSSA REPORTAGEM SO­
BRE A ATUAÇÃO DO CONJUNTO F. ANDRADE 

A / PROPOSITO da reportagem que 
tivemos ensejo de estampar em 

nossa edição de março último, recebe­
mos de F. Andrade, dirrlor do con­
junto rádio-teatral de PRH-6, a carta 
que transcr~vemos a seguir: 

A' direção de ALTEROSA 
Capital 

Cordiais saudações. 
Na qualiciade de diretor do Conjun­

to "F. Andrade'', sôbre o qual tive­
ram ocasião de se manifestar pelas 
colunas do último número da sua bri­
lhante revista, tomo a liberdade de 
me dirigir a Vv. Ss. para 1°var-lhes 

o:;; meus melhores ag·adecimentos pela 
i;;aneira tão nobre e carinhosa como 
se po1 tar:::m com relação à nossa mo­
d{'sta gente do conjunto. Somente ati­
tudes espontaneas dessa natureza po­
derão servir-nos de incentivo à carrei­
ra ingrata e prnosa de fazer teatro rm 
l3clo Horizonte. 

Etcrnam<'nte grato e coni~ssando-me: 
um dos mais sinceros aumiradores do 
seu belíssimo trabalho de divulgação 
cultural, sou 

A tcnciosamente 

ta) F. ANDRADE. 
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MARIA D' A VILA 

MARIA SUELY BRANDÃO REIS 

o RADIO-TEATRO DA INCONFIDENCIA 
·UM PROGRAMA QUE. TEM CONTRIBUIDO PARA LEVANTAR O 

PRESTIGIO DO RADIO LOCAL- BOA DIREÇÃO E ÓTIMO ''CAST" 

E:'.\I no.·sa última l'di~·ão. focaliza­
mos a atunc;ão destacada eh con­

junto F .• \ndrad<', ao microfon • eia 
Rúdio <~uaran í. Inq;\avelnH•ntl• não 
fizemos n:ais qut' um registo justo sô­
ln·c· aq11d1· conjunto r o lou\'avd t's­
forl'o oa Húdio (~uurani pl'la nosf'a ra­
diofonia. E não seria justo cru e dl'i­
vass<·mos pa!-'snr desp •reebi<lo outro 
C'mpn•c1Hlimc·nto congc1H" e, cujas n·a­
liza~·cit•s t<'m sot•rguido e Yalorizado o 
nosso "hroadcasting". Trata-se do 
llúclio T<•att'<l Inconfidt'ncia que vem 
prestando ao público oudnt<', um ser­
vic;o yal ir>so, torn:mdo-se digno de to­
o os os elor-;in . .;. 

Quan<lo a direç,;o da Rúdio Incon­
fid<~ncía c·ln horava os pl:rno. · pura 
uma ro111pleta rdor111:1 a•tística. que 
viria, co1110 '< ·i 11. revolucionar a tl;_ 
enica cll' suas 11p1·t•sentaç<i<·s. ficou de­
lilwrnrlo qu<· ,.;t•ria criado um corpo 
radio-«·atr·1l. l·oi assin1 qnº nasceu o 
Hadio-Tt"tl ·o da PHI-:1, sathfHz<'1HlO 
uma IH'C ssiclad<' a ·t1stica e propo•cio­
nan<lo f qut•Ja c•mi''so1·a mais um pro­
grama de yu!to. que dl'montraya o in­
ten·s<.:<' t• a d{"\ÍC:t<:ÜO do'-' Sl'US l'l'S­

pon,·üveis p:1r, satisl'azc•r o:; desrjo<; 
do púlilico ouyint '. 

<:01110 toda rPalizac;ão, cru<' j,i JHlSL'<' 
desti11:1da a realizar .núo dei:\on dl' 
eneon tra 1· os <te nos "rspi nhos ", e 
n1uito mais ai11cla. º" etPrn >s "Ps1w­
tos". :\Ias o e· fol'<,'O conju11t' do <li­
retor da PHI-:; e do diretor d<J radio­
teatro, r sullou n·: concrl'liza<:ão da 
fin:tlid:we a que se propuzrram. 

O l<'alrn 1adiofônico ela Oficial. c;c 
brm qu<' a princípio fosse formado 
em sua lolalidadr de elemento::; quasr 
in<' ·11eriPnl•:-;, calouros a bem dizer, 
não podia vencer do dia para a noite. 
Principalmente e1n matéria teatral, se-
• ia qual for o ramo, podemo::; dizer 
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como o F. .\nclrade, patodiano, uma 
y<'lha sentenç:: cientifica: - o desen-

DltA LUCIA 

yoJyim •nto artístico não conhece pu, 
los. 

,\conkce, porém, que desde as pri~ 
111<'il'i:s apr<>scnta<:ões. o conjunto Ctiri­
giclo por Brandão Reis, S(' mostroti 
:i fiaclo. Tão afiado que passou a cons~ 
títnfr um d.os pontos altos da progra­
nrnl'iiO daquela C'missora. Embora não 
conte ainda mais que um ano de cxis­
tt•nria, jú ostenta gnlardõ<>s, que bem 
traduzem tanto a drdicacão e o esfor­
ço dos seus diretores e .componentes. 

E o tr:ibalho que vem realizando o 
Húdio Teatro da Inconridt~ncia merece, 
spm 11úvid'l, aplausos siuc 0 ros, por­
que não significa apenas o esfor<;o da 
< missora oficial para aprcsC'ntação de 
mnis um Jffog-·ama de valor na sua 
oncb, mas uriia vrrdadt•i1·a conquista 
da nosc;a arte teat··al e da nossa ra­
diofonia. 

A direção técnica do Húdio Teatro 
rstú assim distribui ela: Diretor 
Brnnd:io Reis; sel '.'cionador de efeitos 
e fundos musicais - Francisco Lessa; 
Buck-graund - ,\ lberto Gutti; dire­
to1· grral de som - Sebastião Ama­
ral; locutor - Paulo °Nunes. O "cast" 
mn<;eulino: Paulo Sev<'ro, Aguinaldo 
Rebçlo, Gi}son de A]cnrar, Maur(} 
D'.-\lvrlos. Yitor Nunes, Ricardo Lo­
pes e ,Tosé Roch;1; "cast" f 'minino: 
,\nC'te , -;\faria Suell, DPa Lúcia e Maria 
Helena e Maria Da vila. 

E para finalizar esta breve notícia 
a respeito do Rádio TPatro da Incon, 
fidência, destacamos a sele<:ão de pe­
ças que vêm sendo levadas, ora ada­
ptações de grandes suce:,sos rle livra, 
ria, versando scibre temaH difíceis, e 
or(> trnbalhos de interpretac:ão de fi­
guras consagradas do teatro ·ehíssico. 

Tudo isso gar:intr• ao conjunt0 rla 
PRT-3 um lw:1;ar de destaque na radio ... 
fônia brasileira. 
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LUCILLE BALL 
Estrela M. G. M. 

Realce 
sua propria beleza 
com 

... o segredo das estrelas quii embeleH instantaneamente 

Crca<lo por Max Farlor l lollywood para 

a~ estrelas dos filmes tecnicolor, o P i:m-CaJ..e 

Make-up é qualquer coisa de inteiramente noyo e é <li-

ferente d~ qualquer outro make-up que V. tenha usado. 

Instantaneamente ele lhe <larú uma pele linda. aveludaJa 

e impccavel como V. scmpre desejou. Assim como Lucille 

ílall e milhares de ou tras mulheres em 

todo o mundo, V. dirá que o 

Pan Cake é o seu produto 

de beJcza indispcnsavcl. 

r:-Fl 
HOLLYWOOD 
~ 

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO 
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O GRANDE CARTAZ DO NOSSO FOLCLORE 
RADIOFONICO 

As irmãs Nejdc e Nancí, graças não só às suas apresentações, mas tambem à 
seleção do seu repertório de canções folclóricas, ·vêm correspondendo ao esti­
mulo e à admiração dos ouvintes. A brilhante ascenção de Neide e Nanci ao 
"estrelato" da Radio Gunra.{lí representa um triunfo cem por cento mer•ecido. 

D ALVA E LI s A 

Valva Elisa, um prodígio do teclado, 
sendo mesmo comparada a Berenice 
l\Ienegalc, e que faz suas apresenta-
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* 
1:õcs ao microfone na Rádio Itajubú, 
daquela próspera cidade do sul do 
Estado. 

RUBEM TOMICH 

UM BOM LOCUTOR 
Rubem Tomich é um dos mais se· 

g•uros locutores entre os nossos "anon­
cieurs". Pela exce!Cncia nas suas apre­
sentaçõ , no comando de vários pro­
gramas da Rádio Mineira. já demons­
trou ser um dos elementos indispen­
sáveis à sua nova r promissora fase 
que se anuncia. 

ONDAS CURTAS 

Dº conjunto radiofônico dirigido 
por Desidério, do qual já fala­

mos no número passado, era locutor 
D. S., atualmente cronista de 1·ádio. 
Quando havia ll.lma peça cuja apresen­
tação exigia certas «pontinhas", {a­
zia-as o D. S. muUo a contento do pes· 
.mal. Até que certa vez ... 

Faltavam dois minutos para que 
fosse iniciada a transmi;,são. Dois 
elementos que tinham suas "ponti­
nhas" na peça, por um motivo qual­
quer, não puderam comparecer, e en­
viaram uma desculpa de última ]!ora. 
dessas que deixam gelado de raiua 
qualquer diretor de conjunto radiotea­
tral. Todos os elementos deixaram­
se dominar pelo nervosismo, já que 
não aparecia uma solução para o ('(1-

so. Até que o Desidério encontrou 
uma saida - o D. S. faria os doi8 
papeis. Era uma tarefa difícil. JJoiS 
ele já desempenhava a de locutor. 

Até o segundo ato, tudo co1•re11 sa­
titifatoriamente. Modficcmdo a 11oz à 
maneira que lhe ia sendo possillel. 
chegou o terceiro áto, à altura em q111r 

os dois personagens que ele repre­
sentaua tinham lllna pequena di8-
cussão. Ambos se queixavam da 11i­
da, ambos queriam mostriar-se mai'1 
desgraçados. Um desses personagrn.c; 
era pai de dezoito filhos e nfio sa­
bia o que fazer para sustenta,1· trio 
grande prole, mas fazia alarde de s1w 

honestidade e honra de sua descen­
denC'ia. Ora, o D. S., che'gando a essr 
ponto, sentiu-se numa verdadeira "si­
nuca", uma vez qMze já não mostrava 
a naturalidade tão necessária ao bom 
desempenho. Foi enteio que soltou. 
falando por um dos personagens: 

- Já estou farto de tanta miséria. 
Trabalho de manhã à noite. Sou 11m 

verdadeiro desgraç-ado. Imagine 11oc1~ 

que so1,1 filho dr dezoito pais . .. 

Aguinaldo Rabelo é tamb"m um ele­
mento destacado do "cast" do Radio 

Teatro de PRI-3. 
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TAPEÇARIA 

TEL. 2-0105-RUA TUPINAMBÁS, 749a759 

MOVEIS ESTOFADOS - TAPETES - CORTINAS 
PASSADEIRAS - DECORAÇÕES DE INTERIORES 

AMARAL & QUINA, LIDA. 
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 

Las estrelas de la noche 
Son sabias cn su lLZ::ir: 
Baralhan los ojos tontos 

VISTA-SE PELO SISTEMA DE CRÉDITO DE 

A c·oMPENSADO RA MINEIRA 
y a los pro/'llndos ... hacen vz'vir. 

Rua Tamoios, 438 
CASABLANCA 

TEM NOVO DIRETOR- SUPERINTENDENTE CARMEN SILVA NA PRI 3 

A RADIO GUARANI' 

ELEVADO AO ALTO CARGO TEÓFILQ PIRES, UM 
NOME QUE REPRESENTA UMA TRADIÇAO NA PRH6 

Teófilo Pires, o novo superintendente 
de PRH 6 
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u:i1 dos acontecimentos de 
maior destaque do mês 

transcurso cm nossos m'Cios ra­
diofônicos foi a nomeação de 
Teófilo Pires para a superinten­
dência da Hádio Guarani. Notí­
cia alguma podia ter sido mais 
significativa para a família da 
Indígena, e mesmo para o pú­
blico, que reconhecr na su'a 
pessoa um (•)emento operoso, 
inteligente e profundo conhece­
dor do ambieJ1íç e necessidades 
do nosso Hádio. 

Teófilo Pires, estamos certos, 
será um continuador da magní­
fica obra de soerguimento do 
prestígio de PnH-6, que vinha 
sendo brilhantemente realizada 
pelo seu an tecessor, o sr. José 
Olímpio de Castro Filho, a 
quem, diga-se de pas.sagern, a 
"indígena" ficou devendo os 
mais assinalados serviços. 

Cai men Silva é um dos elementos 
do "cast" da Rúdio lnconl'idencia. 
Como Geni )forais, vem se l'C'Yelando 
uma segura intéq>relt> de músicas po­
pulares, graças à sua voz ugradúvl'I l' 

à st>gurança com que apresenta seus 
números. 

to:~ 



EM FRANCO PROGRESSO o BANCO CO-

MERCIAL E AGRICOLA DE MINAS GERAIS 

e CIFRAS QUE Dl'SPENSAM COMENTARIOS - .A PRO.:. 
XIMA TRANSFORMAÇÃO DO ESTABELECIMENTO EM 

SOCIEDADE ANONIMA 

QUANDO, h a m en os de tr (•s anos, 
instalava-s~ nesta Capital o Ban­

co Comercia l e Agrícola de :'\tinas Ge­
rais (Cooperativa Central), fomos dos 
<rue ~:fir:navam o brilhante futuro que 
se achava r r scrvad o à importante ini­
ciativa, tendo em vista os non1es de 
sua diretoria, à cuja !'rente ?nconha­
va-se a figura marcante de um finan­
cista nato, homem de rara energia e 
f'xtraordinaria vi são, conhecedor pro­
fundo aas realidades economicas mi­
neiras: - o s r . cel. Isidoro Cordei­
ro, e a personalidade dinâmica do dr. 
Alair Marques Rodrigues, cu.i.l contri­
buicão ao progresso do estabelecimen­
to tem sido tamhem dign;; de louvo­
res. 

Não erravamos em nosso prognós­
tico, conforme passa· am a demonstrar 
os balancetes publicados pela nova 
organiza('ão d e credito. 0 os notavcis 
balanços nnuais que, desde então, a 
sua a irctoria tem podido apresentar, 
numa doclumenta~·ão de rara eloquen­
cia sobre o vertiginoso progresso do 
banco. 

* 
Agora, decoridos menos de três 

anos d" sua instalação, pode o Ban­
co Comercial e Agrícola de Minas Ge­
rais apresentar aos seus acionistas e 

Cel. Isidoro Corde;ro, presidente do Banco 
Comercial e Agricola de Minas Gerais 
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ao publico um documento que vale 
pela mais segura afirmativa de sua 
completa consolidação nos meios eco­
nômicos e financeiros do Estado. Tra­
ta-se do balanço d e suas operações no 
exercício de 1943, divulgado junta­
mente com o relatório que a sua <ii­
retoria de apresentar aos seus acio­
nistas. 

A leillura deste documento, ofere­
ce-nos uma s egura visão do extraordi­
nário impulso que a diretoria deste 
estabelecimento de credito vem dando 
às suas operações e da soma de ser­
viços por ele prestados à coletividade 
mineira, no exercício que findou. 

Suas aplicações em emprestimos e 
títulos descontados elevaram-se a 
mais rio dobro de seu capital reali­
sado l A simples enunciação dessa es­
tatística, revela o esforço com que o 
banca vem servindo às forças vivas 
do nosso progresso. 

Os depositos em suas diferentes con­
tas, subiram a mais de 4 milhões e 
meio de cruzeiros, o que demonstra a 
alta confiança publica que vem sen­
do depositada no banco._ 

Seu movimento geral subiu a Cr''S 
10. 617. 820,20, numa demonstração do 
ritmo cada vez maior das atividades 
de suas diferentes carteiras. 

Finalmente, foi encerrado o exercí­
cio com a distribuição de 11 % como 
dividendo ·sobre o capital realizado, 
resultado realmente magnífico, espe­
cialmente se IevaT'IDos em considera­
ção que se trata de um estabelecimen­
to bancario que está funcionando a 
menos de três anos! 

Resultados como estes dispensam 
comentarios e revelam a seg1urança 
com que a diretoria do Banco Comer­
cial e Agrícola de Minas Gerais vem 
conduzinao as operações do estabele­
cimento, a visão pratica que preside 
às atividades de seus diversos depar­
tamentos, e o grande acervo de servi­
('OS que o novPJ insjituto vem pres­
tando à coletividade mineira. 

* 
Ao que estamos informados, é pen­

samento da diretoria do Banco Comer­
cial e Agrícola de Minas Gerais pro­
ceder à transformação do estabeleci­
mento em S'ocicaade Anônima, para 
dar maior ambito de ação às suas 
operações e maior impulso ao seu de­
senvolvimento. 

Essa iniciativa, que vem encontran­
do a mais simpatica repercussão nos 

meios economico-financeiros da Capi­
tal, serve para revelar ainda mai,s a 
ação eficiente e ponde:·-ada da direto­
ria do Banco Comercial e Agrícola de 
Minas Gerais em pró! do constante 
engrandecimento, objetivo que cons­
titúe sem duvida a maior preocupa­
ção dos qiue a integram, irmanados no 
devotamento louvavcl ae dotar o nos­
so Estado de mais um grande estabe­
lecimmto de credito. 

Finalizando esse registro sob re a 
brilhante evolução do Banco Comer­
cial e Agrícola de Minas Gerais, dese­
jamos consignar aqui os nomes de 
<ruantos empregam o melhor de suas 
atividades para a obUnção dos resul­
tados que acabamos de expôr: Cel. 
Isidoro Cordeiro, p:-csincnte; dr. Alair 
.Marques Rodrigues, diretor-comercial; 
Cecílio Fagundes, diretor; dr. Ozorio. 
da Rocha Diniz, prof. Olegario M. 
Oliveira, d:·. Moacir Gonçalves da 
Costa e dr. Geraldo Albernaz, mem­
bros do Conselho de Administração; 
além de outros nomes da mais alta 
representação em nossos meios sociais 
e economicos que formam o Conselho 
Fiscal. 

Dr •. Alair Marquis Rodrigues diretor comer­
cial do Banco Comercial e Agricola de 

Minas Gerais 
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Direção de FÉBO 

A GRAFOLOGIA E A ESCOLHA DOS NOIVOS 
COMENTA Rnchetal em seu livro "La Graphologi míse à la portée 

ele tous", a quf'stiio do casamento à luz da grafologia. E apre­
senta, como causa pri'1cipal dos deFastres matrimoniais, o fato de os 
noivos se conhec-erem, geralm·ente d-e um modo muito superficial. Não 
podemos neg-ar :i verdade da observação. 

Na sua maic•ria, 08 noivos têm o interêsse recíproco d-e incobrir 
as suas imperfe:ções, e os parent<:>s, de lado a lado, conspiram em 
ddxá-los iludidos. Não resta a menor dúvida que a grafologia escla­
rece e n:!>iolve, matematicam-ente, uma pa1·te da questão. Suponha­
mos dois temperamentos completamente divernos, considerados inar-
1non'záveis, através do ''test" grafológico. Po1· que pe1·miti1· uma 
união quf' vai ioer fatalmente d€sastrosa? 

Um casal d-e noivos apreS€nta os >ieguintes tipos: A. possúi 1-etra 
egoísta, com ângulo de i.ncLnação de 110, colchêtes reentrantes, si­
naü, sinistrógiros, assinatura, com. parágrafo emc laço, etc. 

B. ap:·e:::H?nta um tipo passional ,com ângulo de inclinação de 45°, 
s·nais destrógiros, assinatura simplificada, etc. 

O grafologo examina os dois manusc1·itos e conclúi que êsses dois 
tipos jamais se afinarão. E que o mais acertado será, cada um dêles • 
pi·ucurar Ul'l'! temperamento, p-el0 menos, apro~imado do seu. 

Os ângulos de inclinação da grafia repr€sentam papel preponde­
rante no - contiecimento dos tipos harmonizáveis, podendo qualqu€r 
1-eigo no a:::;sunto fazer uma: apreciação dêsses ângulos. Basta tomar 
um transfe1 idor de celuloid-e e aplicá-lo sôbre determinadas escritas. 
O ângulo d€ inclinação revelar-se-·á imediatamente. Uma diferença 
de mais de 10°, entr€ duas letras, será sempre uma diferença tempe­
ramental perigosa. 

Acautelem-se os noivos' ... 

* * * 
CONSULTORIO 

SHANGAI-LA' - Estado do Rio -
Grafia de pessôa dotada de bôa in­
teligência, fôrça de vontade, apreciá­
•el finura no trato e espansivk.ade 
pronunciada. 

Exita, antes, de tomar uma delibe­
ração, mas é pessôa ponderada e sa­
be refletir. A 's vezes, um pouqui­
nho teimosa, porque já possúe uma 
personaliaade bem marcada. Notam­
se traços de imaginação, graça e sen­

timento musical. 

GRAFOLO'GICO 
desigual. Alguma bizarria, dissimu­
}ação e caráter pouco comunicativo. 
Espírito em formação, com tendên­

cia a modificações . 

TANJA - Cajurú - Minas - Le­
tra reveladora de bondade natural, 
equilíbrio psíquico, alguma teimo­
sia, impaciência e gostos arUsticos. 

Sentimento de ordem e método, 
parcimonia nos gastos e alguma vai­
dac.e. Temperamento ·sentimental 
normal, reservado e discreto. 

Traços de desconfiança e indepen­
dência de caráter. Boa observação, 
imaginação e cultura geral não espe­
cializada. 

ALAOR BARBOSA Vila Baga-
gem - Monte Carmelo - Embora 
eu esteja a frente de uma grafia de 
pessoa q1ue não recebeu uma instru­
ção a.pa:imorada, verifico tr~tar-:se 

de uma inteligência clara, dotada de 
excelente imaginação, graça e espíri­

to crítico. De temperamPnto é ner• 
voso e inclinado a tristezas à 
melancolia. Nota-se algum desequi­
lil>l io psiq1uíco e falta C.e controle 
das emoções. E' impulsivo, impaci­

ente e de tempPramento impressioná­

vel e inquieto. 

LILIBELE - Bambuí - Minas -
Grafia seriada com finais prolonga­

dos e assinatura original, revelado­

ra de sentimentalismo intenso, afet · 

~~ão, devoção e instinto do lar. Inde­

ptndência de caráter, muita parci­

monia nos gastos e as vezes, algum 

desanimo e abatimento. Gosta da 

discussão e defende com entusiasmo 

os seus pontos de vista. Aliás já 

possue ailguma personalidade. E' 
impaciente e se zanga com facilida­
de. Como mulher é dada a peque­
nas maldades, reveladas através de 
uma il onia habitlual. Não costuro:!> 

falar sempre a verdade: a direção 

da sua grafia é sinuosa. De inteli­

gência é bPm dotada; falta-lhe, con~ 

tudo uma vontade bem orientada. E' 

vaiaosa e gosta de se fazer notada. 
Traços de egoísmo. 

LUCIA .VERA - Paracatú - A gra­
fologia não tem recursos para conhe­
cer o futiuro de uma pessôa em toda a 

extensão que a senhora deseja. E' bem 

possível que, pela análise de sua le­

tra, i~ossamos calcular se é predis­

posta aos vícios ou às virtudes de que 

nos dá notícias, entretanto, õ:aí a po­

dermos vaticinar o que aguarda em 
dias futuros vai muita distancia ..• 
Alü:z, pensamos que a senhora deve­

ria ficar satisfeita em saber o cará­

ter do noivo que possúe, sem tentar 

desvendar os mistérios qtue só a Deus 

é dado conhecer. 
Temperamento sentimental normal, 

con contrôle das emoções e eq1uilí­
/)rio psíquico. E' um pouco distrai­
àa e gosta de viagens e ambiêntes 
novos. Gostos artísticos, fínvs e poé­
ticos. 

FE'BO - SECÇÃO GRAFOLO'GICA 

CALIOPE - Juiz de Fóra - Tipo 
de grafismo misto, com ângulo de 
jnclinação variáve}, revelando viva-
cidaC:..e, alegria, graça e um certo 
"Jaisser aller". Egoismo pronuncia­
do, vaidade, amor próprio. Inquie­
tação, impaciência, vontade frágil e 
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Junto a esta mais de 20 linhas, à ti~t~ e em papel. sem pauta, para 
que V. S. faça o meu perfil g'rafolog1co pela revista ALTEROSA. 

Nome 

Pseudonimo ·····-······································ ·····--··························-···.·-··-····-····---··--· •....... 

Cidade ............................................ ~ .......... .. Estado······--·-·-·-··--·-- ................ :_. ____ _ 

toe> 
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Direção de POLIDORO 

Léxico· adotados: - Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição an­
tiga; Brasileiro, 2.ª e 4 ." edíçõ~s; Chompré; Fons-eca e Roquete, os 
dois; Seguier; Breviário e Prov('rbios, de Lamenza.. 

TORNEIO DE ABRIL DE 1944 

LOGOGRIFO N . " 1. 

Ela qu(', cl,e fulgor, a mente inflama, 
- Tesouro divinal do pensamento - 1-2-3- i". 

Exisk- na pureza duma flama - 6-2-6-4. 
E d.e Platão se fez deslumbramoento. 

:No espa{'o do viver tor~a-se um drama,- 7-5-4-~ · 
Si.Inples razão de seu devotamento.. . -1-4-5-7 · 
E dessa fôrça. o Sábio se proclama 
Deus do saber, un1 Cristo ou um portento. 

No tumulto da vida andei pensando 
NEcssa mulher que- empolga multidões, 3-2-3-7. 
Pelas eras o Mundo transformando: .. 

:No abismo do progresso essa deidade 1-7-5. 
Dobra o valor dos fortes corações, 
E faz-se DEUSA, som e claridade 

Odilon Luna - Presidente Vargas 

ENIGMAS N. 2 a 5 

Está mesmo entre as "trevas·· 
Escondido o ·'inimigo" 
<:\e a CONFIANÇA levas 
Ele o mal traz consigo 

Dân.,,a-elo - Itaúna 

(Ao Geraldo R·ocha, agradecendo o seu "tomado'', 
pelo que me toca) 
Duas letras apresento 
"Aqui" dentro deste "abrigo"; 
Põe te1"m.O n-esta charada, 
Geraldo, meu grande amigo. 

Sertanejo II - Presidente Vargas 

(Ao boníssimo Aruan) 
Da. seleta portuguesa 
São dois artigos antigos, 
Tendo a mesma natureza, 
Talvez sejam bons amigos. 
Um - adulador dos paços, 
Nunca deixa a majestad-e, 
O outro - o traz preso nos braços 
Em grande intim.'idade: 

- Parece ser nobre. dona 
E ser moça e não matrona. 

N. R. A solução dêste problema é constituida 
de um nome de mulher. 

M<>em.a - Boturobi 
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VIDA APERTADA 

Ao "sol'º e à chuva se junte 
falta de "norma" de vida, 
e otra."l cositas n1as. 
- Só o JECA, nem p-ergunte, 
sa ba d isto m·eu rapaz, 
pode com tão grand13 lida! 

Filistéia - Inhaúma .... 

CHARADAS N. 6 a 11 

Esta "medida hebraica" 2. 
Talv-ez seja vaut.ajosa; - 2 
Mas, é coi,:;a tão arcaica 
Que uma pessoa nervosa, 
(Tendo :1. impressão de assalto) 
Sente ,ao vê-la, !.:obressalto. 

Moema .....-- Bot urobi 
:i::sse hon1em b1•a.nco, um camponês, - 2 
Qne vive sob essa amplidão, - 1. 
n.ecebe a c'roa de burguês, 
Outrora dada ao Ill!()foirão. 

Águia Azul - B. A. - Pará de Minas 

É, para mim, um "desafio" - 3. 
Coisa \. ulgar, pois, fico assente 2. 
Para mv&trar que tenho brio 
E defrontar qualquer valente. 

Jamil - B. S. - Capital 

3 - 1 H.oinem fátuo, que não vive em harmonia 
com os d.e mais, é um desm.ancha prazeres. 

Justo - B. S .. - Capital 
3 -- 1 A fôrça fisica. não poderã jamais constituir 

o id-eal de um político inteligente. 
Jásbar - B. B. - Capital 

3 - 1 Homem intrometido nunca acha qu-em lhe 
passe u 'a descompostura. 

Zigomar - B. B. - Capital 

MESOCLÍTICAS N. 12 e 13 

2 - 1 Ao Frederico Corrêia, como bom. amigo, 
oforeço êste doce sêco. 

Já.sba.r - B. B. - Capital 

Certa "mulher" traz un1 ninho 
um "espaço" no coração, 
onde abriga com carinho 
de seus fans a multidão. 

Águia Vermelha - B. A. - Pará de Minas 

ECLÍTICA N. 14 
(Ao confrade .Jamil, em retribuição) 

3 - Na cidade do Pôrto é considerado grande honra 
ter o individuo sofrido a raspagem dos <>SSQS caria­
dos. 

José Sôlha lglésias - Brumadinho 
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ANGULAR SILÁBICA N. 15 

(Para os amjgos do B. S.) 

Em uma barraca mJ.scrável, construida de varas 
de m.açaranduba. reside o marido que tem m.edo da 
:mulher. 

José Sôlh.a. lglésias - Brumadinho 

SINCOPADA N. 16 

3 - 2 Torna-se perfeito quem com sua bondade re­
media o sofrim'€nto humano . 

• Jairo - B. S. - Capital 

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 17 

ro--- -rrFoDDDDDõi1 
1111 D D D D D D D Ili 
1111 D D D D D D D Ili 
1111 LJ D D D D D D 1111 

~iiiiiil 
Alvaro de Assis Pinto - Presidente Vargas 

CHAVES 
HORIZONTAIS: - 1 - povos indígenas do an­

tigo distrito de Tete; 8 - respeitado; 9 - repi­
tam; 10 - árvore d.o Brasil; 11 - estrados alca­
tinados debaixo dd doce!; 

VERTIOAIS - 1 - demagogo sanguinário fran -
cês; 2 - afia< 3 - escanhoar; 4 - s-erra do Esta­
do de São Paulo; 5 - o mesn10 que "vazan1"; 6 -
tumefação da pele, formada por serosidade infil­
tratada no tecido celular; 7 - grandes porções. 

OORRESPOND1hNOIA 

Dângelo - Itaúna - A inova-ção, à primeira 
vista, parece interessante. Vamos examiná-la com 
mais vagar e já no número de M'aio, provavelmen­
te, publicaremos um dos problemas. 

Moem.a, Dr. Jom.ond, Ibsen e Dângelo - Re­
cebidas as listas de soluções do torneio de Janeiro. 

Sertanejo Il - ~. Vargas - Recebida a so-
1 ução do problema de Zigomar. 

PROBLEMA N.º 18 

(Retribuindo à Flora, em ·Presidente Vargas) 

Aguia Vermelha - B. A. - Pará de Minas 

CHAVES 

HORIZONTAIS - 1 - limpo; 5 - i'rritar; 6 
muito boas; 8 frisada; 9 - graçará; 10 -

pregas (v;.) . 

VERTICAIS: 1 - límpido; 2 - arrepiar; 
3 - fruto; 4 - capelas: 6 - "ofício"; 7 - Padre 
jesuíta. 

VISITAS 

Durante o mês anterior, tivemos o prazer de 
receber as visitas dos distintos confrades e ativos 
colaboradores desta; seção Odilon Luna, residente 
em Presidente Vargas e Gustavo França Filho, re­
sidente em Inimutaba, Curvelo. 

Z2ferino Marques, é o nome de um ilustre 
pansofista de Lapa, Estado do Paraná, que nos 
prometeu para breve a sua excelente colaboração. 
ALTEROSA vai, assim, penetrando por todo o Bra­
sil. 

UM COMENTÁRIO 

O autor de "Vicios de Imaginação·" afirma nes­
se livro que o hábito da charada constitue "falta 
de imaginação", no s-entido psícólogico de "imagi­
nação incapaz de criar". Ainda mais: o autor não 

(Continúa na última página) 

JÁ SAÍ U "HISTORIAS BANAIS" 
MAGNIFICOS CONTOS DE 

JORGE AZEVEDO 
Pedidos á LIVRARIA QUEIROZ BREINER - CR $8,00 PELO REEMBOLSO - R. Espirito Santo, 562 - Belo Horizonte 
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COMPR.E A 
REVISTA 

Aulas práticas e re ­
ceitas de tricô e cro ­
chê e muitos outros 
assuntos de g rande 
inte rêsse feminino. 

fotografias dos tra­
balhos já terminados 
e gráficos explicati· 
vos de tôdas as re· 
ceitas de tricô e crochê. 

ALIMENTAÇÃO RACl0NAL 
NÃO é demais lembrar que os perigos orig1inados dq s urto gripal que 

ainda assola o país, continuam latentes, m •otivo por que se torna 
necessário, em tôdas as refeições, o uso de uma alimentação racional, 
em que as vitaminas não sejam esquecidas. 

O crescente interêsse que se observa por parte de nossas leito­
ras no que concerne a êsse importante problema de nutrição, detemi­
nou a nossa iniciativa de oferecer-lhes, desde alguns mêses para cá, 
receitas selecionada·s de pratos que d-evem S€r incluídos no almôço e no 
jantar, cerno receitas capazes de proporcionar à alimentação uma con­
siderável dóse de vitaminas. 

I 
Ao lado dos condimentos habituais, que não devem ser exage-

rados, e dos pra.tos do costume, as leitoras deverão levar às suas mesas, 
em tôdas as refeições, algumas das receitas que ainda hoje lhes ofe­
recemos, com·o modesta contribuição desta revdsta ao importante pro­
blema de alimentação 'l'aciona.l qu-e d-eve merecer a maior atenção por 
parte de tôdas. 

* ' * * 
C AR D A' PI O 

ABOBORIN HAS 

51 SÃO TENRAS, não necessitam se-
não de ser lavadas e cor tadas em 

quartoi.:, cozen do-se por meia hora ao 
vapor, ou até c1ue fiquem brandas. 
Reduzem-se a purê, temperando com 
sal e nata ou leite e manteiga. Caso 
tenham muita agua, podem-se escor­
rer as aboborinhas em um coador, 
apertanuo-as um pouco, antes de f a­
zer o purê. 

* 
MÔLHOS 

2 gemas de ovo 

1,50 ch fraras de azeite de mesa 

pitada <le sal 

4 co lheres ele suco ele lim ão . 

p õE!\f-SE as gemas n u ma tigc~a, 

ajunta-se o sal e meia colher de 
suco d e limão, m isturan do b em . 
Acrescenta-se o a zeite gota_a-gota, a­
p rincíp io, mas mais rapidamente de­
pois. Bate-se ou revolve-se contintua­
mente a mistura, e, à medida que se 
engrossa, dilui-se com su co de limão. 

* * 

Ajuntam-se o azeite e o s uco de li­
mão, alternadamente, a té h aver aca­
bado ambos, sem deixar de bater. 
Tapa-se bem e conserva-se n um lu­
gar fresco enquan to não se usa . 

A maionese se pode fazer mais eco­
nomicamen te e em menos tempo em­
pregando um. ovo inteiro, pois a clara 
de ovo absorve mais facilmen te 0 

nzeite que a gema só, e absorve, em 
proporção, mais azeite. Não obstante, 
o sabor e a côr não são tão agradá_ 
veis como quancio se usam somente 
i;cmas. 

* 

SALADA DE BATATAS COM 
TOMATE 

-100 grs. de batatas 

:mo grs. <le tomates 

O l eo ele oliva, sal e limão . 

(es ta receita dá para 6 pessoas ) 

C OZINHAM-SE as batatas com casca. 
Pelam-se d~pois, cortando em ro­

delas finas da mesm a man eira q1ue os 
tomates. Temperam-se com o .azeite 
de oliva, sal e limão . .Misturam-se 
cuidadosament e os d ois ingr edientes. 

* 

RIO DE JANEIRO 
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EM ACELERADO RITMO DE PROGRESSO O BANCO 
OE CRE'DITO E COMERCIO MINAS GERAIS S. A. 
AI,G ARISM OS Ql:E CONSAGRAM UMA ATIVIDADE - El1EITOS 

N OVOS D IRETORES DO CONCEITUADO ESTABELECIMEN'l'O D ID 

CRÉDITO, OS SRS. FHA~CISCO CAMP OS, OTACILIO XJ<:GHAO D E 

LIMA E BEN:EDITO HENNó. 

l)ENTRO do extraordinal'io pa-
norama de expansão econo ­

n1ica que se c•bserva em todos os 
l'amos da atividade nacional, 
sem cmba1·g-o da s:tuação anor -
111al do mundo, surgem índices 
que sobl'elevam a significação 
comum dos acontecimento:-3 coti-. 
dianos, para assun1iJ·en1 a expres­
são de um sentido mais alto que 
!nerece especial relevo. 

Assim acontece con1 a ultima 
assembléia do Banco de Crédito 
e Comércio ele Minas Gerais S. 
A., nOVQ instituto mineiro de 
credito que, sem emha1·go de sua 
cm·ta existência, irnude integrar­
se defirtitivamente como uma das 
n1ais importantes r)1·ganizações 
bancárias do Estado . Nessa re­
união, a que estiveram in·esen­
tes personalidades as mais desta­
ca da!'> em nosso alto comércio e 
em nosso álto mundo econo­
micc• e financeiro. fo1·am apro-

O d1·. Otacilio ~egrão de Lima, que 
vem e.e ser eleito para a diretoria do 
Banco de Crédito e Co!llercio de :\Ii­
nas (1<'rai ~ S. A., é outro nome de 
expressão naci onal. 

Administrudor du mafs larg:i Yisão, 
demonstrou, na Prefeitura de Belo 
Hol'izonte, o alto espírito l"alizador 
de que é dotado, e <rue o fez credor 
da admiração e do apreço de seus 
concida<.àos. Entregando-se às ativ i­
dades essenciulmcnle comerciais, o 
dr. Otacilio Negrão dt• Lima tem con­
firmado as brilhantes qualidades de 
q•ue é senhor, elevando à mais alta 
prosperidade numerosas em prezas 
confiadas à sua administração. 
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vadas as contas da diretoria do 
Banco, relativas ao exercício de 
1943, e creados novos cargos na 
mesma, para os quais foram ·el-ei­
tos os s1·s. Francisco Campos, 
Otacilio Negrão de Lima e Bene ­
dito Rennó, nomes que po1· sí só 
valem como a mais brilhante affr­
mativa da ma1·cha ascencional do 
novel estabelecimento de c1·édito, 
emprestando-lhe ainda maior 
n1·estigio nos meios sociais e 
economicos de todo o prtís. 

A reunião foi pres:dida l)elos 
acionü:;tas José Bernardino Alves 
Junior e Clemente ele Faria, res­
pectivamente nas assembléias 01·­

dinária e -extraordina1·ia. servi11 -
do .. como secretarios os srs. Carlos 

Alves de Vasconcelos. João Batis­
ta N.lo e Aziz Ab1·as. 

Em virtude da eleiçii.o dos no­
mes já mencionados. ficou assim 
constituída a nova dil'etoria do 
Banco d-e Crédito e Com.ércio de 
l\finas G.erais S. A. para o cor­
rente exercício: F1·ancisco Cam­
pos, diretor presid·ente; Otacilio 
Negrão de Lima, Benedito Rennó 

Oscai· N-egrão de Lima e Helio 
Quintela Vaz de Melo, diretorPs. 
Pant o Conselho Fiscal fc·1·arn 
eleitos: efetivos, os s1·s. Leontino 
ela Cunha, .José Amel'ico Bahia 
::.\'[ascu1·enhas, Vitorio l\Iarçola Fi­
lho, Az:z Abras -e Orestes Gianet­
ti; suplentes, o:-; srn. Achiles 1\'.fi­
raglia, Antonio Salvador de Cas­
tilho, Hugo de Souza Melo, Na­
vantino Alv-e:::; e Nansen de A1·au­
jo. 

P lo relatório apresentado à as­
Bem hléia geral ordinaria, verifi ­

ca-se que, durante o ano de 1943 
as operações do Banco de C1·édi ­
to e Comércio de l\Iinas Gerais S. 
A. assumiram extl'aord 'nário de­
"envolvimento, tendo o seu halan­
~o acusado, em 31 rle dezembro, 
deJ)ósitos no montante de Cr$ . 
22 . 087. 409,90, com aplicações 
que subiam a Cr 24. 572 .1 39,30. 

O dividendo distribuído foi de 
1 O% seobre o capital. Este, em 31 
de dezembro de 1943, subia a Cr$ 
8. 000. 000,00. 

O dr. Francisco Campos, qu acaba 
de Sl'I" eleito para o alto cargo de <1.i -
1etor-prcsidcnte do Banco de Crédito 
e Comél'cio de :\tinas Gl'rais S. A., <; 
um nome qu<• disp1•nsa apn•sent n(;ão. 
Tendo ocupado os mais altos cargos 
na administra~·ão e no governo da H<'­
publica, o ilustre eonterraneo tornou­
sr credor da simpatia <' da admira­
~·ão rn:cional, pelos r<'leYantcs scrvi­
~·os p1 estados ao Brasil. 

O sr. Bencdi to Hcnnó, ora <'leito di­
retor do concrituado estabelecimento 
de crénito, é um nome altamente re­
presentativo das mais l egítimas qua­
lidades de uma tradicional familia de 
:Minas Gerais. 

Não a1w11us cm Santa Hita do Sa­
pucaí, onde é grande pl odulor de ca­
fé, mas tamb em <'m outnrn Tegiõt's do 
Sul, <' ainda nesta Capital, tem o sr. 
Ben<'dito H.cnnó posto a serviço do 
progresso economico do Estado a sua 
esclarecida capaeinade de trabalho, 
p:::utada nos rígidos principios da r<•­
conhccida probidade mini>ira. 
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--- Direção de O. Lage Filho ---

NO MUNDO 
Nº Mundo das Artes. E' o titulo que 

escolhemos para esta secção. Se­
cção nova. Não só pela distribuição 
da matéria, como, ainda, pelos valo­
res que nela serão equacionados. De­
vemos, pois, traçar-lhe o roteiro. E' 
o que vamos fazer. O comentário de 

"hoje, pol'é1n, deco :·rc menos do seu 
aparecimento do que umas tantas re­
flexões que ela nos despertou. 

:{. 

Infelizmente, para muitos, a arte 
não passa de um entretenimento de 
pessoa rica ou ociosa. Lembra, com 
esse ridículo ,juízo, o boticário de Bos­
Ieve feito à imagem e semelhança da 
mãe' de Flaubert, matrona pragmáti­
ca e sisuó.a, inimiga dos _devaneios 
de imaginação. Como recreio, prefe­
rem o esporte - prática também es­
timada pelos gregos. Estes, qtue sa­
biam tudo ou que adivinhavam tud'? 
o que não sabiam, reconheceram, e 
verdade, desde logo, a importância da 
atletica na educação do seu povo. 
Mas naquela terra amável, perfuma­
da ~elo fino odor d.o smilax e do a~a­
mo viçoso onde reinavam deuses JO­
viais, as partidas de arco feriam-se 
diante da estatua de Zeus. Por es;e 
motivo Euripedes com a mesma mao 
que gaiihára os jogos olímpicos, pôde 
escrever a "Efigenia". . 

Aliás, a missão da arte t~~ sido 
da maior transcendencia. S~nhf1cou-?, 
como as religiões ancestrais, o pro­
prio cristianismo. E' ao gemido das 
cordas da harpa de Davin qtue a Arca 
da Aliança atravessa Jerusalém, no 
anuncio vago e doce da hora da Re­
denção ... 

:{. 

Para certos pai·ses, a arte constih1e 
verdadeiro breviário cívico. Portugal 
conta, por exemplo, com os Lusiad~s 
soberba "Ilíada", engastada na mm_s 
formosa das "Odisseias" - e ~s poe­
mas de pedra de Afonso J?om1ngues, 
0 genial arquiteto do Mosteiro a~ Ba­
talha. Além do monumento assmala­
dor da vitoria de Aljubarrota, a na­
ção da península iberica tem as suas 
mais nobres paginas gravadas nas 
nrnralhas dos seculares castelos de 
Guimarães, Feira, Tomar, Alter do 
Chão e Penedono - castelos que fo­
rmn alcnçovas de realesas armadas 
de elmo, adaga e bal~gã.o de ferro. As 
glórias incomemmrave1s da Fra~ça 
estão nas canções de Be1·anger, Coulln­
ges Ange Piton e Rouge de L'Isle. 
Re~lizando o milagre do cajado de 
Elias, vemo-Ias agora, levantar o es­
pírito daquele admiráv l povo con­
tra 0 domínio alemão. A Holanda. re­
cobra energia e vitalidade nas pina­
cotecas de Haia, com os traball~os de 
Franz Hals e Steen. Na Russ1a, os 
soldados de "rugio" e "chachka" 
avançan1 cantudo "borodino" sobre as 
estepes e geleilas, diante do troar lu-
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DAS ARTES 
gubre das máquinas de guerra. A Po­
lonia revive nas composições de Cho­
pin - o "yogui" do teclaó.o. 

:{. 

Entre nós, o caso não é menos elo­
q1:1~nte. Depois os movimentos da }e­
git1ma defesa dos povos são, na ma­
ior parte, regressão às fontes de ori­
gem. Ha a técnica que, pelo progresso 
da ciência, com as ultimas descober­
tas, deu aos Exercitos um poder nlun­
ca dantes imaginado. Ele, por•ém, na­
da valerá se as terras, vitimas do im­
perialismo faminto de espaços-vitais, 
não tiverem um Passado para opôr 
ao invasor co1n as forças sutis do Es­
pírito. Pois bem. Palpita um vivo 
sentimento de brasilidade nas obras 
ó.os nossos artistas. Não só dos que 
111aneja1n o pincel e o cscôpro con10, 
uiuda, os que, à maneira de Nepomu­
ceno, lidrup com o papel da solfa. 
Sôb r e o Passado cfão-nos lições segu­
ras - livres ,entretanto, das aspere­
sas e complicaçõrs das taboas dos ve­
lhos epitomes. 

A proposito, vejamos a epopeia das 
Bandeiras. Com a mão agil e prodiga 
Vítor Rrechcret gravou no granito os 
feitos daquela gente paçanhuda, de gi­
bão e perneira de couro crú, que nos 
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séculos XVII e XVIII, vencendo todos 
os obstáclul'Os, conquistou o B msil 
desconhecià'o e dilatou as nossas fron. 
teiras, rechassando para o sul e oeste 
os espanhóis, e, chegando, mes1no, a 
acender suas almenaras de acampa~ 
mento sôbre as cordilheiras dos An ... 
des. Quanto à derrota de Segismun1 
do Van Schkoppe não podemos deixar 
de recorrer a Vítor Meireles. Como se 
sabe, a luta teve lugar em Guarara ... 
pes. De um lado, sob a aba do mor­
ro, os flamengos atacarn en1 massa 
compacta. Do outro, as tropas de 
Matias Albuquerque, formando colu­
nas volantes. Após choques e contra .. 
choq!ues, o invasor com todo luxo. 
o.·e ·armamento, foi obrigado a drban­
dar. Pela singularidade do rstilo, 
esse "entrevero" mereceu estudos 
aprofundados de Neetscher, Galanti e 
Souto Maior. Nenhum deles, porém, 
conseguiu reviver o memorável epi ... 
sódio com a fidelidade do pinto .. pa1 
raibano. Trmos, ainda, 'ª figura len­
dária do Alferes Xavier. Fixou-a nllm 
admirável baixo-releVTo sonoro ;.1a­
noel de Maceó.'o, com "Tiradentes". 
Nesta opera, de grande emoção, apren. 
demos todo o sentido da nossa eman1 
cip-ação política, que no berço, há 
mais de cento e cincoenta anos, foi 
regada com o sangue do seu primei· 
ro e devotado apostolo. 

:{. 
O aparecimento desta secção justifi ... 

ca-se, por tanto. Sobret!udo no mo­
mento, quando .as forças do mal an1 
dam por aí soltas, petulantes, desem ... 
bestadas. Se não quizermos morrer 
como os romanos, após a invasão <i'e 
Alarico, temos que encarar os acon­
tecimentos de frente, com todas as 
nossas energias, pois o que está por 
decidir é o próprio destino da huma ... 
nidade. A arte não vive à margem da 
vida. Ao contrário. Entrosa-se nela, 
para formação de roteiros ·seguros. A. 
serenidade que, às vezes, na arte oh­
servamos, dando-nos aparência d6 
distante das cousas quotidianas, não. 
é a serenió.ade passiva da agua-para. 
da, mas de certo·s lagos da Alta Asia, 
revolvidos por misteriosas comoções 
teluricas. 

:{. 
Depois, no mundo moderno, tra ... 

balhado pela lição da angustia, não 
há mais espaço para os que deixa. 
ram de optar. ALTEROSA, como re~ 
vista coordenadora de elementos :uteis, 
no ó.inàmo da coletividade, reserv~ 
uos valores de inteligência e.;. mesmo, 
aos chamados oireitos do coração e 
da beleza, o lugar que lhes compete 
no quadro das forças que conjugam 
o nosso destino. 

MUSICA 

A administração da, Sinfonica. 
de Belo Horizonte está a cargO: 
de uma diretoria nomeada pelo 
Prefeito, que ficou assim consti .. 
tuida: Presidente, dr . Gregorla-. 
no Canedo; diretor- executivo, dr. 
J. Guimarães Menegale. Conse-. 
lho Artistico: Dr. Caio Li bano 
Noronha Soares, Sandoval Caim­
pos, professor Levindo Lambert, 
George Marinuzzi e Luiz Stram­
bi e o maestro Elviro Nascimen­
to. 

::: ~: * 
N"o ultimo concurso verificado 

na Escola Nacional de Musica, 
com a cadeira de violino, inte-
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grou a bancll! examinadora o 
professor Flausina Vale. Essa é a 
segunda vez que · ele, na qualida­
de de representante do nosso 
Conservatorio, torna parte numa 
missão do genero em apreço, no 
mais aito instituto de musica dC» 
Brasil, t~to que, pela sua elo­
quenci::l., dispensa comentados, 
honrando, s0bremodo, a cultura 
de Minas Gerais. 

* * * 

Está em organizac;:ão uma or· 
questra feminina nesta capital, 

·* * * 

Para reger os concertos da: Sin·• 
fanica de Belo Horizonte, acaba 
de ser contratado pela Prefeitu­
ra o maestro Artur Bosmans, da 
Filarmonica de Antuerpia. 

* * * 
O professor S. Otaviano escre­

creveu uma opera: sobre a vida 
dramatica de Fernão Dias Pais 
Leme, cujo libreto é da autoria 
de Albino Esteves, da Academia 
Mineira de Letras, recentemente 
falPcido. 

* 

ARTES PLASTICAS 
Atendendo à revelação da exis­

tencia de numerosas vocações 
em Minas, que se apresentaram 
com mais de duzentos trabalhos, 
no IV Salão de Belas Artes, rea­
lizado em outubro do ano passa­
do, o Prefeito resolveu fundar o 
Instituto die Belas Artes, com­
preendendo a Escola de Arqui ­
tetu1·a. 

* * * 

Para reger as cadeiras de De ­
senho e Pintura, do Curso Livre, 
do Instituto de Belas Artes, foi 
contratado o professor Alberto 
aa Veí~a Guignard. Guignard, 
que nasceu em Nova Friburgo, 
Estado do Rio, em 1896, fre ­
quentou a Acad€mia de Munich, 
onde teve como mestres, entre 
outros, l-I, . Groeber e A. Hen ­
geler. Finalizou os estudos em 
Florença, Italia. Participou das 
Exposições: Internationale di Ve­
neza (1927); D'Automne de Pa­
ris (1928 e 1929) Des Indepen­
dants de Paris (1929) e Salão 
Oficial do Rio de Janeiro (1929 
a 1943) . Alem de integrar duas 
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CASA CONFIANÇA 
• 

OS MAIS BELOS E 

MODERNOS QUAR ­

T OS E SAL AS, A 

PREÇOS SEM COM-

PETIDORES. 

A MAIOR FABR ICA 

DE MOVEIS DO 

ESTADO 

• 
MISIONSCHNIK & LIMõES 

LOJ A: RUA SÃO PAULO, 522 - FONE 2 - 3 7 2 4 

l~CAS: 

RUA S. PAULO, 522 E AV. 

vezes o juri do Salão Oficial da 
Academia de Belas Artes do Rio, 
lecionou na Universidade do Dis­
trito Federal, da Fundação Gene­
ral Osorio e do Grupo Guignard. 
Obteve os seguintes premias: -
Medalha de Prata, Pintura, Sa­
lão Oficial (19 3 9) ; Viagem ao 
País, Salão Oficial ( 19 40); Me­
dalha de Prata ,Desenho, Salão 
Oficial (1941); Medalha de Ou ­
ro, Pintura, Salão .Oficial (1942); 
Segundo Premio de Pintura, Sa­
lão Oficial de Buenos Air.es, Sala 
Brasil (1942) . Diversos trabalhos 
seus figuram no Museu de Arte 
Moderna de Nova iorq~e. 

* * * 
Causou profundo pesar nos 

meios a.rt'sticos do pafa o passa­
mento de Luiz de Abreu (Laus), 

* * 

OLEGARIO MACIEL, 715 

ocorrido nesta capital, onde re­
si<l :a ha varioi:i ::n1os. 

* * * 
Vem desenvolvendo grande 

atividade o Nucleo Antoni<) Par­
refras, de Juiz de Fora;, que, no 
mornento, obedece a orientação 
de Edson Mota, premio de via­
gem da Academia de Belas Ar­
tes. 

Dentro de poucos dias, será 
inaugurada aquí a Exposição de 
A1 te Moderna, com trabalhos dos 
maiores pintores do Rio e São 
Paulo . 

* * * 
O dr. João Kubitscheck vai 

dirigir o Instituto de Belas Ar· 
tes, o mais importante estabele­
cimento, no g-enero, do Esta.do. 

* 
A SINFONICA DE BELO HORIZONTE 

No programa de educação que o Prefeito Juscelin o Kubitschck vem des­
dobrando através de largo plano de realizações devemos salientar, em primei-
1'0 logar, a manutenção á 'a Sinfonica de Belo Horizonte. Destina-se a $. B. H. 
a -estimular, entre nós, o gosto pela b oa musica. Além disso, foi crüida para 
prestigiar os nossos artistas já realizados e animar as verdadeiras , ncações, 
abrindo-lhes oportunidade de se revelarem ao aplau>'o público. 
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JOÃO L U 1 Z 
A TESOURA FELIZ 

• 
O ALFAIATE QUE VESTE 
A • ELITE BELORIZONTINA 

Rua Espirito Santo, 621 - 1. · andar - Sala 9 

Fone 2-5264 - Belo Horizonte 

PROXlMAS EDIÇÕES 
N U.M esfôrço digno do'! maiores elogios a Edi-

tora Anchieta, de São Paulo, promete para 
breve o lancamento dos "Sermões do Padre An­
tônio Vieirâ", numa edição que marcará época 
na história <las nossas atividades editoriais. Essa 
edição s·crá inteiramente feita com clichês que 
são a fiel reprodução da primeira edição das fa­
mosas peças oratórias do mestre da Companhia 
de Jesús, editada em 1679. Para se ter uma idéia 
mais clara do vulto <lo empreendimento da Edi­
tora Anchieta basta citar que a aquisição do 
exemplar reproduzido em clichês ficou cm quan­
tia superior a vinte mil cruzeiros. 

* * * 
SUL AMERICA TERRESTRES, 

MARITlMOS E ACIDENTES 
A cada ano que passa, a alta direção <la "Sul 

América Terrestres, Marítimos e Acidentes", 
revelando a magnifica marcha ascencional de seu 
progresso, <livulga os balanços referentes à sua 
profícua atividade cm todo o território nacional 
em busca do seu alto objetivo de preservar a ri­
queza brasileira pelo seguro. 

Esses documentos, <le ano para ano, apresen­
t:.uu-se cada vez mais expressivos, numa eloquen­
ie <H:monstraç-ão do accntu~<lo prestigio que des­
fruta a maior se 0 uradora nacional no gênero, den­
tre <las nossas fronteiras, ao mesmo tempo em 
qt.c: revelam, na fria vc1 d ade .. lJ; qlgarismos, o 
e 11or me serviço que ela vem prestando à coletivi · 
d Pdc econômir,t do Bra1;il atrav-é~ <los diversos 
ramos em que s·e dividem as suas operações. Em 
Hí43, a "Sui América Terrestres, Maritimos e Aci­
dr>ntcs" pôdt :.presentar, entre ~'!tras, as seguin­
tes demonstra~ ôes de sua solidez: 

Re:ceita ge1 al do exercício . . . . ..... . 
Reservas Técnicas . . . . ..... . . . ..... . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . .. . 
Indenizações pagas até 31 de Dezembro 

de l!J4:l ..................... . 
Títulos da Dívida Pública Brasileira e 

81. 874. 959,60 
27 .156. 641,80 
14. 577. 950,::IO 

200. 098. 698,80 

Títulos de renda . . . . . . . . . . . . . . 28. 947. 436,00 

A simples enunciação desses algarismos basta 
para revelar a pujança de uma organização que, 
superiormente conduzida dentro <lo mais profun­
do entido de brasilidade, vem prestando à Nação 
assinalados serviços de ordem e.conômica. 
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O VOLGA DESEMBOCA NO 
MAR CASPIO 

C. L. 

A CABA <le ser lançada pelas Edições "O Cru-
zeiro" magnifica reedição de "O Volga De­

semboca no l\Iar Cáspio", romance de Boris Pil­
niak, traduzido por Dom José Paulo <la Câmara 
e; com um prefácio de Franklin de Oliveira. Ne, -
te livro, <lenso e doloroso, dá-nos Pihüak uma 
:idéia, ao vivo, em água forte, do que foi, na 
Rússia, a luta de transição entre o velho regi­
me monarqtJ,ico l' o novo regime comunista. Uma 
densa humanidade se agita dentro das páginas · 
deste romance, numa luta constante contra as in­
certezas de um regime novo, contra a natureza, 
implacável que avança sôbre o homem, tentan­
do aniquilá-lo, contra a condição mesma d? ho­
mem e, .~obretudo, contra os dramas interiores, 
as <lares, as alegrias ·e os dissabores q~1c estão 
latentes dentro de cada personagem,. mdo da 
mais pura euforia ao mais intenso ódio. 

"O Volga Desemboca no Mar Cáspio" é mais 
do que um romance, }evando-.se em conta as suas 
proJ?.orções. E' antes de tudo, uma verdad·eira 
epopéia, em que homens, mulheres, crianças, 
pedras_. blocos de cimento, cães, máquinas e 
mendigos lutam pelo domínio da natureza. E a 
construção do grande dique, que r·epresará as 
águas do Oka e do l\1oscova, serve <le fundo de 
cena para o desenrolar dos acontecimentos. A 
represa representa a. salvação d~ ~oda ui;ia re­
gião ameaçada pelo <les~rto e ftbr.ira tamb~m un~ 
caminho novo para o hvre transito <las riquezas 
do imenso país, ligando Moscou a um porto d 
mar no Cáspio. A represa, que os milhares de 
Gperários que ali trabalham denominam d~ '.'Mo­
nólito", vai ·e ·erguendo, aos poucos, as.s1strn<lo 
ao desenrolar dos dramas humanos. 

Dentro do livro agita-se uma humanidad~· 
toda <le milhares de pessoas, das quais, os tipos 
mais' representativos .~ão um Professor Poleti~a, 
velho e alquebrado no corpo, mas rejuvenescido 
no espírito e idealizador do grande plano; o en­
genheiro Sadykov, com a sua fôrça indomável, 
~om o seu amor ao trabalho, com a sua conciên­
cia voltada para o seu ideal de homem que aju­
dou a fazer a revolução; o engenheiro Poltorak, 
com as suas idéias europeizantes, cínico, capaz 
de tudo pelo dinheiro e que tenta l var a efeito 
a destruição da obra que se ergue; um Poltorak, 
trabalhador, seguro, mas preso ao sentiment< 
amoroso aos olhos de quem não podia passflr 
uma muiher; Personagens femininos como Olga, 
Liubov ou :\faria. Todos são vivos, são huma­
nos e teem os sentimentos profundos que carac­
terizam ·o homem: vontade firme, ódio, amor, ak­
ºTÍa indecisão, fraqueza~' euforia. Todos lutam 
~ sofrem, teem seus dramas, seus ,desejos íntimos, 
mas acima de todos está a represa, a construção 
da nova Rússia, que tem que .~e erguer das ·este­
pes desoladas para a fartura e para a riqueza. 

E' "O Volga Desemboca no :vlar Cáspio" um 
livro forte, às ' vezes bárbaro, no modo realista 
com que se apresentam certas passagens. Por 
isso, julgamos prudente assinalar que, para nos­
sas queridas leitoras, não recomendamos a sun 
leitura, a menos que se tenha uma bôa forma­
ção e uma visão bem realista das coisas. 

ALTEROSA * ABRII1 DE 19-H 

1 ~ 
• 

1 

' 
1 

' 

j 



JNAUGURADA A S. A. DEj TECIDOS ALBERTO PINHEIRO 
A INAUGURAÇÃO, em dias do 

mês transcurso, da S. A. 
DE TECIDOS ALBERTO PI­
NHEIRO, foi um acontecimento 
festejado em nos,sos meios co­
m erciais: que reun iu figuras de 
relêvo n os círculos finan ceiros, 
com2rciais e soiais da Capital. 
{) importan'~e estabeleimcnto, 
que se destina ao comér cio de 
tecidos, em geral, está aparelha­
do para for n ecer desde o artigo 
mais modesto ao m ais r equinta­
do gôsto, gr aç as à orientação de 
sua or ganiza cão. 

Ao ensejo, · o sr. Alberto Pi­
nheiro, cu,ias qualidades de em­
preendedor ·e dinamismo entre 
nós são bastante conhecidas, e 
<}ue é o diretor da nova firma, 
reuniu na séde da S. A . DE TE-

CIDOS ALBERTO PINHEIRO 
pessôas de destaqu e social e co­
mercial, oferecendo-lhes uma fi­
na m esa d.e do ces e bebidas. 
Durante o ato inaugural, usou 
<la pu.la wa o professor Alberto 
Deo~!ato, que felicitou a direção 
e os acionistas da ref crida so­
d ed ade, desejando-lhes felici­
dade em suas atividades. 

O sr. Alberto Pinheiro agra-

*** 
O ANIVERSARIO DE DERCIO 

Dercio, o robusto e viva::: filho do ca­

..sal Tenente José .\'unes de A.lmeida­

D. .landira .llacedo de Almeida, ele 

nos a sociedade, completou sete anos. 

Por este motivo. reuniu em sua re­

sidencia, à Rua Ouriliba 2550, seus 
numerosos amiguinhos. aos quais ofe­

re('e11 uma lauta mesa de doces e gua­

J·anú. 

* * * 

Flagrante do ato inaugural, vendo-se o s r. Alberto Pinheiro e seus conviaados 

<leceu as palavras do orador, e 
mostrou-se sensibilizado com a 
pre~ença das p essôas que acor­
reram ao ato. 

Ao fazermos este breve regis­
tro não nos esquecemos da im­
p ortância que a S . A. DE TE-

CJDOS ALBE RTO PINHEIRO 
está fa.dad a a conquistar um 
grand e triunfo dos seus compo­
nent l! s, que ·Ludo vêm fazendo 
par a corresponder às neces,sida­
<Ls de quanlos a honrarem com 
a sua preferência . 

*** 

O 17.0 ANIVERSARIO DO "ESTADO DE MINAS" 
COMEMOROU o seu 17.0 aniversario de circulação, em l\larço ultimo , o gran­

de m atutino minei1'0 "Estado d e Mina s " , pertencente à cadeia d os "Diá­
rios Associados". 

O prestigioso jornal que durante tuntos anos soube firmar-se como legi­
tima expressão d e nossa evolu ção cultural e espelho fiel de nossa civilização, 
conta com um enorme acervo de bons s erviços prestados à coletividade mi­
neira, a cujos interess.es se tem filiado ininter.:•uptamcnte. Em todas as qua­
dras de sua existencia, o "Estaao de Minas" tem sabido 01ientar-se atravez 
do v erdadeiro objetiYo CJ(ue eleve nortear o jornal moderno: - servir ao pu­
blico. E, por- isso mesmo, ao ensejo de mais um aniversario, poude o grande 
diario bclorizontino receber por parte dos mineiros as mais inequívocas de­
monstrações do alto apreço cm que é tido 'P ela opinião de todos que já se ha­
bituaram a ver em s uas tradições mais um legitimo motivo de Yaióade para 
o nosso patrimonio cultural . 

Ao dr·. Gregoriano Canedo, seu diretor; ao sr. João de Araujo Barros, 
seu diretor-gerente ; e ao dr. Geraldo Teixeira da Costa, seu redator-chefe; 
assim como todos os demais profissionais que f@rmam a grande familia de 
trabalhadores do "Estudo de .:\Iinas", ALTEH.OSA c1ef;eja trazrr tambem os 

sffils cump1 ·imcntos e as suas felicitações p ela magnifica obra dp brasilidade 
que realizam com a confecção de um matutino que, sem uenht.m favor. pode 
competir com .os maiores dia rios do Brasil . 

*** 
Mais uma grande realização de assib tencia social do 

governo mineiro em Belo-Horizonte <coNcLusÃo) 

~ICIPAL, outra gigantc:::ica realiza~·ão 
do Governo :\Unciro qu <' terá a mais 
:·mpla e benéfica rrpc .. cussão. desti-
1rn11c10- se a pr.., move uma assistcncia 
medka e hm0pi!alar con:11ll'ta às clas­
s s mcnos favo rc•cidas da fortuna, 
poh hrcYomente estarão concluidas as 
_pbras comp!Pmcnh1res desse grandio­
so conjunto hospitalar. 

duidas, demonstrando a satisfação d e 
que foi possuido unte o, que poude 
oJ)scrvar. 

Após a visita feita às dependencias 
do HOSPITAL :MU:-.:ICIPAL, o gover­
naóor Benedito Valadares retirou-se, 
em companhia do prefeito Juscelino 
Kubitschek, tendo, antes, descoberto a 
placa comemorativa da solenidade, 
colocada à entrada do edifício. 

Cump1·e-s r , deste modo, mais um 
grato acontecimento para a po1J1ulação 
ele Belo Hcrizontr. 

Depois da inaugura(,'ão do Restau­
rante da Cidade, a ' rojadu iniciativa 
que já está proporc~onancio ao públi­
co hnmild 0 da Capital os m:ds n~si­
nalados serviços, abrem-se as porta s 
dos amhulatorios do HOSPITAL ~IU-

Confirnrnm-se, assim. as palavras 
do Chefe do GovC'rno l\!ineiro, quando 
p 1·0meteu ao povo de Belo Ho 1 izonte 
o d senYolvimento c\c •um nmplo pro­
p:rama de obra~ ele' assistencia social 
11 0 decurso de 1911. 



Flagrante feito por ocasião da inauguração dos smbulatorios do Hospital Municipal vendo-se o Governador Benedito Valadares, o. 

MAIS 
CIAL 

Arcebispo D. Cabral e o prefeito Jusceiino Kubitschek 

UMA GRANDE REALIZAÇAO DE ASSISTENCIA SO­
DO GOVERNO MINEIRO EM BELO HORIZONTE 

INAUGURADOS PELO GOVERNADOR BENEDITO VALADARES OS AMBULATO­
RIOS DO HOSPITAL MUNICIP.'\L - A SIGNIFICAÇÃO DO IMPORTANTE 
EMPREENDIMENTO PARA AS CLASSES TRABALHADORAS DA CAPITAL 

I 

TEVE LUGAR no d ." a 30 d~ 

Março ultimo, perante nu­
m erosa assistência, a solenidade 
ela entrega ao público dos ambu­
latórios do grande HOSPITAL 
MUNICIPAL, rnais uma notavel 
'iniciativa de carater social leva­
da a efeito pelo Governo do Es­
tado, atravez da Prefeitura da 
Capital. 

Aspecto do edif icio dos ambulatorios do Hospital Municipal, ora inaugurados pelo 
Governador do Estado 

Precisamente às 10 horas da 
manhã, diante de uma grande as­
süsténcia formada por elementos 
representativos da classe médica, 
de Belo Horizonte, autoridad-es 
federais, estaduais e municipais, 
representantes das entidades de 
classe e jornalistas, chegava ao 
edifíc o dos ambulatoros do HOS­
PITAL MUNICIPAL o governa­
dor Benedito Valadares, em com-. 
panhia do Arcebispo D. Cabral 
e do prefeito Juscelino Kubits­
chek. 
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A BENÇÃO DOS Al\1-
BULATORIOS 

Depois de cumpri-
mentado pelos p1·esc'n­
tes, o Governador do 
Estado e todos que ulí 
se encontravam assisti­
ram à bênção dos am -
bulatorios que foi oficia­
da pelo exma. sr. Ar­
cebispo D. abral, es­
pecialmente convidado 
para esse fim pelo Pre­
feito de Belo Horizon­
te. 

O DISCURSO DO PTI.E­
FEITO JUSCELINO 

KUBITSCHEK 

Terminada a soleni­
dadie da bê'nção, US101u 
dapalavra o prefeito de 
Belo Horizonte que, de­
pois de encarecer o al­
to programa de assis­
tência social que o go­
vernador Benedito Va­
ladares vem pondo em 
prãtica para benefício 
das populações nünei­
ras e, de modo especial, 

proporções grandiosas 
d o empreendimento, 
que iniciado hã apenas 
cinco meses, poude jã 
ter inaugurado um de 
seus mais importantes 
departamentos: os 
am bulatorios, adiantan­
d<' que as obras prosse­
guirão com a mesma ra­
pidez, parai sua breve e 
completa conclusão, 
afim de atender aos de­
sejos do Governador do 
Estado. Tevie a.inda o 
Prefeito da Capital pa­
ln. vras elogiosas ao des­
velo com que o Chefe 
do Governo Mineiro en­
cara e• progresso e o en­
grandecimento de Belo 
Hor.izonte, terminando a 
sua oração sob vivas 
aclamações dos presen­
tes. 

PERCORRENDO A S 
INSTALAÇÕES DOS 

AMBULATORIOS 

para as classes 
favorecidas da 

menos 
fortuna A placa comemorativa da solenidade inaugural, localizada na 

entrada dos ambulatorios 

Em seguida, acompa­
nhado do Prefeito Jus­
cclino Kubitschek, do 
Arcebispo D. Cabral e em Belo Horizonte, tev6 • 

ocai:;iào ele Pnalt0cer a significação da grande obra 
representada 11el'J HOSPITAL MUNICIPAL, locali­
:;.·,ado qw~ está no centro dos bairros mais proletã­
rios da Carlital, exatamente para servir às suas fina­
lidades de proporc:onar toda a assistência e trata-
111 nto ans ~pcrá1 ios da cidade. Disse o orador das 

11enrn.is autoridades, o governador Benedito Va­
ln.dares 11ercorreu demoradamente as dependencias 
dos amlrnlatorios, verificando a excelencia do seu 
aparelhamento e a moderna organização de que 
Estú dot)].dO o serviço a que se destina. Estendeu 
ainda a :rna visita à pa1'te elas obras ainda não con-

(Conclúe na página 113) 

A>pecto colhido por ocasião da ·bençam dos ambulatorios, realizada pelo Arcebispo de Belo Horizonte, vendo·se o Governador do E stado 



NO MUNDO DOS ENIGMAS CONCLUSÃO 

considera a charada nem mesmo uma ginástica 
n 1ental, porque - diz êle - não desenvolve nenhu­
ma força do aparêlho psíquico/. 

E confessa ter participado do número dos que 
"andam pelos bondes com a cabeça cheia de ron­
ceiros. de dhi.sões silábicas, novíssimas, um..:"l. e duaH, 
duas e quatro. etc . , etc. 

Não contesto que haja entre os charadistas -
como entre os manía<'os de toda espécie - quem 
viva com a cabeça nas condições tão jocosamente 
desc!"itas pelo autor. Para mim, porén1, tenho que 
a charada constitue excelente ginãstica mental, além 
de ser um passatempo inocenü:!, que pode ser pra­
ticado no recesso do lar, à qualquer hora, sem in­
cômodo para ninguém. Somente seria desacorn:;e­
lhãve1 quando oo transformasse em mania. 

t.rar '> termo adequado à solução ou composição de 
um p1·oblema charadístico, aumentando os seus co­
nhecimentos no trato constante com esses repositó­
rios do saber humano. José de Alencar, João Ri­
beiro, Olavo Bilac, para só citar os mais ilustres, 
nunca escondera1n o seu entusiásmo pela charada. 
E não é sé aqui. Na França lmortal, na Italia, em 
toda parte, enfim, o charadismo é largamiente pra­
tic::i,dc e exatamente por aqueles qu tê-fn pensado 
em "coü::as sérias··. 

Nã11 posso conceber que dê "péssima impressão 
de si mesma a pessoa que, por mera distração ou 
por qualquer outro motivo alegado, passa parte de 
seu tempo entre os dicionários, no afan de -encon-

A prática da char:\da não impede o desenvol­
vimento das idéias, nem que "novas e imp revista::; 
energias.. sejam trazidas do inconcien te, qu e '·o ra­
ciocínio $iga o curso natural" ou que o cérebro pos­
sa analisar, sele.cionar', deduzir, procu1ar e, ' fi ­
naimente, criar''. Antes estimula todas essas fun ­
ções, pondo em movimento as células próprias. 

Quem sabe se ao seu gôsto anterior pela ch.'.l ­
rada deve o aut or o a lto desenvolvimento intelectu­
a l su e atin giu? É o que rest a saber. 

* * * 

BUENO BRANDÃO CONCLUSÃO 

r es, r estaurantes, sorveteria, ho­
tel, etc .. 

Por toda a extensão <la cida­
de se nota o zelo de sua admi­
nistração, o espírito ordeiro e 
trabalhador de seu povo, irma­
nados todos no propósito comum 
e nobilitante de construir a 
grandeza de Bueno Brandão e 
de Minas Gerais. 

O interesse pela instrução, que 
é vivamente lincentivada pela 
municipalidade, corre parelhas 

com o entusiasmo pela cultura 
física de sua moc~dade, que 
também tem s~do eficientemen­
te cuidada pelo chefe dos pode­
res públicos locais . 

Bueno Brandão é assim : um a 
comuna inteiramente integrada 
dentro da ordem e do trabalho, 
superiormente conduzida pelo 
seu governo e pela vontade de 
seu povo, para uma alta desti­
nação que se faz digna, pelos 
méritos incontestáveis de sua 
nobre gente . 

* * * 

MAGNIFICA FESTA DE 
ÇAMENTO 

C ONGRA-
CONCLUSÃO 

nheir~ aos operários com mais 
de três anos de trabalho . Estas 
bonificações, variando entre a 
importância mínima de 300 e a 
mâxima de 3 • O O O cruzeiros, tota­
lizaram mais de 400 mil cruzei­
ros. 

Discursaram por essa ocas1ao 
enaltecendo ai signiflcaJção daque­
la bela festa de cordialidade tra­
balhista e evidenciando o reco­
nhecimento da direcão da Cia. 
Ferro Brasileiro S. A. pelos seus 
auxiliares e operários, os direto-

116 

res Adelmo Lodi, Gastão Maigné 
e Ives Mathieu, que fora.m viva­
mente aplaudidos. Usou também 
da palavra, dizendo da estima e 
da gratidão de todos que empre­
gam suas atividades naquela col­
méia de traibalho, pela ação efi­
ciente, justa e humana de sua 
diretoria, o engenheiro Pedro 
Queiroga e o operâri-o Clarindo 
Peixoto. 

Finda ai solenidade, foi servido 
a todos um lauto lanche com de­
licioso chop~ . 

CHARADISTAS 
MINEI R OS 

Sr. Gustavo F rança Filho, resid en te 
em Inimutaba, Curvelo, colaborador 
da nossa secção d e charadas e grande 
amigo de ALTEROSA. 

* 
PENSAMENTOS 

A imaginação é graça quando co­
m andada; quando nos comanda, sóe 
ser· desgraça . 

* 
A bagagem do espírito está na ra­

zão inversa da bagagem do corpo . 

* 
Vida não é só extensidad e do viver, 

mas tambem intensiuade . 

* 
O suspiro é a reticencia da alma . 

CASABLANCA 
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José Rf:mon, filh0 do casal prof . 
dosé Lnra, c'.n sodedadc- carioca . 

])alher e Lt0ê:!, filhos G.o cnsnl 

Jomar, filha do casal Luiz Gonza­
ta de Paula, residentes na Capital , 

j\rminda Maria, filh!1 do casal An-
lonio A1ugusto Sabi~o, i' c·siclcn~es 

!!t sla Canital . 

Dileny, filho do 
casal Dilermano 
Gomes da Silva, 
desta Capital. 

Ao lado Yolan· 
da Maria, filha 
do casal Luiz 
Veloso de Aqui· 
no. 

Odete ,José, filha do casal ,João J 



pARA conservar os dentes bran· 
cos e fortes, as gengivas per­

feitas, o hálito sadio e agradavel, 
use PYOTYL, o dentifrício que 
preenche todas as exigências de 
uma higiene bucal comp~eta. 

PYO 
1

• 1a1ADO• 01 1oaa1so1 11 

o dentifrício mais completo 
- creme dental e líquido 

EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 

\ 
{ 
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